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T I E M P O (S. MeteorolAgloo N.).—TMempo probabl» 
ta las aela de la tard» de hoy. Toda E s p a ñ a : Vían-
flojos y cielo con pocas nubea; mayor nubosidad en 
egión Levante. Temperaturas: máxima, 27 grados en 
lajoz y Almería; mínima, dos en Burdos y Teruel. 
Madrid: mAxima, 25; mínima, 9. (Véase en la pá-
gina siete -el Boletín Meteorológico.) 
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L o d e l d í a 
R e v o l u c i o n a r i o s y i 
g u b e r n a m e n t a l e s 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
O E 
E l c o n c e p t o d e l a p o s t o l a d o 
P L E I T O M A L P L A N T E A D O . . . 
H&ntúvose ayer, en las Cortes, l a m á s nerviosa e x p e c t a c i ó n ante l a famosa 
R i e n d a del s e ñ o r A l c a l á Zamora . E n torno de ella s u s c i t á b a n s e apasionados 
Rentar los , p r o n ó s t i c o s v a r i a d í s i m o s y rumores . . . los m á s a larmantes: has ta 
- habló de crisis que h a b r í a de llevarse por delante a dos o tres ministros, e In-
^ 0 al mismo presidente del Consejo. 
Üna laboriosa conferencia de los presidentes del Gobierno y de l a C á m a r a 
^ ja Comis ión dictaminadora y con los Jefes de m i n o r í a h a permitido elaborar 
«ni fórmula en l a que es pieza principal, no una so luc ión , sino un aplazamiento 
iej tema m á s propicio a l a enconada divergencia. A u n asi, l a i n c ó g n i t a ame-
dadora no e s t á despejada. No se sabe qué suerte h a de correr l a enmienda del 
^j0r A l c a l á Zamora , y a incorporada a l dictamen previa l a m u t i l a c i ó n dieba, 
« objeto, a su vez, de no pocas enmiendas, a juzgar por lo que se dice, y, m á s 
[ÚD. Por l a divis1<5n de la3 m i n o r í a s , aun dentro de cada una; por las indecisio-
nes de los jefes y por el ambiente hostil en que este debate n a c i ó y vive dentro 
y fuera del Parlamento. 
Sin pas ión , se h a de decir que se h a provocado esa animosidad por un mal 
«linteamlento del asunto. L o advertimos y a cuando l a enmienda se p r e s e n t ó 
¿on tales t é r m i n o s y modos que, en verdad, no p a r e c í a sino que se p r e t e n d í a que 
,1 Estatuto c a t a l á n presidiera, coaccionara, prejuzgase el texto de l a Consti tu-
ción, «n los a r t í c u l o s referentes a aquél . L a enmienda del s e ñ o r A l c a l á d e s t r u í a 
o invertía el orden l ó g i c o de l a d i s cus ión que no puede ser sino este: primero, 
jj const i tuc ión; el Estatuto , d e s p u é s . Y l a o p i n i ó n se h a dado cuenta de que 
i» intentaba proceder a l a inversa, de que l a enmienda planteaba y, en sustan-
da, articulaba lo fundamental y b á s i c o del Es ta tu to . 
Ni era só lo esto. E s que a tan i l e g í t i m a p r i m a c í a a c o m p a ñ a b a una coacc ión , 
-ima. de var ias : l a c o a c c i ó n representada por l a autoridad moral del jefe del 
puna ao vai 4. r . . V i - Z i j i v que atacan, y su or g a ñ i z a c ó n declarai la juventud del trabajo y de l a vida ver-
/i/íhierno. y a que l a d i s t inc ión entre él y el diputado A l c a l á Zamora no es, s i - / . , ^ 7 _ 6 " . , . . ; Ha/Wa noc^n^c K . K 1 . HÍ^V.̂  „„ 
Qomeruu, j " * M J r , , . , , !. , . la huelga general para pedir la disolu- daí lera . D e s p u é s de baber dicho que co-
dera, una sutileza, sino una puerilidad; l a c o a c c i ó n nacida de l a m i s m a d e l i - i c i ó n del Sindicato ca tó l i co , que antes| n o c í a la importancia de la obra de las 
cadiza y gravedad del momento po l í t i co ; l a c o a c c i ó n que brotaba de cada decía-1 se ha querido destruir a t iros. ¡ j u v e n t u d e s y los frutos que h a b í a n al - ! 
rjción, o de cada actitud, atribuidas a los m á s conspicuos catalanistas; l a coac-i ¿ L ó g i c a ? No incurriremos en l a can- | cauzado, el P o n t í f i c e a ñ a d i ó que los 
dto, en ^ y ^a amenaza de una posible crisis, acaso presidencial. L a C á m a r a ! didez de p e d í r s e l a a los socialistas. Hace! tiempos son d i f íc i l es desde muchos pun-
no podía consentir que se l a forzara a discutir en esas condiciones, con la a g r a - ¡ tiempo que la U . G. T . viene desarro-1 tos de vista tristes y dolorosos. E n mu 
L t T d e l aoremio de tiempo y de l a sorpresa—todo lo cual cas i equivale a no "ando una doble t á c t i c a : a c t ú a como choe sitios se ha querido expulsar i 
D E L P A P A A L A ftrá r e d a c t a d a p o r l a C o m i s i ó n c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s m i n o r í a s 
S e d i o l e c t u r a d e e l l a e n l a s e s i ó n d e l a n o c h e . L o s m i n i s t r o s d e H a c i e n -
d a y d e T r a b a j o a n u n c i a r o n e n m i e n d a s r e f e r e n t e s a a s u n t o s d e s u s r e s -
p e c t i v o s d e p a r t a m e n t o s . E m i l i a n o I g l e s i a s , e n n o m b r e p r o p i o , c o m b a t i ó 
l a e n m i e n d a p r o g r e s i s t a . B e u n z a , p o r l o s v a s c o n a v a r r o s , l a a p o y ó 
L o s tristes sucesos de Santander, cu-I 
y a i n f o r m a c i ó n detallada e n c o n t r a r á n ! 
los lectores en otro lugar de este nú- i 
mero, vienen a corroborar nuestra re- i 
c í e n t e opin ión sobre l a actitud revolu- * 
c i 0 ^ ^ P R O P O S I T O E S Q U E H O Y Q U E D E V O T A D A L A F O R M U L A 
trance q u e r í a n impedir la existencia del * 103 ^ lere8 « * • 
un Sindicato c a t ó l i c o de obreros, y ta» L a Incógni ta del grave problema plan-
¡ ^ ^ ^ f ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! . 8 8 , e s P e r a ^ 91 C o n g r e s o E u c a r í s - ! teado en la C á m a r a redobla l a inquie-
h e o I n t e r n a c i o n a l de D u b l i n asista 1 tante expec tac ión . Se hacen por doquie-
ban su intento, han tenido un sangrien-
to epilogo. L a brutal a g r e s i ó n de los afi-
liados a l a U . G . T . ha tendido en las 
calles de Santander a varios hombrea. 
L o s sucesos de l a capital m o n t a ñ e s a 
m á s de u n m i l l ó n de p e r s o n a s 
R O M A , 2 4 . — E s t a tarde el P a p a ha 
ponen de actualidad el recuerdo del c é - i r e c i b i d o a la p e r e g r i n a c i ó n de la J u -
ventud Obrera C a t ó l i c a de F r a n c i a . L a 
p e r e g r i n a c i ó n muy numerosa ocupaba 
varias salas del Vaticano. 
EVespués de escuchar el mensaje de 
lebre conflicto de los trabajadores del 
puerto de Barcelona. T a m b i é n allí pa-
dec ió la libertad de trabajo; t a m b i é n 
allí las coacciones de un grupo revolu-
cionario buscaron la d i so luc ión de un saludo, S u Santidad pronunc ió un largo 
organismo sindicad. Pero en aquella oca-l discurso describiendo la i m p r e s i ó n mag-
s ión , las v ict imas eran los socialistas, j nifica de belleza que p r o d u c í a la v ista 
y por ello l a U . G . T . puso el grito en de los peregrinos, con los que h a b í a en-
el cielo. A h o r a son los socialistas los trado en su casa l a juventud crist iana, 
r a mi l conjeturas. H a s t a se habla de 
crisis.. . 
A las cinco de l a tarde el hemiciclo 
presenta un panorama de gran jornada 
parlamentaria. Se v is lumbra la eferves-
cencia. Y el ambiente comienza a entur-
biarse al Intervenir los jefes de las mi-
«nte del apremio de tiempo y de l a sorpresa—todo lo cua l cas i equiva l í 
deliberar—el E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , 
Asi la t r a n s a c c i ó n convenida era algo fatal . T r a n s a c c i ó n decimos porque, en 
rerdad, h a cedido un bando y otro. Desde luego, a t e n ú a las Imperiosas exigen-
cias catalanistas y, aunque no constituya un texto de perfecta y sat isfactoria 
redacción, es mejor que l a enmienda presidencial. E s de desear que, en la dis-
cusión, l a propuesta mejore. H a n quedado mal definidas las facultades del Poder 
central en r e l a c i ó n con el orden públ ico y l a r e p r e s e n t a c i ó n del Ejecut ivo en 
las reglones a u t ó n o m a s , dotadas de atribuciones acaso excesivas, siquiera por la 
consideración de que esas vastas facultades Implican la d o t a c i ó n cuantiosa de 
fuerza gubernamental p a r a extraer del 
Poder p ú b l i c o el m á x i m u m de ventajas, 
y al propio tiempo predica y pract ica 
la revolución. . . allí donde no se le ade-
lantan otras organizaciones m á s l ó g i c a s 
en su ideario y en su conducta. 
L a historia p o l í t i c a r e g i s t r a r á entre 
sus m á s curiosos f e n ó m e n o s el hecho 
Cristo y a la Ig les ia de la sociedad, pero 
los obreros c a t ó l i c o s quieren que vuel-
va a sus talleres y los c í rcu los del tra-
bajo, donde el e sp í r i tu de Cristo y la 
a c c i ó n benéf ica de l a Igles ia son tan ne-
cesarios. 
E s este un p r o p ó s i t o verdaderamente 
digno de a p ó s t o l e s y de conquistadores 
de una fuerza que d e s e m p e ñ a , entre que saben muy bien que la Iglesia, s e g ú n 
otras carteras l a de Trabajo , y que las palabras de San A g u s t í n , al tiempo 
constituye al propio tiempo una preocu-jque parece orientar toda la v ida de los 
adecuados medios e c o n ó m i c o s . Y este, precisamente—el financiero—, es uno del p a c i ó n ser ia p a r a el t i tular de l a de hombres p a r a la eternidad, es siempre 
los extremos m á s delicados del Es ta tuto c a t a l á n . Gobernac ión . 61 centro de Infinitos y preciosos teso-
Aparte estos reparos, d a ñ a a l a feliz t e r m i n a c i ó n de este debate su p é s i m a ] n . f *fl • 03 para la Vida presente- E1 coraz6n 
tramitación, l a m i s m a dada a todo el proyecto, y de consecuencias y a destacadas! U e r e c h o s p r e t e r i d o s del P a p a rec ib ía gran consuelo al ver — ¡rcuaur ei argumenu, ue que IO a p r o ü a - i t o g que d e s e m p e ñ a n en diferentes comi-
cuando ni s iquiera el t í tu lo primero h a logrado la a p r o b a c i ó n de l a Asamblea . ! E l l discursoa aue leiino3 aver Z \ ^ ^ / i ^ ™ ^ " trepida en l0S 0ld0S atent0S' 'ron en Es te l l a la m a y o r í a de los A y u n - ¡ s i o n e s y de los que han sido nombrados 
También lo Sernos advert idodesde los comienzos del debate constitucional. E s \ u ^ S S ^ S ^ T t S S a S ^ u t r i d ^ e'l T o r ^ X f ^ £ <f * 2 ? T * ^ H ^ 0 8 V — y de 10 [ ' T e Í ^ ^ Z r i o s d i c t á m e n e s de di-
funesta la carencia de un proyecto, siquiera de un pensamiento de Gobierno. E s j por A l c a l á Z a m o r a y por Zulueta, hubo|Su Vicar io y de todos aquellos que son,encima E s p a ñ a . Y el concepto corea- firmo una e lecc ión para las C o n s t i t u - l f é r e n l e s condiciones. 
legitimas aspiraciones regionales de es-|yCnteS( en i a qUe los diputados fueristas 
te pa í s divtrso y ú n i c o ? 'obtuvieron t a m b i é n enorme mavoria. 
L a t e r m i n a c i ó n del discurso del señor 
Iglesias es como ese timbre que suena 
en los teatros para el descanso. 
L a m a y o r í a de los diputados abando-
Son las siete y media de la tarde. L a 
se s ión se interrumpe para buscar la an-
siada f ó r m u l a a r m ó n i c a que, tras la re-
unión particular de los jefes de mlno-
naron sus e scaños . Y el discurso del se- r{a y treg laboriosas horas, se escucha 
ñor Beunza es como l a "vox clamantis |en la s e s i ó n nocturna. E l problema ha 
in deserto" del evangelista. L o s minls-|quedad0( sin embargo, en pie. L o s largos 
tros, desde "el mostrador del banco art ícul0g nuevamente redactados resue-
a z u r — t a l lo l l a m ó el señor Prieto—,jnan en el güencio de l a C á m a r a atenta, 
despachan con la clientela de los afines. |pero no gon m á s que "el espír i tu g e o m é -
L o s vascos sienten punzante el durOjtrico..j l a primera condic ión que asigna-
desaire. Y es lóg ico , legitimo el desaho-1^ pasca l a ]aa obras perfectas. F a l t a la 
go, porque en E s p a ñ a hay, a d e m á s de cegunda) el complemento equilibrado de 
Cata luña , otras regiones que tienen exac- ^ ^ . la pasión. . . Y la pas ión es po-
tamente los mismos derechos y pueden sible quc se salga de gu cauCe normal 
exigir las mismas consideraciones y res- para desbordarse contra el ritmo sereno 
petos. L a voz del s eñor Beunza vibra co-:que ge impone en raomentos tan graves 
mo una inter jecc ión aguda de protesta. |para el p0rvenir de E s p a ñ a . 
E l pa í s vasconavarro puede ostentar la 
m á s continuada trad ic ión autonomista y 
gloriarse de haber engendrado a l que 
después de recorrer en vuelta heroica al 
,Q„ . TV,„.. ol . . . ^ Se abre la ses ión a las cuatro y cuar-planeta m e r e c i ó el primus circumdedis-1 to bajo la presic¡encia del s eó¿r Bes . 
ti me". ¡teiro. 
E n las tribunas, menos an imac ión que 
en sesiones anteriores. E n los escaños , es-
caso n ú m e r o de diputados. 
E l banco azul, desierto. 
Se lee y aprueba el acta de la s e s ión 
anterior. 
E l P R E S I D E N T E da cuenta de la re-
L a s e s i ó n 
Pero la efervescencia rompe los l ími-
tes de la serenidad, y surge la disputa 
airada contra el Es tatuto vasco. E l se-
ñor De Francisco gr i ta furioso contra la 
legitimidad de este Código regional, sin 
norias. L a voz ronca del s eñor G u e r r a rebatir el argumento de que lo aproba-ltn(uncia de algunos diPutados a los Pues-
fautora de desorden l a fa l ta de d irecc ión de los trabajos parlamentarios. A u n 
pactada l a t r a n s a c c i ó n referida surgieron ya , ayer mismo, las primeras diver-
fínclas con el banco azul por altavoz. ¿ N o es evidente que esa fa l ta de concor-
dia daña a l a a r m ó n i c a s o l u c i ó n del problema c a t a l á n , encona las hostilidades 
que lo cercan y debilita el prestigio del Poder públ ico , que no aparece con auto-
ridad una y c l a r a ni entre sus m á s elevados componentes? 
Con tales procedimientos, un poco a n á r q u i c o s , d i f í c i l m e n t e se p o d r á lograr 
que la C o n s t i t u c i ó n se haga pronto y bien. U n proyecto extremista, sometido 
auna C á m a r a indisciplinada, por fuerza h a de promover Targos debates, pród igos 
en incidentes, algunos peligrosos. Y y a se ve lo que ocurre cuando uno de estos 
sendos p á r r a f o s sobre la c u e s t i ó n de l a | capaces de sentimientos nobles, 
e n s e ñ a n z a ; p á r r a f o s que nos piden un y era mayor el consuelo del Pont í f i 
comentario. 
Creemos que se comete un error de 
ce, porque s a b í a que aquellos hijos su-
yos eran solamente una r e p r e s e n t a c i ó n 
no poca monta, siempre que se t ra ta d e | y que d e t r á s de ellos existia una nume-
r o s í s i m a y floreciente o r g a n i z a c i ó n , in-
cluso en el campo femenino. 
do por otros miembros del grupo radi 
cal rebota en el e sp ír i tu de algunos 
diputados de m á s rec t i l íneo patriotismo. 
T ó c a l e el tumo a Gal ic ia . R e g i ó n apa-
cible, noble, dulcemente l írica, que pue-
de alegar una tradic ión regionalista, ha-
l a escuela públ ica , olvidar l a verdade 
ra y genuina naturaleza de este pro-
blema. Apena escuchar a nuestros 
hombres públ i cos hablar de e n s e ñ a n z a , pa experimentaba con la presencia del d iscrec ión resoetuo^a v gallarda v su discurso iniciado en ia tarde 
sin tomar en boca j a m á s loa sagrados! los j ó v e n e s obreros, P ío X I recordó quei .! Iei'*"^u"!"1 ' B a ^ u a . xj ( E n e] banco ^ ^ encuentran a¡-ora| Hablaba el señor Carner del Derecho. 
P a r a confirmar la a l e g r í a que el P a - I ^ a por boCa de uno de sus diputados 
£ 1 d e b a t e c o n s t i t u c i o n a l 
E l señor R O Y O V I I J L A N O V A cont inúa a los catedrát icos a que expliquen sus 
derechos de las familias sobre l a orien- había nr>cido entre obreros y entre CIIOF ^ c a a tAriioHín en ebta pugna úv: patu^ ei jefe u¿i Ooblrmo y lus mini^trrs de del idioma y de otros problemas concre-
i.mflin(-rNa ao iTPHa- el T>roveeto h a de volver a 1 i s ión alfnina vez a pesar t a c i ó n i d e o l ó g i c a y el sentido educativo habia pasado la mayor parte de su exia- tismos locales toda la gama del sentt-Ila Ouerra, Gobernac ión , Marina, Trabajo, to¿5. Nosotros—íl i jo—en el Estatuto cata-
de las instituciones docentes. De aquí tencia. D e s p u é s de haber recomendado mentalismo v e r n á c u l o Gal ic ia v ibra norl Ec^nomía y C o m n n ^ ^ n e s . ) lán pedimos la soberanía . Y esto de la 
la necesidad de insistir en un tema, a los j ó v e n e s que tuviesen un alto con- menta lsmo verDacU10- A l i c i a viora por Comienza rennendose al problema de soberanía , como concepto polít ico, es 
su a u t o n o m í a , pero se encadena a loslla enseñanza . D e c í a el señor X i r a u que ¡muy difícil que podamos aceptarlo. L a 
Hoofinna Ho TTcjnnñn este problema en Cata luña no existe, soberanía no puede ser objeto de enaje-
rnente de opin ión publica. olvidasen que si q u e r í a n que Cristo destinos de E s p a ñ a . porque la e n s e ñ a n z a podrá darse en ca- nac ión por parte del Estado, 
de discrepancias que a ñ a d a ni a nadie f a v o r e c e í i . L a escuela es una p r o l o n g a c i ó n del | volviese a reinar en el mundo era pre-j Habla ahora Emi l iano Iglesias. Su talán y en castellano. Pero yo advierto! L a soberanía reside en las Cortes. E s -
Se logró que el ensayo de cambio de m é t o d o s realizado ayer fuese bastante. b0orar, a donde se extiende necesaria-1 clso que antes estuviese en los corazo-i ei0CUencia dura dificultosa brota en'al ministro de Ins trucc ión , recogiendo I to e s t á reconocido desde 1876. Viene la 
«tisfactorio en cuanto a sus resultados p r á c t i c o s , por dos motivos: porque hubo ¡ mente la tutela que Dios h a dado a los] nes de ellos, y que cada uno acreciese el! . . ' , - W f l H m , - * ^«ta i manifestaciones de alumnos de aquella |Repúbl i ca y la soberanía pasa al Gobier-
na Hert» m t e r v e n r i ó n del Gobierno v porque la de l iberac ión se l i m i t ó a u n , padres sobre sus hijos. ¿ P o r qué. pues, conocimiento de E l y su gracia . Termi- j Cxa,5rupt0 COntra laS a s P i r a c l o n " cata- Facultad, que los c a t e d r á t i c o s daban la'no provisional y luego a las Cortes Cons-
de que sobre el articulo objeto de nuevo examen y a dió la C á m a r a su voto, y es 
preolso acudir a d i f í c ü e s negociaciones que, real izadas con anterioridad al dic- hac .a el formar una fuerte co , to del apogto]ad les idi6 no 
lamen de la C o m i s i ó n , hubieran facilitado el acuerdo y evitado l a publicidad i ^ 
, e , ocT.íHtn trancsaccional Iesa pertinaz insistencia del s eñor Z u - | na diciendo que el fruto de estos pen- lanistas- Se escucha con a t e n c i ó n t o d a ' e n s e ñ a n z a en cata lán , con perjuicio pa- !Ut„yenfes . ante las cuales rinde sus po-
«ducido n ú m e r o de personas, animadas ^ f f " ^ a ^ acuerdo l u e t a ^ n convertir al Es tado en ó r g a n o Sarniento, tan altos fuene el c o S b e S d e la filípica r íg ida que acusa sin eufe-l ? ^ S ^ d e ^ s e T ^ r a l u m n ^ n o d P - 61 ^ ^ T / ¿Qué V * T * \ ^ 
Por ahí se debe seguir. De l a cultura, tan o m n í m o d a , tan ab- la gran palabra de San Pablo: "Losj mismos, de ciertas b a s t a r í a s , contra eJ L t a r a ^ l ^ e ! ^ ^ ^ ^ ^ l " b o r ^ L a V ^ T ^ l r U r T d e s m e -
« s u seno, premisa casi obligada para que lo h a y a en Ja mamara. ^ 0 ousl-<* , solutamente ? L a famil ia tiene derecho a p ó s t o l e s de la gloria de Cristo deben! 
«nodo definitivo la c o m p o s i c i ó n h e t e r o g é n e a del ministerio, que no ha i m p e d i d o ^ intervenir en ia f o r m a c i ó n cultural de ¡ s i e m p r e llevarlo dentro de sus almas,' 
otros acuerdos en muy var ias materias de la g o b e r n a c i ó n . ¿ N i c ó m o olvidar que | sus bijog L a conciencia de la fami l ia ien medio de las dificultades y las amar- , 
w-rno-ánonQ crm hnv ras i todos los Gobiernos ded mundo y. no obstante, lo- |eg m á s h e r m é t i c a aún que l a inv ío lab i - | guras, a las que e s t a r á n expuestos por da, de abultado mostacho f r a n c é s , gira! Y o lp ^:&0 81 señor X i r a u , que ellos. genciliez que nosotros pretendemos. L a 
•wiugcueua BUU, U.<JJ, . _ «i;„*.„„ , . . . j :_M:_ _ i i„ n J_I i_ rr, .--^ i . . de las veinticuatro horas, tienen lí. ma-i i 
mismos, ae ciertas oasiaroias. contra ei ser para ei proresor. sino esie oara aq^ei ¡ahora? ¿ L a vamos a repartir y desme-
concepto de E s p a ñ a al sentimiento c a - : Y ?r.e° que el Gobierno debe aclarar en ¡nuzar ' entre Estatutos y regiones? No 
1 . , ! j lque piorna se va a dar la enseñanza en me parece bien. No; un problema de tal 
t a l á n . Cerca de una hora su faz r e d o n - e l próx imo curso. naturaleza no puede ser resuelto con la 
pan convenir en soluciones y normas acerca de m u y graves conflictos... que 
«n ningún p a í s fa l tan? Jj . 
Una vez m á s requerimos al Gobierno a que retoque el dictamen en rcun ones 
como la de ayer. De lo contrario, se s u c e d e r á n , agravados, conflictos como el que 
aun hoy no se puede tener por resuelto... y l a C o n s t i t u c i ó n se a p r o b a r á tarde. . . 
7 mal. 
Los hechos dan, casi a diarlo, un serlo aviso al Gobierno. -
lidad del domicilio a las intromisiones la malignidad del mundo. T e r m i n ó ben- en todas direcciones hiriente y conmi-
del Estado. U n a escuela oficial monta-1 diciendo y fué f r e n é t i c a m e n t e aclamado Glosa hechog deScubre|dades emplear el ca ta lán , pero no es 
' mucho pedir, en virtud de esa cordiali-
 l s i ti t  s, ti  lí. - goberania ^ é, p a r i a m e ñ t o . ¿ Y qué es el 
yona de ellas para en Ateneos y Socie- pariamento sino la ley? Y la ley no es 
da ex profeso para sonsacar sus hijos al despedirse. 
a las familias, es como una g a n z ú a para - H n N ' i intenCiones• siernPre en tono fiscal y en 
abrir las cajas de caudales y apoderarse e l L o n g r e s o de ÜUDlin f¿tiCO_ ^. i final escucha aplausos en dis-
de lo ajeno. Es te oficio no es cabalmen-l R O M A 2 4 . — E l P o n t í f i c e al recibir en1 tintos sectores del hemiciclo y, sobre to-
te el del Es tado antes al contrario a¡ log d ías a Una p e r e g r i n a c i ó n ! do. en las tribunas, en las que v a "in 
él corresponde velar por el derecho de!irlandesa le3 dijo conocia lo | gran-' .cendo., a b l e n t e de e s o a ñ o l i s m o 
todos los ciudadanos, y dar a cada uno|diosos preparativos que se h a c í a n en: cre9Cendo el d i e n t e de e s p a ñ o l i s m o . 
E s t á rota y a la a r m o n í a conciliado-
dad de que hablan, que dediquen una ho-
ra al castellano y e n s e ñ e n en este 
idioma. 
Ahora, si lo que se quiere es crear 
una Universidad catalana, créese ; pero 
entretanto la Universidad del Estado no 
puede ser m á s que española . 
Vuelvo, pues a repetir al ministro de las m á x i m a s g a r a n t í a s de su libertad i Dublin para el p r 6 x ¡ m o Congreso inter-
moral, religiosa, po l í t i ca . . . Que el E s - nacionaj EucarTstico y añad ió que es- ra y pasa por l a mente el presagio d e l l n s t r u c c i ó n a que antes de que empiece 
tado sea c a t ó l i c o o no lo sea, la Integri- taba r0 de el Congreso resul . ¡ desacUerdo. ¿ Q u é v a a ser de la uní- el ? T 0 56 dé un P1*zo * J 0 3 a1"1™0* 
I n A í S ^ C k m r ^ Q l i m P r í dad de los derechos individuales y fa- ta° solemne como todas las fies- ^ ^ ^ n. « , ^ - ^ , .castellanos para que trasladen la matn-
i n a i C e - r e b U U l . C l f | H | n r i l l ^ e ¿ se prolongan hagta ,a e s c u e l a . ¡ ^ ^ ¡ ^ ^ sobrepa-ldad de ^ a ñ A ? va a 8cr de laslcula a otras Universidades o se obligue 
m á s que una norma jurídica que el legis-
lador da al pueblo para ^ue si la acepta, 
quede transformada en ley. 
Si para conceder el Estatuto a Catalu-
11 
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Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... 
Pag. 
Tág . 
L a v ida en Madrid Tag. 
SOCÍal!StaS q u i s i e r o n Impedir ; I n f o r m a c i ó n comercial y fl- ^ 
, que t r a b a i a r a n en ei m u e l l e los 
obreros del S i n d i c a t o C a t ó l i c o 
, pero que las sobrep? 
y l a sustraen a las ingerencias oficia-; garia en magnificencia, 
les. L o ú n i c o que el Es tado tiene que! E n realidad se tienen noticias de quej 
hacer donde se educa y se e n s e ñ a e s | e i congreso r e s u l t a r á grandioso, tanto' 
proteger esos derechos, concurriendo; po,. el n ú m e r o de peregrinaciones que| 
equitativamente con sus recursos eco-! a c u d i r á n COmo por las personalidades' 
n ó m i c o s . Si niega estos recursos a cada, qUe han de intervenir en él. Se calcula i 
una de las escuelas y los reserva conj que acud irán m á s de uñ mi l lón de la i - | 
injusta exclusividad para las escuelas'COg y 5 QOO e c l e s i á s t i c o s . Como la pro-
oficiales, el abuso es patente, porque la: ces ión tendr4 Un recorrido de m á s de 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
^ s i t u a r o n e n los a l r e d e d o r e s p a r a 
evitar que e n t r a r a n a l t r a b a j o 
« 
^ U G . T . p i d e l a d i s o l u c i ó n d e l 
S i n d i c a t o C a t ó l i c o 
^ Ha d e c l a r a d o l a h u e l g a genera l 
p o r v e i n t i c u a t r o h o r a s 
SANTANDER, 24.—Desde hace tiempri 
?ktia diferencias entre los trabajadores 
r1 muelle afiliados a la Unión Genera 
J7 Trabajadores y los del Sindicato C a 
r!lco. Las diforrncias eran porque lo? 
g ü e r o s no querían que los segundo-
Uf l ja sen en el pun to si no se asocia- | 
n a la Casa del Pueblo. Es tas disen 
P á g . 10 
L a corbata celeste (folle-
t í n ) , por Hugo Wast P á g . 
¿Qué debe E s p a ñ a a los re-
ligiosos?, por Manuel G r a -
na 
L o s chisperos de h o g a ñ o , 
por Curro Vargas Tág . 10 
Paliques femeninos (Epis -
tolario), por el A m i g o 
Teddy - r á ^ 10 
Notas del block P á g . 10 
P R O V I N C I A S . — S e reanudan las ope-
raciones de vendimia en C a t a l u ñ a -
libertad educativa de los padres se en-
cuentra condicionada, coactada, conver-
tida en una palabra ilusoria. 
I n i c i a t i v a p l a u s i b l e 
cinco k i l ó m e t r o s , el S a n t í s i m o s e r á Ue-i 
vado en una carroza llevada por estu-j 
diantes y escoltada por las personali-, 
dades m á s preeminentes del Estado li-l 
bre de Ir landa . E l Cardenal Legado lie-
L A C A S A D E L O S H E T E R O G E N E O S 
— ¡ C u á n t o bien puede hacer un hom-'de acuerdo nunca sobre el m á s sencillo 
bre de talento! asunto. 
— Y a lo creo. Y mucho daño. —?/Ie acuerdo. 
Por ejemplo: un orador. Se ha cr i - — L a e m o c i ó n de la C á m a r a vibró 
E M I L I A N O I G L E S I A S 
¡ v a r á el ostensorio en un r e c l i n a t o r i o ' t , c a d ° mucho l a oratoria D e s p e c t i v a - ¡ electrizada. E l entusiasmo se deshizo en 
E l ministerio de Estado ha iniciado la colocado en el centro de la carroza pa- |mente se l a l lama c h a r l a t a n e r í a , como; aplausos, como las nubes en lluvia. A l | 
publ icac ión de todos los acuerdos y con-¡ recido al que lleva el P a p a en las pro- * el f r c h a r l a t á n no tuviera su m é - saber el pn,P entero « • y m teHH4*rf 
venios internacionales de E s p a ñ a . Coni cesiones e u c a r í s t i c a s . \^to- U n discurso, que parece que e s t á pende de que la gobiernen unos cuan- piebiscito es ius-
buen criterio empieza por los m á s re-l L a m i s i ó n de S a n Colomban de Ne- huec° - ? DO es * * * t lue,un S ^ f i L ^ S S ^ Í ? lanuamentaimcate ^ y o S í g a S o que p a í a T t e r m 
cientes. y ha hecho aparecer y a en sen- braska f l e t a r á un t r a n s a t l á n t i c o en los a&radable ^ Pierde en el espacio.[compatibles los unos con los otros; al,de ^ sob*raniaq acuPdamo3 en consula 
r i t m o ^ d a T ló7peri<Mlc"c¿ y los"af i c i¿ - | d i ó c e s ^ ' d e M f i m O M ' e n r i a r á M T - w ^ U f ^ la habilidad de atraparla a l paso.1 ministros y que nada hay tan nuevoj Nosotros no tenemos derecho a decir 
' . . I Z l Z - I l Hiar»nnrtr4n n«o.^«o«5/i« «.imttTn0íQ<Tv.o n » f f i n o Vea usted para prueba lo que me ha en po l í t i ca ni tan maravillosamente estas son las atribuciones del Estado y 
nados a estas « « J f * ^ * 1 ^ ^ 0 , * ; r e g n n a c i ó n n u m e r o s i s í m a - D a f f l n a . , ocurrido a ^ j . P p r á c t i c o como un Gobierno que no pue-'dejar comprometidos a los que vengan 
un instrumento de trabajo mucho m á s , ^ 1 _ ¿ Q u é ^ ha ocurrido? 
P ^ . a n i m a c i ó n en la fiesta de la c ó m o d o que la -"Gaceta" o los archivos j ) e a ^ 4 5 3 ^ u e r t l ^ e d de n 
M e r c e d . - L o s t r a n v í a s de Oviedo^re- dci ministerio. J & i un campamento. L a famili 
v "es se agudizaron al declarar el ge 
JJnador, previa consulta con el minis E X T R A N J E R O . — A y e r _bajo la libra 
k., Ge la Gobernación, que podrían tra-
chazan la fórmula del Ayuntamien 
to.—Crédito para croar cien escue-
las en Sevilla. ( P á g s . 3 y 4.) 
beneficio de nuestra po l í t i ca internacio 
nal, tan necesitada de un poco de asis-
p e r s o n a s 
campamento 
r r a permane 
implacable, sin cuartel 
de hacer nada, porque sus individuo3',detrás- Jur íd i camente , yo creo que (ie-
no se entienden, ni en lo grande ni en,"?0 ^ r c c i ] 0 a todo los catalanes, pero 10 
i« «i „ ¡JT , 1 Iliberal y democrát i co es no sena ar nin-
ia estaba en 1" pequeño , el estupor primero y el en-,guna d / i a s atribuciones del Estado, por-
el mientras no 
t ra rio será cerrar 
gue nte; una guerra feroz, tusiasmo d e s p u é s recorrieron de punta|qUe todas son de. el mientras no 
. Mi mujer y yo a cabo la m é d u l a e s p a ñ o l a . Los m á s ar- | transmita. Lo contrai 
jj?1" ambas sociedades y que garant í 
^ la libertad del trabajo, 
j j ^ c h e se celebró en el Gobierno civil 
*0nfnretUn,6n V*** t1"3̂ "11" de arreglar el 
j ^ ' C t o , reunión que t erminó avanza 
»rril,madruSada. sin que se llegase a un 
U. ¿ta « a f t a n a los obreros añ i lados a la 
tj^j." T- no entraron al trabajo y se si-
^QMl en los alrededcres de la zona del 
cí 
un 
Desde luego, el hecho de facil itar la 
labor de estudiosos y de periodistas no 
es el mayor mo^,vo j l 6 a'aba"fa ^" e S ^ Alcriina«; a t e n t a r o n d e s m i é « i c o n t r a no rabiamos abrir la boca, sino para dnrosos se volvieron con ironía a los puerta y a encarrilar esas atribuciones, 
caso, aun « S » * ^ ^ ^ ^ 1 " ¡ S ^ J S r ^ | ! 7 c . , c T I , insultarnos. " ¡So ta l ! ¡So cual!" Pre - pueblos e x t r a ñ o s y les dijeron burlona-l Cuando venga el Estatuto lo examina-
1 , l u a ¿ su a a o: I ̂ unte usted a los vecinos. mente: "Vosotros no h a b é i s sabido in-i1"011108-¿Pero Por l u c hemos de hacer un 
—No hace falta; lo sé. 'ventar el Gobierno h e t e r o g é n e o ! " E n miimodel0 de Es,atulo3 cuando las regionva 
—Con los d e m á s parientes, lo mismo, casa el efecto de esas palabras fuá ful- ™ i X ™ A d e n - , a s : '•P'^ qué he-
blo. Nos satisface m á s la tendencia que; presario de pompas F ú n e b r e s de P a r í s . ¡ E n c o m p a r a c i ó n con nuestras luchas fa- minante. ^racion^PfnnfranUo 3tr0 Criteri0 a las ge' 
s e ñ a l a n las publicaciones aludidas. Por- ha ándo su sangre en diferentes oca- miliares, la c o n f l a g r a c i ó n europea fué ' —.-Hicieron ustedes la p a z ? ' L a Const i tnrión ' ™ - A 1 K 
que es indudable que, dadas las facilida-jsiones a mág de 452 personas. De ocho; un pequeño incidente sin importancia. - N o . oso no. ; . P a r a q u é ? Pero vi-! " 
esterlina en todas j * £ ¡ ^ ^ £ ^ , tencia y de a t e n c i ó n por parte del pue-, : . , 
nuan cerraoas ia» 
kio y Ber l ín .—Japón niega que haya 
rechazado la in tervenc ión de la So-
edad de las Naciones, pero todavía 
ha contestado. Plenos poderes al 
des informativas de que dispone, o puc - jañoj . a esta fecha ha proporcionado cer-
|de disponer el ministerio de Estado. nojca de 27 galones. 
lesas atribuciones, y por eso en ella te-
— ¡ P e n o s a s i t u a c i ó n ! v í a m o s un poco tristes y hasta un poro n ían cabida todas las aspiraciones re-
— Y al parecer, irreme'Hable. No en- avergonzados. Los vpcinos murmurabRn|Pionalcs. Cabía en ella, incluso, la auto-
¡^•"e para Impedir que los del Sindi- -
Católico entraran a las faenas de1 
7 descarga. Los obreros del Sindl-jreg, Restablecida la calma 
*lio ^n vista de e110. desistieron de ir, h a b í a n quedado tendidos en 
Presidente de ( r á g s . 4 y 5.) iscria difícil organizar un servicio de pu-j s iempre que ha realizado esta ope- c e n t r á b a m o s el modo de vivir en paz. de nosotros y nos h a b í a n puesto rante'5-lnornia dc nuestras colonias. 
blicaciones realmente útil a la cultural ración se ha negado en absoiuto a a c e p J _ D e b e de ser horrible. " L a casa de I03 Tiros", " L a casa de Tó-I í ¡ f Const i tución actual es demasiado 
españo la , tan... provinciana en muchos ^ dinero alguno de las personas ai — L o era, sí, s eñor ; lo era. i carne Roque". " L a casa de los Constitu-jmvUCIPsa, deniasiado lesaloadora. 
a . » ^ . . . ¡ d e sus aspectos. |quienes ha salvado l a vida. S ó l o se con-: — ¿ Y a no lo es, gracias a la s o l u c i ó n ' y e n t e s " , e t c é t e r a . Nos s e n t í a m o s m u v H a H ^ f ^ ' Jenei* • ! mandato 
'^tatuto. y debéis cum-
ros tenemos otros man-
hemos de faltar: el de 
' M V 6 pre9entaron al trabajo a la ho- ri03 hombres. Recogidos » 
be-^ .entrada. Al mediodía , como el go-lte fueron trasladados a la 
íar yj10* civil habia prometido garantí- corro donde acudieron 
< 3 ^ e r t " 
0 fuerzas 
Sin. 
en la zon 
aa3den ^ í s ^ í r e L d o r e Í T o T i v l i ^ nos permitimos estas observaciones.! ^ ^ 5 ^ pero otras salen del hospital, labras que pronunc ió contestando'al se-1 
dlcato Catól ico se presen-i la u m ó n General de Trab'\lado/Oes' ^ . L no tan 5610 Ie dan las p a c í a s , sino ¡ñor A l b a ? co. I 
•na m a r í t i m a para trabajar ' en ¡a una herida de arma blanca en el i s H U U W l l M K p H n W i m w m H l l H l l que algun03 han atentado contra su vi- - ¡ D i j o tantas cosas y tan bonitas! los, 
« aquel momento surtrie— r - A ^ -
U. G. T . y Se pro 
% ¡ l 0 L * * «i 
;ron los obre-
"n u produjo una co-
' 0ntre ambos bandos « bofetadas. 
j^adas, puña ladas v tiros, 
los p A ' ^ d i a civil dió una carga sobre 
«rupos y despejó aquellos alrededo-
í Cont inúa 
tución. 
• méd Icos''fíe" ot ras Idc hacer m á s y mejor. Por eso al elo- r i , lc hjzo una entrevista, y le confe só —Cuente, cuente. [moa, no nos podemos ver. pero Vpt'r'no.^ m e a e ? t ^ 
v í c t i m a s son: Abillo Sc-'giar la iniciativa del ministerio de Es ta - ]quc algunas de estas personas eran ge- — ¿ R e c u e r d a usted las elomentes pa- enorgullece, porque sabemos-nue vivi-'cl dl1ctainen se ha hecho una guerra en-
' " conforme al ú l t i m o f igurín ^ o M U - í r r i r d r » d P ,PrCrsa- Principn¡n.ente coS-
No es que seamos intralabios, d ma- ar ^ n S S o a f « n y Y 65 prcc5so dc-
ni infelices; es que somos... ¡ h " t h o s o t r o e no somos m 
ida y le han herido. No obstante, dice.i —Me refiero al elogio que hizo d e i r o g é n e o ^ ' ^Comprende n?ted nuestra' 
Ise encuentra satisfecho de que existan i los Gobiernoa h e t e r o g é n e o s : de esos Go-' toluicMú" 
imuchas personas a las cuales él ha sal- biernos integrados por ilustres persona-! —Comprendo. Que sea <^B^t)ítttta»iV0^vlmjen^0 de í o d i é Cs' l 'e^i 
i vado con su sangre. 1 lidades que no se entienden ni se ponenl • Tirso M E D I N A E l a' t ícu,0 14 se há reclac'aci ', t e s VM 
ices, y en el es tá el espíritu de ctíaxito« 
pecho. L a les ión eran tan grave que dê  
j T d e existir a poco de ser colocado en 
la cama de operaciones. 
esta in fornnuló i i en (jiimti 
plana) 
L o s t e l é f o n o s , de E L D E B A T E 
s o n los n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
• migos de las aspiraciones regionales v 
Lque m , . ; , . ; d W a , ^ . es ^ n T n i í 
V o K m i ^ 1 ' ^ & l * ™ * " ' * dc*cn. 
Viernes 25 de septiembre de 1031 ( 2 ; 
E L D E B A T E M A D R I D . Aflp X X l ^ - y ^ ^ 
forman esta Comis ión. Nosotros cre íamos 
que en ellos e s tá toda la esencia posible 
de un regionalismo y hasta, si queréis , 
oe un federalismo. Por ello, e s t imába-
mos que no habría votos particulares ni 
enmiendas a estos art ículos . E l lo no quie-
re decir que al admitir como módulo 
para la discuoion nuestro proyecto se 
vayan a respetar todas lus materias 
consignadas sin un necesaria y conve-
niente modi f i cac ión . Así, las atribucio 
net que nosotros consideramos propias 
ü d Estado, no son inmutables, sino qu^ 
pueden ser a ñ a d i d a s aquellas i 'ras que 
la Cámara crea cjue pueden y deben ser 
añadidas . 
E n estos art ícu los 14 y 15 no hemos de 
trazar normas fijas para la aprobac ión 
de los Estatutos, porque ello no seria 
ni conveniente ni liberal, ya que no to-
das las regiones se hallan en idént icas 
condicionan pura desenvolverse dentro de 
su au to nomía . E s t a elasticidad no se 
aprecia en la enmienda que defendió 
ayer el señor Alcalá Zamora. Y asi. si 
viniese un nuevo descubrimiento de la 
ciencia pol í t ica , no podría ser Incorpora 
do dentro ue ,as norma? r o l d a s de ia 
enmienda. H a b í ' que ir a in-' notifica-
c ión de la Ornstllucion. E s t o no yiodiá 
ocurrir en la form¿. en que el du lamen 
de - la Comis ión ha sido redactado. 
Yo os pido--dice a ios l epaos mtantes 
catalanes—que medi té i s sobre esto. No 
nos separa de vosotros ñ a u a que sea fun-
damental. E n la tnmienda, si lo p e n s á i s 
detenidamenta, se os eonceue menos, de 
lo que os otorgamos nosotros. Pero si 
vé l s inconven'.^re en nuestro proyecto, 
lo que deseamos es que nos d igá i s cuá-
les son, para tesolverlos. (Aplausos de 
los socialistas.) 
O p i n i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l 
E l s eñor G U E R R A D E L R I O , jefe de 
la minor ía radical, en nombre de ésta . 
Seguramente e s tá en el á n i m o de to-
dos la trascendencia enorme del momen-
to actual. 
Creemos nosotros que somos los repre-
sentantes en esta C á m a r a del republica-
nismo his tór ico , que durante la restau-
rac ión de la Monarquía ha venido lu-
chando contra ella. E l lo nos hace supo-
ner herederos de la tradic ión republica-
na y sus defensores. Pero esto, que pu-
diera parecer envanecimiento, no es si-
no exceso de responsabilidad. Y nos con-
sideramos en el deber de hacer un llama-
miento al amor a la R e p ú b l i c a a cuan-
tos se sientan en esta C á m a r a , respecto 
al problema que se discute. 
D e c í a B l smarck que consideraba en po-
l í t ica m á s peligrosos a los miopes que a 
los présbi tas . Yo, que considero que lo 
primordial es la defensa de la Repúbl ica , 
me considero m á s cerca de los que nos 
hablan de problemas actuales, que de los 
que nos deleitan con la descr ipc ión de 
amplios horizontes. 
E l consejo de nuestro jefe nos ha lle-
gado desde Ginebra, y ese consejo es de 
que debemos ser ministeriales de este 
Gobierno, y por ello debemos defender 
todas cuantas Ideas vengan de ese ban-
co. (Aplausos de la minor ía radical y de 
a l g ú n otro sector de la Cámara . ) 
E l s e ñ o r A L B A : Sesiones patr iót i -
cas, no. 
Los diputados radicales Increpan a l 
s e ñ o r Alba, que replica airadamente. 
E l s eñor G U E R R A D E L R I O : L a s 
sesiones de la R e p ú b l i c a son todas pa-
tr iót icas , mal que os pese a vosotros, 
los m o n á r q u i c o s . 
E l s eñor A L B A rechaza esta aprecia-
c ión. 
E l s eñor G U E R R A D E L R I O : Si in-
siste su señoría , logrará que nos una-
mos todos. 
Cont inúa diciendo que para ellos, por 
encima de todos los problemas e s tá la 
Repúbl ica . SI se plantease el problema 
federal o unitario—que no se p lanteará— 
nosotros d i r í a m o s : Repúbl i ca . Y si se di-
jese E s p a ñ a o Cataluña, d i r í a m o s : R e -
pública. 
De varios lados de la C á m a r a parten 
voces de: No ¡ E s p a ñ a ! 
E l s eñor G U E R R A D E L R I O aclara 
que al decir Repúbl i ca dicen Repúbl i ca 
e spaño la y Cata luña republicana. 
Nosotros, el partido radical, violentan-
do el sentimiento de muchos de esta mi-
noría, e s tá dispuesta a votar las enmien-
das propuestas por el jefe del Gobierno. 
L a s vo tará con una sola salvedad: la 
de que la v o t a c i ó n no Impl icará m á s que 
la toma en cons iderac ión y su Incorpo-
ración al dictamen, sin perjuicio de que 
al discutirse propongamos y defendamos 
aquellas modificaciones que juzguemos 
necesarias. 
Declara t a m b i é n que el dictamen de la 
Comisión, a su juicio, no va contra las 
aspiraciones regionales. 
L a R e p ú b l i c a la trajimos muchos, y to-
dos prometimos a Cata luña que en las 
Cortes desaparecer ían los recelos contra 
ella, sentidos en Cortes monárqu icas . 
E l partido radical, que n a c i ó en Ca-
taluña, os dice aquí a vosotros, catalanes, 
que lo que votemos aquí no nos obliga a 
nada allá. Aquí seremos defensores de 
Cata luña y en Cataluña profundamente 
españo l í s tas . 
A l discutir esa enmienda hemos de de-
fender la soberanía de E s p a ñ a , represen-
tada en su Parlamento. 
Termina Insistiendo en que su minor ía 
vo tará la enmienda del jefe del Gobierno. 
(Aplausos de los radicales.) 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Advierto al s eñor Guerra del R í o que lo 
que se e s tá discutiendo es el art ículo un-
déc imo y que a él no se podrán presentar 
ya m á s enmiendas. 
E l s eñor S U A R E Z P I C A L L O , de la Or-
ga, manifiesta que este pleito que se ^stá 
ventilando no afecta sólo a Cataluña, 
aunque és ta sea la m á s directamente 
afectada, sino también a Galicia y a 
otras regiones españolas . 
E s t a m i n o r í a entiende que con esta 
enmienda del jefe del Gobierno llega a 
su grado pleno este problema del regio-
nalismo. 
Afirma que el pueblo gallego es esen-
cialmente democrát ico , a pesar de lo que 
en esta C á m a r a se ha dicho, y ese espí-
ritu democrá t i co engendró las modernas 
tendencias regionalistas, que tuvieron su 
expres ión en la ciudad libre de Lugo en 
1846, con aquel movimiento conocido con 
el nombre de revolución gallega, diri^uln 
por Solís. No nac ió en la mente de nin-
gún poeta, ni fué fruto ese regionalismo 
de una especu lac ión mental. 
E s t a asp irac ión regionalista se fundió 
con la asp irac ión e spaño la de despren-
derse de una m o n a r q u í a qne aherrojaba 
a la nac ión . 
P a r a esta minoría , el advenimiento de 
la Repúbl i ca no significaba un cambio de 
rég imen solamente, sino que representa-
ba el abrir las puertas de par en par a 
nuestras poslbil idí-des regionales. 
Afirma que ellos esperaban la apro-
bación del art ículo primero para enca-
jar dentro de él sus aspiraciones. Pero 
ante la enmienda defendida ayer por el 
jefe del Gobierno, nosotros votaremos a 
favor de ella; pero sin que esto signifi-
que que lo hacemos a remolque de Cata-
luña. Nosotros traeremos nuestro Es ta -
tuto en el momento oportuno, y _en igual-
dad de condiciones que Cata luña . 
E l s e ñ o r I g l e s i a s a t a c o 
. Y o quiero decir a la C á m a r a que el 
señor Carner, en su sincera expos ic ión . 
;sutillzó la realidad social del Estatuto. 
Y , por lo tanto, como no se ha discu-
tido el Estatuto, estamos ante el pro-
blema g r a v í s i m o de querer Incorporar és-
te a la Const i tuc ión sin que el pueblo 
sepa lo que es el Estatuto. Y ello perju-
dica tanto a Cata luña como a esta Cá-
mara. Por eso dije al señor Companys 
que la minor ía catalana debía iniciar un 
debate sobre ese problema en esta C j . -
mara. 
Se esgrime el famoso Pacto de San Se-
bast ián , y conviene que se sepa c ó m o y 
por quien fué engendrado y sus conse-
cuencias. 
E l Pacto de San Sebas t ián viene pre-
cedido de una conjunc ión de fuerzas an-
t id inást icas , que necesitaban adherirse 
la totalidad de las fuerzas coincldentes 
de E s p a ñ a . Don Marcelino Domingo, re-
publicano sin trampa ni car tón como 
otros republicanos modernos. Impresiona-
do por estas circunstancias acudió a B a r -
celona y pronunc ió un discurso hacien-
do un llamamiento a todos y a él no 
respondieron ni E z q u e r r a catalana ni 
Acc ión Catalana ni las del E s t a t cata-
lán. 
j Don J o s é S a l m e r ó n fué a hacer el mis-
!mo requerimiento y tampoco tuvo éxi-
to. Pero luego estas fuerzas fueron a 
San Sebas t ián y fueron empujadas por la 
conciencia republicana de Cata luña , su-
perior a todo e m p e ñ o particularista. 
¿ E n qué consiste el Pacto, hasta que 
punto puede obligar a los e s p a ñ o l e s y 
a unas Cortes Constituyentes? 
j E l partido radical, en cuanto supo que 
había asistido al Pacto el s eñor Lerroux, 
i aceptó el compromiso que se pudiera con-
traer. Afirma que los partidos catalanes 
'que asistieron al Pacto eran separatis-
!tas, y no han cambiado. Nuestra discre-
pancia siempre con estos partidos ha pi-
ído la de defender la soberanía de E s p a -
ña, sin perjuicio del reconocimiento de 
las justas aspiraciones regionales; pero 
| dentro de la unidad española . 
L o tratado en el Pacto cons t i tu ía un 
'desasosiego para las fuerzas republicanas 
;de Cata luña y ello fué lo que m o t i v ó la izquierdas españolas , que se dieron cuen 
¡conferencia del señor Carrasco Formi - ta de clue se ibí- a convocar otra Asam-
Igüera, en la que Interpretó dicho Pacto, blea como la de Primo de Rivera, 
E l s eñor Carrasco Formiguera decía.1 E s t a actitud, después de la carta de 
¡defendiendo su pos ic ión propia, "que ha-'Alba. a quien hay que hacer justicia por 
bía que hacerse cargo de que era una'afluel acto' provocó la unión de las iz-
;cuest lón de Patr ia (refiriéndose a Cata-jiy'6^5-3- l^e acabó con la vida, del Go-
luña) y Patr ia no hay m á s que una. So- bierno 
L A S I T U A C I O N D E I N G L A T E R R A 
"3 doh. 
ihabia dos periodistas que pueden dar'dad, falta tal escolta, viniendo el nom^el que delega. Pues bien oí 
|fe de notarlos. Me dijo que después de bramlento del Gobierno de la Repúbl ica quedar e neste caso en V resi(1ü 
imarcharse el Rey por Cartagena no po- recayendo en persona tan ecuán ime co- vasco, porque él es «.i áQ] 
día ser m á s papista que el Papa, que ha-1 mo el señor Companys. ¡Castil la 
bía acabado su mis ión como general rea- Entre tant0i Maciá"va lnfundiCndo ca-'dad. 
lista pero que tenia que cumplir toda- rácter de soberania a Cataluña, y cuan-! Nuestro Estatuto es el „ 
v ía el deber de defender los mas sagra- d0i como consecuencia de una ^ ¡ 6 ^ y la voluntad del país ( V n - ^ !, 
l n i L T ^ ^ i L ^ n na,;o 'Mar\& h.Wo ^or l& fuerza de la* circunstancias llml-j E l señor B E U N ¿ A Es ín ^ No' £)> 
A pesar de saber yo que Maclá había ta las atribuciones de la Generalidad a'que no se le puede í s c n t í \ ? 8 10 
intervenido las oficinas de Telefonos y . , . . „ , „ u ^ ' - n o tiene que m a u f f e s ^ 
^ e ha rpHi 
atnbudones en favor de fa" 
uní. 
no.)
rp , - , —  i  inoucio e  a  i  ue na a ^    l   discu ir ivi' ^ 
xeieionos y sus iimites actuales, hace público en la no tiene que manifestar Uestro D; , 
Te légrafos , a las doce y media logre co- prensa la ¿ £ suspeiv , voluntad porque 
municar con Madnd e mformar al señor s ión de fa lsohei.anm de Cata iuña ha sido ¡en autonomía * de;iado de 811 
Maura de la necesidad urgente de evitar vivit 
a toda co^ta oue ñor causa de los rata monV;manea. " ciue el conserva integro E l señor D E F R A N C T S r r v 
a toaa costa que por causa ae los cata- su ideari0 que ya he expuesto, y que es irnos ser v íc t imas H¡ V , 0: No rw, 
lan í s tas cayera Barcelona en la anarquía . , d naftiHo '««Vt» \ , vic"mas de la vluntad d* 
Aquí tengo la copia del telefonema, de elTfle ^ Particl0- n 0 í \ * ™ CUatro sacrlstane- SU 39-
cuya lectura quiero Haceros gracia. E l . ^ e e el orador, para dar a conocer la E l P R E S I D E N T E de la C á m a ^ 
señor Maura, por una serle de clrcuns- ldeoloKla de los m á s destacados cátala- viene enérg icamente . aara intsr. 
tanniac fafaioc nn ni,Hr> ronihiHr, n ftorvi- nista.s, unas palabras de Rovira y Vlr-1 E l señor BETnvr7.A. c-i tandas fatales no pudo recibirlo a tlem-,nista-s' una-s palabras de ov ira y ir- l señor U N Z A : SI se H 
po, pero, sin embargo, el señor Alcalál»^1' pn-el Prolo»o de una obia literaria. ¡ el Estatuto es porque se ni* re8atea 
Zamora c o m u n i c ó con la Generalidad. '"Cataluña, la Cata luña total, no es una luntad del país . aie»a U vo-
! Refiere c ó m o el Ejérc i to español fuéli131"9 de la "ación española que no e x í s - | Varios D I P U T A D O S - tJn 
aclamado en las calles. ;te' Porque es nac ión castellana, sino un; (Se inicia una nuevo • V9r,1ad. 
D e s p u é s de mi detenc ión , la Pol ic ía me|todo nacional. Los lazos federativos d e - ¡ s e ñ o r Agulrre, en pie dl-rnt lo- El 
E l señor B E U N Z A : N o ^ J . 
y como ante todo era un] Tiene el orador censuras para la acti-1 eQUÍtativo combatir un Estatut ^ 
1, me dió la razón Inme-jtud del s e ñ o r Alca lá Zamora, y termina i yotado la mayor ía del país ai0 ''V6 
¡ l l e v ó " ' a r d V s p a " c h V ' ^ Iw1"6..* la nac ión como un todo in-|tinto8 sectores de la^Cámír*^ Con i: 
jOchoa. A éste le interpelé cortés. peroldivisible. 
doloridamente, 3 
j militar español , 
!diatamente. jdlclendo que Cataluña, s e g ú n frase de lus diputados que lo haiPde Votar a 
E n la madrugada del día 15 recibí un juno de sus dirigentes, quiere catalanizar las Cortes. aPoyar en 
comunicado del cap i tán general, quieniaun a los no catalanes, pero que Espa- ! A todos nos conviene no 
en nombre del Gobierno me decía que se ¡ña, debe español izar a E s p a ñ a . (Aplau- didos. estar 
había nombrado gobernador de Barce- ¡ sos en varios sectores de la Cámara. Se 1 Q 
lona al señor Companys, que debería ser destacan por su intensidad los que pax*- ^ Suspende la 
debidamente escollado. No hacía , en ver 'ten de las tribunas.) sesión 
L A H O R A D E L S A C R I F I C I O 
("Daily Herald", Londres . ) 
E n el fondo se ve la torre del Parlamento, 
L o s v a s c o s a n t e l a e n m i e n d a 
E L P R E S I D E N T E D E L A ^ T U T " " 
propone que. para faciliUr Va ^ R 
sion, se reúnan los jefes de h, J 1SC| 
A 
. —vil. 
con la Comisión, asi'como H nr?1-i!?0ria 
de la C á m a r a y el j e f T ^ 
femante de la enmienda, n a r a í " 1 1 0 ' 
una nueva redacción del artículo 11 ir 
m-eja todas las tendencias mani °l,e 
das en la Cámara. uianii6sta. 
E l s eñor B E U N Z A : Una circuns^an- por la defensa que en la Prensa ha hecho P a r a ello, añade, se susnp 
cía casual me obliga a intervenir en de las libertades del P a í s vasco. pión por el tiempo necesar^ '& fe" 
nombre del señor Leizanla. Quiero mo- Se nos dirige como acusac ión , añade, bil i tará la de la nnnho r**!-' ^ 86 da-
rnos vecinos de E s p a ñ a " . 
Mientras l o s republicanos e spaño le s 
iban a la reunión con el propósi to de sal-
var y libertar a E s p a ñ a , los catalanes 
C o n d u c t a de M a c i á 
Vuelto a Barcelona Maciá , villanamen-
te arrancado de su casa por los esbirros 
Iban a salvarse ellos. Por eso dec ía el se-'de la segunda Dictadura, que no com-
pleta y soberana, y que, una vez obteni 
da la libertad, pac tar ía con las otras re-
glones para dar normas a Iberia. 
Pocos d ías después , Ventura Gassols 
noles. 
lestaros lo menos posible, pero es indis- nuestra falta de entusiasmo república- asta discusión, a fin de no ^11°°?tinj;,r 
pensable fijar la actitud de la minoría nos, pero yo juzgo que el prblema do la sin haber votado todo el text A A^U' 
vasconavarra. P e r m a n e c í en silencio a u t o n o m í a e s t á pr encima de la Mo- ticulo 11. ar-
enando se d iscut ía una enmienda im- narquía y de la Repúbl ica . E n nuestro. gon jag gjete v veint 
portant í s ima . que es clave del proble- país hay fervorosos republicanos y l o s 1 ^ ^ 8U&pende ¡a . . mlnut08 cuan-
ma de la autonomía . (Gran parte de hay socialistas y de todos los partidos ^ ¡as g^g se reanuSdan,w 
'dencia'dei señor C a s t r ü k No h a f S ' 
el e s c a ñ o de la Comisión ínl 
aparecen totalmente ocunJn 
E l señor B E U N Z A , alzando la voz so 
los diputados han abandonado la Cáma- polít icos, 
ra. Los ministros, en el banco azul, ha-
. blan con varios diputados, y los que tachan de caciques a los vascos. Estos 
ofQf « M^nresa. dec ía que los ; permanecen en 8Ua e s c a ñ o s producf.n contestan a voces, 
catalanes no eran, m quer ían ser espa-;con sus conversaciones un ruido que ha 
ce difícil oír al orador.) 
Interrumpen varios D I P U T A D O S ^ que die en 
caños 
E l P R E S I D E N T E : Se van a leer r ¿ 
A 
S i g n i f i c a c i ó n del c a t a l a n i s m o 
E l catalanismo es la plenitud absoluta 
del poder ío y de los anhelos de Cata luña . 
E n estas condiciones, el plebiscito de \ defender el suyo todas las regiones. Por 
vuestro Estatuto es algo en lo que nadie 
cree. L o h a b é i s obtenido por el puche-
.rios proyectos de ley. y desmifU'H, *• 
bre los interruptores: L o que en nuestra cuenta a ia c á m a r a p 63 "Mi 
Manifiesta que en la Cámara se ha- tierra no se dan son caciques, porque hay I ú l t imas palabras) 
lian representadas Galicia ^ el P a í s Vas- mucha vibración polít ica, y siempre que E l señor D E LC 
(No se oyen hu 
L O S R I O S , desde la conavarro que han traído sus Estatutos alguien ha querido mangonear, ha fra- buna iee un proyecto de iev 
y los habrán de defender, como deberían casado. fi^, i» i . iey fica la del Jurado. 
tri-
que modl-
' este Ideal pol ít ico, la minor ía apoyará 
las aspiraciones autonomistas de Cata- cosa m á s alta 
Atribuyen, a ñ a d e el orador, todas las 
responsabilidades de los conflictos al Go-
bierno de la Repúbl ica , por el decreto de 
29 de abril, que fué Impuesto por las 
circunstancias. 
Habla de li. Infranqueable d iv i s ión que 
existe entre los diputados catalanes, y 
refiere los acontecimientos en Barcelo-
na a raíz de la p r o c l a m a c i ó n de la Re -
pública. 
Companys y Aragí .y , y doy fe porque 
estaba yo allí, salieron a un ba lcón y pro-
clamaron la R e p ú b l i c a "en" Cata luña . 
E s decir, la R e p ú b l i c a de E s p a ñ a en C a -
taluña. Maclá, momentos después , sin 
consultar a nadie, proc lamó la Repúbl i -
ca "catalana". 
E l señor J I M E N Z : ¿Qué bandera co-
locaron? 
E l señor I G L E S I A S : L a bandera radi-
cal del distrito tercero. No había m á s 
banderas republicanas en Cataluña. ¿ E s -
tá claro? 
L a diferencia fundamental de esto ra-
dica. 
E l s eñor P E R E Z M A D R I G A L : ¿Que 
pasa? 
(Voces de las Tribunas: ¡Oh, oh! ¡Ya 
habló P é r e z ! ) 
E l señor I G L E S I A S : L a cosa es dema-
siado grave para entretenernos en inte-
rrupciones Inútiles. 
Mientras los elementos de la izquierda 
E l ministro de F O M E N T O lee o'm Un D I P U T A D O : ¡Viva Cristo Rey! 
E l señor B E U N Z A : Cristo Rey es una1 proyecto, 
Dec ía el señor Alca lá ^ E l P R E S I D E N T E D E L A CAMARA-
Zamora, añade el orador, que los residuos Se suspende la sesión, para reamírt,.u 
levantado del Poder, es decir, aquello que no dele- a, las diez y media, y p r S e c u í - ft B'-̂  
regionales, gó expresamente el Poder central a Jas i hora el debate constitucional 
luña. 
S e ñ a l a c ó m o siempre han 
la bandera de las libertades reg 
Í J í i í s ^ ^ Pen ínsu la como en la3 c<>-,regiones corresponde a é s t é r p o r q u e es' E i a n las nueve y cinco minutos. 
Voy a glosar brevemente, añade, el 
discurso del presidente del Consejo de 
Ministros. 
L i b e r t a d e s s e c u l a r e s L a s e s i ó n d e l a n o c h e 
Llevamos cien añns nosotros, los vas-
cos, defendiendo nuestras libertades, y Ias once "tnenüS diez se abre la se-.ga en funcionamiento la fábrica de ta-
sólo cuando Cataluña, en estos treinta SIP1Ü' Pres»dida por el señor Castrlllo. ¡bacos de Málaga. 
años Inicia su c a m p a ñ a , toman estado E n las tribunas hay bastante concu-i E l ministro de H A C I E N D A dice que 
las peticiones. E l señor Alca lá Zamo- rrencia- Los e scaños también aparecen'ya contes tó en otra ocasión al mismo 
ra, en su discurso, no ha tenido pan. ™ y concurridos desde primera hora. ruego, y añade que pára poner en mar-
nosotros una palabra, como si el P a í s . E n 61 banco azul- los ministros de J u s - j c h a la fábrica habría que desorganizar 
Vasco fuera alguna Insignificancia en el "Cía, Guerra, Gobernación. Marina, Ins-¡ otras. No puedo prometer, por tanto, que 
problema de la a u t o n o m í a o en el na- truccion publica, Trabajo, Comunicado-1reso lveré el asunto; pero lo estudiaré. 
nes, Fomento y Hacienda. E l señor D E L R I O formula un rup?o 
G U E R R A D E L R I O 
catalana, algunos elementos, aconsejan, rjndad 
forcejean con Mac iá para no dar a co-j Sabed no nog resi mos 
nocer al resto de E s p n a su actitud que a estar en ndo lu _ No de.ante 
tan mal efecto causar ía , l ^ e , yo el ho-j ^ nad. m donde es té el 
ñor de dar en las calles 22 o 24, mitl-
nes Improvisados entre aquella muche- p 0 ¿ e m o s hablar de libertades, porque 
dumbre que aclamaba a la Repúbl i ca , a estarnos en la plena p0se3ión. de hecho 
la R e p ú b l i c a española . Es to bastara para de derecho ,le nuestras viejas llberta-
que os expl iquéis la acogida que dispen-,deg 
só a aquel pueblo a A lca lá Zamora, y Manifiesta c ó m o estas libertades tienen 
que és te a tr ibuyó Ingenuamente a un una bage his tór ica y jurídica y Una cxls-
obsequlo del s eñor Macia. Y el tema de tencia actual No se puede, dice olvidar 
mis predicaciones en las calles de l>ar-:e3).a circunstancia. 
celona, que el pueblo acog ía con entu-1 (E1 geñor Alca]a Zamora habla con un 
slasmo, era: "Aquí no hay radicales, diputado, y varios ministros hablan entre 
catalanistas, ni de la Lhga , ni nada, sino sj ^iguc siendo difícil oír al orador), 
e spañoles dispuestos a defender la Repu-i to QoWepno P0drá no o írme: la Cá-
bllca". F u é un discurso de p r e c a u c i ó n , ] m a r a podr¿ no oírme, pero nos oye nues-
porque yo me conozco a mis c lás icos . itro paí3< 
Y cuando el pueblo, ebrio de entuslas-1 Un D I P U T A D O Interrumpe. Pero no se 
mo por el triunfo de la R e p ú b l i c a reco-1 ie 0yei 
rría las calles, no entonaba " E l s Sega-, ^ l señor B E U N Z A : E s que no se nos 
dors", sino el himno de Riego y la M a r - E s c u c h a , ni se nos guarda la compostura 
scllesa. I debida. 
Cuando me enteré de los manejos, de lo¡ E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
que se pensaba hacer, acudí al c o m i t é Rueg0 al señor Beunza que no se mo-
revoluclonarlo para decirles que era no- leste. 
cesarlo que nos a p o d e r á s e m o s Inme- 1 E l señor B E U N Z A : Y o he callado y di 
ditamente del Gobierno civil, para darle g^uiacjo ante la d e s a t e n c i ó n ; pero mi¿ 
al Gobierno de la R e p ú b l i c a los medios c o m p a ñ e r o s se han sentido lastimados, 
de control, contra posibles, seguros ata-j E l señor A L C A L A Z A M O R A : E n eí | 
ques de los elementos catalanistas. 
cicnal. 
E l P a í s Vasco no puede ser olvidado E1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A al ministro de Comunicaciones en el que 
ni omitido debe figurar en primera fi- da cuenta a és ta de que la Comis ión. que|sollclta determinados beneficios para los 
la como cualquier otro. Y con modestia. se encuentra reunida, no ha terminadojusuarlos de los teléfonos, 
pero con justicia, quiero deciros que su ,abor de redactar fil art ículo undécimo, i E l ministro de COMUNICACIONES le 
entre los pueblos de E s p a ñ a , tiene Vas- Por ,0 ^ue propone que. en tanto que da promete estudiar el asunto y resolverlo 
ennia una historia tan limpia como el fln a su trabajo, se aproveche el tiempo,a la mayor brevedad, 
primero. f71 formular ruegos y preguntas. E l señor S A L A Z A R ALONSO se ocupa 
Y para demostrarlo, sólo voy a ex-( del traslado de la Escuela Industrial de-
poner dos hechos: Un navegante vasco! R u e g o s y p r e g u n t a s Madrid a depender del ministerio de Ins-
fué el primero q,ie dió la vuelta al mun-j trucción pública, y dice que ésto escuáli-
do. Segundo: para hacer la unidad de1 E l señor R O D R I G U E Z V E R A dirige to se .ha.hecho por el Gobierqo por esos 
E s p a ñ a , Navarra se desprendió de una un ruego al ministro de la Guerra, que estudiantes que con su actuación cnntn-
parte de su territorio, de la sexta me- no se percibe desde la tribuna de la buyeron al advenimiento de la República. 
Prensa. i No pide trato de excepción, sino que se 
E l ministro de la G U E R R A le contesta 1 les atienda en su petición de que 
i modificada la enseñanza en un sentido 
B U J E D A 
• más beneficioso. 
E l ministro de I N S T R U C C I O N PU-
j B L I C A le contesta que pedirá cuantos 
iantecedentes sobre el asunto existan en 
i el ministerio de Trabajo, y después de 
conocidos y estudiados procederá en con-
1 sccucncisi 
I E l señor F E R N A N D E Z D E LA POZA 
se ocupa de una empresa de aguas de 
León, cuyo funcionamiento parece q>'e 
no se ajusta debidamente a la legislado. 
E l conf l i c to de Bujalance 
E l señor B A R R I O B E R O se dirige a 
lf.3 ministros de Trabajo y de a (TO-
bt rnaclón y les expone lo ocurrido 
Bujalance con motivo de un coníli-^ 
obrero, quejándose de que el m,ni3"': 
de la Cobernación crea que mil)" 
m^do de solucionar estos conflictos 
la Intervención de la Guardia civit 
E l ministro de la GOBERNACION 'J 
contesta que no sabe de donde sac 
¡que él resuelva las huelgas con 'a Ul' 
¡día civil, y menos en este caso ae 
ijalance. Expone lo ocurrido, de ao 
Ue deduce que se fué a la nueig» y 
culpa de los obreros. 
fué decir al ^ 
banco azul hay siete ministros. No sé 
E n el Gobierno civil se me d e n e g ó lo porqué se queja su señoría . t̂ue "0 dispone de un solo cént imo para. L o único que h lM , 
que pretendía sin que fuera bastante la | E l s e ñ o r - B E U N Z A : No puede estar un at^dl1;_a_l<!_qlí! ^ l ' ^ 1 ^ : . . - - - ¡nador que enviase Guai < 
I * ? * n ^ s t r o de M A R I N A y el de la GO-jblo par'a mantener el ^ ^ - ^ ^ T ^ -
B E R N A C I O N recogen la parte del ruego; gegún le ha comunicado esta " i . "jonr5, . hablando. , " Y 0 { • - - s - i s ^ u n * " " ' " r 1 netrociacioní's, 
mor M A D R I G A L : P ó n g a s e de ro- ^ f , a ^ les afccta y le contestan en che el gobernador, ^ n e ^ ! al con-
( d i n e i é n d o s e al tefe del Gobierno). analo?os t érminos . que estaban a punto de dar j1" 
L - A r o f ^ A ^ r t « r . T o = n . < : E l señor G A R C I A P R I E T O denuncia1 fllcto. han quedado rotas por U » " " ^ 
mltó, y fué la fuerza de la muchedumbrelie es tá  
ñor Carrasco que iría a Mussolini si é s t e iprend ian c ó m o esto reforzaba lo mismo | la que les hizo acceder. E l señ 
les conced ía sus aspiraciones. que intentaban combatir, dirige, en mar- Bor el entusiasmo del momento, o por dillas ( 
Por eso, a los diez d ías del Pacto de|zo. un manifiesto para organizar la lz- causas que no sé explicar de lo cual no Varios D I P U T A D O S vascos, pero esp.. Ht„„ri(Sn „ - m.p M Pnrilp„tran 
San Sebast ián , terminaba su discurso dl-!qulerda catalana. 'Inculpo a nadie, sino que lo lamento, el clalmente los s eñores Agulrre y Leizaola ía 
clendo que en este pleito ellos no hab ían; E l señor Maclá para nada guardó al ,Gobierno de Madrid no tuvo en su mano 
prometido ni comprometido nada. Y que señor Alca lá Zamora la lealtad que és te |too0if. j 03 medios de control. 
si no se les otorgaban sus aspiraciones 3e cree obligado a guardar; para nada I Califica el orador de delito de alta tral-¡ E l P R E S I D E N T E de la Cámara rué; , . autoridades _ 
clon los telegramas dirigidos a las po- a los diputadas que se abstengan de in- tronos esian por ias auionoaaes. maniieataciones, j , »b'-e> ' ueiven ^ 
con la Guardia civil, se ieau 
i , t u ™ - - „, mini3-
los'sas declaraciones atribuidas 31 ' ,ie 
la esperanza de q 
vo lver ían a Cata luña a defender su so- hace menc ión al Pacto de San Sebas t ián 
beranía . . 'y emite los mismos conceptos que el año 
E l Gobierno del general Berenguer, por 22, cuando fundó el Stat Catalá, y que U 
la misma pres ión de los h é r o e s de Jaca, fundar la Acc ió catalanista, los mismos ¡momento , añade , porque disent í de 
se ve precisado a convocar Cortes. E s t a qUe lanzó en P a r í s al organizar la expe - jRePÚbl i ca catalana, porque quise defen-
convocatoria provocó la reacc ión de las diclón contra E s p a ñ a para libertar a Ca- ;der la integridad h i s tór ica de nuestro te-
iiiiiiaiiii!i>iiiia:iiiii'ii!;BiiiiiB:i::a'!i:'a'iii«jii:a •• m t m m • 
C o m a u s t e d e n e l c a f é M a v í a C r i s -
t i n a ; t e n e m o s e l m e j o r c o c i n e r o de 
M a d r i d . A t m ó s f e r a l i m p i a , f r e s c a , 
ta luña; los de la Cons t i tuc ión separatls- |rrltor¡o, reuniéronse Ayjruadé y Maclá, y 
ta que ahora es el Ideal de las extremas 
izquierdas. 
E s lo que m á s tarde ha de decir en la 
primera reunión de A c c i ó n Catalanista, 
a los c a t a l a n e s 
E l señor I G L E S I A S (don Emil iano) , 
radical, habla, según afirma, no en re-
weBentacfen de su minoría , sino en nom-
bre propio. 
L o que venimos a discutir—dice—no 
ifecta al jefe del Góblerno como tal. ya 
nuc tuvo la delicadeza de abandonar el 
banco azul para hablar desde los esca-
D Añade que se propuso intervenir al es-
ruchar afirmaciones del señor Carner. E l 
Estatuto de Cataluña, tra ído a la Cama-
ma no se quiere, por lo visto, discutirlo 
a la °uz del día. Si. s eñor Hurtado; no 
t nuiere discutir ese Estatuto, que no 
?en?esenta la voluntad de Cataluña, por-
ouc ¿ a sido aprobado de mogol lón . 
a g r a d a b l e , p o r m o d e r n o s i s t e m a d e ^ lo W e la ^ " ^ d a m a n i f e s t ó en mayo 
• »•! • ' de este ano en forma taxativa y catego-
v e n t l l a c i o n . ir lca: que C a t a l u ñ a es una n a c i ó n com-
discuten con algunos de otras minor ías obreros parados de Alameda, a quienes tro; pero que ten'% a ^ f a r a " n acuerdo 
acaloradamente los Patronos niegan trabajo por su deseo-e reanudaran y Se llegara a un » ^ ^ 
TTI PRir.STnií!MTW HP I* Cámara ruesra de boicotear a la Repúbl ica . Estos pa-j E l señor BARRT^Br^Ra0q!uneS1mejor 
i V v U ^ e resuelven ^ 
tos conflictos dando la razón a j i ^ 
la tensa, que en este caso la tienen 
obreros. , , » 
(Entra el Jefe del ^ " " ^ A C I O N 
1 ^ir .^tvn de la GOBEKívAVí_u„r 
tenclas extranjeras para el reconoclmlen-jterrumpir, pues no se puede oír al ora-i Un D I P U T A D O radical: Esos obreros 
to de la "Repúbl i ca catalana". Y en aquelldor, y las interrupciones provocan escán- no son socialistas 
la dalos. E l señor Beunza, añade, cont inúa V O C E S de los socialistas: ¡Pero son 
en el uso de la palabra. obreros! 
I E l mismo D I P U T A D O anterior: No son 
L a a u t o n o m í a s o b r e el tampoco obreros. 
E l señor G A R C I A P R I E T O pide se to-
res f imcn de G o b i e r n o 
decretaron mi de tenc ión 
Interrumpe señor A R A G A Y , en for-
ma que no se percibe. 
E l s eñor I G L E S I A S ; E l s eñor Aragay E l señor B E U N Z A dedica un recuer-
sabe que yo no he tenido re lación con do agradecido al señor Pizcallo, por 
n i n g ú n general de la Monarquía . ¡recuerdo que al P a í s vasco dedicó en su abusos, 
F u i a ver al general Despujols, y allí | i n t ervenc ión y otro al doctor Maranón A l ministro de Hacienda le pide se pon-
E l ministro el debe  
•evenir los agon-
al-
— E s t e h o m b r e h a p e r d i d o l a s g a n a s de 
t r a b a j a r . No p i n t a m á s q u e p a i s a j e s de i n -
v i e r n o p a r a no m o l e s t a r s e e n p o n e r l e s h o j a s 
a los á r b o l e s . 
("Vart Hem", Estocolmo) 
5 3 G 1 
E l señor J A E N se ainge — rTcen 
de Instrucc ión pública y le P ' 0 ! ^ , , eo 
Institutos de segunda 
enseñanza 
noles-
— P a p á , ¿ d e d ó n d e s e s a c a n l a s b o l a s do b i l l a r ? 
— S o n de m a r f i l y s e s a c a de los e l e f a n t e s . 
— ¡ Q u é r a r o q u e u n o s a n i m a l e s t a n g r a n d e s p o n g a n u n o s h u e v o s t a n 
América, para los h ^ i ^ V r f o N Fu' 
E l ministro de I N S T R U ^ C I O ^ ^ , . 
B L I C A contesta que en el nue ^ ^ 
puesto de su departamento, > c rec0. 
va ley de Instrucción P u ? u ^ j a é n qu« 
geran esos deseos del señor 
coinciden con los suyos- - . ^ o v o Z 
E l señor S A N C H E Z A L B O R A 
nuncla casos de caciquismo «m^ v 
vincla de Avila, que P ^ ^ ^ c u e n t r » 
racteres terribles, porque se 
relacionado con la usura. ore5Íden-
( E l s eñor Besteiro ocupa U P 
d a . L a Comis ión del proyecto co 
clonal entra en el salonJ 
F ó r m u l a d e t r a n s a c c i ó n 
da con los jefes de la «"'nona « ^ 
gado a una nueva redacción de ^ 
los del Título primero a P f ¿gentimie« ' 
cimo, que supone ^ ^ f / ' imprimirá? 
de la Cámara. Anade 5^ i¡putados, P3r9 
será repartido entre lo* «'P"' 
Ter votado en la sesión de ^ loS 10. 
Un S E C R E T A R I O da lec tu^ 
dlcados art ículos . DA solicita . 
E l ministro de K A C l E W * laS atn 
la Comis ión que se ' ^ ' ^ a n i z a c i ó n ^ 
buclones del Estado la organ ^ 
;5áEl señor J I M E N E Z V f f ^ ^ 
ta que el nuevo dictamen ^ todg5 1^ 
E L C O R T O D E V I S T A . ¡ Q u é b a r b a r i d a d ! E s t e la de transacc ión e l a b o r a d a ^ p ^ anun 
a n u n c i o e s t á t a n b ien d i b u j a d o , que el obje to p a r e c e m i n o r í a s , por 10 que ^ ^ 
. . (Coi i t inúa al final de ia ^ m ) 
r , a t U r a , • - — ¡ ¡ ¿ - g ("Lustige Sachse". Leipzig) 1 na de la tercera V*** p e q u e ñ o s ! 
("Lnstige Kolner Zeitung", Colonia) 
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V k m e » 25 de gppttembre de 19S1 
U n a t a r d e d e i n q u i e t u d e n l a C á m a r a 
S e t e m i ó q u e l a e n m i e n d a del s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p u d i e s e 
p r o v o c a r a l g u n a c r i s i s p a r c i a l . T o d a s l a s m i n o r í a s g u b e r n a m e n -
t a l e s e s t u v i e r o n d i v i d i d a s 
¡noria agraria, ««fior Mart ínM de Velaaoo, 
m a n i f e s t ó a loi periodista»: 
— H a quedado aprobada una fórmula 
en la cual se suprime lo que era en la 
enmienda del señor Alcalá Zamora el ar-
tículo Iti, de modo que de ello sólo se 
mantienen los art ículos 11, 12, 13. 14 y 
15. E l 16 se suprime, como lea digo, y en 
su lugar figurará el 15 del dictamen de 
la Comis ión. 
A las once terminó la reunión, en la que 
quedó acordada, Juntamento con los ca 
f i g u r a s d e a c t u a l i d a d r e a n u d a n l a s o p e r a c i o n e s d e l a v e n d i m i a 
E L S E Ñ O R B E S T E I R O C R E E Q U E NO H A B R A S E S I O N P E R M A N E N T E ta!a1nes' a w'1™** " consu l tó mnume-
i m • rabies veces, la fórmula que en otro lu-
gar reproducimos. 
L a enmienda presentada por el señor 
ijcalá Zamora al Titulo primero de la 
Constitución, en la parte que afecta al 
A c t i t u d de los c a t a l a n e s 
L a minor ía catalana, en la que flgu-
por el mismo que n u m e r ó con el 15 l a 
C o m i s i ó n constitucional. 
E l pormenor de la f ó r m u l a es acogi-
rfgimen futuro de las regiones, plan-1 do favorablemente por los diputados. Se 
teó ayer tarde en la C á m a r a un grave; hacen y a c á b a l a s sobre la posibilidad neció hasta ú l t ima hora r e u n i d a T n T a 
problema pol í t ico , que estuvo a p u n t o dej de que su a c e p t a c i ó n sea poco menos Secc ión quinta, con objeto de conocer 
provocar una s i t u a c i ó n difícil en el seno r 
de algunas m i n o r í a s y aun en el del pro-
pio Gobierno. E s indudable que el esfuer-
zo de todos tendió a buscar una f ó r m u l a 
de concordia, que no fué encontrada has-
ta úl t ima hora, y ello d e s p u é s de una la-
j^riosisima g e s t a c i ó n . 
L a tens ión y la inquietud po l í t i ca co-
menzaron a advertirse desde por la ma-
ñana. L a C o m i s i ó n constitucional, en la 
reunión que celebrara, acordó mantener 
integramente su dictamen primitivo y 
rechazar, por consigniente, de plano la 
gumienda del señor A l c a l á Zamora. E s 
más: dentro de ella adquirió cierto re-
-o que se acordaba en la reunión. 
Preguntamos varios miembros de la 
misma su opin ión acerca de la fórmu-
la aprobada, y uno de elloe contes tó que 
|en realidad, se trataba de una so lución 
que u n á n i m e 
—Salvo que a l g ú n francotirador, dice 
alguien, dispare su espingarda—no hay 
qué a ñ r m a r que el que esto dice es ca-
t a l á n - n p e r o sin eficacia alguna. [española , puesto que se a p l a z á b a n l a ' . ' ^ 
Se v a desvaneciendo en el aire l a bo-i loc ión. aplazaba la so-
rraaca po l í t i ca que durante toda l a tar-j E l s e ñ a r Carrasco Formlguera nos 
de a m e n a z ó . Pero ahora se concentran! ^ a n i í e s t ó que ellos aceptan la nueva 
todas las miradas 
Estatutos reg ión 
tear probablemente 
como la de ayer. ^ , quf Prevaleciera la fórmula de la 
enmienda, donde ya quedaban determi-
L a m i n o r í a S O C i a l i s t a nadas ^ facultades o atribuciones que 
a conceden a la región, pero puesto Se esperaba con alguna impaciencia el 
lieve el decidido propós i to de presentar a resultado de la vo tac ión de la minoría 
que se acuerda que esto ha de discu 
_ tirse y concederse con los Estatutos, el 
í T a i m a r a la d imis ión colectiva, como¡soc ia l i s ta - E s t a empezó a las diez de iaias"nto se puede decir que queda apla-
miembro de la Comis ión , caso de que la I ma"ana. y fe cerró a las cuatro de la zado Para entonces. 
- « i - n d a nrosnerase Claro o* nnA tarde- ^ votaci0,1 arrojo el siguiente re-enmienda prosperase. Ularo es que no sultado. 43 favor de j enmienda y 
faJtó la nota serena, que acabó por lm- 39 en contra. 
ponerse, al considerar que no era la Cá- Como se ve, faltan muchos votantes 
mará ante quien debía plantearse tal ¡para completar el n ú m e r o de la minoría . \a 
Usito, sino ante las diversas m i n o r í a s . ! L a minor ía se reunió a primera hora ipI fL, . 
^ ^ respectivo, r e p r e s e n t a d en ia j ^ a y ^ ^ ' ^ ^ J ^ ^ t ^ í ^ r a ^ e ^ ^ 
« « • 
E l señor Alomar hizo a los periodis-
tas las siguientes manifestaciones: Nos 
otros, en realidad, estamos conformes con 
"a enmienda, y discrepamos en cuanto se 
Comisión. 
Mientras tanto, las m i n o r í a s parla-
m e n t a r í a s gubernamentales apare-
clan claramente divididas. E n la antevo-
tación celebrada por la socialista se ha-
bla acordado votar la enmienda por la 
exigua diferencia de cuatro votos: 43 
ñor Saborit, se acordó en ella conceder!" 7" ^ " ^ ^ " ^ p ^ 
un voto de confianza a los dirigentes del T a s ^ S 
grupo para que. después de observar el | E ^ X t í , " Capacldad P011"^ Para un 
curso del debate, adoptasen la actitud «i nrnqner» 1. «T ,™!»^ , ^ m 
que consideren m á s conveniente, siempre A 1 o L ^ 0 ^ ? J r n a T l ! ^ dl30 el 
Mani fes tó a d e m á s el señor Saborit, que 
uno de forma y otro de fondo. E n cuan 
to a éste , ellos no son opuestos a otor-
gar libertades a Cataluña, pero en cam-
bio, no es tán conformes con el método 
contra 39, resultado que no s a t i s f a c í a a ¡ P f ^ / 1 1 ^ 1 * cu63^11 í161}6 dos aspectos: 
nadie por cuanto h a b í a n dejado de vo-
tar m á s de 30 diputados, cuya actitud 
podía modificar sensiblemente la decl-
gión adoptada. C l a r a era t a m b i é n l a di-
visión de los radicales socialistas y, en 
cuanto a los radicales, ni siquiera la 
carta conciliatoria del señor Lerroux ha-
bla logrado borrar las divergencias, y a 
que el señor Iglesias, en la reunión te-
nida por la m a ñ a n a , hab ía recabado su 
libertad de acc ión . 
No podían borrar de un plumazo no 
pocos de los radicales di historial de su 
bara, no sé lo que pasará. 
D e s p u é s de empezada la ses ión, el mi-
nistro de Ins trucc ión públ ica ha conver-
sado separadamente en los pasillos con 
algunos diputados de la Esquerra cata-
lana. Se atr ibuía importancia a estas 
de llevar este asunto del Estatuto al de- ^ r r a r e r S o ^ r a T á d T b ^ c " u ^ r . 
^ á ^ ! í 3 T S l T C - * n - Y 0 í 3 ? 0 ' ter- lución de arm°nSa quitando de T a eS-he sjdo uno de los que mienda al&unos de aspectos con ^ 
que no transigen los socialistas ni algu-
m i n ó diciendo, 
han votado a favor, y, sin embargo, ten-
go que poner reparos a alguno de los 
aspectos de la enmienda. 
R e u n i ó n d e o t r a s m i n o r í a s 
T a m b i é n se reunieron los radicales so-
cialistas para tratar del mismo asunto y 
nos otros diputados. 
P a r e c e que no h a b r á s e s i ó n 
p e r m a n e n t e 
M . P o n c e t , n u e v o e m b a j a d o r de F r a n c i a e n B e r l í n , que h a 
p r e s e n t a d o sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s 
definitivo, escuchar las opiniones que SP 1 periodista 
emitieran en el sa lón de sesiones, y vol-
verse a reunir en caso de que el presi-
dente de la Cámara concediese una tre-
gua antes de la votac ión . 
P o r lo demás , la minoría no adoptó, co-
mo decimos, acuerdo alguno. 
Aljjo parecido ocurrió con la minoría 
de Acc ión republicana. Acordaron votar 
en fnvor de la toma en cons ideración, po-
ro no su conformidad con el texto de la 
enmienda. 
T a m b i é n los de la minor ía Al servicio 
pó. a d e m á s de la enmienda 
—Nuda m á s sino que, a pesar de ha- Alcalá Zamora, de la nueva . 
ber surgido esas suspicacias (se refería que haya de darse al articulo primero, 
a la enmienda del jefe del Gobierno) , S e g ú n nuestras noticias, se manifesta-
creo que se ha avanzado mucho y que ron tres tendencias: una que sostiene la 
osta noche se impondrá la refiexión. E s , fórmula de que "España es una Repú-
natural que la Comisión diga que. des- blica de trabajadores de toda clase"; 
put-s de los tn.bajos realizados, no se 'otra, que propugna lo de que " E s p a ñ a 
tramitarán. E l obstáculo grande, que erales un deber social. 
No recayó acuerdo alguno y se cree 
que se procurará buscar la fórmula de-
finitiva en la reunión que la Comisión 
ce lebrará hoy por la m a ñ a n a . 
Al terminar la s e s ión de la tarde, el 
ministro de la Gobernac ión fué aborda-
Terminada la ses ión de la noche el 
partido en Barce lona frente a los extre-|acorrtaron. ̂ ant^ de ia c á m a r a mani f e s tó a'los ¡unión que ce lebró ayer m a ñ a n a , se oou-
mismos separatistas. B ien es verdad que 
pesaba sobre los m á s el propós i to claro 
del señor Lerroux de no plantear situa-
ciones dif íc i les a sus c o m p a ñ e r o s de G a -
binete, aun cuando ello impl icara re-
nunciaciones dolorosas. 
Iniciada la s e s ión de l a tarde, c irculó 
Insistentemente por pasillos la amenaza 
de los catalanes de abandonar la C á m a -
ra caso de que no se accediese a sus 
pretensiones. Se a ñ a d í a que los dos mi-
nistros catalanes—el de E c o n o m í a lo 
confirmó d e s p u é s — s e c u n d a r í a n esta ac-
titud. Pero, frente a esta pos ic ión , en 
cierto modo amenazadora, s u r g í a la de 
otros elementos de indudable prestigio 
en la C á m a r a — l a a g r u p a c i ó n al servi-
cio de la Repúbl i ca , con los s e ñ o r e s O r -
tega y Gasset y S á n c h e z R o m á n a la 
cabeza, don M e l q u í a d e s Alvarez . don 
Santiago Alba...—que estaban diapuestos 
a elevar su voz contra las que consi- do Por lo3. periodistas, 
deraban e x h o r b í t a n t e s pretensiones de ^ l a ™ ^ f L ^ m . a A1 ? ! 
Cataluña. De aquí que. para obviar ta-
les y tan importantes dificultades, se 
pensas-e en celebrar una reunión de je-
fes de minor ía con la C o m i s i ó n de Cons-
titución para ver de buscar una f ó r m u -
la transacclonaJ. 
E l discurso de don Emi l iano Iglesias, 
acogido con grandes aplausos por las 
tribunas, c o n m o c i o n ó a la C á m a r a . L a s 
muchas felicitaciones de diputados que 
recibió m o s t r ó claramente l a evo luc ión 
de los indecisos. Como uno de sus com-
pañeros de e s c a ñ o le objetas-e que la 
Cámara no le h a b í a aplaudido, el s e ñ o r 
Igüesias repuso con rapidez: 
—No me importa, porque me ha 
aplaudido l a tribuna de l a Prensa , cu-
yos aplausos me han sonado a aplau-
sos de l a opinión. 
Como consecuencia de todo esto hubo 
un momento en que l a « n m i e n d a del 
se o c u - | r | l 1 1 l inca 
P l e n o s p o d e r e s p o r t r e s 
m e s e s e n C o l o m b i a 
E n e r g í a en el m a n t e n i m i e n t o de los p a c t o s . M a n i f i e s t o de l a F e -
d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s U n i c o s de C a t a l u ñ a . R e g r e s a el jefe s u -
p e r i o r de P o l i c í a . 
• m 1 
P O C A A N I M A C I O N E N L A F I E S T A D E L A M E R C E D 
• «• • ^ 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 24.—La festividad de la Virgen de la Merced, la Pa trón* de 
Barcelona, se ha celebrado sin el públ ico esplendor que era costumbre tradi-
dicional. Hoy se ha prescindido de toda m a n i f e s t a c i ó n exterior de culto. No ha 
habido proces ión por las calles, ni hemos visto como otros a ñ o s los típicos X i -
quets de Valla, haciendo su acrobát i ca torre humana en honor de la Patrona 
de Barcelona. E n el interior del templo se ha redoblado la piedad de los fieles, 
superando la magnificencia del culto a los a ñ o s anteriores, pero no ha contri-
buido a la fiesta el AyunUmiento (del que s ó l o han asistido tres concejales de 
la L l i g a y uno de la Derecha Republicana). Desde luego, la Generalidad no ha 
enviado representantes, persistiendo en el error de que su izquierdismo le veda 
participar en los m á s t ípicos y arraigados actos de catalanidad, si estos tienen 
el menor carác ter religioso. 
I E l día de la Merced ha transcurrido este a ñ o enmedio de la mayor ansiedad 
por la suerte que en Madrid pudiera correr la enmienda de Alcalá Zamora, que 
da cabida en la Const i tuc ión a las aspiraciones de Cataluña. Hoy. como hace 
unos dias y como se repet irá cuando se trate en firme del Estatuto catalán en 
el Parlamento, toda la emoc ión de los centros pol í t icos de Barcelona ha estado 
¡pendiente del hilo te le fón ico de Madrid. Principalmente, durante la tarde el 
nerviosismo e impaciencia iban en aumento. Extenormente, en la Generalidad, 
!no se notaba esa impaciencia, pues casi todos los consejeros es tán en Madrid 
y l a festividad del d ía con el cierre de las oficinas, ha hecho que disminuyese 
¡el n ú m e r o de los que habitualmente concurren al antiguo palacio de la Diputa-
ición. 
Pero Maclá , desde su residencia oficial en la llamada Casa de Canónigos, 
'ha estado en frecuente c o m u n i c a c i ó n con Madrid, bien al corriente de lo que 
'ocurría en el sa lón de sesiones del Congreso y a ú n en los pasillos y dependen-
icias. Y con M a c i á estuvieron largo rato el gobernador civil y otras persona-
lidades. 
No es que la enmienda de Alca lá Zamora sea ya de por si el Estatuto, ni 51-
!quieia prejuzgue su aprobación , pero se la considera como un s íntoma harto sig-
nificativo, como un episodio revelador del ambiente m á s o menos hostil de la 
Cámara, y en ese sentido se consideraba la jornada de hoy como la hora deci-
Isiva del Estatuto. 
ICn los centros catalanistas m á s exaltados, los dias de ayer y de hoy han sido 
de gran interés . Quizás en el fondo de su alma algunos consideraban como una 
solución el que quedase esti angulada la concordia por un gesto definitivo de la 
Cámara. P a r a muchos, para casi todos, el Estatuto no colma, ni con mucho, 
sus aspiraciones e ilusiones. L o aceptan sólo por el imperativo de Maciá, pero 
ya hay a lgún grupo—el menos numeroso tal vez, pero el más entusiasta y exal-
ilado—que echa publicamente en cara al "leader" separatista las concesiones esen-
ciales que ha hecho en holocausto a la concordia. L a frase de ayer de Maciá 
ante la contingencia de que fuese rechazado el Estatuto: "Yo soy de los que creen 
que no hay mal que por bien no venga", ha inyectado ardoroso entusiasmo a los 
elementos m á s extremistas, que no podían disimular su júbilo, convencidos del 
efecto, a su juicio, beneficioso para Cataluña, que ha de producir en la gran 
! masa de catalanistas la decepción por ver fallidas una vez m á s sus esperanzas, 
¡ sobre todo, después de las concesiones que para el extremismo separatista repre-
: senta el Estatuto. 
Este ambiente del elemento joven del catalanismo extremista, contrasta con 
I la preocupac ión que embarga el á n i m o de los directores responsables de la po-
calalana. E n realidad, quien se ha pasado gran parte de su vida conspi-
y después de haber sulrido persecuciones y encierros ae ha visto encum-
a la altura del Poder, le ha de ser en extremo doloroso considerarlo todo 
perdido y verse obligado (por sus propios compromiss ante los suyos) a reempren-
der la vida de luchas y violencias. E s muy humana la ansiedad con que Maciá 
escucha trémulo junto al te lé fono la suerte que en Madrid pueda correr su obra. 
Y asi ha transcurrido este año la fiesta de la Merced en Barcelona. No han 
habido procesiones, ni verbenas, ni música , ni festejos populares. Apenas se no-
ulinitt n enmicnda.s. Claro es que se reco- es una Repúbl ica basada en el trabajo. E l D r e S Í d a n t e DOdrá tOfTiar C l i a l d U i e r taba que fuese hoy la Patrona de Barcelona, ni siquiera han lucido las Uumi 
noce el derecho de todos los diputados a la libertad y la justicia"; y una terce- M ,• , x J 'nariones del Parque de Montjuich, que tan espléndido derroche de luz hicieroi 
formularlas y todas las que sean pre- ra. transaccional, que define a E s p a ñ a c l a S B de m e d i d a s CH faVOP de f f ° " rnn ocas ión de una l i ra y un mitin antic lencal . -Angulo. 
sentadas con los requisitos necesarios se'como una Repúbl i ca en la que el trabajo 1 * • ' • 6 DOMINGO CON OCA3LON AE UNA J11* > UN MIUN D-NIL^LÍ>' 
de la Repúbl ica acordaron ver la formn l;v actitud de los que reclamaban sus de 
en que se desarrollaba el debate, y antes rechos, o sean los representantes catala-
de la votación, pedir a la Cámara que se nos, creo que se habrá orillado y tam-
suspendiqse la ses ión, con objeto de que bii'-n creo que no se or ig inarán nuevas 
las m i n o r í a s se reuniesen para adoptar ililicultades. L a s otras cosas son de de-
el ú l t imo .-.cuerdo. talle. 
f • 1 • I íáigo pensando que m a ñ í . n a no tendre-
M a i i r a Se p r o p o n í a m t e r V e n i r | m o s reunión permanente. E l debate cons-
titucional seguirá por la tarde y, si es 
necesario, por la noche, ya que esta se-
mana hemos tenido tres d ías de ruegos 
venir en la d i scus ión de la enmienda del 
s eñor Alcalá Zamora. E l señor Mtoira re-
puso: 
—Si no habla a lgún diputado que ex-
prese mi pensamiento en este asunto, yo 
me levantaré a explicar mi voto, que, 
de.ide luego, será contrario a la en-
mienda. 
—Se ht: hablado insistentemente de la 
d imis ión de usted. ¿Qué hay de cierto en 
ello? 
— E s o es falso en absoluto. 
—¿Cree usted que se m a r c h a r á n los di-
putados catalanes si se rechaza o se re-
t ira la enmienda? 
—No lo creo. 
— Y si se marchasen, ¿arrastrar ían 
consigo a sus dos ministros, los de E c o -
n o m í a e Ins trucc ión públ ica? 
—Desde luego, el de Ins trucc ión públi-
ca, no. 
L o s m i n i s t r o s c a t a l a n e s 
quienes le pi e- I» preguntas, lo que ya es bastf-nte. 
oposito de ínter- ' , , - . 
L a r e d a c c i ó n del a r t i c u l o 1. 
L a Comisión de Const i tuc ión en la re-
L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
De la defensa del almirante Cornejo] 
detenido e n su domicilio, ha presentado 
un escrito de solicitud de la inmediata 
libertad de su defendido. 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
B O G O T A , 24.—Con objeto de reme-
diar la crisis e c o n ó m i c a por que pasa 
actualmente Colombia, las C á m a r a s han 
L a f i e s t a de l a M e r c e d 
C i r c u l a r d e l C a r d e n a l 
V i d a l y B a r r a q u e r 
T E X T O I N T E G R O D E L A F O R M U L A 
B A R C E L O N A , 24.—Se ha celebrado es-
concedido hoy plenos poderes al presi- ta m a ñ a n a la fiesta de la Patrona de 
ñ m t o H.>rrPra iBarcelona, suprimiendo el concierto que 
ueube n e n t . i í t . i ^ - i - i i ^ J l á Banda Municipal duba todos los anos 
E s t a c o n c e s i ó n del poder leg.sla wo ^ ^ de ^ j cn ,a nüche de 
se ha encargado el abogado y diputado autoriza al presidente de la Repúbl ica la ñeí.VjL dc la Merced. H a pasado i < 
don Gregorio Arranz i para "tomar cualquiera .clase de medí- cibida ja ve,.bena y fiestas popula- S o l e m n e s f i e s t a s 
— E l señor Nunez Maturana. defensor das que pueda considerar necesarias pa- rga E n algunos c írculos y en varias ca-
del general Muñoz Cobo, que se halla ra ayudar al pa í s a hacer frente a la Mes adornadas, se han celebrado bailes. 
difícil s i tuac ión presente." ¡Con motivo de la festividad, en la BaSÍ-
E l s eñor Herrera podrá elevar Ios ( l l cá parroquial de la Merced, a las !íiele: T A R R A G O N A , 24.—Fechada en Santa 
derechos arancelarios aplicables a los V media se celebró una misa con comu- María de l'Estany (Vich) , el Cardenal 
árttculoa rie luin v nroductos a e r í c o l a s nión íénéraJ. A las diez, hubo misa so- Vidal y Barraquer ha dirigido una circu-
at t í t u l o s de lujo y promicios a g r í c o l a s k>nine ^ celebl.ó el Obispo de la lur a sus diocesanos, en la cual, después 
del extranjero, o a prohibir por comple- diól,esis de póntlflcaL E n el presbiterio de recordar el men.aje elevado a las 
to la i m p o r t a c i ó n de los mismos. BSM ocupaban puesto -el presidente accidental Constituyentes por los Prelados de la 
autor i zac ión tiene validez hasta el mes ia Audiencia, los concejales del Ayun-.Tarraconcnse, les recomienda su lectura. 
e n el C o n g r e g o 
M a r i a n o de S e g o v i a 
E l t í t u l o p r i m e r o q t i eda a u m e n t a d o en u n a r t í c u l o . S e e s t a b l e c e 
que l a s m a t e r i a s no s e ñ a l a d a s c o m o de c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a 
del E s t a d o , o c u y a l e g i s l a c i ó n c o r r e s p o n d a a é s t e , p o d r á n c o -
r r e s p o n d e r a l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s , c o n f o r m e a lo que d i s -
p o n g a n los E s t a t u t o s a p r o b a d o s por el P a r l a m e n t o 
de diciembre.—Associated Press . 
M a n i f e s t a c i o n e s de I r i g o y e n 
tamiento, don Lui s Alfonso, Solá y C a - para que impuestos de su doctrina pro-
ñizares , Bauti l l y Pelliceda. También ha curen inspirar en sus principios la pro-
asistido con carác ter particular el gene- pia actuac ión . 
ral Batet, jefe de la cuarta divis ión. Con sól idos argumentos—dice el señor 
ICardenal—se exponen en dicho mensaje 
* * * |los puntos doctrinales de preferente ac-
B A R C E L O N A . 24.—Hoy con motivo de ; tualid.'ul, tales como el acatamiento al 
L o s periodistas interrogaron al señor 
Señor AJcalá Zamora estuvo a punto dejNicolau d'Olwer si pensaba abandonar el 
«bogarse . A s í lo c o m p r e n d i ó la C á m a - ' G o b i e r n o en el caso de que la enmienda 
ra entera y sobre todo, la m i n o r í a de del señor Alca lá Zamora fuese recha/.a-
IP-^,, \. , ^ da y que sus c o m p a ñ e r o s de representa-
Esquerra catalana, que se m o s t r ó pro- * * * cqataIana abandonasen el Parlamen-
plcia a discutir y a entrar en el camino E1 señor Nicoiau respondió: 
O c l a s concesiones. j Desde luego. E n el mismo momento i tuirse en región a u t ó n o m a para formar 
•—Nosotros, afirmaba uno de sus dlpu- en qUe mi3 c o m p a ñ e r o s abandonen la Cá-'un grupo pol í t ico-administrat ivo, dentro 
t*doa, estamos dispuestos a aceptar lo!mara yo dejaré el banco azul. del Estado español, redactarán su E s t a -
que no constituya una va l la para ell H e c h a la misma pregunta al ministro jtuto con arreglo a lo establecido en el 
Estatuto íde Ins trucc ión pública repuso sin vacilar: i art ículo 12. 
Desde las Mete y media hasta las on- - Y o . no. L o que se ha dicho a ese res-! E n dicho Estatuto podrán recabar pa 
©• de l a noche estuvieron reunidos, en Pecto es una fantas ía . 
L a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n redactada] 7.' Ejérc i to , Marina de Guerra y De-
por la Comis ión Constitucional y los je-jfensa nacional, 
fes de m i n o r í a s establece la redacc ión de 8.' R é g i m e n arancelario. Tratados de 
B U E N O S A I R E S , 2 4 . — E l ex presi-
dente de la Repúbl ica , s e ñ o r Hipó l i to , , 
Irigoyen ha dicho a un representante ^ f f J e ^ en sus diversas formas poli-
. , . / M . . ., . . . f , ,„ • na de Barcelona, ha cernido todo el co-,ticas, deberes del Estudo en sus relacio-
de L a N a c i ó n de esta capital que cree;met.cio y no se ha trabajado en indos-jnes con la Iglesia, libertad de cultos, es-
que la Argent ina posee una vitalinadjtrias y fábricas , apareciendo Barcelona cuela laica, divorcio, condic ión social de 
inagotable, la cual le h a r á salir de la>omo si fuese domingo. E n los centros los obreros, etc., etc. Y este simple enun-
i difícil s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y po l í t i ca oficiales también se ha hecho fiesta. E l ¡ciado ya da a entender las importantes 
presente. gobernador al recibir a los periodistas , derivaciones que pueden seguirse de 
T a m b i é n e x p r e s ó el seftor Irigoyen M,an'fe3t» "V116 no ocurría nada y que no ¡aquéllos. Por tanto, u nadie le es licito 
su creencia de que la facc ión persnna-l!en'a ninSliní-' noticia que comunicar, ¡mostrarse indiferente a la solución que 
los ar t í cu los 11 al 21 en la forma si-
guiente: 
Art. 11. Si una o varias provincias 11-loantes, derechos y beneficios que conce-
Comeroio, Aduanas, libre c irculac ión de ' l ista del partido radical v e n c e r á ' e n la.. Kn % ^«nera l idad tampoco había infor- les pueda caber; antes al contrario, son 
macion y el señor Macia había salido B de esperar de todo buen cristiano los las mercanc ías . ¡ p r ó x i m a s ejercinnes nacionales, 
9.* Abanderamiento de buques mer- juegan limpio" 
im-n,   i i  f,   ¡ 
mítrofes , con caracter í s t i cas culturales y ¡de e 
económicas comunes, acordaran consti-
'si e í los 
l s Sección s é p t i m a , los presidentes dell 
Gobierno y del Congreso, los jefes de! 
minoría y l a C o m i s i ó n de Cons t i tuc ión . 
A l lado, en la S e c c i ó n quinta, perma-
neció mientras tanto l a represen tac ión i 
E n b u s c a de l a f ó r m u l a 
d e f i n i t i v a 
tcan el asentimiento de los ca-^enor Alca lá Zamora, se reunieion, a .<ts w . » 
a r a d a modi f i cac ión nropuesta siete y media en la sección s ép t ima del ley b.is 
a cada modincacion propuesi i , c j . f d ^ Gob¡orno el presi- ministr 
den. Son, primero los ^ o H ^ g ^ j T ^ K loa Jefes de l a s ^ K ' "t" 
todas o parte de las atribuciones 
que se determinan en los art ículos 15, 16 
y 18 de esta Const i tución, sin perjuicio, 
en el segundo caso, de que puedan reca-
bar otras por el mismo procedimiento es-
tablecido en este Código fundamental. 
L a condic ión de l imítrofe no es aplica-
ble a los territorios insulares entre sí. 
Una vez aprobado el Estatuto, será la 
le  ásica de la organizac ión política ad-
aliva de la región autónoma, y el 
español la reconocerá y ampara-
P a r a ver de buscar una fórmula en el 
Catalana L o s emisarios d e ' l a primera,!problema planteado por la enmienda del 
<JUe bus  señ . . !^n^ | ; . la
tajan es 
•e suceden 
Guerra del R í o y Alomar; luego. X i r a u ; ! ^ ^ " ^ / ^ ^ el pie. rá como parte integrante de su ordena 
Alomar, otra vez; Companys; X i r a u , de no de la c o m i s i ó n de Const i tución. miento jurídico. 
auevo.. Los catalanes ofrecen poca re-| A ia3 nueve menos veinte a b a n d o n ó el Art. 12. Para la aprobac ión del E s t a -
«Istencla: una c u e s t i ó n de detalle. un¡ iocal el señor Castríl lo. vicepresidente1 luto de la región autónoma, sera precisa 
matiz, un aspecto, que no afectan a lajtercero de la Cámara, q u i e n j e j ^ de las siguientes condl-
mayoría de sus 
menos, aquél los 
idan las dos ter 
;lectoral de la re 
i luminación de costas 
10. R é g i m e n de extradic ión. 
11. Jur isdicc ión del Tribunal Supre-
mo, salvo las atribuciones que se reco-
nozcan a los poderes regionales. 
12. Sistema monetario, emis ión fidu-
ciaria y ordenac ión general bancarias. 
13 
E l 
dar un paseo en auto por la población. ; m á x i m o s esfuerzos en sus respectivas 
E l j.lcalde tampoco concurrió a su des-iferas de actuación parí, que sean respa-
ex presidente vive en una casita;pacho. E n la G e n e r a l i d a d no se ha lados los principios de nuestra religión, 
de dos pisos enclavada en la isla de celebrado hoy la fiesta religiosa que 
M a r t í n Garc ía , en calidad de deten ido . j ten ía lugar en la capilla de San Jorge, 
Associated Press . casteadi. por la entidad. 
L a v e n d i m i a 
de la so-asi como los de la familia y 
ciedad. 
T r a t á n d o s e del bien común no hemos 
de detenernos ante los sacrificios que 
sean necesarios, empezando por la pro-
B A R C E L O N A , 24.—Se han reanudado pia reforma del espíritu, cuando hubiese 
R é g i m e n general de comunicacio- g ls lac ión. la propiedad y atribuciones del en varias comarcas v i t íco las las opera- negligencia en el cumplimiento de los 
sa lvación de 
ya ninguna 
n .Guerra del Rio, quienes marcharon a lalgmn. 
secc ión quinta donde se hallaban reuní-! b) Que lo acepten, por el procedlmlen-
- lo me-
que no aceptará 
blenda. 
E l señor M A R T I N (don Pedro) formu-
* otras obser.-aciones a los art ículos 15 
7 18. 
E l ministro de T R A B A J O pide que i " " q s V a ¿ " ^ reproducirse la propuesta de autonomía 
aamitan enmiendas a lo referente a ^ qul ^ media el 8eñor Bujeda. hasta transcurridos cinco años, 
p a c i ó n social, porque lo que se con- wa j r . momento del loca, , c ) Que lo apruebe el Parlamento. 
'Sna en el dictamen esta en contradic- periodistas, a quienes' Los Estatutos regionales serán aproba-
ción Pnn inm *~*t*nAn* <nto>>no/ilnn*lAq v I Converso .̂un iv^ ^ 
dos los diputados que componen la ini-lto que señale la ley electoral, por I 
noria de la izquierda cata lán . Con ellos ¡nos. las dos terceras partes de los elec-
conversaron durante a lgún tiempo y pa itores inscritos en el censo de la región. 
dieron cuenta de la fórmula Si el plebiscito fuera negativo, no podrá 
nes. l íneas aéreas, correos, te légrafos , ca- Poder del Estado y de "la reglón. ¡c ienes de vendimia. Sin embaro, en al-! deberes individuales, 
bles submarinos y rad iocomunicac ión . | 13. Servicios de av iac ión civil y radio- gunos lugares se han formado grupos de: Insistamos en fervorosas plegarlas au-
14. Aprovechamientos hidrául icos y ' d i f u s i ó n . los m á s exaltados, que se han negado a mentando nuestra confianza, ya que la 
e léctr icos , cuando las aguas discurran | Art. 16. E n las demás materias no dar validez a los pactos, diciendo que han> oración es un arma asequible a todas l:.s 
fuera de la región a u t ó n o m a o el t r a n s - ¡ c o m p r e n d i d a s en los dos art ículos ante- sido engañados . L a Guardia civil ha di- almas. E l mes de octubre dedicado a la 
porte de energía e léctr ica salga de su riores. podrán corresponder a la compe- suelto los grupos que se formaban ^n. Virgen del Rosario, nos da la ocasión 
término. Itencia de las regiones a u t ó n o m a s la le- varios sitios, entre ellos en San Cugat.para intensificar nuestras oraciones, ya 
15. Defensa sanitaria en cutnto a f e e - j g i s l a c l ó n exclusiva y la ejecución direc-del aVllés . E l goberador ha multado al;que se trata de u 
te a intereses extrarregionales. 
16. Pol ic ía de fronteras, inmigrac ión , ipec 
• in ic iac ión y extranjería. ¡ lamento 
17. Hacienda general del Estado. Art . 17 E n las reglones a u t ó n o m a s noj 
18. F¡scal iz i .c ión de la producción y ¡se podrá regular ninguna materia con di-' 
comercio de armas. ferencia de trato entre los naturales del; 
país y \OA d e m á s españoles . 
Art . 18. Todas las materias que no es-
tén exp l í c i tamente reconocidas a la re-' 
Art 15 Corresponde al Estado e s p a - ¡ g i ó n a u t ó n o m a en su Estatuto, se reputa ¡drid el jefe superior de Po l i c ía de dicha . 
ñol la leg is lac ión, y podrá corresponder ¡rán propias de la competencia del E s t a ( ^ ^ ¿ J ^ P 0 1 " Herra'z. que llego aquí es- para tomar parte en la celebración del 
a las regiones autónomas , en \'u medida'"* 
de su capacidad política, la e jecuc ión so-
bre las siguientes materias: 
iKisiacion exclusiva y la piecucion unte- —: — — o — — —— » -
ta. conforme a lo que dispongan los res- juez municipal de aquel lugar, porque'tra y en la cual se contiene la promesa 
Ipoctivo.. Estatutos aprobados por el P a c e l e b r a b a en su domicilio reuniones con hecha a nuestro venerable P. C l a r e ^ en 
¡carácter clandestino. 
R e g r e s a el je fe s u p e r i o r ; 
E n cuanto al rég imen tributarlo, se 
e s tará a lo dispuesto en los t í tulos eo-
rrespondientes de esta Const i tuc ión . 
de P o l i c í a 
B A R C E L O N A . 24.—Ha regresado a Ma-
el Ros rio es tá cifrada U 
España ." 
E l C o n g r e s o M a r i a n o 
S E G O V I A . 24.—A las diez de la ma-
ñ a n a llegaron a Segovia procedentes de 
todos loe pueblos de la provincia y dc 
la diócesis , numerosas Hijí^s de María, 
l * Legis lac ión penal, obrera, mercan-
til y procesal. E n cuanto u la leg is lac ión 
civil las formas legales del matrimonio, 
la ordenac ión de los registro» e hipote-
cas y bases de las obligaciones contrac-
tuales y la regulación de los Estatutos, 
personal, reí.1 y formal, para coordenar 
la apl icac ión y conflictos entre las dis-
tintas legislaciones civiles de E s p a ñ a . 
Leg is lac ión sobre propiedad inte-
do, pero és te podrá distribuir o transmi ¡ta m a ñ a n a 
tir las facultades por medio de una ley. 
Art. 19. E l Estado podrá fijar, por 
medio de una ley. aquellas bases a que 
habrán de ajustarse las disposiciones 
legislativas de las regiones autónomas , 
cuando así lo exigiera la a r m o n í a entre 
Congieso Mariano, cuyos actos han re-
I no *í*kitl~mll***i~ _ vestido gran solemnidad. Fueron recibí-
L o s s i n d i c a l i s t a s q u i e r e n dí.s en ,* piaza dei Azoguejo por muchas 
Hijas de María de esta capital, que las 
hicieron una acogida muy afectuosa. 
Formada It. comitiva marchó por las ca-
Federac ión L o - ; lies de Cervantes y Juan Bravo, hasta 
l a r e v o l u c i ó n s o c i a l 
Pocos minutos después ci ac^v.» Art . i * , oon ae ia t:^^= 
tana diputado de la Izquierda catalana,,tpncia dei Estado español la 
mani fe s tó a los periodistas, al preguntar-|y |a e jecuc ión directa en las i 
señor J I M E N E Z A S U A se reitera en|yo no 
manifestado anteriormente. 
E l ministro de H A C I E N D A pide que 
•* vote articulo por articulo, para que 
•* Puedan presentar las oportunas en-
vendas . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
jfcntesta que no se a d m i t i r á n m á s que 
J** enmiendas presentadas con anterio-
'"lad a la d i scus ión , y no durante el cur-
•0 de ésta. 
E l S0ñ0r C A L D E R O N (don Abllio) pre-
*Vnía en qué s i tuac ión quedan las en-
ciendas ya presentadas. 
P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
'omesta que en la s i tuac ión que 
\an sus autores, pues son ellos los 
>s a determinar si armonizan o no con 'con alg— 
habrr acuerdo completo, no naDra 
les. sal-
- co  los tratados i ernacio ales y | « ) " v e y |dog por el parlamento siempre que se l jg^ua, e"industrial. 
'° consignado también en la Consti- 1 - ^0 hay fórmula , pero el señorjajus ten al presente titulo y no contengan; 3 . Ef icacia de los comunicados oficia 
ucion sobre este aspecto. lTi«i in«« A^úa ha propuesto una muy in-1 preceptos contrarios a la Const i tución y ies V de los restantes documentos públi 
E l ministro de H A C I E N D A Insiste e n | í ' ^ n t % aue es probable que merezca, a las leyes orgánicas del Estado en las ¡ . ^ y 
peguntar si esa omis ión que él ha s e - ¡ ^ S ^ l p ' qac0ffid¿ por parte de todos.'materias no transmisibles al Poder regio- medidas 
Jaado se debe a inadvertencia o a pro- "na ^ e n a l u a e c ° f ^ ^ ^ 0 . E 9 Una fór- nal. sin perjuicio de la facultad que a l | ^ m e n m i ñ e " y bases m í n i m a s 
R n t ^ r 0 6 ^ ^ ^ reconocen los art ículos 15 , 5b i n c u l t u r a y ganader ía . 
E l s e ñ " J ^ M ^ E z T s V A T e ' ^ t e r a en £ no tendríaP Inconveniente en defender y 16. ¡ f cuanto a fec te^ Z defensa de fe r i -
lo m a t i * J J J ^ • reuera e ¡desde el banco de la Comis ión después ' Art . ^ E n n ingún caso se admite la queza y coordinac ión de la economía na- .ran ejecutadas en las regiones a 
¿e ]0 que he dicho esta tarde. _ .federación de regiones autónomas . cional. mas por las autoridades regiona  
Pocos minutos después el señor Quln- Art 14 son de la exclusiva compe- 6 . Ferrocarriles, carreteras, canales jvo aquellas leyes cuya e jecuc ión esté 
t e l é fonos y puertos de interés general. ¡ atribuida a órganos especiales o en cu-
quedando a salvo para 
le si aceptaban la fórmula que parecía ,ui0ntes: i i 
míe había sido encontrada: 1.' Adquis ic ión y P e d i d a de la m.-
—Nosotros los catalanes, no somos tanUrmalidad, y regulación de los derecho? 
fieros como'se nos pinta. Aceptaremos y deberes constitucionales, 
todo lo que no constituya una valla pa- 2.' R e l a c i ó n entre las iglesias 
M el Estatuto. L a fórmula encontrada Estado y redimen de cultos. 
no<, narece hasta este momento entera-1 3.' Representac ión d ip lomát ica y con 
mentraceptab e Sólo falta la redacc ión sular y. en general, la del Estado en el 
K : : . T.a n a M a W a I d T í u l ^ ^ 
procesión 
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13 niif-va r^dnorión del dictamen. Acto seg 
f* contlnúj 
^stan neí>_. 
•«sion a las doce y media 
rég imen de colonias y protecto-
oda clase de relaciones interna-
L a defensa de la seguridad públl-
«aívo' nue a l g ú n fmncotl , a en lo* conflictos de carácter suprarre-
"•ional. 
ouie- go idea de ninguna especie. L a formula de paz: 
llama es la enmienda del señor Alca lá Zamora rada y t 
10 c o n c ó n algunas modificaciones. Creo que .1 , ÍOII.IIPS. 
haber acuerdo completo, no habrá "staj 4.' L a 
.o-» .1 nnrhe debrte = l  q rancoti-.c ? 
« u . « » w yumara Blfaooní Z S r a wi e s p l n g a r d í pero, desde gional o extrarrcglonal. 
an. Los diputados con- rador aispaie su t_H«"e>"' • r • r . r»»^» m í i í t i m a 
nte. y se levanta la luego, sin eficacia. I - * C ™ ¡ ™ ' ¡ T £ ^ Q 
Ó: A las diez menos diez, el jefe dc la mi- 6.* Deudas aci i^staao. 
el Estado la re- yo texto se disponga lo contrario, siem-
y policía de los primeros y lajprp conforme a lo establecido en este 
ejecuc ión directa que pueda reservarse Título. 
7. * Bases mín imas de la legis lación sa-! Aparte, el Gobierno de la Repúbl ica 
nitaria interior. i . ¡podrá dictar Reglamentos para la eje-
8. * R é g i m e n de seguros generales y so-¡ cuc ión de sus leyes, aun en los casos 
Ciajes e© que esta ejecución se atribuya a las 
9. * Leg i s lac ión de aguas, caza y pesca1 autoridades regionales, 
fluvial. Art . 21. E l derecho del Estado es-
10. R é g l m o n de Prensa, asociaciones.| pañol prevalece sobre el de las regio-
B A R C E L O N A , 24.—La 
los intereses locales y el Interés gene-;cal de Sindicatos Unicos de Barcelona !la iglesia de ^ a n ICártin. Al l í fúeron 'r t 
ral de la Repúbl ica española . Corres- ha publicado un manifiesto, en el q u e ¡ c i b i d a s por la Asoc iac ión de Hijas de 
pende al Tribunal de Garant ías oonsti-jdice que después de los ú l t imos sucesos María. Rcguidc.mente se celebró una mi-
tucionales la aprec iac ión previa de esta de Barcelona, tiene que puntualizar, fl-¡sa rezada en la que varias señoritas in-
necesidad. ¡Jar y justificar el motivo que le impid ió terpretaron diversos cánt i cos E l temnlo 
P a r a la aprobación de esta ley, «<» a declarar un movimiento general de Estaba abarrotado de fieles 
neces i tará el voto favorable de los dos Protesta. Anade, que después de la pro- D e s p u é s se organizó tinj 
tercios de los miembros que componen !Carnación de la Repúbl ica , hubo un pí.- ; magna al 
e; Parlamento. rentesis en que parecía que se iba a re- de la Fuencisla en la r HP I H . ^ M A T » . 
E n las materias reguladas por una - n ^ r Personalidad jurídica y moral H i j u de 7 d ^ s m u e ^ A e l e a ^ 
ley de bases de la Repúbl ica , l i s regio- ^níftufd:ÍOsCiac,0nes obreras ^ ^ ^ W ^ o r A t v t ^ X ó ^ S ^ S ^ é ^ 
I V r ^ T ^ S l n Z l * * ™ 1 * ' b,en ceA¿eagberd^PUéS t,OS ^ de ^ ^ ^ 
Art. 20. L a s leyes de la H e p ü b l l - ^ doctor López S a S r ^ 
" ^ " ^ ' z a c i ó n obrera t en i l q u ^ p r o f e í a r ^ ^ actos, pronunció un sermón 
gió la protesta e s p o n t á n e a ^ ^ ^ ^ ^ h^o f a l t a r 
mo se ha dicho, influencias ex trañas 
planes preconcebidos y determinaciones 
impuestas por parte de organismos o 
de individuos. L a huelga generU fué á*-
reunlones y toda clase de espectáculos 
públicos . 
11. Derecho de expropiación, s a l v o , 
siempre, la facultad del Estado para eje-
cutar por .-í sus obras peculiares 
12. Social ización de riquezas naturalesinez de A Mía 
y empresas económicas , dclimiU.ndo la le- > alera. 
nes a u t ó n o m a s en todo lo que no es té 
atribuido a la exclusiva competencia de 
éstaa en s in reapéct lvci Estatutos. 
ljalDoio .le la* Cortea, IM de ieptletti-
bre de 1931.—El presidente, L u i s l imé-
E l secretario, Fernando 
cretada por los Sindicatos en bloque y 
con un entusiasmo indescriptible." 
Amenaza con que no será és ta la úl-
tima protesta "si cont inúan los atrope-
llos y detenciones arbitrarias y si no <e 
deja actuar libremente a la 
c ión." 
esta mani f e s tac ión de fe. y el entusias-
mo religioso de los segovíí .nos por su 
Patrona de la que hizo un magnifico 
panegír ico pidiendo por su mediación 
interceda por el bien espiritual de E s -
pa na. E l acto t e r m i n ó entre gran en-
tusiasmo de la muchedumbre que dió 
grandes vivas a 11. Virgen de la Fuen-
cisla. 
organiza- M ? r f p i ' é s , l a ^ A s o c Í a c i o n e s de Hijas de 
p m/,a M a n a dp ]a diócesis tomaron parte en 
Hace un llamamiento a ta cordialidad l0tr03 aCt05 "iañAnos' Y por la tarde re-
y dice que organizadores y militantes ;grcsi-T0.n a Segovia para dirigirse a sus 
de la C . N. T . tienen la palabra. Mani-! reSpeCt,Va3 re3Ídencias. 
fiesta que hay quo redoblar las en ¡a m S m t t 
y actividades en favor de los que llania para ellos v ~ ñ o 7 ~ P , n . 
hermanos martirizados y vilipendiado, v Í J L K - ° : ^ P0/ eso son antipol í t icos 
bles 
Agrega que son enemigos irreconcií ia- l e c í T ^ d ^ f j ^ ^ ^ o de la d*. 
del Poder, que no lo quieren ni aún . l í f e V l u a ^ s S r ^ ' aSPÍrand0 3010 a 
( 4 ) 
E L D E B A T E 
J a p ó n n o h a c o n t e s t a d o 
t o d a v í a a G i n e b r a 
N i e q a q u e h a y a r e c h a z a d o l a i n -
t e r v e n c i ó n de l a S . de l a s N . 
T A M B I E N D E S M I E N T E L A O C U -
P A C I O N D E K A R B I N 
E l c o n f l i c t o d e T e l é f o í i o s l a D e r e c h a R . V a l e n c i a n a 
E N O V E D O E L A C U E R D O 
D E L A Y U N T A M I E N T O 
C O N T I N U A L A H U E L G A E N E L 
M I S M O E S T A D O 
L a C o m i s i ó n m i x t a s u s p e n d e t e m -
p o r a l m e n t e s u s r e u n i o n e s 
i 
U n p l a z o h a s t a el 4 de o c t u b r e p a r a 
e n t a b l a r el r e c u r s o de a r b i t r a j e 
a n t e el M . de C o m u n i c a c i o n e s 
i r á a l a s e l e c c i o n e s 
R E O R G A N I Z A C I O N D E L A P O L I C I A 
D E S E V I L L A 
S E l E M O U E H O O V E R I L a s p e r t u r b a c i o n e s d e l I E 1 r e e m p l a z o d e 1 9 3 1 
L A 
e s t o m a g o e i n t e s t i n o s s e 
Son debidas casi siempre a las deficien-
|cias de los fermentos de la d iges t ión; eni 
este caso el funcionamiento del e s t ó m a g o 
f i j a en 1 0 7 . 0 0 0 h o m b r e s el nú 
m e r o del cont ingente 
T O K I O , 25.—Un comunicado oficial 
V A L E N C I A . 24.—La Derecha regional] 
valenciana ha acordado ir a la lucha en 
O V I E D O , 2 4 . - E s t a tarde, el Ayunta-1 Se ha reunido la Comisión mixta de ^ « ^ ^ 
miento celebró ses ión extraordinaria d e - T e l é f o n o s , y previa convocatoiia del s u b - ^ 4 .de octubre. Por_ia Z ™ * * 
pues las substancias , 
C i e r r a l a B o l s a de T o k i O y Se SUbe eangre no se desdoblan y a largo andar 
¡acarrea serios disturbios que llegan a to-
Imar carácter crónico, germen de graves 
¡enfermedades . 
el d e s c u e n t o en S u e c i a 
se altera fác i lmente , pierde su equilibrio, c i enr+an «oí-». i~ 
que deben nutrir la hl SOr[e0 P a r a los CUpos m 
b r a r a el 4 de octubre 
se cele. 
. . . . ca una circular por la mío c Para reparar las tristes consecuencias 107 nnn hnmh. ô  «1 - q e se fija N U E V A Y O R K . 2 4 . — S e g ú n el corres-
ma clr-
H é c t o r 
no Gó-
don José 
la i n t e n c i ó n do ocupar militarmente de los tranvías . E l concejal socialista B o - t o de presidente, con asistencia de la re - j -u i s 
Mtendchüria, sino tan sólo quería ase-nifacio Martín exci tó al Ayuntamiento a ¡presentación de obreros y empleados, no , , Aduanm v variaV veces dinutado 
gurnr la pro tecc ión de sus empresas y realizar una intervenc ión m á s detenida |habiendo comparecido la representacióní , . „ _ : . _ , y 
sociedades y salvaguardar 
les. 
E l Gobierno j a p o n é s a ñ a d e 
+rn^r.¡^r, Hx» I0 ,+ „ J„ , ' ,_" IBS Ue ÜICOO negOClO. HUDO UO gran ae-|P»«--seiiLa,iiiC3 uutuquicia. uc 10.0 cxii.1- Onnzñlpy T^rncrroo!ata V , 
r r ^ í - M H , « T T t e } \ h n e a ^ e l fe''bate y se acordó por fin interesar la m á s dades interesadas se veri f icaría la ses ión, cano Coloma r S l socialista 
r r o c a m l del Sur de Mandchuria ha pre- l á p i d ^ soiuc¡ón dlc] conflicto, designando,se adoptaron los siguientes acuerdos: ^ 
cipitado la s i t u a c i ó n actual, agregando'una comis ión de concejales que se entre ! "Primero. S u s p e n d e r temporalmen-, 
que, temiendo por la vida y loa bienes viste con el Consejo de Admin i s t rac ión íte las reuniones de esta Comis ión, que 
de los japoneses, el E j é r c i t o n ipón de'de la E m p r e s a y vea la manera de hallar ¡Quedará integrada por las mismas re- V A L E N C I A , 24.—En las elecciones del; 
Mandchuria, que cuenta escasamente1 una fórmula que lo resuelva. presentaciones que lo esta en la actuali-^2 de abril, la Derecha regional valencl-| 
con 14.000 hombres h a b í a juzgado miel A d e m á s , se c o m i s i o n ó al concejal s eñor juad , las cuales serán convocadas por el na en ei pUebio de Pujol, sacó trlunfan-i 
era necesario obrar 'con rapidez v ñor Mart¡n' Para ^ hiciera cerca <*« los subsecretario de Comunicaciones en el tes sus candidatos a concejales, Por el1 
Young", el ú l t i m o informe presentado tuosa 
pecia 
E l "Diario Oficial de Guerra- * v 
L nue £ - r ^ ^ 
defec3 107 000 h0mbres 61 n ú m e T d e 
- : , i pertenecientes al reemolaTn ;r*ul«s 
se aconseja una alimentac.on es- f r e g a d o s al mismo, procedemL J.931 y 
1 que compense aquellas deficien- vfs = » v d- nró,.rn ' P L .r!nte8 de r¿ 
1 s e ñ o r Mellon ha convencido a l I c u i T a base d e " s ü b s t a n c i á r r i c a s en prin- q u ^ h a ^ % wn"!"!?^^618egUnda ^ 
CliaStasaS ex- )na rnaloa ao»-Trî ¿ presidente Hoover de la necesidad de cipios activos, como son las aiasi s de io cu  servirán AV"' ue 1111 
prolongar la moratoria sobre las deudas.Itractadas de la cebada germinada en in- y en ia Pen ínsu la e I ^ " s-i"0* 23.500, 
Parece que en principio el señor Hoo- vierno "malta", fosfocasein de la leche Log reclutas en Caja" ^ Í S ^ ^ K 
ver e s t á dispuesto a mantener dicha mo-! fermentada y otros factores que la mo- ra destino a Cuerpo oue e*Po°": L63 P»-
ratoria en los dos años , pero estima que 0 f ^ r a p e u n c a na exper memano. con- p0 de ñlas, const i tuirán el cun? A ? f*' 
es Alemania ouien debe tomar la ,n i . f ' í íuiendo con ellos curaciones sorpren- crUcCión. Lupo ú* ms-
es Alemania ^uien aeoe tomar la mi-denteg en los males de carácter esto-¡ — • 
RepOSICiOn de C o n c e j a l e s r 1 ^ 1 ^ aP0yandose en una de las c láusu- macal. 
'las del plan Young. 
E l 
¡ las 
tLl sorteo para determinar los T>cUt_ 
i que han de constituir amK Ciu* 
Este conglomerado de elementos natu- pos, se ce lebrará públicamente 
L a B o l s a de T o k i o , c e r r a d a [ r a I e s ' mediante el auxilio de la química ¡as Cajas de recluta e r d i a T d ^ n ^ ' 1 3 
aplicada a la cl ínica, se ha conseguido próximo, const i tuyéndose el cunn .T 6 
T O K I O , 2 4 . — L a Bolsa ha reanudado idosificarl0 asoc iándolo por primera vez lag del Norte de Africa y territorio 
y p0r obreros u^a e e s U ó n ' e n c a m i n a d r a ^ o ^ a r i momento que proceda, con arreglo a los m i n i s t e ^ i r T e ^ l a ^ G o b e r n a c i ^ ' l é anula- ayer sus operaciones, pero se ha visto al ^acao m á s *e]ecn\0n * ™ S I ñ ™ ? ° : n T f * ± Sahara.' c?n. los ^ obtengan los TüiJf 
Z S \ : ¡ \ Z T l Z ^ r T ^ ^ t0- Que0" r e i n f e g S n " de su S t u c l ó n a b e r r a r nuevamente a c a n s e - ^ l ^ ^ ™ ™ * ^ e ^ T e s ^ o ^ e ' c i t ? coUanÜa ^ í 
f f n i ^ importantes y desarmar tl.ab .0 ;m¡ento de los acuerdos recaídos hasta el untado protesta algí ina contra ellas. Re- cuencia de la depres ión del mercado. ¡Ja dado el nombre de P u a m b r d e l l ^ 1 v á m e i T d i v i s é * 
a los chmos, dejando pequeños destaca- Terminada la ses ión, que estuvo concu- d.a de hoy inclusive, o cuando las cir-!pet¡da3 volvieron ? triunfar los mismos! Algunos valores han sufrido p é r d i d a s ^ los niños " T e los adu tos E l k u L . b a , ecmíLT de 1 5 ¿ T S e l ^ i L A 1 í n C f l ^ 3135 
mentos en las ciudades de K i n n y Muk- rridís ima. el señor Martín se entrev i s tó cunstancias J o a c o t e j e n o lo s o U c l t ^ candidatos. A pesar de ello, constituyeron „ uy sensibles. mezclado en la leche aumenta ésta c u a - L s ^ S e s y también P ^ filas 
tro veces su valor nutritivo, y para los i jada, formarán den. con el comité de huelga, hac iéndole pre-|cValtluiera de las representaciones me- jos izquierdistas el Ayuntamieno a su 
E n cuanto a lo que se refiere a las aentes los deseos del Ayuntamiento. El jdiante pet ic ión motivada y razonada. gusto, a pesar de las protestas que se 
tropas enviadas de Corea a Mandchuria, comi té mani f e s tó que tenía que someter j Segundo. Conceder el plazo de diez formularon. Presentado recurso ante la 
se j u z g ó necesario su env ió sin que es- 'a proposic ión a la asamblea de huelguis- días a partir de hoy, que terminará el Audiencia, és ta lo ha estimado proceden-
ta medida pase los limites aue oermi 'taS- E s t a noclie se celebró la asamblea día 4 de octubre a las veinticuatro horas, te y, por lo tanto, ha declarado la nuli-
tcn )nq t ntnrlno i r f n 1 1 ^ " en el centro obrero. E l comi té de huelga Isalvo caso de fuerza mayor, para enta- dad de la const i tuc ión del Ayuntamiento, 
L ios Lrataaos actuales que les a u t o - ; ¿ i ó cuenta a los reunidos de la proposi-lblar el recurso de arbitraje ante el minis- reponiendo en sus cargos a los conce-
n z a a permanecer a lo largo de la via ción hecha por el representante del Ayun-jtro de Comuicaciones, contra cualquiera jales, 
f érrea . tamiento. Los obreros se negaron, des-lde las resoluciones que se comunican enl 
* * * pués de amplio debate, a reintegrarse a! esta fecha, o aquellas que estimen opor-: 
T O K I O , 2 4 . — E l ministro de l a Gue- trabajo en tanto no vean satisfechas sus ¡tunas las partes, 
i r a ha desmentido c a t e g ó r i c a m e n t e la aspiraciones e c o n ó m i c a s . M a ñ a n a la co-1 Tercero. Que con el fin de que las re-! 
bian ocupado la ciudad de Karb in 
Al e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a lo? a n u n -
c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 
VÜIW'IÜHÜÜWIIIII^'R •• m m S il BinWIIII!! 
L a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
P o l i c í a en S e v i l l a 
S E V I L L A , 24.—El comisario de Poli-
cía, encargado de dictaminar sobre lalíií 
raje ante la auton-i reforma del servicio en Sevilla, don Joséj'i? 
Unicamente circula un coche por c a d a ¡ d a d merltada, cont inuarán en Madrid Aparicio, ha remitido a Madrid, a la!:!!; 
l o r su parte, el subsecretario del mi- una de las cuatro l íneas . Los t ranv ías ¡hasta su re integrac ión al trabajo en la Direcc ión general de Seguridad, su in-l?< 
nlsterio de la Guerra ha declarado que van conducidos por soldados y custodia-;oficina de que depende cada uno de los forme, en el que pide la creac ión de dos l^ 
c a r e c í a por completo de fundamento la dos por parejas de Seguridad. E l públi- miembro3 ide las representaciones obre-;centros de Po l i c ía en esta capital y unaj;!!: 
"icia de que las tropas japonesas ha-:co cont inúa en la misma actitud que losjras, que habr í 




? ! h e n e 9 j c h ! " 0 5 C o a c c i o n e s d e o b r e r o s e n 
u n p u e b l o d e T o l e d o 
án de incorporarse precl-¡ s ecc ión de guardias de Asalto, 
róx imo miércoles 30. 
Cuarto. Que en este acto recibe la C o n g r e S O r a d Í C a l - S 0 C Í a l Í S t a 
representac ión obrera, y se env ía a la pa- — — — — — — — _ _ _ _ _ _ _ 
tronal, un ejemplar, autorizado por el! O V I E D O , 24.—El sábado c o m e n z a r á en ., 
presidente, de los siguientes documentos: 0viedo el Congreso del partido radical- jjj 
un ejemplar de la propuesta de la repre- socialista. Son muy< numerosas ya las re-
sentac ión obrera; otro, de la propuesta de nuncias presentadas, 
la representac ión patronal; otro, de las 
L O N D R E S , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de Muk-
den al "Daily Telegraph" que las auto-
ridades militares japonesas de ocupac ión 
han detenido, en calidad de rehenes, a I ¿ . 
doce relevantes personalidades chinas,! xj^x n F Í A N T R A R A 1 A R A 1 f \ c 
p a r a responder do los actos de las tropas ¡ U t ^ J J \ n 1 K A L Í A J A 
chinas que marchan contra los nipones. 
N O A S O C I A D O S 
Dichas autoridades han pedido a losi 1 
Bancos extranjeros las listas de los de-| T O L E D O , 2 4 . - E l día 22, en el pueblo 
p ó s i t o s que tienen en los mismos las per-1 de Cuerva contrariados los afiliados a revisora de expedientes, a m n i s t í a y pro-!Naciona 
lia Sociedad obrera del acuerdo de los „ a „ ^ i a e •• « w w * » - « t r w n f . 
C a n d i d a t o s p a r a d i p u t a d o s 
¡3 4 3 
sonalidades chinas, lo que da a enten-
der que e x i g i r á n t a m b i é n responsabili-
dades financieras. 
A d e m á s de la l ínea del ferrocarril sur-
mandehuriano, cuya guarda le conceden 
los tratados, el Japón se ha apoderado de 
otras tres l íneas . 
L a n o t a y a n q u i 
s i tó al alcalde y convinieron en cele-
brar una reunión a las tres de la tarde. 
A esta hora, en las cercan ías del Ayun-
tamiento donde se celebraba la reunión, 
Extranjeros h a recibido, por conducto »£ ng lomeró una multitud de obreros. 
. , u„- 1 J 1 T - IITA i - » 'Si alcalde pulió fuerzas y se enviaron 
del embajador del Japon en W á s h i n g t o n . ; tnv, RUard¡as civiles del Inmediato pue-
tm m e m o r á n d u m del secretario de Es to - jb lo de c á l v e z . E n la reunión se acor-
T O K I O , 2 4 . — E l ministro de Negocios 
patronos de que trabajaban en las fae- Se SUSCr¡bio acta por triplicado, reci-
ñas de vendimia la mitad de no asocia-ibiendo un ejemplar la representac ión 
dos, se situaron en las afueras del pne-:obrera en el act0i remitiendo otro a la 
blo e impidieron la salida de los tra- Empresa y el tercero quedó archivado en 
bajadores. ¿ C - v la subsecretar ía . 
Una comis ión de obreros nsoclndos v i - ' 
resoluciones referentes al contrato de tra-
bajo, autorizado y sellado por el señor 
subsecretario; otro, de una nota explica- G U A D A L A J A R A , 24.—Han sido pro-
tiva de las variaciones introducidas por, clamados para la p r ó x i m a elección don 
la presidencia en el referido contrato, y ¡Miguel Bargallo, ca tedrát i co de la 'Nor-
otro. de los acuerdos especiales referen-1 mal, por el partido socialista, y don Jo-
tes a la grat i f icac ión transitoria. Junta; sé María Arauz de Robles, por A c c i ó n ' G l o r i e t a San Bernardo. 5 
Nacional Agraria . el presbí tero D r 
posiciones g neral s. 
• i n . a K 
R I A L T O 
E x i t o g r a n d i o s o de 
l í A O 
Í E V I I L A D E M U A M O & E Í 
en la cifra ¿ f i 
el cupo de filas dp 1 
e s t ó m a g o s enfermizos el alivio es rápido, i Pen ínsu la e Islas adyacentes, los reVr 
Iporque con la menor cantidad de alimen- tes pasarán a pertenecer al ¿uno d * ' 
jto reciben nutric ión superabundante, per-itrucciOn. e llls" 
imitiendo el descanso del e s tómago , que Los mozos a quienes les correinonH 
íes la primera base de su curación. formar el cupo de filas serán cla-ifi 
•!llll|WII|1HllllB1it||llH'l|',!i:l',ni'liiü m - m r n ¡ d o . por el número obtenido en el sor" 
^ ^ • - ¿ ^ • . ^ w ^ ^ de menor a mayor, en los dos lia" 
jmamientos siguientes; el primero ¡o n 
¡ legraran la. mitad de los que les hava" 
'f | correspondido formar parte del cuno til 
lilas para Africa y Península, y el «Tf! 
ü gundo, con la otra mitad que haya oZ 
tenido los números m á s altos. 
Serán eliminados del sorteo': los acó-
gidos a los benefleios del capitulo 17 dal 
vigente reglamento de Reclutamienv 
los que se hallen sirviendo en los Ins'i' 
tutos de la Guardia Civil y Carabineros" 
las presentes en Alas en comento de 
.voluntarios y hayan ingresado en el 
I Ejérc i to de la Península e Islas, e In-
¡ fantería de 1 arina, antes de la revista 
i);: ¡de marzo próximo pasado; todos los vo-
í í j ¡untarlos pertenecientes a los Cuerpos 
i de Afr ica y destacamentos del Sahara-
Ios cabos, sargentos, suboficiales, maes-
tros armeros, músicos , herradores de pri-
mera, segunda y tercera clase, y todos 
los reclutas que, no hallándose actual-
mente en Alas, acrediten habor servido 
en ellas un año o m á s como voluntarios. 
Todos los d e m á s reclutas, incluso los 
que hayan rescindido el compromiso co-
mo voluntarios, con menos de un año 
de servicio en ñlas. serán incluidos en 
el sorteo y se les atribuirá en cada Ca-
ja un n ú m e r o correlativo de orden. 
C O L E G I O D O N O S O - C O R T E S 
Incorporado oficialmente a Cisneros, y dirigido por 
Nevado. L * e n s e ñ a n z a y bachilleratos. Profesores titulados 
N E E N I E R O S I N O O S T I I I I I L E S 
Academia Soto. Bolsa, 14. Madrid. Promedio del 85 por 100 del tota 
de alumnos Ingresados en la Escuela Central desde 1908. Director 
DON M A N X E l S O T O Matricula de 10 a 12 y 5 a 7. 
do norteamericano, señor ñ t imson , po-
niendo de relieve que los Estados Uni -
dos no quieren en modo alguno interve-
nir en el_ conOicto diinojaponi'-Sj y que 
esta g e s t i ó n - ' n o dobe ser fáns ider^I- i 
como una protesta. 
E l señor Stimson estima que el actual 
estado de cosas causa v iva Inquietud en-
tre las d e m á s potencias, y hace resal-
tar la necesidad de que ninguna de las 
dos partes en litigio aprovechen la si-
tuac ión actual para sus intereses par-
ticulares. 
E n los c írcu los po l í t i cos se asegura que 
el ministro japonés de Negocios E x t r a n -
jeros e s t á y a elaborando la respuesta 
que ha de darse al Gobierno de los E s -
tados Unidos, y se anticipa que, proba-
blemente, e s t a r á concebida en t é r m i n o s 
muy cordiales y que d a r á toda clase de 
seguridades sobre las intenciones japo-
nesas. 
E n l a S . de l a s N . 
G I N E B R A , 24.—Durante la s e s i ó n de 
l a Asamblea de la Sociedad de Nacio-
nes, Titulesco, presidente, dió la pala-
bra al s e ñ o r Lerroux, quien hizo una 
c o m u n i c a c i ó n a la Asamblea. 
Dijo el representante de E s p a ñ a que 
las diferencias surgidas entre China y 
J a p ó n las e s t á examinando el Consejo. 
L a s consultas con los representantes en 
el Consejo de China y J a p ó n siguen su 
curso y tenemos esperanza de que ha-
brá una so luc ión satisfactoria. 
E l Consejo espera poder hacer a la 
Asamblea una e x p o s i c i ó n en cuanto lo 
permitan las circunstancias. Mientras 
tanto, me encarga que asegure a la 
daron las bases de trabajo de la vendi-
mia, pero al tratar de las condicionas 
de los mozos de labor, la comis ión obre-
ra exigió fueran exclusivamente de los 
afiliados a la Sociedad. E l propietario. 
Angel Conde, residente en Toledo, se 
negó a despedir al personal que tenía 
ajustado, abandonando la reunión ante 
la intransigencia de los obreros. 
A l montar en el coche para regresar 
a esta capital, le rodeó un centenar de 
obreros armados de palos y piedras, y 
entonces se apeó dispuesto a la defensa. 
Disueltos los grupos, pudo huir por un 
atajo para tomar la carretera de Po-
lan, siendo apedreado e] coche. Los re-
voltosos rodearon la casa donde queda-
ba un hijo de Conde con su señora y 
niños, y vigilaron toda la noche hasta 
las primeras horas de la m a ñ a n a en 
que, desaparecidas las turbas, logró huir 
aquél viniendo a Toledo en automóvi l . 
Ayer por la tarde hubo otra reunión. L a 
multitud estaba agolpada en la plaza 
del pueblo sin m á s fuerza que los tres 
guardias civiles. Los patronos acepta-
ron la exclusiva de trabaj» a los afilia-
dos a la Sociedad obrera. 
E n Recas han sido detenidos los su-
puesto» autores del Intento de incendio 
de la casa del propietario Eduardo Zu-
rita, arrojando por una ventana líqui-
dos Inflamables mientras aquél dormía. 
Fueron entregados al Juzgado de Illes-
cas que Instruye diligencias. 
Al mediodía el gobernador c o m u n i c ó a 
los periodistas que hab ía tranquilidad 
en la provincia. 
• • • 
T O L E D O , 24.—Continúa la huelga ge-
neral en Pueblanueva de los obreros agrí-
colas y criadas de servicio. L a s labores 
agr íco las e s tán suspendidas desde pri-
meros de mes, no se han entablado ne-
gociaciones entre patronos y obreros, por 
lo que se desespera de encontrar una so-
Asamblea que dedique a esta c u e s t i ó n 
toda la actividad y toda la a t e n c i ó n que! luc ión. Como el t érmino es grande, los 
exigen el i n t e r é s de l a paz y el respeto obreros en n ú m e r o do r.00 a 000 invaden 
n o 
da 
f o d o s n o s 
m o s c u e n t a : 
a las dos partes en causa. 
E l C o m i t é del Consejo de l a Socie-
dad, integrado por el s e ñ o r Lerroux y 
las fincas y cazan por termino medio ?>0Q 
piezas diarias que se venden en Ma-
drid, lo que les proporciona un beneficio 
de cinco a seis reales diarios por indi 
los representantes de F r a n c i a , Inglate- viduo. Otros se dedican a hacer leña 
n a . B é l g i c a y Alemania , ha celebrado 
una reunión, deliberando sobre la situa-
c ión chinojaponesa. 
E l Consejo co lebró esta tarde, desde 
las siete y veinte has ta las ocho y cuar-
to, una nueva s e s i ó n secreta dedicada 
a las diferencias chinojaponesas. 
E l Consejo se h a enterado de las co-
municaciones recibidas del Gobierno de 
los Estados Unidos y del de China, así 
como las informaciones enviadas desde 
Tokio sobre el desarrollo de los recien-
tes acontecimientos. 
E l Consejo ha dedicado l a mayor 
parte de su s e s i ó n a redactar una res-
puesta a la c o m u n i c a c i ó n del Gobierno 
de W á s h i n g t o n . 
L a i m p r e s i ó n esta tarde es un poco 
mejor. Parece, en efecto, que las con- c íones , tal como é s t a se expresa en la 
versaciones entre Tokio, W á s h i n g t o n y reso luc ión del Consejo 
Ginebra han revestido en las ú l t i m a s ho- E l Consejo no tiene n i n g ú n m é t o d o 
ras un tono m á s tranquilizador en cuan- preconcebido para resolver las dificul-
to a l a so luc ión favorable del conñ ic to . tades que acaban de surgir. Solamente 
Se anuncia que el Consejo ce lebrará c o n t a r á con su ob l igac ión de adoptar las 
m a ñ a n a una s e s i ó n púb l i ca con objeto medidas encaminadas a salvar eficaz-
de informar a la op in ión internacional mente la paz de las naciones." 
del estado de las conversaciones. 
L a r e s p u e s t a a N o r t e a m é r i c a 
Sin embargo, la s i tuac ión de los obre-
ros es precaria y dicen que es tán dis-
puestos, cuando se acabe la caza a per-
seguir gallinas y coger aceitunas para 
ir viviendo. 
i ' a • • • : u . m m. • I M R i i n - i ' 1 
{ M A D R R S l Velad por vuestros hijos 
N A F T O S A l 
( P A P E L E S ) 
L A M E J O R D E N T I C I N A 
Cura diarreas e Inapetencia de n iños y 
adultos. Caja , S ptas. Centros: Gayoso, 
Arenal. 2. y farmacias. Sevilla: Urbano. 
L a r e s p u e s t a de C h i n a 
N A N K I N , 2 5 . — E n respuesta al radio-
G I N E B R A , 24 .—En una carta que ha grama enviado por el Consejo de la So-
enviado al señor Wilson, ministro de los ciedad de Naciones, referente a l a s l -
Es lados Unidos en Berna, el presiden- tuac ión en que se encuentra l a capital, 
te del Consejo de l a Sociedad de N a c i ó - j el Gobierno de Nankin anuncia que las 
nes s e ñ o r Lerroux, dice entre otras tropas chinas no han adoptado j a m á s 
cos|ig. ninguna actitud provocativa, y que no 
" F l Consejo me ha encargado que e x - ¡ h a n ocupado m á s territorio que el que 
nreso al secretario de Estado c u á n t o [pertenece a China, 
aorecia la respuesta amistosa que é 3 t e | E l Gobierno de Nankin a ñ a d e en su 
le ha enviado con respecto a la s i t ú a - ¡ r e s p u e s t a que el movimiento de tropas 
Y n aue acaba de producirse desgranen MandcTTuría rtlo se h a rcalldado con 
Cadamente entre dos miembros alta-;objeto de evitar conflictos con los japo-
pero l o s i n t e r e s e s q u e 
a v o r e c e e l l u r l s m o s o n 
n u e s t r o s p r o p i o s i n t e r e s e s 
U n t e n i e n t e d e S e g u r i d a d 
y d o s g u a r d i a s l e s i o n a d o s 
• 
S e a p o d e r a n de t r e s r o m a n a s . Bro-
m a s de u n n i ñ o desconocido 
w. ente respetados de la familia de las 
naciones: China y Japón, 
E l Consejo se entera con s a t i s f a c c i ó n 
de que el Gobierno de los E s ados U n í -
noses. 
T a m b i é n expresa su esperanza de que 
l a Sociedad de Naciones cont inúe inten-
tando conseguir la r e g l a m e n t a c i ó n dei 
^ « ^ " n n T v iva V cordial s i m p a t í a las actuales diferencias entre los chinos 
Sac ia ™ a c S » d de l a Sociedad ds N a - , y lo , J.poneaes. _ 
l l e v e S u e n - r e c u e r o í o ' 
d e £ s p a ^ 
E l a u t o m ó v i l 923, de la matrícula de 
Guadalajara, guiado por Francisco Ga-
llardo, chocó ayer en la calle de Alber-
to Agui lera con una motocicleta, ocupa-
da por el teniente de Seguridad don 
Florencio Santos González y los guar-
dias Pedro L ó p e z Morán y Francisco 
Manrubia G ó m e z . A consecuencia del 
choque resultaron los guardias con lesio-
nes de pronós t i co reservado y el oficial 
con lesiones leves. 
¡ B u e n a n o c h e c i t a ! 
Alejandro Moreno Aguilera, de vein-
t i sé i s años , con domicilio en Torrijos, lii, 
denunció a Ramiro García Marqués, de 
treinta y dos, sin domicilio, por haber 
sus tra ído de casa del denunciante, don-
de p e r n o c t ó la noche últ ima, 600 pese-
tas. 
Ramiro fué detenido y se le ocupó la 
cantidad sus t ra ída . 
H a l l a z g o de dos bombas 
E n la calle de Gaztambide, número 54 
hotel de la marquesa de Cartago, en-
c o n t r ó ayer por la m a ñ a n a la depen-
dencia al pie de la tapia del jardín, dos 
artefactos de forma cilindrica y de un 
kilogramo de peso aproximadamente 
cada uno. Ambos ten ían adheridas sen-
das mechas que se hallaban apagadas. 
Comprobado que eran dos bombas se dio 
aviso del hallazgo a las autoridades, qu^ 
se hicieron cargo de ellas y la traslada-
ron al campo de Retamares. Se sospe-
cha que fueron abandonadas allí duran-
te la madrugada ú l t i m a por alguien que 
hab ía tratado de hacerlas estallar en 
a l g ú n sitio y no había conseguido 
propós i to . 
O T R O S S U C E S O S 
Palaminetazo.—Don Alejandro C a ? ^ 
Casado, de veinticinco años, dP.nu"c 
que en su domicilio entraron lad.r.0"n: 
previo palanquetazo, y se llevaron aisu^ 
tos efectos y ropas, que de momenio 
valora- r>A«» de Amenazas.—Dolores Moreno Pcrez, 
sesenta v dos años, con domicilio en • 
ionio Zozí-ya, número 14, denuncio 
marido Pedro Mateos García, por » 
nazas de muerte. -nrptons. 
Tres ronmnas.-Migruel P e r e z n S 0 d e 
de cuarenta y cuatro anos, asen.ia" de 
la plaza de \u Cebada, denundó W¡ ^ 
un a l m a c é n que posee en la irav -
Almendro, 7, le han robado tres 
ñas. valoradas en 250 pesetas- , DieZ. 
Una pedrada.—Gregorio .NU"" e0 
de nueve años , con domicilio en ^ ^ 
de Leñeros , 17. sufrió ^ . . ^ 1 ^ 6 de 
que en la Dehesa de la ViUa le ca 
una pedrada un niño l65^110^ : ^ . de 
C a í d a s . - V i c t o r i n í . . ^ " ^ ^ e r r a z . * 
nueve años, con domicilio en ^ d o 
sufrió lesiones de P^"0^'0.0. de Ros*-
por caída casual en el paseo a 
»leSlTambién por caída casuaj «n ^ ^ 
Hegio de Santa Cristina resulto c. 
Piones de relativa años, co* 
Montejano Martínez, de n " 6 ^ alar del 
domicilio en la Casilla de ^ 1 
parque del Oeste. QATC\^ ^ 
A ^ U o s ^ R o s a C ^ e l a G^. ^ 
cuarenta y siete anos con ó le ^ 
el paseo de Extremadura 7̂  s ^ ^ 
nes de pronóst ico resenad0 auton^1 
pellada en dicho Pase0 P°rba Julio ^ 
770 de Alicante, que guiaoa ^ 
pí^z. 
Piones 
arderla '« ^ ¿ o r d e d n ^ - P i l a r Q ^ X - l ^ * doce años . 
PATRONATO 
N ^ C l O N A l 
D | l TURliMO-
fué asistida d ni0 
pronóst ico resen-ado r u e a ! 
f a u s ó un perro vagabundo. ^ ida 
Una Coz.-Tomas_ García ^ & ^101 
do de ve int idós anos, sutno ^ ^ coz 
en 
de la muía 
la calle del Pacifico. 
• • B B • • 
A G U A S 
B E * 
g X 0 
D E 
M A R M O L F J f 
Hígado, es tómago, riñon y ^ ^sbtP, 








5 I A U I I I D . — A ñ o X X I . — N á m . 8.017 
E L D E B A T E ( 8 ) 
V I s m e s 25 de septiembre de 1931 
D e c l a r a c i o n e s d e l j e f e d e l G o b i e r n o E g r e s o ^ l a b a j a d e l a l i b r a e s t e r l i n a R e I a l 0 ^ 1 0 5 s u c e s o s d e H o y , h u e l g a g e n e r c u 
L 0 r p r o b l e m a s e c o n g i n i c p s , en p r i m e r p l a n o , y ^ u n l a d o el 
prob lem. i r p ~ o n a | . M a u r a d ice q u e el G o b i e r n o g a r a n t i z a l a 
t r a n q u i l i d a d en todo el c a m p o e s p a ñ o l 
L A 5 Í . M A N A P R O X I M A E L V I A J E A A N D A L U C I A 
e m i g r a d o s e n C u b a 
E s p e r a n t o d a v í a l a r e p a t r i a c i ó n 
m á s de mil q u i n i e n t o s 
L a s B o l s a s de B e r l í n y E s t o c o l m o p e r m a n e c e r á n c e r r a d a s 
h a s t a el I g n e s . A y e r se a p r o b ó e n L o n d r e s en s e g u n d a l e c -
t u r a el p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
C o r r a l d e A l m a g u e r e n S a n t a n d e r 
A L J U E Z S E L E Q U I S O T I R A R 
A L R I O 
Ayer m a ñ a n a , el presidenta del Qo-
yfttio conforenr ió^gpparqdampnte con 
1D3 miniatros 
P' 
Ins trucc ión ije Trabajo, 
uública y Comunicaciones. 
^ primera hnra da la larde el acñor 
Aírala Zamora recibió a loe periodistas 
gstranieros y nacionales, a quienes hizo 
las ilgulfntM manifestaciones: 
nolicia dn| día es que se ha auto-
rjMrto a la T">ire'ción de Turismo para 
nuc sf adopten ttidaa las garant ías -con 
pbírlo de que realice un viaje por todas 
Kp costas de América la carabela "San-
ia M«ría"- viaje, natuialrnente. ha de 
^¡iru bastante. 
fnmo nota de la aemana y para la 
prniri extranjera, es la preocupación del 
Gnhierno por la repercus ión que en E s -
paña tendrá la crisis económica Inplesa 
« las modalidades e spaño las en esta mis? 
¡gg crisis reflejada pn el nombramiento 
dt una Comis ión asesora para cuestiones 
¿e Hacienda y E c o n o m í a y de la ferro-
viaria y deliberaciones en el ministerio 
je Fomento sobre el problema ferrovia-
rio en ereneral. o sea. las cuestiones eco-
nóniicss muy en primer plano, y al lado 
¿e pilas en el nrd^n polít ico, el problema 
rpginnnl cuya dificultad estriba en que es 
HF lini prran complejidad técnica, porque 
ríos señores 
hacederos. 
oonslden rnás urpanlej y 
E n G u e r r a 
, !!,V"ís_tr<? d.e l , fL^ie ,TS. "c ib id ayer i "Cristóbal ' c o l ó n ' 
al ministro de los Pa í se s Bajos, coman-1emigrantes procedente 
dante Moltó, relator de la gala Militar axpensas del OobuMno 
del Supremo señor Unzar . tenianta co-itri-j 
t rasa t lán t i co español 
ha desembarcado 200 
Je G\'.b&, que a 
Supremo señor U n . a r . teniente c o - j ^ a r ^ n g ú ^ ^ a u S r " & * ^ 
ronel Ugena y diputados señorea Alva- H ^ h i n . . ^ ! ^ ' . 
rez. Ugena y Bo l ívar « a p l a i n o s con algunos de elloa y no* 
Xo hizo manifestaciones de Interés. « H f S L f f l f * ? ^ _ ^ ^ d u de la Purls l -
F i r m a de M a r i n a i k ¿ ^p^-'^i'du tunu» p ^ a regre^p ..M-
„ • InM^mo. y «c bnllaR aüisitiilMs por pl Qomt-
Nombrando jefe de Estado Mayor delta de apxiljp^ prp e ip imuau-á españoles 
la Arpiada al vicealmirante don Javier i1!116 ¿os i ig iun [ u uniidadeó de nucsiruá 
de Salas. connacionaleá de aouel país . Los emi-
Idem segundo jefe de la base naval del Ur'^ntes hablan cor. g r u i t u d y admlra-
(Viene de primera plana) 
F e r m í n García, de cincuenta años , per-
teneciente al Sindicato Católico, herido 
_ por bala de pls'oli. en el vientre 1' #1*" 
P A R í U , 24. — Qi^r les Rls^, el econo-i ternaclonal con vistas a la preparac iónj ^ lesiones de carác ter grave. 
L o s e x p a t r i a d o s d e d i c a n c a r i ñ o s o s mista tan conocido en E u r o p a — y e n E s - ' d e la convocatoria de la Conferencia D u r a n t e el t i r o t e o u n c o m u n i s t a Alfonso Cano, del Sindicato CaléUoo, 
parta—, publica hoy su parecer acerca internacional do la plata. pUS0 d e l a n t e u n a n i ñ a con dos herida3 g^v8* POT arn,il Dla 
de las conaecqenoias probables de la cr l - H ^ a r U r í l q im informe, que s e r á so- K * CAC,6N-, EL R"8/110' _ da la U G T coa 
ais Inglesa, eo up art ículo titulado " E l metido a la oficina de la C á m a r a de• , , . K i«U nn hra7o ' l°ve 'alvo 
cur^o forJosq eR Inglaterra". He aquí C o m é r e l o internacional, en Par í s . LOS f ie les QUC S a l í a n de m i S a rCOO- » S g & T 
e log ios a dos r e l i g i o s o s 
F e n o l al contraalmirante don T o m á s 
Galvar Sancho. 
Idem jefe de Secc ión del personal del 
ministerio al contraalmirante don Angel 
Rula Rebolledo. 
Idem comandante general de la E s c u a -
dra al contraalmirante dop Alvaro Guj-
tién. 
E n F o m e n t o 
cion del jeligiQrtp paúl, Padre Eustanulo 
Kernandoz, ^uien se muestra incansable 
prcuigando atwnciones y cuidados a sus 
compatiiotaM. a Jos que proporcjpoa los 
vmMarqqps. 
Dioen que pp dív y a pausa de llevar 
/jri:io se.pjipaá ep e»pora 4e| bqqua que 
lea tranipcrtara a E s p a ñ a , los erpijfrap-
tes t i m a r e n gran alboroto. P r e s e n t ó s e 
el padf; Eustaquio y logró convencer-
las, pues gnft. de yrán prestigio por la 
abnoyac ióu y ouriño cpp ĉ pe dcñúpde y 
prrt^ge a los españolea. 
los párra fos fpndapientalcs: 
"Cpiperclalmente háblapdo, la baja de 
la l ibra apprta al (HM||W> íng lé l un 
ruspirq inmedlatp. ¿ ¿ e r a este latigazo 
suiieiente para hacer aalir al comercio E S T O C O L M O , 
B e r l í n y E s t O C O l m O j QÍerOn a ITILtórtOS Y i i er ídOS Alejandro Guelmes. del Sindicato Catd-
i llico, con una herida en un pie por pe-
r n n t i n ú a n rPrrnHa«í » drada y otra en la cara, de pruno-tico re-
C O n i m u a n c e r r a a a s C O R R A L D E A L M A G U E R , 24.—Se vai serv&d0 Este , para salvarse, se ai rojo al 
v i s ta de las *clar*f?d.0 lQ? detallea^de los disturbio.-mar pero fu¿ 8ítrair io en seguida y con-
caso a ofrecerse mennentánea-
meiite en todos los ntercadPS a precios 
ventajosos, mientras las m e r c a n c í a s ex-
tranjeras s e e n c a r e c e r á n a u t o m á t i c a -
mente para los consumidores ingleses. Se 
ha vacilado siempre en Inglaterra res 
E l ministro de Forpepto dló cuenta de 
haber recibido la visita de una Copil-
',.¿10 hijo el aspecto jundipo plantea t o d o ' s i ° n de accionistas de ferrocarriles que 
P] problema de derecho en sus distintas116 hablaron de la s i tuac ión de sus accio-
mmas. v que hay que tratarlo refrenan ¡nes en relación con el nuevo Estatuto fe-
K la pasión que Impediría ver la reall- rroviario- Tanibién dijo que le habla vi-
¡¡¡J tan cnnipleia- A este oonooimlfnto!sitado la Federac ión de Sindicatos de 
h« obedecido mi Iniciativa de serena carboneros para exponerle la necesidad 
transacción, sin el menor empepo de de u,na c o m p e n s a c i ó n por el trastorno siempre dispuesta a servirlos y les fací- no quiere decir que no se vote alguna).! 
amor propio en ella, sin reputarla, en|economico Que les produce la nueva jor-i i jta ropas, calzados y socorros. Algunos E l l a dispensa sin duda t a m b i é n de la re-1 J O A H A ^ > í E S B U R G O . a í - ^ - S e ha re-
cuanto a mí se refiere, de obra perfec- nada de siete horaa y el aumento de j o r - d e los emigrantes llevaban veinte i-ños Succ ión de los salarlos que se t e m í a v Ŝ 311"̂ 10 un movimiento de retiro de 
ta e indiscutible, pero creyendo que en nales. on Cuba. Én el tren corren de m a ñ a n a . nilrt _¡N ^ K - - — , _ , 1 T V . . na„aB„^0 * ' 
^ e r a l es^uno do los mayores servicios HUe íq lSS PCSUeltaS J J J ^ ^ ^ ¡ ^ . f " ^ ^ ^ ^ T J ^ f ^ ^ ^ ^ ^ X -
E l ministro de Trabajo dijo al recibir a pueblos, | M W \ lOfl precios nuuuliales 
24. E n v i a ^ vip ' » a c o m u n i s t a g estos días que aparecían rinrifio a la Ca-^a de Socorro, 
mundial de SU marasmo de ahora? E s actuales circunstancias, el C o m i t é de la muy confusos en los prlmefos momento. T r a n c U o V e í a de c incuenU y seis 
dudoso. Pero los prpUuctos Ingleses van 1 Bolsa ha decidido que é s t a permanezca Desde luego, la circunstancia de que añog def Sindicato Católico, c-.n una he-
en todo o m e n t á n e a - cerrada hasta el lunes p r ó x i m o . las autoridades judiciales, en su excur- rida "de arma blanca en el vienie y otias 
» » # sion c inegét ica dominical, sorprendierar.,eSi0nes de carácter grave. 
la reunión ácrata que se celebraba jun : Santiago Gonzalea, a lb iñ i l , pertene-
B E R L I N , 2 4 . — E l C o m i t é de las Bol- to al Puenle Garzón, ev i tó un día de 'e-igjgntg a" ja u . G. T. , que paí-iba por 
saa se ha reunido e x a m l n a n í l o las con- rror, de c r í m e n e s y saqueos en és te yiel |Ugar de los sucesos, con lB¿iunfeí g r i -
diclones del mercado, y ha declarado'Otroa pueblos comarcanos. |ve3 
pecto a g r ^ r l a ' ^ f r a d r d d u í í o ' c o n ^ e era Improcedente una L ^ ^ ^ ^ S S ^ í t 2 Í S * « K Alonso S á n c h e z depenciiente 
í i irún rtí.rAchn u l nn,,( fHi H^r^nh^ acordando volver a reunirse el lunes 18 rfunion era planear ei ataque «l'J • cío, aftii-ioo a la U- de l , con uua 
a lgún derecho. He aquí tal derecho ins-1 d e c i s i ó n aciuel 111151110 d»a habian de realizar, cu^n heri(la bal?,70 en el cuerIKJi ¿r^ve. 
titmdo sin voto parlamentarlo, por ejjPrQ*imo P^r^ tomar una aecision. do e) puebi0 ent-ro Ae, hubkse congrega ( se sabe si hay aliamos Heridos m á s 
solo hecho de la baja de la libra. R e a c c i ó n en N u e v a Y o r k do par» a c o m p a ñ a r prpcpsipnalmepte a) ievegi qUe fuomn a curarse a otros sl-
E s decir, que para el públ ico Inglés, pl SantisimP Cristo de 1* Acopia, desd^ ¡H tiOS BR Ios alrededores de la Cafa de 
nuevo Impulso dado a las exportaciones N U E V A Y O R K , 2 4 . — E l mercado (le i t f e » " parroquial al Hospital, dónde per- Sooorro se a g l o m e r ó gran cantidad de 
no tendrá m á s que repercusiones afortu-l W»11 Street ha reaccionado en su s e s i ó n , m a n e c e del ano- f a v o r e c í a n es- públioo. sobre torio de obreras de los 
'tos propós i tos la ausencia de la Guardia muelles l A Guardia civil dló una carga 
L a s ganancias han variadp de uno a l ^ í 1 ' q-u,i " enP0ntr«bft en la í§rla di,despejando aquellos lugares. Ta mb i én ie 
• ̂  JT,, „ f „ , l - ' ^ L i rJ, I I ̂  i o r VülacañH»] presentaron allí para saber el estado de 
cinco puntos, especialmente las accio- Don Alfl.eaQ ^pn.bre que go7,a;íUB ln , familiares de loa heridos, 
nea ferroviarias. E n total, se han ne-:fama (1e ilustrado y que se dice licencia-[ ^ conseoupncjH de esta enlision hay 
gociado tren millones de t í tu los . E l pier- do en Cioncias. se había dedicado a 
nadas. Pero sin duda, se op inará en los de^ ayer contra la ola de peslinismo 
medios industriales que vale m á s tener 
obreros que trabajen, aunque paguen el 
pan un poco m á s caro, que obreros pa-
ii i ino «.n hablan uon olojio de una hila i • , • , 
de la Cariduu de San Vicente Paql, Ua-:radoS W puedan comprar pan de 
mada Sor Petri-, que e s tá al frente d^ .hinguna manera. 
un Cc'Xíio en Cuba, a qu|en acuden los | L a ^aj:v de la libra esterlina hace lu-
e s p a ñ o l e s emigrados, e n c o n t r á n ü o l i necesarias las tarifas aduaneras (lo que 
c sfiour oia 
P1"-- gran exci tac ión. 
cado cerró, continuando la toncl^npia a parar y dirigir tos estpdiqi de varios Jó-
la reacc ión . ¡venes del pueblo, que hpy son sus cola 
E n A f r i c i del 9 t i r !bora í lore? revuiucionarips. E n su d^mici 
H o y , h u e l g a í e n t r t l 
que yo podr^ prestar a E s p a ñ a y de los 
qiis mayor aat i s facc ión de tranquilidad 
espiritual he de manifestar, sea cual fue-
re la decisión de la Cámara , donde ayer 
hahl^, no como presidente sino como di-
putado. 
M a n i f e s t a c i o n e s de M a u r a 
E l ministro de la GobernacjiSn al re-
cibir ayer a los periodistas dijo que se 
habla conjurado el conflicto que amena-
zaba producirse en la Sociedad Sevillana 
de Electricidad. H a sido dada una fór-
mn'n de arreglo que satisface a patronos 
y obreros. De Sevilla t a m b i é n me comu-
pira el gobernador de que se está reall-
loa periodistas que se habían resuelto 
las huelgas de marmolistas de Coln (Má-
laga) y deliniUvamente la del puerto 
de Almería . 
Añadió después el s eñor Largo Caba-
llero que pruaeguia la vutaoiun de la mi-
noría aoyiallsta puja decidir si vpta en 
íuvor o en ton l i a de la ciuuieiiUa del se-
ñor Alca lá Zamora, Ignoraba la marcha 
de la votac ión que terminuria a las tres 
de la tarde, y no sabia tampoco en que 
sentido será, aunque en las dos veces que 
el asunto ya ha sido tratado en el se-
no de la minor ía fué en sentido contrario, 
pero bien pudiera ocurrir que ahora, 
Api se explica el suspiro de consuelo 
^ " lanzado por algunos; "Ruena noticia pa-
U n a t r a c o a l a u n a ' d e l a ™ ¿ — f . a , r e p . ™ , ^ , (1„a„ . 
A g . j . J g cleras, m á s importantes en ciertos res-
pectos que las repercusiones comerda-
., estudiante de Veterinaria, que 
fondos de loa g á n e o s , pues los clientes 
de é s t o s han retirado de sus d e p ó s i t o s 
en dichos establecimientos varios mi-
llares de libras en oro, que quer ían en-
viar al mercado de Londres, emplean-
do para el traslado la v ía aérea , apro-
v e c h á n d o s e de la depres ión que actual 
S A N T A N D E R , 34.—A media tarde se 
ha efectuado el traslado de los heridos lio se reunían con frecuencia los agitri dores, y sip duda, vjendo que añn per 
manre ían indecisos, se av i só a L e a n d n . S ' ^ s dr(1leJ 1*¥,C,a1sa, de„ STocor,¡0 a -
Plaza,  se Casa de Salud Valdecilla Los 'los mas 
encontraba en Madrid cumpliepdP spsjtfr»ves sop José R a m ó n L t a U v F e r m í n 
deberes militares. Leandro ejerce una ip^Garcia, vmbos dfl Sindicato CatoUro, he-
fluencia grande entre la gente humilde, n,''1s tl0 de fuego-
a la que solivianta con sus predicado E s t a tarde correspondía celebrar ses ión 
nes y promasas, al Ayuntamiento pleno. D e s p u é s de la 
L a llegada de este agitador comupls- lectura del acta, el alcalde dió cuenta de 
ta contr ibuyó en gran manera a enarde- los «ucesos y pidió, y asi so acordó, se 
cer a los revolucionarios; acudió a su? i levantara la ses ión en señal de duelo, 
reuniones y después de dejar Instruccio-i E l gobernador civil, en su conveic-ación mente sufre la l ibra esterlina y bene-
f ic iándose con el cambio. |ne3 concrrtai . er domingo, a las cinco de con los periodista», se condol ió del des 
L a s entidades ban^arias se niegan I la tarde, marchp en el coche correo a arrollo de los sucesos. 
lando la cosecha de la aceituna sin ln 
cldente alguno. Se trabaja en todo el ¡P01-. cuestiones del momento polít ico, «e 
rampo y la cosecha se presenta magní-
flra. 
—He l e ído—agregó el señor Maura— 
un "ditorial de un periódico en el que BO-
ücita una a c c i ó n de conjunto del Gobier-
no y de diferentes clases sociales para 
L?egurar la tranquilidad en el campo. 
Ello no es preciso. E l Gobierno garanta 
7.a esta tranqaillldad que Inmediatamen-
te será completa en toda E s p a ñ a . Tene-
mos medios suficientes para restablecer 
la autoridad sin el concurso de nadie. 
Claro está que si ello fuera preciso, se 
lolinitnría el concurso de todoi. 
De Toledo, el gobernador me dice que 
la tranquilidad es completa y que se ha 
concentrado la Guardia civil en aquello? 
pueblos donde era necesaria «u presen-
cia. 
No sabia de fijo el señor Maura al se 
marcharía o no el domingo a Zamora, 
pues depende de que vayan los diputado* 
del distrito. 
Con relación al viaje a Andalucía , dijo 
(jup qulrá se realizarla a mediados de la 
próxima semana. Por la tarde marcha a 
Jaén el nuevo gobernador ingeniero se 
fior Vázquez. 
E l señor Maura t e r m i n ó su conversa 
ClAn con los periodistas resaltando la 
extraordinaria Importancia de la ses ión 
parlamentarla de la tarde, en la que se-
guiría la d i scus ión de la enmienda del 
í»ñor Alcalá Zamora. E s t i m a el neñor 
Maura f4ue el momento es de un interés 
politico enorme, y que la ses ión de la 
tarde sería muy movida. 
Nuevo q r u p o e s c o l a r e n M a d r i d 
variara de criterio. 
J u n t a e x t r a o r d i n a r i a en 
e l C í r c u l o j a i m i s t a 
les, d e p e n d e r á n rauchP de lo que el Go- ¡aho i ia a eamhiar billetes contra oro, cu-i Vi l lacañas para reintegrarse a su regí : f i ^ a noche se han reunido los Comités 
treinta ernQ se Proponga hacer. ¿ P í e n - va 0perac{ón e s t á intervenida por el miento. Una vez en Vi l lacañas l lamó po» de los distintos sectores de la Casa d i 
• telefono a sq antiguo maestro para ver Pueblo, acordando ir a la huelga general 
qué sucedía , y éste le dijo: "Esto m^r- de veinticuatro horas, que da comienzo 
A l z a e n P a r í s 
Vicente Berenguer I b a r r a , de . 
y tres a ñ o s de edad y con domicilio a c - ¡ f a u"ft d e s v a l o r U a c l ó n defimtiya deÍReserve Bank 
cidental en la calle de Benito Qut ié - la. l l .bra? ¿ ^ e«P,erft' ve* P.aíwl* lai 
Icnsis actual, volver a la antigua pa^i 
¡rldad? 
E n tanto que la Incertldupjbre reina 
rrez, 18, ha presentado ante las auto-
ridades una denuncia en la que mani-
fiesta que cuando pasaba ayer, a la una 
de la tarde, por las c e r c a n í a s dal Ins- respeoto a sus Intenciones, el balance de 
Ututo Rubl^. situado en la Moncloa. ie iPáS»* quedará expuesto a las fluc-
tnaciones m á s peligrosas. -—Ilul». 
Se convoca a los señorea asociados pa-, 
ra la Juntt. general exUaordinaria, UVie ! solamente le re»petarun el reí 
se ce lebrará (D. M.) en su dumlcllio MH pesetas. D e s p u é s , a p u n t á n d o l e 
salieron al encuentro dos Individuos pis-
tola en mano, que le Intimaron a que 
lea entregara cuanto llevaba encima.I 
Por este procedimiento los Individuos la| B E K U N , iJ3 .—La Ubra se ha cotizado 
arrebataron 47ft pesetas que llevaba y i l W a l^t70 m á r c o s coptra 17,60 que 
P A R I S . 24.—Al abrirse la Bolsa esta 
m a ñ a n a se ha registrado un sensible y 
general movimiento de alza. E l volumen 
de negoe os ha sido muy considerable. 
Se registra gran actividad de opera-
L a s i t u a c i ó n de l a s B o l s a s clones en todos los grupos. 
cha, el pueblo responde, s egún deseos" esta noche a las doce. Se acordó tam-
„ . bien pedir la disolución del Sindicato Ca-
M t i e r a n IOS Sei lOntOS tolico, y, caso de que esto no se lograra, 
"-i ! . 1 —"- continuar la huelga con carácter inde-
Sin embargo, sus Instrucciones no se finido, 
habían cumplido integramente. No se ha- Mañana se espera en Santander el 
bía tiroteado la proces ión, no se hab |a n ' "£ , . i s tó b a l Colón", que comluria ¡ u t a este 
incendiado los templos y otros edificios, pUerto, adcpiAs del pasap de A i n e n n , 
por la feliz circunstancia de que el juez un importante cargamento consistente en 
E n t n r n n a l nranf>pl ihí -bía sorPrendido la reunión; pero el ^ ¡ g mll 8acoa de garbanaos. E l ••Cfrtstó-
u n xorno ai a r a n q e i | . u c z habia 8jdo aprpS^llo y maltratado bai' 
L O N D R E S , 2 4 . — L a C á m a r a de 
clal (Bordadores, 5> e» próx imo domingo 
día 27, a las once de la m a ñ a n a en pel-
eón las pistolas, le obligaron a caminar niunUlales 
hasta la linea del t ranv ía , donde los don s ^0 ParÍ3 ! • Ilbra bajó de 104 a 98. 
era convocatoria, y a las once y me-i atracadores subieron u un coche de l a i ^ n ^ u e v a York , de 4,10 a 3,95. Sola-
dla en segunda y últ ima, para e lección i ínea de la Moncloa, dejando al denun- ,neuttí ^ Qsl0 V ^ Copenhague perna 
de nueva Junta directiva. | dante en libertad. A l ver Vicente qUejncci«i InaUerable, debido a' 1 
L a C o m i s i ó n 
oj y «O « W J i J « dja anterior. E s t o refleja ia C g h dedicado su ses ión a la í i B - r í í n í u d e n t É actitud del alcal 
" W " S i í S . f S f ^ U9 l * 103 ^ c u s i ó n . segunda lectura, fle la ley p r ^ e i ' ^ ^ i e í t e ^ a e S e s ' 
al isará la carga on el puerto de 
j0S;I)or las turbar al grito de ¡mueran lo? Gijón, 
Es ta madrugada, después de la retiñido 
y su tlp 0j Gobierno civil, en la que no se lle-
ez y T0-'jr¿ ^ Up acuerdo entre I03 obrero.- de la 
rrijos. impidieron la muerte del juea | r t K - t 4^ Pueblo y el Sindicato Católico, 
de otro propieljirlns que les spompana. 1 
de Hacienda. 
L o m á s notable de la s e s i ó n ha sido 
la Intervención de S ir John Simons, quienlban- P " ^ en fren tándose con los revoly 
I T c c d i V i n d u - ^ ha PrQnWPc «dO partidario, en prin. i '^mat ios, cuando estos dijeron que le 
'jclplo. por el proteccionismo. 
y asi evi-
v a l e n c i a n o s 
l ü . L a s monedas escandinavas reac-
uña Comis ión de la Casa del Pueblo, de 
la que forma parte el concejal señor V i -
llas, sal ló en automóvi l para Madrid, a 
maltrataban porque habían Ido "a casa f in ' ^ tra(ar de ,fl CUf,aU(-,n p]anteada 
de obren.s jeg reclamo el Prisionero on e, mjnis,ro dc TrabajO y con el de 
la Gobernación. 
L a Comis ión levantina de exportadores 
agr íco las fué recibida ayer a la una de 
la tarde por el ministro del Trabajo. 
A c o m p a ñ a b a n a la Comis ión los parla-
mentarlos lovaPtlpps señores Cantos, de 
Caste l lón; Rodrigueij de Vera, de Alican-
te; Sa.mper, C a n e r u , Bgrt y Just. de Va-
lencia. 
E l aeftor Barra l , presidente de 1» Cá-
mara Oficial Agr íco la expuso al minis-
tro la s i tuac ión de intranquilidad ep que 
se epcuentran loa agricultores y exporta-
dores de naranja ante los eventuales con-
tlictos que mrair&ll tan pronto do co-
llietos que surgirán tan pronto dé co-
la injusta, pero pieinc-aitada inlerprata-
L a s autoridades pract ican gestiones ' Jc lonaron mal en general estos dos últl- i t''einta ? ocho' es decir' con una ^ V 0 -
para averiguar cuanto h a y a de v e r d a d ^ ^ ^ bajó de 6>82|r|a de cincuenta y nueve votos ep f a . 
a 6 en Ber l ín y la corona noruega. < J e r 0 - ^ 1 , Gobf5erT1,0- , , „ 
I< inalmente, la ley de H a c enda 
en este asunto. 
C a r t a s a E L D E B A T E 
L a f i e s t a de l H o g a r V a s c o 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy distinguido señor m í o ; Con fecha 
ción que las entidades obreras y algunas Ide hoy he dirigido al "Heraldo de Ma» 
pal. loa re-
de todos 
ios señor i tos del pueblo 
Para f-vltar mayoi'fs malea, el coman-
dante retirado d* E-stado Mayor, don 
IPornando de! Aguila y el primer tenlen-
fué fp de alcalde, don Joaquín Torrljoa, des-
da ser cacheados por las turbas 
, ,95. No se hizo ninguna opera-
t ion cpn la* coroiius dape«as . japrobada en segunda lectura 
OtrR baja notable fué la operada en! ^n una reunión celebrada 
liras, que perd ió cuatro enteros en ta,0'1,101011 de t á m a r a s de Com 
Bolsa de P a r í s el m i é r c o l e s y no fué co- ^ •« ha acordado sostener a todo Oo-|tario dpl jUZKndo y e, propietario don 
tizada en Amsterdan. bierno que sa comprometa a reorganH viartin Torres Cuando fueron enearce-
UL nueva baja sufrida hoy por la lUiz;ar el sistema fiscal, asi como las rela- iados , don Femando del Aguila se 'dlr l 
br» so achaca en parte a las grandes cIones comerciales con el extranjero, Ijiió a la multitud que permsnepla frente Gobernador 
• la cárcel, y !e.- dijoi " E s t a pueblo que W * , 
L a r e a p a r i c i ó n d e l o s 
p e r i ó d i c o s d e ! N o r t e 
« 
por la Aso . proce dieron a [a d' tcn<ióp de los lóvcne? KII i p v n P F R i n n i m T A T O I I T O 
Prcln in^le don Eduanlo Olnz Pimienta, fiscal muni ^ U t V U r t K i U L M U U 
« nH P n ' P'P^li ,1',n P»»e««l Cálvez h i jodel secre-1 E N F E R R O L 
diferencias de ppinión que existe entre; S l r WHHftmi Lees, presidente de l a h 
loi puntos de vista que se han observa-: A l e ación, hizo uso de la palabra TO»- f; f - h - . . . s eñor i tos en la cár-
do en los discursos de Flandin y Bal- " A t a n d o n ^ . s i c! asunto r|c l a . t^nfa^l ^ t f 0 ^ ' ( ^ > p ; u a i ; ^ ^ , ^ 0 ^ "Media 
E l ministro de Ins trucc ión pública ma 
nlfestó que la Comis ión mixta de Cons 
trueniones de edificios para escuelas na 
clónales de Madrid, en su reunión f1« 
pteayer, e x a m i n ó y aprobó un proyecto 
para un nuevo Grupo escolar en las ca-
ces ríe Mantuano. Vinaroz y Pradlllo. Se 
compondrá de nueve secciones para ni 
691, otras tantas para n iñas y tres para|curre 
párvulos, piscina cubierta, cantina esoo 
l*r y servicios complementarloa. E l pre- Ido ello estaba previsto, no ¿olamerite en 
•upuesto dc contrata asciende a l.SOO.OOnel decreto de abril úl t imo, sino por la» 
Pesetas. Idisposiciones posteriores estableciendo ex. 
U r o f n r m n ría l i e F ^ - ct'Pcioneá V añadió que todos estos cop-r C T O r m a tic luS to* (üctos son más bien consecuencia de la 
falta de butipa fe en la interpretac ión il. 
tor. y por otro lado, a las d'farenciaa de aduaneras podía ser apartado de la cues-
provincia6dan* ^ " " Í S t ó S ! 4 ¿ ¿ | J " ¿ « « . " « ^ T " 1 " ^ » • » ' « ~ « ^ « " i f e PM« « n a gran „ 
'gleses, pues mientras unq# quieren vol- |ma.vona en favor de la e l evac ión de las 
v r / al p a t r ó n oro, otros condesan en ab-,^8-1"^**. 
soluto esta pre tens ión . 
Aparte de todo esto, la marcada to 
dencla del mercado 
rentes a la locallicaclón de la mano de 
obra, prohibiendo que obreros extraños a 
la localidad en donde se tnihaje puedan 
emplearse. 
E n el negocio de la narunju ê e des-
plazamiento del obrero especializado 
necesario, no sólo por la habilidad que re-
quiere su oaupaelón. sino por la Inteníl-
ficaejón dal trabajo en determinadas zo-
nas a medida que la temporada trans-
gunos extremos de la reseña que. con 
motivo del festival oiganieado por el 
Hogar Vaoco, on honor de los alcaldes 
poitudures del Estatuto, se ce lebró ea 
los jardines dc puoslra Sociedad, ep la 
noche dt;l 22 del conienlu, ep cqy^ rerfo-
ñ a se hacía constur que vitoreó y se 
denos tó a la Itepública, a E s p a ñ a V al 
Pa í s Vasco", y que ¡os s eñores socios 
del Ateneo tuvieron que recomendar for-
malidad a los menoiom.dos alcaldes, y 
M a n i f e s t a c i o n e s de p a r a d o s 
de hoy ha sido iaj L I V E R P O O L , 24. — Seis mil obreros 
in ic iac ión de un ataque del CQntinente:sin trabílJo han or?anizado anoche una 
europeo contra las reservas de oro ame- m a n | f e a t a , ) ó n ha recorrido r ¿ c a . 
ncanas. ran iNueva i orle se na compra- „„„ H«I co ra- lle3 de, centro He la ciudad 
do en canUdades desusadas barras do1 K n Rirm ngham. cinco mil 
oro para P a r í s y Amsterdan. 
B H - B A O . 24.- E s t a tarde el subsecreta-
rio de Gobernac ión conferenc ió con el 
interino, munifeidandole cmf 
por orden del Ministro quedaba aut.onaa-
da la reaparic ión del diario "Euzkadi". 
Respecto a loa d e m á s peHédieos no hizo 
q e l ' t a T ^ r U m b i é n ' ' , T p ¡ r e / tWT u n " m ^ indloación alguna ol señor Ossorio. pe-
^ento se impuso la eordura y no le pren- ^0 tiene la ¡mpresmn de f.ue no trans-
Icurra mucho tiempo sin que aparezca 
i"!^» Tarde". E n cuanto a " L a Gaceta del 
E l d ic tadorINorte" , nada se M94< 
D e n u n c i a de u n s e m a n a r i o 
dieron. 
Desde aquel Instante las turbas fueron 
.luoña.. de la «Hnación. Armados de es- B I L B A O , Z i . - K l fiscal |v. dnvin- . Iv-
copetaa. pistolas, revolverá y agujas ^ h ^ semanario " E l Fusi l" . E l gobar-
coser esparto, los revoltosos imponían la |aador hablando de este asunto ha dicho 
huelga 
De madrugada, de ten ían a cuantos ae 
que no ha adoptado resolución mas enér-
c u e l a s N o r m a l e s 
E l ministro del Trabajo afirmó que to- comoquiera que al publicar la rcclili< u 
'cióp tiollcjlada, el "Heruldu de Madrid" 
ha omitido estos extremos, ruego a UST 
led encarecidapiipte que, velaPdo por el 
buen nombre de la colonia vasca en Ma-
drid y de nuestra Sociedad, se sirva dar 
la publicidad usttM cartas, 
han desfilado por las callea con erran- lTn g^ñán llamado Pedro Mendoza se 
Los cambio» de P a r í s mostraron una Hí>c - . « f - i - . QJ . , : . . ° . n e s ó a obedecer -
inesperada firmeza; la m a y o r í a de las ^ l ^ ^ ' " ^ * quef6e ^ ' ^ ' T - o m e t J i 
repusieron de "la baja que " I * ^ 
ir. « - t . . . los «ocorrna a los parados. 
lo legislado. E s c u c h ó muy atentamente 1 Ant ic ipándole mis mas expresivas gra-
cuantaa observaciones se le hicieron v i d a - , aprovecho gustoso la ocas ión pan. 
Aftartlft el ministro que al Consejo d< ¡prometió ocuparse del asunto en el C u n - M ' ^ r ' u e de usted, s eñor director, como 
noy llevará tres decretos do impor-isoj0 de ministros por gj f u t í a poslblfl re |áU mas atto- V ••• * 8' m-
'P.0'4, COger la pet ic ión de los comiá ionados pa- Fruiicii»cu V E L A l l 
Uno de ellos es la reforma de laa E:¡- ra qU0 ¿tí incluya entre las excepciones w . • . Am . - A a i - _ K « - A* IO-II 
¡"•'as Normales, que tiene como basesLfe qes03 decretos todas las p|(«f«eIpBQS Maíll,(1. 2i d« «ept iembre de 1931. 
•^ndamentalcs, la exigencia del Bachille- re)ac¡onadas con e| ne¡,rocio naranjero, 
'aio, la coeducac ión , la Institución de Is l »i — 1- D - - - i - ..-y .-tA» A* E l Al publicar la Prensa la relación de 
cuitad de P e d a g o g í a y la obtención de componentes de la Comis ión asesora de 
plaza* con la obtenc ión del t í tulo corres E c o n o m í a en el problema comercial que 
Pendiente. 
acciones se 
habían sufrido estos tres ú l t i m o s fas 
E s t o parece un signo de la gran con-
fianza de los fran 
nacional. Se an 
F r a n c i a habla aumentado sus reseryps 
de oro durante las clnao semanas ú l t l - | 
mas, en 120 millones de dó lares . 
L a l i r a i ta l iana1 
eases en au economía f _ * _ . 1 1 1 
que el _ a a n c 8 _ d e | L a 1 ^ 0 ^ Ü C 1 1 3 0 6 ^ 5 
' o s f e r r o v i a r i o s 
^ origine, consecuencia de la desvalo-
Como la ap l i cac ión del decreto suponej j - i^c jón de in Ubra. la Comis ión de ex-
ima ohrn de a d a p t a c i ó n , loa Claustros de|pOrtad0res a(ivirtió con desagradable sor-
W« Nnrmalea ae reunirán en primero de presa ja omis ión de entidades y orgaptt-
octubre para empezar el curso, confor-imog qUe 30n i08 genuinamente re-
tí nuevo plan, en primero de noviem-ipresentantes de la exportac ión frutera 
¡espec ia lmente el Circulo Frutero o la 
t m n n f A n m n n « n Inot i f i i tnc Confederación de Exportadores. P a r a 
a e t r a n s f o r m a n en i n s t i t u i o s T)rotegtar y hacer ver la omis ión comR. 
I - ; i " j tida. visitaron a los señores director go-
C o l c q i o s p a r t i c u l a r e s 
brp 
R O M A . 2 4 . — L a Prensa dedica largos 
texto j l e j a carta » ftWt í f rsjlert comentarlos a la decis ión del Gobierno 
tascjsta de mantener el tipo de estabi-
l ización de la l ira, y hace notar que, por 
medio del comunicado oficial de ayer, el 
Gobierno ha hecho saber al extranjero 
nuestro comunicante y m e fué enviada 
por él a "Heraldo de Madrid" dice lo que 
sigua: 
" E n el n ú m e r o 14.241 de su acreditado 
diarlo, correspondiente al miérco les . 2'á 
del actual, aparece bajo el t í tulo "Txlstu, 
Txistu" la reseña del festival organi/.idu 
S<i c o n s t i t u y e u n a C o m i s i ó n 
r l i c l a m i n a r á a n t e s fiel 1 0 
de o c t u b r e 
L a "Gaceta" publicó ayer la siguiente 
pica porque espera la llegada del gober-
parados, l i , igian al campe y les haoan regresar |^adoirprip,cta;i0i pero que de i ^ l s t i r en 
,livi,,uos b S Í Í o n ^ s o b ^ é i 8 ^ ^ ™* fuerte sanc ión . 
Declarada la huelga general, el presl- NtlOVO p e r i ó d i c o c a t ó l i c o 
idente del centro comunista, Raimundo „ ,„ ,t. , , 
_ Lozano (a) Bonibilla, da veintiocho año», c n P e r i o l 
ae erigió en Jefe, ,L 
! 4 C | E l lunes tr«flMlirriÓ | B completa huel- F E R R O L . 21.-Prfinto comenzará a pa-
ga, duepos de la s i tuac ión los comunistas Ulicarse en csta ciUl,ad e, periódico ca-
Por la noche llegaron algunas parejas d e . l ó l } c o „ ¿ Verdad", en que colaborarán 
a Guardia civil, al mando de un tcnlem t.s(! iosas pai.sonalidad¿3. 
te. Su presencia depres ionó a los revol-i' ^ , , 
tosos. pero los Jefes les manifestaron que ••->•-••!••• ' • - - - • • • • í S J S i m ^ f « " ' ^ 
tirasen sin miedo, pues los guardias no ron que hacerlo la señori ta C a r m e n 
n n e rindian hacer n«da. ¡García Val , hija de uno de los médicos . 
E l dia '23 iban a oomonznr los trabajos ÍV *u madre, doña Amalia Val, hasta que 
1e limpieza del rio, acordados por la Jun- «itros vecinos ae otiecieion. 
ta de labradores. E l alcalde don Vicente Resultaron muerUia; Juan Bravo Agua-
I.Martínez habia ordenado que dieran tra- do, de veintisiela años, soltero; Daniel 
bajo a todo el que quisiese Ir, s eña lan- ¡Garc ía Santos, muerto ñor arma da ca-
utilizad do el jornal de cinco pesetas y siete ho-'Hhre del 15, como la ili a para agre 
que no debe dudar del mantenimiento de 'd i spos ic ión: ^ " ttJ"' "««^«uip ra5. de i m ^ ^ ^ |dir ai teniente, aeftor Pascual; Mlgyal 
„ la l ira. I ta l ia ha venido preparándose pa-l "Formuladas ante el Gobierno repetí Sobre las s e L y media de la m a ñ a p a se ;Martínez Carrasco; Saniiago Díaz Far-
por este "Hogar Vasco", en honor de lo. .ra la c s tab l l zac jón a t r a v é s de un largo'das demandas del personal pertcnecien-'rf'U"iert,n 108 obrf'ro3 en la P'87'8 del pue. nandaz Tostada y Juan Jos» Aparicio 
alcaldes portadores del E s t U u t o , apro- per íodo de pol í t i ca monetaria, e f e c t ú a n - te a las Compañías de Ferrocarri les so-;?'0 Pa.r^ «I Ayuntamiento a recoSeT . ^ , o ^ 
bado en la Asamblea de Ayuntamientos ^ una ü i m i m w m gradual de la clrcu-llicitando la rne-Íora ^ sus haberes el ^ boiotos de trabajo, cuando una vot el teniente de la G u a r d u cl-
du EsteUa oo u«u u . ^ m u t t u p grauuai ae ia eiri-u lGob¡er estima u r g e n t e un a ^ ó r - , i"13' intencionada, dijo que el jornal era vil don Josa Pascual Barba; Natalio C a -
M . . l a u ó n , de modo que no pudieran surgir¡ . * 11 " pfH(S" a 3 e i ° r a - ! d e cuatro pesetas lo que moles tó 
Como en la citada re .cna se r-latun iele,ntíntos que hiciesen peligrar la W Q - l 2 S J ^ u i ñ n i n ^ n ! f ^ M.nL're^ados S 
neral de Comercio y ministro de Econo-jiu* Uechoá de una í o i i n a suo no M ajus- |neda 
El secundo decreto se refiere al ensa 
70 sobre creac ión de Institutos en aque-
'f8 Poblaciones que. teniendo Colegios 
"nieulares de cegunda enseñanza y sien 
°° necesaria la creac ión de Institutos, nr 
PuMan éstos funcionar desde el próximo 
sargo, 
Ei decreto dispone que se nombre pa 
'sos Colegios dos profesores numera-
• uno de Letras y otro de Ciencias 
«suman las funciones de director y 
mía Nacional, quienes percatados de la j iu , del todo, a la realidad, sin duda debi- montos ferroviarios de lt.s Empresas y 
razón que as i s t ía a dichos señores . pro-|do a no haber sido bien informado. y \ » ^ « « » f ^Jne "na reserva de lo* intereses generales del tráfico; 
metieron hacer lo posible por Incluir el [velando por el buen nombre de la colonia de oro y un fondo de divisas que cubre todo ello a la vista de los intereses del 
Círculo Frutero de Valencia entre las en-|vasca de Madrid y de esta Sociedad, 'con exceso el m í n i m o de 40 por 100 ext- rotaao. 
a ustad encarecidamente se s irva igido por la ley. L a lira, pues, es Inde-1 r51-' decreta lo aiguionte; 
1." Se crea una Comis ión que, con to-
tidades asesoras. ruego 
dar a la publicldud las aclaraciones si- Ipendiente de las oscilaciones de la l ibra . 
Los comisionados valencianos han re-lguientes: jesterlina, y la activa^ vigilancia que sej^bre^Us0 cuestiones" * 
Primera, Que siendo nuestra Sociedad jejerce sobre los cambios garantiza que 
Que • relaci 
P e t a r l o de dichos Colegios. L a en<e-|en el puebl 
J^n'-a habrá de ser en las mismas condl ¡Stuyck. proced 
,nps que la de los Institutos, controla nuestras nof 
siguientes: 
Necesidad da aumentar los h?.be-gresado anoche a Valencia, 
Con 
Acertó a pas£.r por allí el acalde ac-
•idental, don Joaquín Torrijos, y deshi 
/.o el equivoco, haciendo constar que na 
lie habió pensado variai las condic ión: ; 
le trabajo. 
Los revoltosos protestaron, InsultAndo 
te, y le rodearon con intenciones agre 
•i i vas. 
I o # | ñ a m e r o , Gonzalo G a r c i a - L a j a r a ; Santos 
Lomlnchar; Agust ín Alcázar; Fi a ñ u s c o 
Martínez peco y Vicente Alcázar. 
E n la plaza donde ocurrieron los «u-
cesos y en casa da los médicos se des-
irrollaron horribles escentin. Una pabri 
nujer que salia de oír mi»a sa en< (uitró 
con el cadáver de su mando D a n t e / 
laicua, que dt-j% diez hijos. 
E l t i ro teo 
P o n e u n a n i ñ a rielante 
j, -- MMC ¡a ue ios tnsmuLoa. uum..".- . . .«co^.o.- — — • . . . m e n t ó social aue no siendo vasco, nos 
J» Por éstos , y no sufragando otros gas- la residencia ex real los objetos men- " 
{5* lf>s alumnos que estudien, que los de clonados con autoriaucion del señor Bl.in- honra al í lgurur 
nuestra lista de so-
niatricula correspondiente 
clót torc(,r decreto se refiere a la crea-
•tseft 0 Colegios preparatorios de segunda 
^ E l señor Domingo dijo finalmente que 
co, director general do Seguridad cuan-tC108-
do advino ln Repúbl ica y encargado por Segunda 
L O N D R E S . 2 1 . — L a a t e n c i ó n de 
dicho señor que 
cios r e a l c Posteriormente se pidió a • accidental, recibimos lí. menor 
devolviera los objetos |Ción (pues no había lugar a ello), por 
rte de los señores socios del Ateneo, 
ación, que de haber existido, hubie-
do inmediatamente atendida. 
Ninguno de mis compane- ¡R TTl"' »aua' c o ñ c e n t r a d a " e s t a " m a ñ a ñ a tre3 representantes de las Empresas" de ¡replesasen. y en aquel momento un indi 
el Gobierno de la custodia de los edifl-j ros de P * » « « M ^ ^ _ y » . . ^ 2 L Í ^ 5 ¡ 5 ¡ J J fn ¡os « W M M A T m m M l a a L a ba^ja de f e r r ^ a r ? l e S L Í e - S Í g n a d o 3 . Pi,r l a D e l e g u - viduo llamado Juan Jo?é Aparicio le 
"— • Un comunista de diez y siete utoa 
aquel momento llegaron alguna? cuando vió «ue la fuerza iba a di ípj . -ar 
s de guardias a caballo; con el t«' cogió una niña que habla cerca y se la 
da la linea, que procuró calmar puto delante 
ánimos y libertar al señor Torrijo?. , E i gobernador ha dado orden t -rml-
amotinados exigieron al teniente, nante para clausurar el Ceniro v -fec 
E n L o n d r e s ^ C l ü n de toda clase de personal ferro- que retirase ¡as fuornas, pues así aru fUar un reaistro hai.iénrlfw* 
vlano. l i i ian al trabajo. E l lonienta ae volvió 
^1 Ji.* E s t a Comis ión es tará integrada por para recomopdar a las fuerzas que 
unos 18 viajes fl> i ,"= o« pemno tammen la cátedra1 ciendose — - ,nm , m . >• n^.w-v-.w,. w. 
S ^ r i d a con su anejo de la Zuda. por| Según informes PartVncnu;*re'hi'?oll d ; podido molestar 
B « « í e r a r imprescindible destinar esto» balajes o ^ O » , ^ e n w O b j ^ «J lerniinada la fie, 
¿?* "dificioa. que son ya m o m i m e n t o í ; l a s hahit^cione? del Pr "f. Pe; la noche, a pes 
•-;^^e8, a servicios adecuados. que figuran muebles, vajillas, cuacros. , iumbrad^ del ci 
, , , . « » taolces, etc. Sociedad es la < 
did  t b i é  l  
L a A d u a n a de C a n f r a n c i 1 ^ ; ^ 
KI 
• • • B • • • • 
jrcera. Que teniendo en cuenta que 
mimi-ción en nuestro jardín hubiera 
a los vecinos, dimos por 
¡sta a las doce y media de 
lar de que la hora acos-
t radí . l ierre de los locales de la 
de la una y media de la a 96. 
madrugada. A la 
cion de las mismas ep el Consejo Supe- ró una pediada a la cabeza, y otro tam 
la l ibra esterlina continua, y a la aper- rior de Ferrocarri les; tres representan- bién conocido, su je tándose al arzón 'de 
tura las cotizaciones eran las siguientes: tes de los obreros ferroviarios designa- montura, le hizo un disparo con un pis 
Francos franceses. 100.5; dólares , 4; dos por el ministerio de Trabajo; tres tolón del 15. sin lograr herirle, 
franco suizo, 21; florín, 10; marco. 18.25: representantes de los usuarios de ferro- E n vista de esta actitud, la fuerza hi 
l ira 80' peso, 32, y mllreis, 5,25. carril , que serán los mismos que osten- zo una descarga al aira, a la que con 
E l cambio de los Fondos del Estado ^an e.ata representación en el C o n e j o -esfarop los revoltosos eon sus armas 
. . j i Superior de b errocc.rriles. y un renre-
ha var ado poco, aunque mostrando c.er- 3en^antn del ministerio de h a c i e n d a y 
ta debilidad. E l Consolidado se cot izó a,otro dei dc Fomento designados por los 
455.5; el F u n d í g , a 86, y el VVar Loan,Iministros respectivos. 
Pres id irá esta Comis ión ol dc m á s ca-
una, los dó lares se cotizaban enitegoria de los dos representante» ii ! 
incaqt ádo 
-1 Juzgado del rótulo del 'Ceniro Obre-
lo', donde aparecen | M í i m ^ U i i l POmU-
nietas, y de gran cantidad da documam 
lo:- eomuni.stas y anarquistas. 
Han sido detenidos: Maximino Lu°n-
i t , Cirilo del Coso. Wñnrt i t to García 
i.asco, Casto Manchefto Raimundo Lo-
\a,?0-.Anr$*1 0 r u ' ' Hilario ul iveroi v 
Alíredo P í a / , , AI i« t detrnid-T est» últi-
mo, e| pueblo corrupto desaar^lah'e-
infente que no fuese e^pn^rio ' los 
ord niinistro de Hacienda ha dado " Para que un arquitecto de Ha-
se traslade a Canfninc y, tn 
n de otro de la Diputac ión de 
'ca hLpjíx un oá loulo y plan de tra-
s de urgente n-.i l iznción en la Adua-
j}1*' ha sido destruida por el reclen-
«cendio. Añadió el señor Prieto al 
cuenta de esta dec i s ión a los pe-
-tas que la época actual no ee 
** a la rea l izac ión de obras, por 
l^e ios trabajos habrán de redu-
• en un principio a los que los cita-
L A M E J O 
T I E N D A t ra 
hecho de haber Bolsa a 3.88, cn lugar de a 4 que se co- E-sUdo 
Una nueva descarga de la fuerza h| 
/•o que se despejase la plaza. lemá 
1^ confus ión , el pánico, hizo que unosi ^ a p e r a n m á s detenclonn.. Importan 
a otros ae hiriesen con aus armas al 'ei dft '"V'luos a quienes 5e ^ ñ i l a -nmñ 
huir, y dejasen en el suelo abandonados i ins -n les del movinmmto v V i J . 
i muertos y heridos. -lean de au libertad. 
Los fieles que se encontraban en la JE 
S . I . C . E . 
muy elogiado el teniente señor p Cuarta 
no pa¿e nada! 
A V . E D U A R D O Ü A T Q 
T E L E F O N O : 3 3 9 3 ' 
~ J de sentiembrc de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
C A I A L A N ^ a n i p e o n a t o s " ^ ^ " ^ L a C o p a R e f u g i o s d e F e c h a d e l o s c a m p e o n a t o s C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
d e r e m o e n B a r c e l o n a P e ñ a l a r a m u n d i a l e s d e b i l l a r F U E N C A R R A L " U V e n u s T h e d e t " 
Se dan en e.-t:i revista con tal 
U N A I N T E R E S A N T E P R U E B A 
P O R P A T R U L L A S 
E L P R O G R A M A S E C O M P O N D R A 
D E S I E T E P R U E B A S 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E l C o m i t é de Re- E l próx imo domingo, día 27. t e n d r á 
mn del Club M a r í t i m o de Barcelona h a ¡ l u g a r esta prueba anual del programa 
h e d e s " ! < I M ; M A A U O U F X T . F S 
l cou.s- { ] ; . } ; - £ T " > ^ n 0 S a S T O C ^ ^ g 
C i n c o c o m p e t i c i o n e s en E u r o p a y ^ L ^ J Ü L L ^ 
< I N R M A n i T . U A O . - í T r l r f r u n a en N u e v a Y o r k 
L a U n i ó n Internacional de Federacio-
nes de ' amateurs" de billar en asa 
E l B a r c e l o n a e m p a t a c o n el S a b a d e l l y el J ú p i t e r c o n el P a l a f r u -
ge l l . E n G u l n a r d o el C a t a l u ñ a p i e r d e c o n el M a r t i n e n c . E l E s p a -
ñ o l , a l a c a b e z a de l a c l a s i f i c a c i ó n . D e c l a r a c i o n e s de M a t e o s 
E l Barcelona empata ron el Sahadoll | F l equipo del Madrid 
B A R C E L O N A , 24 .—Esta tarde se han S e g ú n parece el equipo de! Madrid 
celebrado los partidos de campeonato'se a l i n e a r á asi en Zaragoza el domingo: 
anunciados para el domingo próx imo, Zamora, Quesada—Torregrosa, Bonet I"1""I*I'T»«V'« v,* - , 
, , e, f ^ t ^ ^ tJ 2 . tas afectas a los campeonatos de E s - j tiene por objeto que los participantes! int-e!nacu 
1 pn QII itinornrin nnr los CliatrO al-i Eí 
26 de noviembre.—Copa Glorieaux, a l j y planeados, que a cien leguas da a en- np) (SO-W^iiJ 
el Guadarrama. L a prueba es por pa-1 cuadro 45/2, en L i e j a . .| tender que en ellos se esperaba preci-¡ C I N E M A CR 
dig.ados en el g é n e n j durante muchos 
años , que llega uno a pensar si los se - IA las 6,30: Angeles del 
ñ o r e s Candela y Puga no lo habrán he-jJeam Harlow). A las 10 45 n h10 (pof 
i  cho de intento, por una humorada. U n pc-^tad (por John B a r r y m o r e T f ^ 
mblea! espectador experimentado cae pronto en C I N ' F ( I I F F C A (Empresa S A 
adelantando fschas: 
confeccionado el programa de las rega-j deportivo de la S E A P e ñ a l a r a quelgeneral celebrada, aprobó el calendario: que no se trata de eso, en cuanto s u r - ¡ T e l é f ( ^ 0 .^277).—A las fi,30 y 1030 
tas afectas a los campeonatos de Es- l t ipnp Por objeto que los participantes| internacional para la temporada 1931-32, gen los trucos; se ve tan a las claras "os fein'na. Localidades do .^'ñor 19r-
n en su itinerario por los cuatro al - E s el siguiente: el a f á n ingenuo con que e s t á n pensados % * ™ 0 C ¡ * n o * * : del r9?1* 
,„ . „ , ^ „ , 1 o^,.,orfr,rQ on 26 de noviembre.—Copa Glorieaux, a l ;v planeados, que a cien leguas da a en- „ ^ , n n r * ~ , [ ^egai y Lnn nr> » . 
entre el Barcelona y el Sabadell. 
A r b i t r ó Vil lal ta . 
L o s equipos fueron: 
Barcelona: NoguéS , Z á b a l o — M a s , Cas 
ti l lo—Roig—Samitier, P i c r a — Bcstit — 
Arocha—Goiburu— Sagi barba. 
Sabadell: Masip, Oro—Sorribas, C a 
Esparza—Leonc i lo , Beatit—Regueiro „oAn ^„ ^ u • . ' . * paña de Remo que deberán tener efec- naae E n el campo de las Cnrts, con hu^nn —Olivares—Hilario—Eugenio. f ol ,„ . . . . . . 
entrada =P ha rplehnrln P (.nmenirn el a 11 del m s de octubre pioximo| bergues de la entidad organizadora en 
Srs ión rontlmia el domingo I en aguas del puerto y las cuales se co-
E l domingo se ce lebrará en el campo 1Ter"n con el 1101 a"0 y orden siguiente: 
de Nacional s e s i ó n continua de "foot- A las 15'15 hoias: Regata9 de yolas 
ball". Los dos partidos de c o m p e o n a t o á d.e mar de cua,-ro i-emeros en punta y ros trayectos, siendo libre el ú l t imoj dores e 
todo seguido... timonel. para ia Uebida c las i f icac ión. L a sal ida | 14 de 
A las 16 horas: Regata de c a n o é s . 
M á s Inmesea que vudoin A las 16,35 horas: Regatas de yolas 
E n el U n i ó n Club de Irún siguen no- de mar de dos remeros en punta y ti-
r o l ~ G r a c i a - - - M a r t i , G a r r c t a - B e r t r a n d j t á n ( J o s e ^ efectos de] profesionalismo monel. 
~~J?ua'~"Calyet , oca- i A la marcha de Regueiro. ha continua-1 A las 16,30 horas: Regata de outrig-
ô l juego fue de escasa calidad. Ha!do ]as de Errandonea y Fchezarre ta , ffers de cuatro remeros en punta y ti-
termmado el primer tiempo sin que ni ¡quc firman el Betis en excelenles monel. 
uno m otro lograseni marcar "goar . Hu-icondjcioncs pago de cuota militarf co. A las 16,45 hora^: Regata de skiff. 
bo un encontronazo entre Roca y C a s t i - | l o c a c i ó 600 Fesetas de sueldo> etc> A las 17 horas: Regata de outriggers 
Uo y é s t e tuvo que aumentarse durante i (de dos remeros en punta y timonel, 
un rato del campo. F n la segunda parte E l cíUendsirio rtol grupo pr«fprent« A las 17,15 horas: Regata de outrig-
tampoco se ha marcado "goal" alguno y | E n asamblea de la F e d e r a c i ó n regio- gers de ocho remeros en punta y fi-
el públ ico se ha aburrido. E l Barcelona ¡ nal Centro se acordó el calendario para : monel. 
jugó muy mal, sobre todo el ataque. ] el grupo preferente, que es: 
U n buen triunfo del E s p a ñ o l Octubre 
E n Badalona ha jugado el EÍadatona Dia 11, Cafeto-Guindalera, 
con el Españo l . L a primera parte fué D i a 1S, Ferroviaria-Imperio . 
completamente favorable al Español , D ia 25, L e g a n é s - T r a n v i a r i a . 
que ha conseguido dos "goals", sin que Noviembre 
lograse marcar ninguno el Badalona 
L o s tantos los han marcado Edelmiro 
y Soler. Edelmiro se l e s ionó seriamen-
te en el brazo izquierdo y se tuvo que 
retirar. 
E l C a t a l u ñ a derrotado en su campo 
E n el campo del Guinardó el Cata lu-
ña ha inaugurado la temporada con un 
partido contra el Martinenc. A los doá 
minutos de juego, el C a t a l u ñ a ha conse-
guido marcar , de spués de un "córner", 
por m e d i a c i ó n de su interior derecha. 
L l e g ó el descanso con uno a cero a fa-
vor del Cata luña . E n los primeros mo-
mentos de la segunda parte, el Mar-
tinenc logró empatar y poco después 
D í a 1, Guindalera-Ferroviar ia . 
D i a 8, Cafeto-Imperio. 
D i a 15, G u i n d a l e r a - L e g a n é s . 
D ia 22, Ferrov iar ia -Tranv iar ia . 
D i a 29, Imperio-Guindalera. 
Diciembre 
D í a 6, L e g a n é s - C a f e t o . 
D ia 13, Tranviar ia-Guindalera . 
D í a 20, Ferroviaria-Cafeto. 
D í a 27, I m p e r í o - L e g a n é s . 
Etaero 
D í a 3, Cafeto-Tranviaria . 
D i a 10, L e g a n é s - F e r r o v i a r i a . 
Día 17, Tranviar ia-Imperio . 
Los partidos se j u g a r á n en loa cam-
Todas estas regatas se correrán so-
bre un tr ayecto de 2.000 metros en lí-
nea recta. 
A d e m á s de las respectivas copas ins-
tituidas, se c o n c e d e r á n medallas de ver-
meil, plata y cobre a los equipos cla-
sificados en primero, segundo y tercer 
lugar, respectivamente. 
L a regata de "outriggers" de cuatro 
remeros, correspondiente a los campeo-
natos nacionales, t e n d r á el c a r á c t e r de 
internacional. 
Rugby 
se dará en el "chalet" de la F u e n f r í a a 
laa siete de la m a ñ a n a , y los tiempos 
marcados son: 
Del "chalet" de la F u e n f r í a al de N a -
vacerrada 1 hora 10 minutos m í n i m o y 
1,20 m á x i m o . 
De Navacerrada al refugio del Ven-
tisquero, 55 minutos m í n i m o y 1,10 m á -
ximo. 
: De Ventisquero a Cabezas de Hierro, 
1 hora y 1,15. . 
De Cabezas de Hierro al refugio G i -
ner, en la Pedriza, libre. 
Exis te un descanso de cinco minutos 
en cada control. E l sorteo de las pa-
trullas y entrega de los pectorales se 
veri f icará la v í spera , asi como la desig-
nación de Jurados. 
L d l ista de inscr ipc ión , en el domici-
lio social y hasta el s á b a d o por la no-
che en el Albergue de Fuenfr ía . 
Cualquier detalle o a m p l i a c i ó n de da-
tos lo facilita la C o m i s i ó n de Deportes 
de la S. E . A. P e ñ a l a r a . 
- " V ^ Muc COpC.ttua p^ui- i C I N F A (¡OVA (EmprP.a c- . „ 
, al s á m e n t e para cubrir con un poco de |A las 6.30 y 10 30- S á b a d o ' ¡ n - l ' ^ E ) 
ga- | novedad tanta vejez. ¡ sancr icnto . Butaca 1 peseta (17 
Pero no hay proporc ión; lo viejo es P A L A C I O U K LA MUSICA rpsT2^' 
 e enero.—Campeonato del mundo1 tanto, que lo nuevo, hecho t í m i d a m e n t e ; ^ S. A. G. K. Teléfono 16209) 
al cuadro de 45/1, en P a r í s . ¡ c o n poco efecto, va arrastrado por to-i6-30 V 10,30; E l estudianfe mpn^', 
trullas de tres concursantes y tiene ca-i 17 de diciembre.—Copa Will ienma 
rácter de regularidad en sus dos pr ime- ¡ cuadro 45/2, por equipos de dos ju 
en Amsterdam. ^ . ; . 
^pipre. 
o - y «-i i .i tp e juj! 
1 de febrero.—Torneo internacional al! do lo demá.s y pasan con ello las con-| ^ • ' n o p ^ t a vienesa). Butaca 2% 
cuadro do 45/2, en Ginebra. suotudinarias g r o s e r í a s , ios chistes cha- "^"l"?,"''1.!' ^ y ^ ™ - . 
25 de febrero.—Campeonato de E u - j baranos, las frases de un doble sentido'f( . , 0 1 o ^ 
ropa al cuadro de 45/2, en L a Haya . Indecente, aunque viejas t a m b i é n dichas don'rip ^ busca Butaca 1 t felicÍ!l8í 
24 de marzo.—Campeonato del mun-j y redichas y vueltas a decir, y la pe-j l í I A L T O . — í A v e n i d a Eduard n * * 8 ^ ' 
do al cuadro de 45/2, en Nueva York.¡ q u e ñ e z del asunto, nueva y desdichada i Te lé fono 91000).—A las 6.30 v^ov i -0 '^ 
25 de abril .—Campeonato del mundo v i s ión del antiguo vodevil, en el que vista sonora Fox. Sinfonía tropi^i 
al c u a d r a de 71/2, en Niza . un marido deseaba y procuraba por ra- : ^'.i"'5 sonoros). Acontecimirnto: Rarrr' 
30 de abril .—Concurso internacional'zones e c o n ó m i c a s una infidelidad de su Nf>V!,^r9 pn Sevilla de mis amores. 00 
de f a n t a s í a c lás i ca , en Niza. [mujer; pero el asunto y sus incidentes.: ^L)07;.I-"_(A,rala- R4).—A las 5,30 • 
1 de junio.—Campeonato del mundo aunque parezca imposible, son en est,-j r̂ :!,0.̂ "6-8 ..P"plilar• .Mas:!,c,il1e- Cr¡ 
a tres bandas, en Víchy . 
7 de julio.—Campeonato del mundo 
a libre, en Oporto. E l maestro Belda comienza la parti - | « * * 
Fueron admitidas las Federaciones! tura con unos n ú m e r o s brillantes y me-| ( E l anímelo de los espoctácnlos n 
5 s t r i a r " T C U T " ,'1"''l ,í,r- asracin . (J 
. o c a s i ó n m á s plebeyos, m á s bajos y des- £ 
avergonzados. (7-4-931) "ejcoi 
h ú n g a r a y a u s t r í a c a . Se acordó en las Iddicoa, pero a medida que la obra avan-iponp aprobación ni rpceimendarión 
reglas de' juego, que cuando una bola za. parece darse cuenta de la ca tegor ía fecha entre paréntes i s al pip ^ " "j* 
salte fuera de la mesa, se considere co- del libro, y cada vez va siendo la m ú - cartelera correspondp a la de la p,,^,? 
mo falta, a p u n t á n d o s e el contrario un sica m á s desmayada, m á s fria y m á s ^ J 0 " (,e E L D E B A T E de la criticad! 
3 onrfi.) tanto. inspirada... en m ú s i c a s anteriores. 
Pugilato 
E l campeonato de E u r o p a al cuadro' E l públ ico m o s t r ó su disgusto y re- T 
serv i rá para calificar con vista al del| c h f l ^ de plano la obra. 
Paria (Jniversité contra Se lecc ión 
('••ntro 
E l p r ó x i m o lunes día 28 del corrien-
i í 
Sporting Club (calle de Tornjos esquí- ghrani de Filadelfia.—Associated Press, 
na a Diego de L e ó n ) se in ic iará con 
mundo. 
gunda clase y la estancia, y percibí-; 
rán el 18 por 100 de los primeros com-, 
bates, y el 20 por 100 del tercero y | 
Jorge D E L A C T J B V A 
P E L I C U L A S N U E V A S 
AUTOMOVIL LUJO 
¡Siete plazas, sin matricular, coche de-
mostrac ión , admito cambio. AGENCIA 
TI. E . O. G L O R I E T A S A N B E R N A R D O , J, 
K R H fe R H Bt K n R H Q y 3 
¿ P a u l i n o contra Tommy Longhran? 
N U E V A Y O R K , 2 4 . — E n los c í r c u l o s j c u a r t o / S e da por seguro que la expe- I l I A L T O : "Sevilla de mis 
deportivos se anuncia que dentro de po-| (.jición m a r c h a r á en los primeros d ía s amores** 
L ^ ^ ^ n ^ S S ^ J ^ á ^ á ñ C0 tiemp0 56 e n f r £ n t a r á n J 0 S boxeado- dei mes de noviembre. L a noticia ha' Ante peliculas tan profunda y total 
- w r M * J ^ J ^ ¿ S S ? ¿ Z — ~ n 1 0 5 " ' • r ^ r - . r u r ^ E S C U E L A S í M A E S M 
Juegos Olímpicos e 1 m á x i m o in terés la temporada de 
Rugby, con un encuentro entre el P a 
logra su segundo "goal", "que le dió el | pos de los Clubs citados en primer lu- [ í s U n i v e r s i t é Club y la Se l ecc ión Cen-
trlunfo, terminando con la derrota del oar- ' | ro; i , ^-.r i., i i 
A pesar de las dificultades que en el L a segunda vuelta c o m e n z a r á el dia 
31 de enero de 1932, c o n t i n u á n d o s e en 
citados en segundo lugar. 
Ctalufla por 2 a 1. 
L'n empate entre el Júp i t er y el P a -
l a í n i g e l l 
E n Pueblo Nuevo jugaron el Júpi ter 
y el Palafrugell . Los equipos fueron: 
J ú p i t e r : F r a n c a t , A p a r i c í — Ruora, 
Obio l s—Rosalench—rOrtuño, Mas—Pere-
r a — S e r r a — B a r c e l ó — M o r a l e s . 
PalafruírplI: Gauchía , Blanch — Colo-
mer. F o n t — C a s t e l l ó — G a b a n e s , Esteve— 
Espada—Miquel—Abelard—Rcsach . 
E l Palafrugell fué muy peligroso des- » 
de los primeros momentos. E l tanto lo! , M#M.J A 
m a r c ó por m e d i a c i ó n de Espada . E m p a - UH g r a n m a t c h Oíd S o n 
actual momento significa acollar 
los domingos sucesivos con el mismo;nuestros ru?&ers. Por lo prematuro de 
Los campeonatos de E s p a ñ a 
L a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a de Boxeo 
ha recibido la inscr ipc ión para los cam-
peonatos de E s p a ñ a de dos guipuzcoa-
nos: Alfredo El íza lde , peso ligero y Pe-
dro Otaegui, peso medio. 
H a quedado cerrado el plazo de ad 
orden, pero en los campos de los Clubs 'la í'echa s e l l a d a , como asimismo pon mis ión de inscripciones regionales para 
L a G r a n C o p a d e v e r a n o 
d e g a l g o s 
ncontrarse la mayor parte lejos de su 
'mayor forma, la F . C . R. no ha queri-
jdo perder la oportunidad que tanto 
para nuestros jugadores como para la 
afición, significa la presencia ep nues-
tros campos de una "quince" del valor. 
¡del que el P . U . C . presentará , va que V I G O . 24.—Se ha recibido una car 
U t í S t l t u y e una verdadera se lec ión P a - ' ^ urgente de A m é r i c a en contraposi 
risina. Es t e equipo, por los valiosos d ó n a una enviada desde Vigo, discu 
tiendo el seguro a cobrar por los pugi 
participar en estos campeonatos, 
L a s regiones participantes son: Viz -
caya, Cast i l la , C a t a l u ñ a y los dos pú-
giles g u í p u z c o a n o s . 
Cafioto j Sobral A A m é r i c a 
equivocarse, con equ ivocac ión rotunda' 
para que llegue al públ ico . No se con-
t ó el J ú p i t e r poco d e s p u é s del descanso, 
a consecuencia de un barullo. E l Júpi -
ter tiene mayor cohes ión , pero el de 
Gerona es m á s peligroso en el ataque. 
E n e) segundo tanto no se m a r c ó "goal", 
terminando con empate a 1. 
P U N T U A C I O N 
D e s p u é s de estos partidos la puntua-
ción en C a t a l u ñ a es la siguiente: 
J . G . P . E . F . O. Pn 
" C h a m p i o n C u t l e r ^ S o l i c i t o r " 
E s t a tarde, a las cuatro y media, se 
ce lebrará eu ol Stadium una de las re 
Mañana e m p e z a r á n los de los Balkanes- cibe, por que podía estar hecha la pe l ícu- | ^ ' « " " s P T a profesora de gordo-
' *fWTA 24 F l sábado p r ó x i m o co- ^ en el J a p ó n y traerla a E s p a ñ a un mudo9 ^ CIPROS.-LOS **iu*<* nece^ 
b O F I A , 24.—Hil saoaao p r ó x i m o i-u , , r . ¿ * nos para la obtención del titu o de nro-
m e n z a r á n en esta capital los juegoS [f™en\s.ndés, bastana con que el groen- feso /de sordomudog y ciegos que h a ' í 
b a l k á n i c o s , organizados por el C o m i t é ]*náés tuviera ojos en la cara para na-;ahora los habia organizado la Escuela 
o l ímpico bú lgaro . Los Juegos t e r m i n a r á n tla mas ^ue Poner el pie en la e s tac ión Superior del Magisterio, han pasado, por 
el dia 4 de octubre. ' del Norte' comprender que tan triste y ¡una reciente disposición, al Colegio Na-
Los Juegos, en 
todas las naciones 
enviado sus mejores selecciones de de-1 
los que par t i c iparán caricaturesca e s p a ñ o l a d a no podia pre- cic-nal de Sordomudos y Ciegos, 
b a l k á n i c a s oue han sentarse a un públ ico español sin o í e n - ' Lo3 . aspirantes para estos estudios, 
oaiKamcas que nan «- f 'deberán ser maestros nacionales en ao-
tivo o excedentes. Presentaran antes del 
nnoi 
mona se inaug llegada del primer "raílle" luoar de documentarse con documenta- en la que hagan constar sus propósitos 
Balkanes, y el do- !Clón fac i l í s ima , echen mano del lugar en 'e lac ión con la enseñanza de « o r ^ automovilista de los 
E n cuanto a nuestra Se lecc ión , que- Pagado el viaje de ida y vuelta en s e - | d i p l o m á t i c o . etc 
dará formada p r ó x i m a m e n t e , y tenemo-; _ 
liunes m á s i tápbf tantea de la t c m p o . ¡ l a seguridad de que como siempre sal 
E s p a ñ o l 4 3 1 
Barcelona 4 2 1 
Sabadell 4 2 1 
J ú p i t e r 4 2 1 
Palafrugel l 4 2 1 
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Badalona 4 1 3 
C a t a l u ñ a 4 0 4 
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1 10 4 






rada. L a a t r a c c i ó n principal e s t á en la 
final de la Cbpa de Verano, en la que 
se han calincadu los seis mejores, Be 
loa cuales sé destacan "Clianipion Cut -
let" y "Uld Sun". L a carrera es sobre 
:t25 yarda.s, y el pretblcl asciende a i i l j íñ 
— ¡ p e s e t a s . L a presencia de "Vagalmiid 
6 ) Klng" , el perro ma.s veloz en los 200 
5 i melros, da c a r á c t e r muy abierto a esta 
carrera, ya que en su primer tercio pue-
de contribuir enormemente a var iar las 
drá al terreno, llena de entusiasmo y 
dispuesta a hacer todo lo posible por 
que los colores castellanos brillen a 
£ran altura. 
La G i m n á s t i c a reorganiza la secc ión 
L a Sociedad G i m n á s t i c a Er-paftola/ 
(irme en .su propós i to de facilitar a sus 
socios la prác t i ca del mayor n ú m e r ? 
posible de deportes, siempre que é s t o s 
tengan por base el m á s puro concep-
to "amateur"; viendo el decidido y bien 
C a l e n d a r i o i n t e r n a c i o n a l a u t o m o v i l i s t a d e 1 9 3 2 ^ ; 
y repc 
pero en esa pel ícula no hay ni un a s o - i c i ó n del primer grado sacada a la suer-
mo de verdad y es lamentablii que au-| ,e- lj0ñ ejercicios se harán ante un TH-
torea e s p a ñ o l e s la avalen con sué nombres bunal 'n,(,s:rado por profesores de los 
que el mundo crea que aquel a f e - ¡ c 
ento repulsivo que culmina en! ,;oi.donuldos clooe maestraS y doce mae?-
Sólo se admit irán a matrícula para 
R a m ó n Novarro, aquel c a p i t á n ridículoj tros y ,)ai.., c\0^(^ Sois maestros y seis 
y fachoso, aquella novicia, pura e ino-'maestras. Los mnosdros y las maestras 
S e s u p r i m e el c a m p e o n a t o e u r o p e o de l a M o n t a ñ a . E l G r a n cente <i™ sonsaca a un cantador para residirán on el Colegio, « i s t i rán a g 
Í 7 L . . i V ri • j n» |i«_ escaparse con el. aouel trato entre hom- cursos norma es, alternaran en lo> *p" 
P r e m i o de E s p a ñ a . R e s u l t a d o s del G r a n P r e m i o de M o n z a . M a - hresl mujeres ' a X i i a a v á e T d a d e s T i vicios y tendrán a su cargo la tutriá 
d& la reunión. 
"Pompeya" y "Lola I V " vuelven a en-
contrarse en 700 yardas, y "Bohemio" 
y "Rápida 1" en las vallas. 
O t r a carrera muy Interesante es la 
de segunda c a t e g o r í a , sobre 525 yar-
das, que retine un lote m a g n í f i c o . 
Por los detalles que se indican a con-
t i n u a c i ó n v e r á el buen aficionado que 
el programa de esta tarde es de los im-
port'antes. 
Pr imera carrera puarta cate-
goría , S75 pesetas; '»()<> yardas. 
1 .—"Madri leña"; 2.—"Cervantes"; 3. 
"Cateto"; 4.—"Polaco I I " ; 5.—"Tros-
ca 
0.—"Volga"; 7.—"Bandera I V " ; 8. — 
"Dora 111"; 9.—"Torero IT"; 10 .—"Car-
mela". 
Cuar ta carrera (Usa), segunda cate-
goría, i;:,!» pesetas; .y.r, yardas. 
1.—"Kock Her"; 2.—"Wicket"; 3. — 
"Cuiden Masher"; 4. - " ü c e u l i s t " ; 5.— 
"Floridor"; G.—"Flyin P'ollv"; 7 .—"í í ty -
Uscb Víctor"; 8.—"Merry Bugler" 
Manifestaciones del s eñor Mateos 
E l señor Mateos ha hecho a un co-
lega navarro algunas manifestaciones 
en que d e s p u é s de mostrarse partidario 
porque E s p a ñ a se divida eu cuatro gran-
des grupos, hace algunas interesauU'S 
apreciaciones sobre la labor espinosa del 
sel^ccionador nacional, asunto hoy en el 
tapete futbo l í s t i co . Le preguntan: 
" — E l seleccionauor nacional, ¿ tropie -
z a con muchos inconvenientes en su la-
bor? 
— C o n Jo? -anchos que surgen natu-
rales de las circunstancias. Desde luego 
el pensar on entrenamientos colectivos 
es soñar lo imposible. F a l t a n le-
chas. Pen • - 'ÍUO faltan radicalmente 
Y a los jugadores no se les puede agotar 
m á s porque bastante lo e s t á n con sus 
|—ticloa oficiales semanales, con el adi-
tan''tito de los viajes. 
Cuando ha habido alguien que ha sa-
lido pon iéndose muy serio c o m b a t i é n d o -
me porque no se h a c í a n entrenamien-
tos.' nn he podido hacer otra cosa que 
sonrPirme. 
L o mismo cuando se me acusaba de 
que ho hab ía acoplamiento en el equipo. 
¿< lé iba a hacer y o ? M á s que adop-
tar el sistema que empleó. . . 
A él ful porque creía, y sigo creyen-
do, que es el único que se puede em-
plear. 
Y t o d a v í a a principio de temporada, 
purrIe organizarse a lgún entrenamiento 
BUSv'e entre semana, pero cuando los par-
tido? internacionales son hacia el lin-il 
es para echarse a temblar el emplear-
los. Porque puede ocurrir que un entre-
namiento de esos s irva para rematar r l 
cansancio drl jugador. 
E s t o Ein contar con que el selecclo-
nador planea su equipo y todos sus pla-
nes se vienen a t ierra por lesiones o en-
fermedades de seleccionados. 
Como se ve hay muchos y graves in-
convenientes. 
— ¿ C ó m o se enteraba usted de los Ju-
gadores que destacaban en equipos de 
segunda fila? 
—Del mismo modo que do los otros 
E l ver a todos y cada uno de los clubs 
seria Inipqsible y a d e m á s inútil , porque 
s ó l o podr ía observarles un dia y no 
todos los d í a s tienen el mismo acierto 
los jugadores. 
Por ello consideró m á s prudente ro-
dearme de asesores, muchos de los cua-
les ni s a b í a n que lo fuesen. 
No faltan amigos en una y otra po-
b lac ión y amigos que viven al margen 
de los clubs y que ni aun son de la po-
b lac ión . Y amigos, aficionados con "po-i 
sibles", que van a ver partidos. 
A unos preguntaba de palabra y a 
otros por escrito. Y r e c o g í a todas las 
opiniones y las contrapesaba. Y ve ía i 
t a m b i é n por dónde aputaban las sim-
p a t í a s y a n t i p a t í a s , para saber el valor, 
¿ e cada opinión. " • 
Otro tanto hac ía con todos los ero- Q f J . * , ^ M ^ f i - ^ r ^ K f 
nistas. Del que más y del míe m c o s o t c d i u m M e t r o p o l i t a n o 
s é cuál es el jugador y el Club que le Sábado, a las de la tarde 
merece m á s s i m p a t í a s y lo contrario, v ^ . r Z X ^ T & A f ^ U 
A u n sin querer los tenemos todos. Leía U * n I • • r \ f - \ \ . * ¥ \ 
cuantas cr í t i cas de partidos escribían. Extraordinario programa 
Y asi resultaban mis colaboradores sin. C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
«caberlo." 1 Tribuna. 8 pta?. Fondo. 1,50. 
posiciones de salida. I V r otra parte, la orionla(io impulso que la actual Fedo-
ú l t ima carrera de "Fashionable Shade" l..u.i(m Caste l iana de Rugby ha dado a 
fué excelente, y podr ía Surgir una sor- pste v¡ril tiep0rtei y el ¡„ terés que la c íón Internacional de Sociedades auto-
presa, como la de ".Sobcitor" el aJ t lmolaf l c i^ m a d r i l e ñ a siente por el mismo, movilistas se ha reunido para f i jar el 
î*1- recbñocléndo las bellezas que contiene, calendario internacional de pruebas de 
Unicamente esta prueba vale por JO-|la ( f o i m á s t f c a . deseando cooperar a la 1^32. Será el siguiente: 
medida de sus posibilidades a la ma-
yor d i fus ión del balón oval, ha reorga-
nizado su secc ión de "rugby. 
P r ó x i m a la temporada oficial 1 o 9 
" g i m n á s t i c o s " se entrenan con el entu-
siasmo y constancia en ellos c a r a c t e r í s -
tico, contando con valiosos elementos 
que sirven de g u í a a un numeroso gru-
po de entusiastas noveles, que prometen 
reverdecer los laureles que para la 
"Veterana" c o n s i g u i ó su antiguo equi-
po de rugby. 
ñ a ñ a , c a m p e o n a t o de E s p a ñ a de d i r t - t r a c k . U n f e s t i v a l e n el .odioso tipo de 'Novarro , tanta cursi y de ios niños en todos los w t M d e « 
a u t ó d r o m o de S i t g e s ramplona sens ib ler ía . ¡Aquel MadridI I ^ V T Z $ * ™ £ 0 % ™ M ¡ S & 
: ¡Aquel la Sevi l la! son cosas que pueden crratmCaeión mensual de 75 pesetas. 
, m i * ^erá ímtre B lake Arche Cobo v er Pl maS ,0-íano Cüntacto con Los maestros que aprueben el primor que s e r á entre Blane, Arene, ^ooo y desloi,sj()nada rea,idad> • „ rpcibirAn el nombramiento de » • 
" Y luego t é c n i c a m e n t e una a f e c t a c i ó n , ' p e t i d o r e s internos. Durante el sep'ni'' 
Motociclismo |un amaneramiento Insorpotable. amane-" « ñ o ^ S " } ^ ™ J » - ^ ' ^ ^ z a r S 
Programa internacional 
L a Comis ión Deportiva de la Federa 
E l ( írnn I'romio de Mon/.a 
e . 
'un amaneramiento insorpotable. amane-1 «ño seguirán on sus funciones tw • 
ramiento que no nace de un culto deseo r^s' Pract icarán on „ rop, 
de estilizar, sino de concepto p r i m i t i v o ' ^ ' ^ ^ í ^ b ^ r ^ f iXedla ta S-
L o s resultados completos del G r a n ordinario y tosco, que hace insistir has- ^ " ¡¿n de Tos profesores titulares. 
Gran Premio de I ta l ia ( carreras ) , 22;Premio motociclista de Monza celebra- ta la pesadez en detalles r id ículos , de rste «o-undo año percibirán la gratifi-
do el domingo han sido los siguientes: mai gusto, buscando siempre la sensible- ración mensual de 100 pesetas 
175 e m e : 
1 .—F U AI A G A L L I , 47 m. 33 i 
(promedio 1*4 k i l ó m e t r o s 894) . s 
Pagani , 47 m. 34 s. 3 .—Vallati , 47 m. teatral y -os so proveerán por oposición en 
97 « t , , mnostros dp Escuelas nacionales que e-
E l públ ico o p t ó por tomarla regocija- ^ ^ ^ " p ^ i ó n del título de la especiv 
Atletismo 
de mayo o 5 de junio. 
Cra i i Premio de A m é r i c a ( carreras ) , 
."50 de mayo. 
Gran Premio de B é l g i c a de veinti-
cuatro horas, para coches "sport", 9 y 
10 de julio. 
Gran Premio de Alemania (carreras 
y "sport") 17 de julio. 
Tourist Trophy ing lés , 20 de agosto. 
Gran Premio de E s p a ñ a ( ? ) , 25 de 
septiembre. 
Se ocupó la C . S. L asimismo de otros 
cuLca^mai gusio. buscando siempre la sensible- cación mensual de 100 pesetas. 
ría y pasa de largo en momentos culmi- Las vacantes que SP produzcan ei 
5- 3-5 nantes, sin un concepto remoto de la sin-' Profesorado de enseñanzas Z*nPr*] 
a . - j t e s i s , tan honda, tan humana y tan F'0'^IO N^ion^l ^ ^ ^ ^ X i ó n e: 
'•n el 
Cie-
ky I I " ; 6 .—«Lola i'". 7 . - " S a n t a Ola-i Los cainp<MMiatoS femeninos de C a t a l u ñ a (le coches de c a t á l o g o tipo dominante. 42 m. 
lia 1"; 8.—^Ligera I " ; 9.—"Mlss Alba-j B A R C E L O N A , 2 4 . — E l domingo se ce-! E s t a c u e s t i ó n se ha dejado al e s t u d i ó l e s. 
cete"; 10.-^- Rebeca . | l ebrarán en el Estadio los primeros cam-: de una s u b c o m i s i ó n que se reunirá el 500 
asuntos. 
Rev i s ión del reglamento internacional ¡medio, 139 k i l ó m e t r o s 983). 2 .—Gherzí , 
26 s. 1-5. 3.—Pigorini, 42 nv: 
2-5. 4. — B r u n l , 44 m. 11 3. 
_ que se reunirá ei uuu e m e : 
Secunda carrera (Usa) , ten-era cHte-ipeonatos de C a t a l u ñ a femeninos de at- d ía 7 de octubre y que ha recibido el 1 . — T A R U F ' F I , 37 m. 48 s. 2-5 (pro 
liona, lo» pesetas; 700 .yardas. ¡ le t i smo. encargo de revisar el reglamento, m ó - i m e d i o , 157 k i l ó m e t r o s 114). 2.—Landi 
?• R e l á m p a g o V"; 2. "Lola I V " ; , j,]n osta c o m p e t i c i ó n parecen presen-j d i f icándolo o a b a n d o n á n d o l o . 138 m. 44 s. 3 .—Frío l i , 40 m. 2 s. 4 
Fagnoni, 41 m. 23 s. 2-5. 
Vuelta m á s rápida: 
1 . — T A R U F F I , en 1 m. 35 3. (promc 
dio, 170 k i l ó m e t r o s 527). 
C a r r e r a "handicap" sobre 100 kms. 
1 , — M O R E T T I , 250 eme, "handicap" 
34 s. 4 . — B o r g h e s e , 49 m. 
250 e m e : ¡damente ; nosotros no pudimos. E s una imñH 
^ u ^ V ^ ' ? ? " 5 ^ ' dUra PrUC>ba Para ,0S nervios- i Los maestros nacionales *A™mo* * medio, 139 k i l ó m e t r o s 80o). 2 .—Bruz- _ . , „ pc.to, cursog dojnrán atendida la en-e-
Zi, 42 m. 33 s. 3 . - M o r e t t i . 42 m. 33 s. «le la ü . ^ ^ 6gcuelagi 
1-5. 4 . — T o r n e l l i , 44 m. 15 s. 1-5.j ^ „ _ por pSte año se aflmitiri 1» 
350 e m e : 
1 . — F U M A G A L L I , 42 m. 26 s. (pro- C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 
ano se HIIIIIMHO. „I„J« 
l ia a los maestros que tengan 
el primer curso, aunque no esien -
activo. _ v v 
Xncvo Patronafo para B í n e l a * ^ 
elonales.—Se ha dispuesto que 1" 
raduadas de los Asilos de 
mpcona 
cuelas 
I l i e r ) . - A las 6,30 y 10.30: Los andrajos p0ndipntPS. un director del ' ^ m e -
de la púrpura (7-11-930). I miento y regido todo por el P^tmn 
COMTRDTA.—A las 10,30: MI padre :do <\]Ch¿ Asilo 
C O M I C O 
.,P¡,tro y maestras ? E l director y-m..-. 
(Loreto-Chicote).—6,45 y|<?ección de las referidas escuelas 
de 
sentí 
ha sido cedida al Club Fcmeni i d'hJs- que s e r á n hechas púb l i cas oportuna- 3 m. 32 s., 44 m. 3 s. 3-5. 2.—Panella. No hay función para dar lugar al en-; oposición 
ports, controlada por la F e d e r a c i ó n de 
A tletlsmo. 
Se ce l ebrarán estos campeonatos en 
mente. 250 eme, 44 m. 7 s. 2-5. 3. 
10,45: marimandona ¡Ex i to ! (14-6-931) ^ « ¡ ^ n a d o s , a propuesta Hel V * } ™ * ^ 
E S P A S O L (Compañía de ó p e r a ) . - i Pntr'; ios que figuran 'n?re;5a" 'late-
en el Esca la fón del 
jedan representar ^ G h e r z í , ; y o de Mnr.ixa. |rio primario. 
Atr ibuc ión de la medalla de oro de la ¡ "handicap", 5 m. 13 s., 44 m. 31 s. I F I J E N C A VíftA l — (Com pa ñía de revis-¡ i,OK gastos que pu^^-.- , „ 
A . I . A . C . R . a s ír Maltom Campbell . ! 4 . - T a r u f h , 500 eme, scratch. 44 m. tas Lino RodriguezJ . -6 45: Campanas a obras de enseñanza ^mpiem fl 
, „ . . , . . „ , „ . . , . - í ! ro o r vuelo. 10.45: L a Venus T l u c ^ (resonan-1 a mniiarión V de acción socw "i. ie. 
dos sesiones, empezando por la m a ñ a n a . ! ^ " d i c a c i ó n que la C o m i s i ó n v o t ó por 58 s. 3-5. le BlltacaSi ,as mejores, tarde ^ " í ó n a t o establezca en dichas BWJJ; 
a las nueve y media, y por la tarde, a un^m,^, .ad- ^ ^ ^ ^ ^ , Fewtival motorista en Sitges dos peáetií*; noche, 3 (8-7-931). jia.s. la indemnización por c*™. r^ 
los mae-'1 Tentativas de "records" durante las. las tres y media. 
E n la s e s ión de la tarde, y al Objetolcarrera!s- L a C o m i s i ó n ha decidido no 
'autorizar las tentativas de "records" 
B A R C E L O N A . 2 4 . - S e conoce el pro- , ••ATIN'A- aZUi}na « V ^ 0 ' ^ y ^ n l i n c n o i ó n a a 
. . f. . , . i de campanas. .: Las bnbonas y E l me- m o estumulo de su iauoi. J._rinnsa el 
i.letar el nroirrama de nrnehnq api'im-'T r l o''ania (,e la l iesta que P'^r8 el 4 ae oc-!(()(lo r,(,n.j,z in iyfl roí!a dei azafrán : rn rf.0 de 
<M.nta carrera ( l .s: ,) . primera cute- ^ ^ ^ l , ^ ^^J^^^J^^ í . f f ^ í ! f „ ^ | efectuadas en el curso de las pruebas,! tubre se proyecta celebrar en el atttd- (n .añana. sáb .do. beneficio de Salvador d o n a t o 
fondos de que disponga 
ce l ebrarán competiciones entre equipos 
de clubs, con el siguiente programa: 
goria, L125 pesetas; B25 yardas, 
1. —Champion Cutlet (Antonio Figue-
roa) . 
2. —"Ramper (Nicanor M a r t í n ) . 
3. —"Fashionable Sahde" (Conde de 
L é r i d a ) . 
4. —"Vagabond K i n g (Marquesa de 
V i l l a b r á g i m a ) . 
5. —"Solicitor" ( M a r q u é s de Vi l labrá-
g ima) . 
6. —"Oíd Son ( F . S á n c h e z Cabezudo)'An&eles- Por ahí ha circulado una lis-
Sexta carrera (Usa) , terrera catego- ta de preseleccionados, que recogemos1 drá lugar en el Stádiurn Metropolitano 
esté Previsto ô  enns^ 
ría, 173 pesetas; 500 yardas. 
1.—"Torbellino"; 2 . — " R a s p u t í n " ; 3.— 
"Traca*^ 4.—"Samaritana"; 5.— "Fát i -
ma 11"; 6.—"Soriano',; 7 . — " A g ü e r o " ; 8 
"Centinela". 
S é p t i m a carrera (val las) , secunda ca-
tegor ía . S2R pesetas; 500 yardas. 
1 — " R á p i d a I " ; 2.—"Pelota"; 8. — 
"Bohemio"; 4.—"Dori"; 5.—"Revolto-
sa 11" 6.—"Montes I " . 
A P R E C I A C I O N E S 
Pr imera carrera: C A T E T O . "Rebeca" 
Segunda: P O M P E Y A , "Lola I V " . 
Tercera : T U N A , "Apolo". 
C u a r t a : F L O R I D O R , "Rock H-v". 
ya que las condiciones de control y dej ^r0"10 do Sitges. IVIdegaln) (1(1-3-930). 
'reglamento de "records" es muv dificil Se trata de un festival motorista y, MI SOS. S E C A . — 7 y 11: Venancia la nado en las reglas an,1lr,0,"zlM de i ' -
4 por 100 rdevos, 4 por 100 relevos, £ 10 aseguradas en e ? c í r s o de1 ^ r o n á u t i c o , que c o m p r e n d e r á una ca- pitonisa [gran éxito de r isa) . nato de las Escuelas ^aetonalM o g 
ohmpicos y o.OOO metros lisos por equt- [11 ^ ? J ! 0 aseguradas en el curso ae{ ^ r motocicletas, una prueba auto-1 V l C T O K I A . - í C a r r e r a de San J e r ó n l - L h o s Asilo, se adaptará « i ^ ¿ ^ t í 
movilista v otra de av iac ión . 2 K . . - A las 6.45 y 10.45: Flores dei ias disposiciones Ai?l™¿* 0 r s ^ 
Cada uno de los n ú m e r o s que formani'11^ '203-931). |de 3 de sertirmbre ^ J DE B*TC*-
. , , , J . . ZARStUEI^A.—0.45: E l alma de cor-|7ar lo»; Patronatos escoia.es 
el programa dará lugar a una c o m p e t í - : c h ^ ^ ^ , ^ m ^ e r ^ un hom-1 ^ ' v Zaragoza. ¿ a . ^ T 0 ^ 
ción interesante. , „ „ j E1 p a , r o ñ a t o p r e s e n t a r á ^ '^ ^ p ^ 
Hace tiempo no se ha corrndo una( M A R I A I S A B E L . — A las 6.45: Var i e - l c i ón de este ministerio ^ rpíeri-
prueba de velocidad pura en el au tó - 'dadea selectas. Concurso de la "Señor i - 'por el que se hayan de regir 
M a ñ a n a , a las cinco de la tarde, ten- jromo. Aparte de las Cuestas de Mont- ta cuplé -. Lnisita Esteso, Dorita Advia-ida? Esculas graduadas. 
serrat y de la Rabassada, no se han ce-.ni. Berta Adrlanl, Topete y Fito (bu- P K T T C I O N E S B E L O S M A E S T R O -
lebrado otras manifestaciones motoris- taca tres pesetas). ' 1 ' 10OJ. 
tas de esta modalidad, de manera que' C l E C O B E P K K ' E . - A las 6.30: Oran- l J : „ ms ^ 
pos de tres corredores. 
Slffue la preseleocIAn o l ímpica 
Aunque seguimos sin saber nada de 
los trabajos de prese l ecc ión o l ímpica , I 
ni siquiera sabernos sí se va ir a iosl'l,ÍUI>i"r;' 
las mismas 
L a p r ó x i m a reunión t e n d r á efecto en 
9 de octubre próx imo . 
Dirt-track 
ración de la temporada de o toño 
a titulo de curiosidad. i l a primera reunión de la temporada de 
Los nombres de los atletas son: o toño , para la cual se ha preparado un 
Pruebas de velocidad: Sereix, A r é v a - extraordinario programa. E n t r e las 
lo, Olíver, Coronado, Labourdette, Mun- pruebas m á s interesantes se ce l ebrarán 
tañer y Colomer. dos eliminatorias del Campeonato de 
110 y 400 metro j vallas: Roca, Con-j k^paña, para el cual hay unas dos mi l | des de velocidad de su 
let" 
Quinta: O L D S O N , "Champion Cut- p r ó x i m o día 29 de septiembre 
sejal y Segurado. ^ pesetas en premios. U n a de ellas se: turas. L a anunciada carrera del a u t ó 
Marcha: García , Castelltort y Arla. ! d i s p u t a r á entre Poto y Marín , é s t e ú l - | dromo r e n o v a r á varias competencia 
Saltos: Lacomba, Culi y Altafulla. timo e s t á en gran forma, como lo de-I corredores y marcas y d a r á lugar 
Lanzamiento: Tugas , Garc ía Doctor,j m o s t r ó en su a c t u a c i ó n de Wembley y portivas y francas luchas entre 
Gonzá lez y Bru . ! Wes t -Ham en su reciente viaje en In- i dores y entre pilotos. 
S ¡ i i g laterra. Alvarez se c las i f icó para las Por lo que se refiere a la prueba au-( r i N F n V x C A L L A O . — A las 6,30 y O C i e C m C l C S semifinales en la ú l t i m a reunión con una! tomovilista, se tienen ¡nfc "mes que per- 10,30: Hay que casar al principe (ha-
Junta de la S. D. Excursionista neta victoria sobre Garc ía . imiten esperar que dará lugar a la ins- blada cu "español por Conchita ^ Moáte-
L a Sociedad Deportiva E x c 
ce lebrará Junta general 
t s  st  li ,    » MÍ U ur- i-tviv r..—A IM ™ ^ . - las 
los virtuosos del motor e s t á n e s p e r a n - ' 1 — m- . t iné . popular económica Dos O V I E D O . 2 V . . l ' i í m , "e' celebró ^ 
- i • 'pesetas s las p sta. A las 10,30: ¡rían rn r] teatro Jovelianos. , , n̂o 
do la ocas.on para evidenciar sus pro- P ^ a s ^ ^ ^ ^ n ;;,niHlrn fW m a ^ r o * " P 0 3 ^ 8 / o U c i ^ 
gresos y para demostrar las pqslblllda- ta Fxi)o (|e I<0, pprros albsñl les . Cas- ^ La reunión ti^ne por ?]aS& 
mon- trx y l3S grandiosas atracciones. ¡del ministro que el n n r n " vayaB co\o-
a u t ó - C I N E S ¡"o sea limitado sino fl"p ; ^ o b í i " * 
s de , „ c * ^ cando todos los que ^ ,tpnntpp.e reali-
_ dp C I N E A V E N I D A (Empresa S. A G E . canoo ^ actualmente Be 
^de" Teléfono 17571 ) . - A las f .r.O y in.30: Pos ' V ^ n l Escuela Normal. 
afina- mandes. París se divierte. Butacas dos ™ ^ ] rA 1 * W * * 
ANUNCIO onc^ 
C a j a d e A h o r r o s P o p u » a r 
Sexta; F A T I M A B . "Soriano". 
S é p t i m a : B O H E M I O , "Rápida I " . 
nueve y media d<e la noche 
les de la C a s a de la M o n t a ñ a , calle de l,nion de los nacionales Arche, Cobo.i ya que loa pilotos se han aficionado a . , , „ , . j . ; , fonsade de Cayena 
la Montera, 4, rogando a todos los so-
cios su puntual asistencia. 
Carreras de galgos 
L a Bfran final de la Copa de Verano. 
Un encuentro apasionado y emocionan-
le ,mtre C H A M P I O N C U T L E T y OLL» 
SON. 
B S f A T A R D E . A L A S C U A T R O Y 
M E D I A . 
Alvarez Valderrábano , Casas , etc, e t c é - este g é n e r o de manifestaciones y vienen 
tera, haciendo un magní f i co conjunto de p r e p a r á n d o l e con objeto de mejorar su m 
corredores. E.ste será , sil duda, el me-j forma y de destacar entre los compet í - tii... 
jor prograinit de toda la t e m p e r a d a . ! d ó r e a , ra ) . L a mujer que batió el record del 
Con el ali. e nte adicional de que el fa-¡ L a p r ó x i m a reunión del a u t ó d r o m o mundo (pm P a r r y ) . Butacas a M 
mo o corredor Parkinson, que reapare- de T e r r a m a r s e r á un festival bien pre- ^ i M j ^ ' a a f i j c v i t r o s A las 630 y 
perá el Sábado siguiente día 3 de oc- pagado que ha de desarrollarse bajo ^ , | , . V.' i-'llfi.V.d ( c ó m i r i ) 
tubre, ha lanzado un reto contra el me- una o r g a n i z a c i ó n perfecta, pues ínter- y ¿Tant is veo...! (Pe l ícu la Cinaes) . 
^1* corredor del 6 t á d i u { n Metropolitano, v e n d r á n entidade acreditadas, cono) son C I N K SAN M I G U E L . — A las 6.30 y 
E l s á b a d o veremos a quién le corres- el Aero Club d« C a t a l u ñ a . P e ñ a R h i n , m an: Un -oir rl» n.ifle (Nociré de Re-
p o n d e r á el honor de recogerlo. P a r c c c l y Moto Clul i de C a t a l u ñ a . dada) (por Albert Prejean) (IJ-O-SIU. 
P A G O D E I N T K K L S E S 
L o , poseedores de títulos quj ^ e S -
|0dísra K, r m aq ae ^ y . u * . ..acer efectivos M * ™ * ^ de octubre. 
C I N E I D E A J L 6 y 10.30: Bartolo, tre actual ante» de 
aacstro de escuela. Las hazaftaa de un pueden v / r l í ^ r g a f " a S o N T E » A . « • 
imido (por Dórla HUI y ÍJeorge O'Ha- oficinas de esta Caja . mmmlBmr^ 
I H * B • B * 
L e a a d i a r i o n u e s t r o s a n u n -
c i o s por p a l a b r a * , c f c ^ 
c a d o s e n s e c c i o n e s . 
e n c o n t r a r á d i v e r s a s o t e n 
i n t e r e s a n t e s 
X X I . — N f i m . 6.917 
E L D E B A T E ( 7 ) 
Vlernp* 23 de septiembre de 1931 
L A V I D A E N M A D R í D L o s p r o f e s o r e s p r i v a d o s L a c o r r i d a d e l a M e r c e d ¡ „ í r t v ™ * ' n ' ^ l « fínonripra 
S e s i ó n d e i A y u n t a m i e n t o ! ^ lnterino3 d e S e g u n d a e n s e ñ a n z a « a B a r c e l o n a i n i O r m a C l O U C O m e r U d l y l l l l í U l W i c i a 
U n t r i u n f o de D o m i n g o O r t e g a 
C o t i z a c i o n e s d e ayer 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F 
(61.25), 61.25; E (61.25), 61.25; D (61.25) 
S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o ! L o s maestros interinos solamenteI 
. a c o m p a ñ a r á n a la instancia la hoja de' 
Ayer se c e l e b r ó s e s i ó n m u n i c i p a l . j servicios . • 
^ ¿ ñ o r Marcos a t a c ó a los asentado-l E n su consecuencia, y hasta el día 2S U n a n o t a de l a C o m i s i ó n t é c n l r a HP 
v acaparadores como causantes de; deben comple t a r en el Rectorado sus " ' ' " ^ u - ' ^ y y ' l i ' a i u i l e c r i i c a 0 6 
^ ¿ a r e s t í a de las subsi3tenc:a5. Pide expedientes los que por olvido u otra 13 ^ A ' ^ d i r i g i d a a l C o n s e j o 
e prohiban las exportaciones m i en-1 causa de ja ron de hacerlo a la presen- d-9 I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a BARCEL#ONA, 24.—En la P laza de To- 61,25; C (61.25). 61.25; B (6125). 61.25; A 
tac ión . • .ros Monumental se ha celebrado la co- (61.25), 61,25; G y H (61,25), 61.25. 
F c „ . , I J i u " L a Comis ión t é c i i c a dP v A TT T,^1'1"^3 de la Merced. Ocho toros de Te- E X T E R I O R 4 P O R lOO.-Serle F 
E s c u e l a d e l H o ^ a r v M o con s o r n r ^ n' i "ones. (71), 71; E (71). 71; B (77). 77,50. 
. t a de vo to de confianza al a l r a l - , f - , " T T con q S r p a r a P e l p r ^ i m o T u r 4 =ePh^^^ Pr imero- A l t e r n a n ^ A > I O R T l Z A B L E 5 P O R 100 imM). C O > 
^ p u e s t a de v o t o ae connanza a l au.ai L a m a t n c u ] a pa ra toda3 las e n = e ñ a n . gisla(|0 ^ * v ™ ? : ™ * * ** ]n~ r n \ l Ortepa. Marcial veroniquea bien, hace 
5e por no e s t u a r i o adecuado a su na- zas se cur5an en esta ^ c o n j i o s p r i m o s . Si P e s t a e S s l L f 4 u 2 e ' buen lance de ^ i te3- coloca dos b^nos 
^ ¿ c z a del p rob l ema de las subsisten- t inaa abierta en la secre tar ia de la mis- P r ime ro . Q u i z á s m i ^ f d ^ p r o f e s o r ^ Pare? de banderillas y realiza una gran L M P L E S T O . -
cias. . , , , _ íl _ 4 ^ ,_ m a (Paseo de la Castel lana, 72, H o t e l ) . 9«« con larga experiencia han acreditado faena para un Pinchazo. media estocada. 
cotizaciones anteriores con dinero. 
^ . " n o e s t é asegurado el consumo n a 
«nnal. 
s e ñ o r Salazar A lonso i m p u g n a la 
17 1 f T ' cotizaciones anieg!,Q ^ . . p ^ Q ^ g 143 
¿ L i t r A I l C O i r S I l C G S I j n a - e n ^ s 2608SDuerosrordinarios. 350 y 
¡ _ « n Reunidas de Zaragoza 150. Las mine-
m o n e d a t i p o e n E s p a ñ a ? ^ ^ s ^ ^ ^ f l ^ E B 
r r I ofrecieron a 280. Calas a 60. Setolazar, 
ternan Barrera y I M P U E S T O . — S e n e 
A M O R T I Z A B L E 
C (88 75) 
1 i Z A B L E : 
™ J J * I ! ,. P°„ I M P U E S T O . - S e r i e 
.75; C (88,75), 88,75; 
A (89), 89. 
c a m i n ó luego el s e ñ o r A l b e r c a l a fo r - de n a 1 duran te todo el mes' de sep- ante el PúbI ico su capacidad, s e r á n vio- una e n t f a T deaéaJ>eUa 
^ s o l u c i ó n no depende del M u n i c i - c e V ^ d e ^ a f e ^ n z l s ^ T s ^ ^ ^ ^ ^ ^ " e V ^ i h ^ * ' 
L y defiende l a c r e a c i ó n de lonjas de san que son las s g l l i en tes . y minfmo de c i ^ L i c e n c ^ Tercero- T a m b i é n m a n ^ A l t e r n a n los 
contratación. P u e r i c u l t u r a , E c o n o m í a y Contab i l idad otros t i tu lados . " anteriores. Bienvenida es ovacionado con 
El s e ñ o r Cordero recoge las anteriores d o m é s t i c a . T a q u i g r a f í a v M e c a n o g r a f í a i Por Io tan to la F . A. E . propone- la capa y banderilleando, a p á t i c o con 
f^tervenciones y rechaza l a i n t e r v e n c i ó n 1) Que se respeten los derechos ad-niuIel,ta' sin aguantar despacha de dos _ , 
Municipal en t an to no ex is tan ó r g a n o y ta) cJuero ^ Cort0¿ y C0„fJeCCfón de qu i l i t l05 ' evi tando a toá* C03ta 1̂ dospo-PXÍln2.05' ^ y d09 de3-i « M P U E S T O . - S e r i e F . 60.75; ~ 
H-TIÍCOS fiscalizadores. A l u d e a la entre-Vp,Hdn(, pnrfp v ^ n f ^ ^ : ^ ^ 0 KIO« seer ^ ' l i e n t a m e n t e de sus clases a miles ^ r „ c ^ 
m * * 1 ^ facul tades del Consorcio al v f tjl,d0!• Coite ^ c o n f e c c i ó n de r0Pa blan-de profesores b e n e m é r i t o s . j Cuarto Toro bravo. Se ovaciona a Or-
^ dLmfen to Cons dera inadmisibles ? ' COrte y C0Dfeccidn de c o r s ^ . Borda-^ 2) Que 'en los Colegios de m a t r í c u l a con la G"3t* en elf tercio de 
ayuntamiento , cons aera inaamisiDles dos a m a n o y a m á q u i n a . Labores, E n - reducida sea suficiente un Licenciado o quite5 con musica- Hace una faena muy 
;-laS c l á u s u l a s de la enmienda del s e ñ o r cajes> M i n i a t u r a y esmaltes. Confecc ión Doctor . N ó t e s e que en F ranc ia no se ex¡-:buena de m ^ e t a para una estocada cn-
B,gúlez. Alude a los jornales obreros y de flores ar t i f ic ia les C o n f e c c i ó n de som- ge n i á s aun en Colegios grandes. tera que basta. ( O v a c i ó n , oreja, rabo y 
t ranspor tes f e r rov ia r io s y urba- brerogi A r i t m é t i c a . Con tab i l i dad v no- i . 3 ) . Para lo fu turo , que la exigencia del, Q R ^ u l t a manso 
[ M P U E S T O . — s e r i e c f8n), so; A (so), so U n a c o n f e r e n c i a de b a n q u e r o s c o n 
A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1917 .CON 
C (73 25), 73,25; B , 
(73,25). 73.25; A (73.25), 73.25. 
A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1026. S l > L; , pérfHda de] patrón oro que ha ex 
el m i n i s t r o de H a c i e n d a 
, ^ ^q'J.?- g . . . ;perimentado Inglaterra, con cuya mono ^ 
0_P o c o /ca7-^ se comparaban las alteraciones dül k( 
" (¿8 75) ¿TS-'1"'33 del valor de la Pe3eta- ha P i n t e a 9 
nu ía tro Centro oficial 
(63), 63; B (63). 63; A (63.50 ) 63,25. 
A M O R T I Z A B L E 4 P O R 100 192H. SIN 
I M P U E S T O . — S e r i e C, 72; B, 72. 
A M O R T I Z A B L E 4,50 P O R 100. S I N IM-
P I KSTO.—Serle B (80). 80; A (80), 80. 
A M O H T I Z A B L E 5 P O R 100 19Í9, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (88 75), 88.75; B 
(88 75), 88.75; A (88.75) 88,75. 
B O N O S ORO.—Serie A (168), 166; 
nominativas, 75. a l portador 80. Lesaca 
70, Meneras 90, Ponferrada 190, Vasco 
leonesa 600. 
L a s navieras t a m b i é n pasaron sin re-
gistrar negocio. L a s Sotas cont inúan 
ofrecidas a 865. Nerviones 600, Vasconga-
das 320, Uniones 160, Amaya 255, Bachis 
one l480- Guipuzcoanas 80, Mundacas y E n s -
eras 75, Bilbaos 65, V a s c o c a n t á b r i c a s 70, 
enerales de N a v e g a c i ó n 90, sin compra-
contra dores a n ingún cambio. 
s iderúrgico los Hornos 
cambio antt rior, sobran-
Medi terráneos se solici-
54. Cont inúa el papel de 
a 90, Navales 80, Fe l -
vuel ta al ruedo.) 
íi-.-ln c laustro to ta lmente t i tu lado en los Colé- ^ u i n Resulta manso La landa larga 
Sarniento de las subsistencias y esti- tíTar^^^^o^F^'r^S^'l^ Privados, debe de i r a c o m p a ñ a d a ¿ e ^ o s capotazos malos. M a r c i a l banden-
la medida m á s eficaz radica en ™ V u ™ - J r e d a c c i ó n de la Lengua su i n c l u s i ó n en la l is ta de Colegios "espe- hace ^ a faena intel igente, dos p in-
paque la medida mas encaz radica ê ^ Musica y canto> Nociones de ,clalmente reconocidos", como se hace en cha20.s y ^ed la e¿tocada. (Aplausos.) _ , F E R R O V I A R I A 6 P O R lOO.-Serle 
:lt o r g a m z a c i ó n e i m p i a n t a c . ó n de m e r - | C í e n c i a s natura les y f í s i c o - q u í m i c a s y otros p a í s e s , con todas las ventajas que 
cados- ¡ P e d a g o g í a f a m i l i a r . D i c h a m a t r í c u l a es ese t í t u l o de " reconocido" supone. 
El conde de V a l l e l l a n o se r a t i f i có en g r a t u i t a pa ra todas las e n s e ñ a n z a g De ot ra manera, la s i t u a c i ó n legal de 
los puntos de v i s t a que expuso el o t ro 
4!a, d e c l a r á n d o s e enemigo de l a estat i 
que cualquier otra moneda 
oro; pero la menor importancia que p5» 
ra Erpaña tiene el mercado suizo, hizo 
pensar después en el dólar, idea que p i 
rece haber sido rechazada, para referi: 
los cambios al franco francés , a la p»' 
de 0.203U5 por franco oro. según la le\ 
francesa de estabi l ización de 1928. 
E s t a Idea es la que va consigulend' 
más partidarios, dada la Importancia qur 
j i p a r a nosotros tiene el mercado francés y 
caso de que triunfase, probablemente s» 
de patrón g ü e r a s 63. V izca ínas 720, EuskalGuna 575 
E c h e v a r r í a 425, sin tomadores a la vista. 
K 
ficación de productos 
B Rectifica el alcalde, y el s e ñ o r Cordero 
declara que la ponencia de l a c o m i s i ó n 
es un paso en l a p o l í t i c a de m u n i c i p a l l -
ja¿6n. 
Tras In t e rminab le d i s c u s i ó n se proce 
chazos 
Sexto. Manso. B a r r e r a veroniquea, daUgg^gg" 
,cuatro pases pegado a las tablas, está va-i D E U D A F E R R O V I A R I A 4,50 P O R ioo|!itlli7.aria el franco Kuizo como número 
l íente y artista. (Mús ica ) . Despacha de i929._Serle A (79) 79 ' índice de las divisas oro respecto a la p? 
,los Colegios privados españo les con per-1"" P'nchazo, una entera y un descabello.| A Y U N T A M I E N T O S . — Subsuelo, 1929|seta. 
L o s c o m u n i s t a s d e l Puente'sonal titulado, será una monstruosidad c I (Poeílc'0n de oreja ) '74,50), 74.50. 
- 61 r u e m e la luz de la técnica , como podrá verlo e l t . ^ U w \ 0 - A1 ,corral Por ™ ™ s ° - U s"3-| C E D U L A S . - H i p o t e c a r l o , 4 por 100 
ministro con sólo consultar a la Oficina tltuye otr.0 mas mai?^0- Bienvenida da (80), 80 ; 5 por 100 (86). 86; 6 por 100 
C o n f e r e n c i a en H a c i e n d a 
d e V a l l e c a s 
Anoche se c e l e b r ó una asamblea en t é c n i c a m á s completa, l a F . A . E . e s t á 
l a A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a , 23 (Puente dispuesta a e n v i á r s e l a , 
de Va l l ecas ) , p a r a c o n s t i t u i r el Radioj E n t r e t an to le ofrece seis ejemplares 
¿16 a votar l a enmienda del s e ñ o r Regrú-! c o m u n i s t a de esta ba r r i ada . As i s t i e ron ' de los follet03 publicados por la F . A. E., 
lez que fué rechazada por diez votos1 numerosos t rabajadores . a n r o b a r o n ' ' t o . ^ n o a' min i s te r io de I n s t r u c c i ó n 
U r a siete. | los es ta tu tos e h ic i e ron uso de l a pala- ^ S T s i ' y ^ POlltlCa eSCOlar"-
El dictamen fué aprobado po r l a mi s - b r a va r ios de los concurrentes . ¿ 
ma p r o p o r c i ó n de vo tan tes . t> 1 ' 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Internacional de E d u c a c i ó n de Glnpbra. tres grandes pases, es tá muy valiente con: (96,50), 96,50; Crédito Local, 6 por 100 
Si el ministro desea una in formac ión la muleta da una estocada, otra media y mterprovlnclal, 87,75; cédulas argentinas 
un descabello. (Palmas.) 
Octavo. Manso. Ortega hace una fae 
na de muleta m ú y buena, e s tá artista y 
(2.64), 2,64. 
A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (501), 490: 
Tele fónica , preferentes (99,35). 99.75; R i f 
dominador. D a media estocada que mata..portador, contado (270), 268; Guindo 
Sale en hombros. <485), 475; Españo la Petró leos (26.50) 
'26; M. Z. A., contado (200). 210; ídem, 
fin corriente (200). 210; fin próximo. 212; T E R C E R A C O R R I D A D E F E R I A 
O t r a s notas m u n i c i p a l e s 
Es tado general. 
Los concejales s e ñ o r e s Muiño , Sabo- « ^ " ^ T ^ r n ^ v ^ f t0d*a Ia .parte ?C" v,. „ AI ^ u v i ;Cidental del Continente Americano do-
S a n t o r a l y c u l t o s 
T A L A V E R A D E L A R E I N A . 24,—En Norte. contado (258). 275; Madrileña de ¡mía 
la tercera de feria la banda " E l Empas- Tranvías , contado (83), 84; ídem, fin co 
E l ministro de Hacienda mani fes tó 
esta m a ñ a n a a los periodistas que habia 
celebrado una reunión con el gobernador 
^el Banco de E s p a ñ a y los señores Pan 
Uómez . subgobernador del citado esta-
blecimiento, Moreno, del B^nCo Hispa 
no Americano, Roig, del de Vizcaya y 
el conde de los Gaitanes, para estudiar 
ilgunos aspectos del efecto que la baja 
de la libra pueda producir en la econo-
espc.ñola. 
L a s industriales e s tán firmes. Explosi-
vos ganan tres duros quedando muy so-
licitados. Te le fón icas repitieron su cam-
bio anterior, restando dinero. Insisten 
las Resineras a 28. Bodegas bi lbaínas 925, 
Leopoldos 700, P e t r ó l e o s 102, Te le fón icas 
preferentes 99 por 99,85. 
M E R C A D O D E M E T A L E S 
B I L B A O , 24.—Cotizaciones de la Bolsa 
de Londres, recibidas por cable. Servicio 
de la casa Bonifacio López: 
Cobre standard, al contado, 33.5; ídem 
electrolitico, 38.10; ídem Best Selected, 
:32; e s taño Straist, lingotes, al contado, 
128,5; ídem Cordero y Bandera, ingles, 
en lingotes, 126,15; í d e m en barritas, 
128,15; piorno español , 14,10; plata (coti-
zación por onza), 13-1-16; sulfato de co-
;bre, 18; régulo de antimonio, en panes, 
42,10; aluminio en lingotlllos dentados, 
|85; mercurio (franco, 75 libras), 16. 
L o o ob l igac ion i s tas de A n d a l u c e s 
L a Agrupac ión de obligacionistas de 
¡los Ferrocarriles Andaluces, de Barcelo-
na, nos ha enviado una copia del escrito 
tre" ha tenido una br i l lant í s ima actua- rriente (83), 84:. Azucarera, ordinaria -1 t s t u d i o s o b r e la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a -̂ ue a ú l t imo de junio elevó al ministro 
clon, siendo ovacionada. Serrajil las estu 
ÍVO regular 
jlt, Henche y A l v a r e z H e r r e r o han pre-
lentado las s iguientes proposiciones: 
| "Considerando que 
oriental delizo, A g u s t í n 
mando otro centro a l Suroeste de Groen 
-Nuestra Señora de 
Gaspar, Cotenda, m á r t i r e s ; 
de esta 
erde. 
m i n a n las presiones a l tas con u n centro ' D{a 2 5 _ v i e m e 8 
en í r a r t u l l i d a d ' ^ Fuenc i s l a . -San tos F e r m í n , obispo; 
hay muchas casas con a l tu ras super io - len ^ 0^cidental f la a l t u r a d e l | c i e o f á 3 , Hercu lano . Bb. Camilo, Constan 
J ^ a U metros , con p e l d a ñ o s verdade- pa ra le l0 45- E n l a costa 
ramente pel i 
ra que oca; 
ten proponer 
'obligue a i n s t a l a r ascensores en todas . 
L fincas cuya escalera tenga m á s de! land ia Q^e alcanzan por 
^ m e t r o s , a p a r t i r del p r i m e r p e l d a ñ o . ! ™ " y cerca de Azores . Persiste el an t i c l -
' Que se pro longue el colector ac tual - ic10" fc"°bfe toda E u r o p a con su centro 
mente en c o n s t r u c c i ó n del a r royo úe fn las Is las B r i t á n i c a s . E n nues t ra Pen-
• Aluche hasta el t é r m i n o m u n i c i p a l de,msu!a s o P ^ n v ientos flojos y h a y nubes 
•Madrid, pa ra ev i t a r que las aguas feca-ien l a re^ ón del L e v a n t e 
les vayan a l descubierto, en e v i t a c i ó n de I Aviso a l"» agricultores.—Cielo con 
Peligros para l a sa lud p ú b l i c a . nubes en toda E s p a ñ a . 
Que por los servicios respectivos deli Aviso a I0» navegantes.—Marejada en 
Ayuntamiento se h a g a n los proyectos ê  mar B a l e a r 
precisos para p a v i m e n t a r con asfal to 
B piedra sentada con cemento, s e g ú n la 
• pendiente de las calles, l a plaza del A l a -
millo, la del P r í n c i p e A n g l o n a , el p r e t i l 
de Santisteban, l a cos tan i l l a del Nuncio , 
la de San Pedro, l a de San A n d r é s , la 
calle de A l fonso V I , la de Redondi l la , ca-
lle y plaza de Granados, l a de los M a n -
, cebos, la de A n g o s t a de los Mancebos y 
: la Cuesta de los C a ñ o s Vie jos ." 
P a r a h o y 
A s o c i a c i ó n Concepc ión Arenal.—Re-
unión en el Ateneo, a las diez y media 
de la noche. 
O t r a s notas 
El alcalde r e c i b i ó a una C i m i s i ó n de 
vecinos del Puente de la Princesa, que 
.le hizo entrega de 393 pesetas, produc-
to de una f u n c i ó n que o rgan iza ron a q u é -
llos en el cine L e g a z p i a beneficio de los 
Mbreros parados de' Val le . Las clases e m p e z a r á n el 15 de 
1 octubre 
E c l i p s e to ta l de luna; Queda abierta la matricula en la Se-
— c r e t a r í a de la P e ñ a , F a r m a c i a , 12, todos 
Mañana s á b a d o , 26 del ac tua l , en las los d íaS | ¿ e ocho u diez de la noche, has-
primeras horas de l a noche (de las seis t a el d í a p r imero de octubre, 
«n adelante), h a b r á u n eclipse t o t a l de E s c u e l a Superior del Magisterio.—De 
Luna, que p o d r á verse en toda E s p a ñ a orden de la Direcc ión general de Prime-
en excelentes condiciones Ira e n s e ñ a n z a , los e x á m e n e s y ejercicios 
«i exceienies conaiciones. , género de los alumnos de los tres 
El pnmer contacto de l a L u n a , con la cursos dee la EscUeia que debían ver if l -
*emrmbra que p royec ta la T i e r r a , se ve-;carse en esta ú l t i m a decena de septiem-
riüca a las 16 horas y 41 minu tos , y con .^ j .^ quedun aplazados hasta la fecha que 
la sombra a las 17 horas y 54 minutos , 'opor tunamente se ind icará con la debida 
en un l uga r del disco s i tuado a 45° d e l : a n t e l a c i ó n . . , , 
•punto N o r t e I g u a l demora sufre la matr í cu la en 
n p W o de. ec.,p9f total, „ W ^ ^ S S S S Í * ^ ^ 
er, cuando el disco de l a L u n a queda 1 U n ¡ ó n de H u é r f a n o s de Infanter ía .— 
por completo sumerg ido en la sombra t e - l ^ A s o c i a c i ó n "Unión de H u é r f a n o s de 1 
ttestre, ocurre a las 19 horas y 6 m i n u - in fantena" ce lebrará el domingo una 
•tos y t e rmina a las 20 horas y 31 m i n u - r e u n i ó n f a m i l i a r en el sa lón de actos de 
p . E n este m o m e n t o comienza a ser1 su domicilio social. Duque de Osunw, J , 
^ible de nuevo el disco lunar , aunque bajo de seis a nueve y media d ^ l a no-
«casamente b r i l l an t e , porque cont inua 0D3eciulu uc 
^vuelto a ú n por l a penumbra . | m p ^ r l a m a ñ a n a , de diez a una, se ser- I 
^ E l últ imo contac to con l a sombra o lv irán las ciá,sicas migas colegiales a to-
P del eclipse pa rc :a l se ver i f ica a las dos ios ex tJumnos y ex alumnas proce-I 
•H horas y 42 m i n u t o s y el ú l t i m o de la'dentes de los Colegios de h u é r f a n o s d 
Cuarenta Horas.—Mercedarias de Don 
Sur hasta Juan de Alarcón . 
Corte de Mar ía .—Encarnac ión , en su 
iglesia; Covadonga y S. Lorenzo; G r a -
cia, en su iglesia (Humilladero). 
Parroquia de las Angustias.—7, misa ¡ 
perpetua por los bienhechores de la pa-1 
noquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, ' 
misas cada media hora. 
Parroquia de S. Mi l l án .—Novena a 
Nuestra S e ñ o r a de la Merced; 10, miso 1 
cantada; 6 t., es tación, rosario, sermón, 
señor Vázquez Camarasa , ejercicio, re I 
serva, le tanía y salve. 
Parroquia de S. Luis .—Idem id.; 10, 1 
misa cantada; 7 t.. Expos ic ión , es tac ión, ! 
rosario, s ermón, señor J a é n , ejercicio, re-
serva y salve. 
Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cada media hort.. 
Parroquia de ios Dolores.—6 t., ejercí-'' 
ció en honor .del S a n t í s i m o Cristo del 
Amparo. 
Parroquia de S." Antonio de la Florida. 
5 t., ejercicio en honor del S. Cristo del 
N A V I G A Z I O N E 
G E N E R A L E 
I T A L I A N A 
i!53), 53,50; Explosivos, contado (503)1 V A L E N C I A , 2 4 — E l Centro de Estu- ide , Foniento. E n él, después de la exposi 
520; ídem, fin corriente (503), 520. dios e c o n ó m i c o s valenciano, del que es ción del estado actual en que se encuen-
O B L I G A C I O N E S . — C h a d e . 6 por 100i3ecretario don R a m ó n P e r p m á , hí. publi-itra la Compañía con relación a los obli-
(103,50), 103.75; U . Eléctr ica , 6 por 100 !cado un extenso estudio sobre la histo- Sacionistas, piden la urgente publicación 
1923, 99.50; 1930. 99.50; Mieres (90), 90;|ria e c o n ó m i c a de la libre esterlina, las |del Estatuto ferroviario definitivo; que 
Trasa t lán t i ca . 1920 (86.25), 86.25; Norte. causas de la crisis monetaria inglesa ac- ise prorrogue el periodo provisional hasta 
primera (57), 57; Alicante, primera (249) |tual y las p0Sibie3 repercusiones sobre I116 se establezcí . el definitivo y declara-
1 (88), S8; Azucarera, estampilla-1 ¡as- eXp0rtac¡ones españolas , en especial ;ción solemne de que ninguna disposic ión 
rio 
Moneda 
Clases de Música e Idiomas.—La P e ñ a 
F l e t a establece un curso de clases de 
Solfeo, Piano, Canto, D e c l a m a c i ó n , F r a n -
cés e Italiano, bajo la inspecc ión de su 
titular el tenor Miguel Fleta, y del maes- ¡Amparo ' 
tro de canto don José Anglada como di- Caiatravas.—8,30. misa de c o m u n i ó n 
rector de Estudios. H a b r á t am bién una | la Congregac ión de N. Sra . de los 
clase semanal de Cultura ar t í s t i ca e Hls- l£)0iores 
toria del Arte, a cargo de don Prudencio j e r ó n í m a s del C. C h r i s t i . - N o v e n a a 
San J e r ó n i m o ; 5,30 t., rosario, es tac ión , 1 
sermón, s eñor Campillo, ejercicio, reser-
va y gozos. 
Hospital de S. Francisco de Paula.— 
Novena a San Vicente de Pau l ; 5 t., E x -
posición, e s tac ión , rosario, ejercicio, ben-
dición y reservu. 
Mercedarias de Don Juan de Alarcón.— 1 
Empieza la novena a Ntra. Sra . de la 
Merced. (40 Horas) 8, misa cantada j 
y E x p o s i c i ó n ; 10,30, l a solemne;: 
6 t., es tac ión , rosario, s e r m ó n , señor Ro-
dríguez, magistral de la Catedral de 
Astorga, ejercicio, reserva, himno, go-
zos y salve. 
S. Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10,30, trisagio y misa rezada en honor 
de N. P. J e s ú s Nazareno. 
E X P R E S O S D E G R A N L U J O 
P A R A A M E R I C A 
Barcelona-Buenos Aires 
30 septiembre " D U I T I O " 
23 octubre " G I U M O C E S A R E " 
Tocan en Río , Santos y Montevideo 
Barcelona - Va lpara í so ( V í a P a -
n a m á ) 
16 octubre " C O L O M B O " 
Gibraltar-New Y o r k 
27 septiembre " A U G U S T U S " 
Agentes Generales 
S D A D . I T A L I A - A M E R I C A 
B A R C E L O N A , Rambla Sta. Mónl-
ca, 1-3.—MADRID, Alcalá , 45. 
Agentes para pasajes de C á m a r a en 
S A N S E B A S T I A N : Libertad, 16 y 
Guetaria, 1 4 . — S A N T A N D E R : Pa-
seo Pereda, 2 7 . — B I L B A O : Barroe-
ta Aldamar, 2 . — P A M P L O N A : Ma-
yor, 51, 1.°—LOGROÍsO: Once Ju-
nio, 1 8 . — Z A R A G O Z A : Plaza Sas, 
5 . — I R U N : P i y Margall. 3.—VA-
L E N C I A : Pérez Pujol, 5 y Pintor 
Sorolla, 1 8 . — S E V I L L A : Plaza San 
Fernando, 5 . — C A D I Z : Isaac Peral, 
29. — M A L A G A : Alameda, 47.— 
O V I E D O : Asturias, 1 8 . — L E R I D A : 
Rambla Fernando, 2 5 . — B U R G O S : 




L i r a s 55.3!5 
Libras 45.75 
• 'Dólares 11,06 
Marcos oro 2,57 
las que m á s í n t i m a m e n t e se relacionan ¡oflc'al exime a la Compañía de Ferroca-
Día 23 D í a 24 'con la naranja. D e s p u é s do un informe rriles Andaluces de atender al pago de 
!de las ventajas e inconvenientes que re- cupones y amortizaciones en los plazos 
43,85 i porta a la e c o n o m í a española la actual joportunos. 
217,75 ¡crisis inglesa, concluye que en los mo- ] , , _______ 
155,75 imentos presentes la ca ída de la libra 
57,40 ha de ser necesariamente perjudicial pa-
43,50 rw E s p a ñ a , pero a la larga y en un por-
11.12 ¡venir lejano, benef ic iará el nivel general 
2,56 de vida de la nac ión . R A D I O T E L E F O N I A 
R e u n i ó n de e n t i d a d e s de M á l a g a 
icional seriedad y solvencia de Inglate-
irri„ 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S . 24.—Fondos del Estado fran-
Icés: 3 por 100 perpetuo, 86,35; 3 por 100 
amortizable, 94,25. Valores al contado y 
la plazo: Banco de Franclí- . 13100; Credit 
'Lyonnais. 2.100; Soc ié té Générale, 1.225; | 
P a r í s - Lyón - Medi terráneo . 1.390; Midi. 1 
1.130; Orleáns , 885; Electr ic l té del S^na 
jPriorité. 740; Thompson Houston, 455; | 
¡Minas Courrieres 640; Peñarroya , 272; |nimidart su lena confianza en la tradl 
Kulmann (Establecimientos), 42o; Cau- ! 
cho de Indochina, 137; Pathe Cinema 
•(capital), 82. Fondos extranjeros: Russe 
consolidado al 4 por 110 primera serie y I ^ e x p o r t a c i ó n de u v a 
segunda serie, 6.20; Banco Nacional de r 
¡Méjico. 127: Valores extranjeros: Wa- | , A L M E R I A , 24.—La Cámara agrícola y 
gon Llts , 130; Riotlnto, 1.825^ Lautaro la Cámara Uvera han telegrafiado al Go-
!Nitrato, 0; Petroclna (Compañía Petró- blerno encareciendo con urgencia la ob-
jleos), 4.221; Royal Dutch. 1.639; Minas ;tención de tarifas ferroviarias para co-
Tharsis , fin de mes, 246; Seguros: ¡locar la UVÍ. en las plazas interiores, da-
L'Abeille (accidentes), 790; F é n i x (vida), |do los precios obtenidos en los mercados 
¡695; Minas de metales: Aguilas, 100; extranjeros y la baja de la libra, cuyo 
¡ E a s t m a n , 810; Piritas de Huelva, 1.205. cambio venia compensando la mala ven-
Tír»TCA TVIT T/WTITIT'S! ta- y solicitan otras mejon-s en favor B O L S A D E L O N D R E a i ^ , negocio uvero 
1 (Cotizaciones del cierre del día 24) 
Pesetas, 4350; francos, 98.50; dólares . 
3.895; belgas. 27.50; francos suizos, 19,50; |ta son los siguientes: 44,50, 45, 44,50, 43,75, 
Programas para hoy: 
M A L A G A , 24.-Convocados por el pre-j M A ^ U I » I nióo Kadlo ( E . A. J . 7. 424 
sldente de la C á m a r a de Comercio se metros).-De 8 a 9. "La Pa labra ' - . - lMó , 
han reunido los presidentes de las aso-iSlntonia- ^-a^ndano astronómico. Santo-
elaciones filiales de importadores y ex- iral- A c e t a s cuiinarlas.-12. Campanadas, 
portadores, estudiando ampliamente la ¡Noticias. Bolsa.-12 15, Señales horarias, 
repercus ión local sobre la d ispos ic ión ! írin--14 :i0' CamPanadaí'- Senales horarl>1¡J-
del Gobierno ing lés acerca del patrón |Bo,etln «neteorológico. Bolsa de contrata-
oro. Los presidentes expresaron con una-iclrtn- Cuncierio.-15.S0, Noticias. Concierto. 
15,M, I n f o i m a d ó n teatral. —16. Fin.—10. 
(Campanadas. Bolsa. "La Palabra". Progra-
ma del Oyente.—20,10, Prensa. Sesión del 
i Congreso de los Diputados.—20.30, Fin.—22, 
Campanadas. Señales horarias. Sesión del 
jCon^reso de los Diputados. Noche nacio-
nal yugoeslava,—24, Campanadas. Noticias. 
Musica de baile.—0,30, Cierre. 
Kadlo Rspafln (K. A. J . 2, 424 metros).— 
¡De 17 p 19. Sintonía. Selección musical del 
maestro LuiMk tíección bíbliogiailca. Músi-
ca. Prensa. Cierre. 
C H A R L A S D E " C U L T U R A " 
| Hoy viernes, a las ocho y media de lu 
noche, d i sertará ante el micrófono de 
'Unión Radio el ilustre aguafuertista Ma-
nuel Castro-Gil , sobre " E l grabado en 
florines, 9,75; liras,' 75.50; marcos, 17; co- 44,25, 43.87, 44,25 y 44,12. E l dólar cotizaba . E s p a ñ a " y otros temas art í s t icos 
roñas suecas, 15,50; danesas, 17.50; no-jen Londres a 3,92 y los francos, a ú l t i m a • • » 
ruegas, 16,50; chelines austr íacos , 32; co- 'hora de la m a ñ a n a a 99,50, frente a 105,50 
r o ñ a s checas, 140; marcos finlandeses, ]del día precedente. 
175; escudos portugueses, 110; dracmas, j Los publicados en Madrid acusan una 
337,50; lei, 725; mllreis, 3 1/8; pesos a r - ¡ b a j a de la peseta con relación a todas 
gentinos, 32; uruguayos, 22; Shanghai, ]las monedas, excepto la libra y el marco. 
V . O. T . de S. Francisco (S. B u e n a v e n - i e c l e s i á s t l c a . ) 
ca, bendic ión, reserva y ejercicio de V i a -
crucis. 
* « » 
(Este per iódico se publica con censnra 
Programas para el día 26: 
M A U I U D , Lnlón Radio ( E . A. J . 7, 424 
metros).—Do S a 9, " L a Palabra".—11,15. 
Sintonía. Calendarlo aatronómlco. Santoral. 
í che l ín 5.5 peniques;'Hongkong, 1 c h e - ¡ q u e ceden 2,25 y 0,01, respectivamente. ¡Recetas culinarias.—12, Campanadas. No-
Prensa. Bolsa.—12,15, Señales ho-
a las liras, con alza de 2 05. Los francos rarlaa. Fin.—14,30, Campanadas. Señales 
suizos suben 2,70; los belgas, 2.20 y los horarias. Boletín meteorológico. Bolsa, 
francos franceses y los dólares , 30 y seis Concierto. — 15,30, Noticias. Concierto. — 
t u r a ) . - 5 t, Expos ic ión , ejercicio, plátl- « » M peniques; t. 2 chelines L a mayor ganancia relativa corresponde ¡tíclas. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
4,75 peniques. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del día 24) 
Anaconda Cooper, 15 1/2; American 
Smeltlng. 22 1/8; Betheleem Steel, 33 3/8; 
Baltimore and Oblo, 34; Canadlan P a -
cific, 16; General Motors, 27 5/8; General 
cén t imos . respectivamente. 
* * « 
L iqu idac ión: Alicantes, 212; Nortes, 
75; Explosivos, 520. L a entrega de los 
Paumbra a las 22 horas y 55 minu tos . 
{ La Luna sale en M a d r i d , el d í a del 
^ p s e , a las 18 horas y 4 minutos , es 
I n f a n t e r í a que asi lo deseen. 
147 1/4; Atchison, 109; Chicago and north 
»« ^ • f c »« jwester, 27; North Pacific, 26 1/4; Union 
Los marqueses de Mlraflores, han pe- ministro del Bras i l en E s p a ñ a , don Luls iPaci f lc , 118" 
dido para su hijo, el teniente de Caba-j Guimaraes y su esposa. T a m b i é n lian ¡ N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Cont inúa la buena disposición^ de la 
Electr ic , 30; New Y o r k Central, 61 3/4; ¡saldos, el 28. 
Pensyvanla Rai lway 33 ^ S SUe! j D O B L i E S D E ^ C O R R r E N X E A p ^ -
C o r p o r a t i o n , 75 1/2; We-stinghouse, 
P R O X I M O 
Banco Hipotecario, 2,50; Tranvías , 0,50, 
 
llcria,* don Lorenzo Alvarez de Toledo y ¡ regresado de la misma poblac ión el ee-
i Meneos, la mano de la encantadora se- cretario de la E m b a j a d a de Cuba don 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E UN Uca clncmaiográflca. 
C A M B I O ¡Cierre. 
15,55, Información teatral.—16, Fin.—19, 
Campanadas. Bolsa. Programa del Oyente. 
20, Prensa. Programa del Oyente.—20 30, 
F in . —22, Campanadas. Señales horarias. 
"Los claveles" y " L a viuda alegre".—24, 
Campanadas. Noticias. Música de baile.— 
0,30, Cierre. 
Radio KiipnAn ( E . A. J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19, Sintonía. Selección musical del 
maestro Caballero. Curso de inglés. C r l -
P r e n s a . Música. 
Alicantes, fin corriente. 211-12; Explo-
abogado, Rodolfo P é r e z del Prado, 
•kcir, diez minutos d e s p u é s de haberse consejero de la E m p r e s a de ^ \ l ^ a 
Aiencus, m anu uc m ^ - . . ^ . . v UC — J — Bolsa, en la que aunque continua ope- slvos, fin corriente, 520-15-20. 
ñorita María Liniers y Pidal. hija del Francisco Arce, con su esposa hijo * o n ^ ¿ t J ^ ^ t í / ¿ , o b í e r r a m«JQr 
teniente coronel don T o m á s Llnlers . i Mario y hermana, la encantadora 3 e ñ o - | - - " " - - - - - - - dinero"!.* mayor anlma-
- P o r don Gregorio Zapatero y_ para, rita _María L u i s a Arans. Ición ^ S torno a los 
sir hijo don Manuel Zapatero Esta la , i —Pasa una temporada en la villa de 
m a r q u é s de valores ferroviarios y a loa Explosivos 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 261.WO; exterior, 52.000 ; 5 por 
mientras que, por el contrario, el Banco 100 amortizable, 37.000; 1917, 41.000; 1926, 
H o m e n a j e a M e l l a 
Suscr ipc ión para la erección del monu-
. una ho ra y 25 minutos , 
i . E l eclipse es v is ib le en toda E s p a ñ a y i ^ ' ^ 
108 aficionados pueden hacer curiosas ob-| 
•pac iones de los ú l t i m o s contactos, de 
ywificado el p r i m e r contac to con la s o m - i R O L D O S - T I R O L E S E S , S. A., ^ " ig^ado ^a sido pedida a doña Enriqueta Z u - Comillas, el conde de Güell , 
fra, que no p o d r á ser observado. L a to-sus amigos y f entes Que ^ ^ 4 a'gasti, viuda de la Calle, la mano de su Comillas y en su finca "Los Hornillos E s p a ñ a cont inúa con la tendencia ba- 5.000; 1927 sin impuestos. I J ^ O O : con o de lag obra3 
^idad dura una ho ra V 25 minutos. su desPafho ^ ^ T P % í n o 3 19617 y be l l í s ima hija María el Pi lar . L a boda|en L a s Fraguas la duquesa de Santo £d0ptada d ías pasados y pierde el impuestos, 35.500 ; 3 por ICO, 1928, 119.000; tribuno. 
'Alcalá, 38, entresuelo. Te l é fonos y se celebrar4 en breve. | Mauro con sus hijos, los marqueses de g a 499 ^ abandono de dos 4 por 100, 24.800; 4.50 por 100, 4.500; 5 por | C e n t é s i m a v i g é s i m a cuarta lista. Suma 
— E n San Sebas t ián ha sido pedida la¡ Santa Cruz y la condesa de San Martinjduro3 por 100, 1929, 28.000; Bonos oro, 34.000; ¡anterior, 77 159 65 pesetas 
mano de la bella s eñor i ta Mercedes de Hoyos. M \ um \ E n Fondos públ icos no hay apenas no-1 Ferroviaria , 5 por 100, 2.500; 4.50, 1929,1 Sevilla (Marchena). D. de la C. y O. 
Graset, para *el doctor don Carlos EÍ6- —Para asistir al I I Congreso de la So-: vedad Todos ]as emisiones repiten sus 1.000; Madrid, 1868, 700; 1929, 5.000; Hipo- ,don j déc imosex to donativo, completan-
segui, que fué ú l t imo m é d i c o de cama- cietas latina de Oto-rlno-larlngologia .icambj0S anterlores y ú n i c a m e n t e el 3 por tecario. 4 por 100, 7.500 ; 5 por 100, 15.500; |do 6¿0, 70; Turner Servá, don Ricardo 
Catama (Ital ia) , como 100 vuelve a perder en 8U 8erle A el 6 por 100. 56.000. _ Ig. Uranga Quintana, don Luis. 2; Urecú 
profesor doc- cuartlli0 que diariamente presenta de A c c l o n e s . - B a n c o de E s p a ñ a . 8.500; H l - 'salustregul. don Eduardo. 2; Uriarte So-
regresara a E s -
momentos en que la sombra de la 
"erra deja visibles los diversos c r á t e -
168 o puntos de l a L u n a , de la c o l o r a c i ó n 
p * presenta su disco, e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
L o s curs i l lo s d e l M a g i s t e r i o 
A g u a c a t e s 5 0 c e n t s , u n o 
secretaria genera l de l a U n i v c r s l -
W de M a d r i d comunica que, teniendo 
A/1 A r \ i r D A Q A D R I A N PI E R A 
M A U t - K A O s a n u B n r r s c U , 125. 
s % t n o 3 r ^ V e r r a ^ ' L i ( i u i D f i c i o N wateiiial escour 
| !rn° y que adolecen muchas de el las 
* faltas de sellos, de comple ta r la do-
J ^ e n t a c i ó n y cons ignar las seis p ro -
^ic;as de que se compone este d i s t r i t o 
í ^ ^ s i t a r i o p o r el o rden de preferen-
condición precisa que de t e rmina la 
¡gSJa quinta de la orden de 25 de agos-
»ii^ mo' sin cuyo requis i to q u e d a r á n 
Advertencia 
Interesa saber a los 
C o l e g i o s , E s c u e l a s , I n s t i t u -
t o s , U n i v e r s i d a d e s 
osc i lac ión . E n valores garantizados y cé- potecano, dobles, 75.000; Telefónica , pre-lt0 don Joaquín . 2; Urribarren Ugalde 
dulas hipotecarias, hay repet ic ión de pre- ferentes. 68.000; Rif . portador. 25 acelo- don Gustavo, 2; Uribarri Alezanu, don 
cios. . , nes; Guindos, 60 acciones; Alicante. 80 Germ4n o; Uribe Pujol , don Filiberto, 
E n el corro de ferrocarriles se esperaba acc iones; fin comente, 325 acciones; fin |2. Uricste Sintaeta don Pascual, 2- ITr-
conocer el resultado de la visita que un próximo. 200 acciones; Norte, 28 accio- ;2iaiaga doa j 0 3 ¿ 2; Urculdi 
7 6 ^ ¿ 0 A z u ^ e ^ s :0choa' don André3- 2: U r ^ ^ Tellería, 
- . - , . » . • - - - - - - 7 „ f M 4 lililí c,0n Manuel. 2; U r r a Toña, don Joaquín . 
la señor i ta de Cayo del Rey . los marqueses de Victoria de las lunas ra 8olicitar dei señor Albornoz, que en So.oOO; E s p a ñ o l a de pe tró l eos , 164 accio-l2. Urrutie Encionde don Alberto '>• 
— L o s marqueses de Aña vete, condes .y el m a r q u é s de González Castejon; se la so]ución del problema ferroviario ten- nes: Explosivos, 12.500; fin corrlente. ¡Uruburu Heras d o n ' M a r t í n 2* U ^ W e 
de Valdepara í so . e s tán recibiendo mu- han trasladado de Ribadesella a Ovie-lga pre3ente la baja co t i zac ión * » • ^ WJJML aam^, ^non- Larroqui. don Antonio^ 2; Ustara Orbe, 
chas felicitaciones por el feliz nacimien- do. el marques de la Vega de Anzo, de tualmente tienen las acciones y obliga- Obligaciones.—Lecnn. segunda. o.OOO, don Severlano V a r e a Bibal don SM-
to de su hijo pr imogéni to . Su Santidad Biarritz a Bilbao, la condesa de Vista- ciones ferroviarias, niuy extendidas entre Chade. 18.000; Union Eléc tr ica , b P^r 100. , 9 „ „ v' irrue 770(53^ nGsetas 
e ha dignado enviar su Bend ic ión Apos- florida; de San Sebas t ián a Barcelona, genteg modestas. Los Alicantes tienen 1923. 6.000; 1930. 7.000; Te le fónica . 1000; | ¿ e V i ^ e n recibiendo donativo^ en ' r i n 
= I I a dado a luz una hermosa niña, I —Pasado m a ñ a n a regresará a Madrid 
la esposa del capi tán aviador don J o s é ¡y a su finca " E l Rincón" , desde San 
Ansaldo, nacida Pi lar Cayo del Rey. A Juan de Luz , los condes del R i n c ó n ; |^ 
la recién nacida se le pondrá el nombre también han llegado de San Ildefonso. | de accionista3 ha hecho en la ma- nes; T r a n v í a s , 
de Pilar, siendo apadrinada por su t ía , el conde de Vi lana; de San Sebastian. ^ana de ayer aj ministro de Fomento, pa- 37.500; dobles, 
tól ica al rec ién nacido que en el b a u - J a marquesa 
tismo recibirá el nombre de Antonio, tes, no negociados en la s e s ión anterior. Norte, primera. 3.500; M. Z. A., primera. 
^inadr 
v d e m á s Centros de E n s e ñ a n z a que por| 
d i so luc ión de la Sociedad A n ó n i m a Edi-I Pasado m a ñ a n a ce l ebrarán su santo.  
103 los que, por la edad noltorial Voluntad, se liquioan toaas ^ 
corresponda la provincia elegida y |existencias de Material Científ ico Escolar. ^ Q ^ ^ y gj pr ínc ipe de Wred^e. 
ÍMiJÍ0fnsignen otras. recuerda a los as-i A n r e c i ü d e C O S t O 
.gantes que l a d o c u m e n t a c i ó n exigida ^ 
-l4 siguiente: Mapas murales — Justus Perthes — W a g -
1.2n ^ a todos: Ins tanc ia en papel de ¡ n e r - E s f e r a s de todas clases - Gabine-
^ 0 Pesetas y reintegrada con el sello tes de Fís ica , Química e Historia Natu 
«inn \flnlf H a regresado el odontó logo doctor To-|de 17, sobrando dinero para los primeros. 30 obligaciones; I , 1.000; Azucarera, e 
oan ACIOIIO abriendo su consulta de Alca lá , 60.| T a m b i é n sigue la firmeza de los T r a n -
; vias. que ganan una nueva unidad. 
L o s valores mineros siguen afectados. 
hagan constar ei numc-i m 
Vm lo fue ron y "Gaceta" en que d ó l o h a s t a el Oía [ U Cíe OClUDre . 
• y todos ellos c i tados en las 
Anclas del d i s t r i t o , por orden 
' m u •TV ierencia, para ac tuar en ellas 
que ¡o so l i c i t en por p r i m e r a vez, 
<a de1'^'6"16 debe cons tar de l a p a r t í -
fes, ~ r a r i I T ^ n t o , cer t i f icados de Pena-
IMliT ^ ^ de estudios, en que cons-
^ ^ B J ^ t o t a l m e n t e t e r m i n a d a la carre-
^aes t ro . 
d e s e i s a o c h o de l a t a r d e 
n • • B • • B 
Viajeros 
H a n regresado de San Sebast ián , el 
cantidad en el Secretariado general. Ma-
yor, -37, y en la cuenta corriente "Hom-v 
naje a Mella", abierta en la Centra! de 
Madrid del Banco de España , e igual-
mente se siguen recibiendo multitud de 
suscripciones a los tres tomos publica-
dos y casi agotados ya de la co lecc ión 
completa. 
O J O O J O 
B *"1 
O J O 
tampilladas. 51.500; Cédulas argentinas, 
1.000 pesos. 
L A S E S I O N E X B I L B A O 
M a ñ a n a se cumple el primer anlver- |p0r ja baja de la libra. Los Guindos des-1 „. ~ , „ .• . . . h..hn 
L a s eñor i ta F i f í Champourcin. hija de ^ r i o del fallecimiento del s e ñ o r don merecen otros diez puntos y Rif . porta- . ^ S i S k ^ y J L l S ^ ^ ira* 
los barones de Michels de Champourcin. R a m ó n Baillo y Baillo, conde de lasjdor. dos. Tn las a S e r i ^ 
nuoue de E s t r é e s . Cabezuelas, en sufragio del cual se ce- Loa Explosivos vienen de Bilbao a 515 en la3 T a n t e n ° " „ l ^ " rT.= 
?onde de Urquijo. í ebrarán misas en varias Iglesias d e j a r a fin de mes y en Madrid ganan 17 lores. L a s acciones bancanas ^ 
g n ^ r e s ^ A m i ^ i a ^ Cadaval. ^ o r r e t j e r . Mad id y de diversos pueblos de Ciudad P - e t a s pa^a^cont^o y fin de mes, ¿ f ^ ^ n queiranto de se^s 
;o Colegio d̂ e Hu7rfrn7s"d ;rMagIs~t"e- | ra l - Libros de ^ Yanguas," Pe-1 R ! l T a m b l é n m a ñ a n a hace a ñ o s del fa- | H a y alza de medio entero en las Azu- ™ } * { o s : J r e * i c ^ ^ ^ L a única Casa que baja los géneros 
^ ^ que los a d m i t i d o s p a r a las oposi-!Estuches de d . b u J o - L á p i c e s uom 17Jsa Me^Hes ^ g ^ ^ ^ yallesplnosa. llecimiento del s eñor don J o s é de Oñate careras y retroceso de la misma canti- Los í l o f A S e r D a r ^ - i o t Camisetas ing lés y ruso niña 0.95 
^00es de I t r o hno-nn Prmc-Mr Í>1 n ú m e - l T i n t a — Etc- ' a iaanu , x , n n a i , r v * * . , _ v Ruiz> en Cuyo sufragio se celebraran ¡dad en os Petrohllos. rando dos duros los Alicantes para ios Trajes rusos caballero 4 75 
i J . 0 hagan constar e l nume | f ^ ^ , „ u ^ , M ler s ^ , 1 ; . en diversos templos de Madrid y E l cambio internacional en las plazas'que sobro dinero. Los Nortes se cotiza-MedJ¡a3 hilo .. .. ; — J « 
¡ex tranjeras a c e n t ú a la debilidad de la ron a 260 y se solicitaban después a Xrajcs geñora i l é s j ¡ l ] 
cumplen a ñ o s I l ibra; pero hay una gran confus ión en los 265 sin papel. Hubo ofertas de Santande- ' j^seys lana niños afiñ 
Lui s delcursos que se reciben de los distintos res a V ^ ° n g ^ ° 8 ^^^\R?!)}af_ ,50n'Jerseys lana señora "..V.V.'.V.'.'..,.'.*.'."."!!.'! 400 
6.95 
metros 3.95 
B B S 
varias provincias. 
—Pasado m a ñ a n a se 
de la muerte del señor don que se reciben de los distintos res 
I N S T I T U T O C U L T U R A L 
• B B B B B B B I t 
F i - m >f r - TVT T TVT ^ ó A % " c a r a u m b ¿ r . duque viudo de De-! mercado^ lo cual ha impedido a núes- sin contrapartida. E n acciones e léc tr icas ¿ o r t e s c o l c h ó ^ "ex^tra" E M E I N I I N L I n ía en cuyo sufragio se ce lebrarán mi-ltro Centro de Contratac ión seña lar por las Chades recuperaron lo enteros, quo-piezas tela blanca 5 m 
F O N O 
Pr imera y Se 
m e c a n o g r a f í a 
rundn E n s e ñ a n z a - B a c h i l l e r a t o - Aiumna = 
- " ' T I 3 - O S F D T ^ E I T A \ A M Ü Í m C pensionistas. Q U K U A AÍJICÍV*.-» ^ 
IfWOfi. MADRTT). 
jslclones — Taqui-
¡iternas y medio 
A 
de Santa Bárbara en la parroquia 
ly otros templos. 
! A las familias de los finados renova-
¿mos nuestro p é s a m e . 
la- m a ñ a n a los cambios oficiales españo- dando sostenidas. L a s Ibéricas retrocó-
les, que no fueron conocidos hasta media dieron dos duros restando dinero al cam-
tarde. Iblo y papel a 625. L a s Uniones e léctr icas . 
Los recibidos de Londres para la p e s e - - v i z c a í n a s y las Sevillanas confirmaron 
Calcetines, inedias, telas, corsés , fajas, 
oamisiis caballero. Grandes surtidos 
O J O l?.. L E G A N I T O S , 43 O J O 
Los viernes, bonitos regalos 
r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E . 
blGESTONA (Chorro) 
í T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
i ^ E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3 , 5 0 T I M B R E I N C L U I D O 
£ x i g i d la l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . G r a n premio y 
m e d a l l a de ero en la E x o o s i c i ó n de H i u i e n e d e s o n d r e s 
Viernes 25 de septiembre de 1931 ( 8 ) E L D E B A T E B I A D R I D — A l i o X X l ^ - N á n L 
«.917 
M i l cortes </  
Otros milgrath.... Otros mí! 
5EDERIA5 
SEDERIAS DE LYON, S. A., no se limita simplemente a inaugurar el próximo dia 28 de septiembre su esplén-
dida sucursal de la Glorieta de Bilbao, 6, y Luchana, 2, sino que al hacerlo llega a lo que nadie pudo sospechar, 
a lo que nunca se hizo en España ni acaso en el mundo, al rasgo más valiente y asombroso del comercio na-
cional SEDERIAS DE LYON, S. A., para celebrar dignamente el magno acontecimiento, obsequiará a las cinco 
mil primeras señoras de su clientela que visiten el nuevo establecimiento con 
5 . 0 0 0 C O R T E S D E V E S T I D O D E S E D A G R A T I S 
El mismo día abriremos al público en nuestra sucursal la nueva sección 
de confecciones para señora, verdadero alarde de suntuosidad y buen gusto. 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 3 6 
G L O R I E T A B I L B A O , 6 
Y L U C H A N A , 2 
iran 
T e s o r o de l v e s t u a r i o . L i m -
p ia y d e j a c o m o n u e v o en 
p o c o s m i n u t o s , VESTIDOS, 
SOMBREROS, 6DASTES. CORBA-
TAS, CHARRETERAS, TAPIÍTÍS 
DE MESA Y DE BILLAR, E X C I T O . 
H a c e d e s a p a r e c e r m a n -
c h a s de SRASA, VELA, MAS-
TIQÜIUA, P I I T D I A , BARRIZ, 
M E A . RESISA» ETOc ETO. 
i s product* M«ra*lU*M y 
coaiprarle osa *cx «• «dapUrl* 
p u s teda la rlda. 
r n t e o t • I f 3*59 ««setas 
l i f u t í IB cni i l tu i r i | i l i t i t . 
I i ta i t i i t l t i t . I i n r i i r itrtHtrin 
. n i i i i i m i i i i i H K 
D E V E N T A 
E N MADRID: 
F a r m a c i a de 
Gayoso, Are-
nal , 2 .—Don 
Pablo More-
no, droguer ía 
Mayor, 3 5 . — 
Sucesores de 
T r a s v i n a , dro 
guerfa. Pos-
t a s , 28 
' ' i i i i i n i M i i m i ' ' 
" A K A D E M O S " 
Gran Colegio-Residencia. 1.» y 2.» enseñanza. In-
ternos, medio-Interno*, externos. Niños y niñas. Vi-
aitadlo o pedid folletos. Almagro, 9 y 26. Hoteles. 
AUTOMATICO UNIVERSAL 
PARA ESCALERA 
patentado " K O N T A K T " 
exlgrldo por 1M Ordenanr-as 
municipales de 17 juiio 1931. 
INDISPENSABIJC E N TODA CASA. 
CONSTRUCCION I R R E P R O C I l A K I , E . 
SIN MECANISMO D E R E L O J E R I A . 
FUNCIONAMIENTO SEGURO. 
l )LRACION ILIMITADA. 
Represpntante: 
P A B L O Z E N K E R , M A D R I D 
Mariana Pineda, 5. Teléf. 15202. 
Academia BLANCO-FALERO. Ingenieros de Montes. Preparación 
exclusiva. Clases comienzan 1.° de octubre. Desengaño, 29, tercero. 
Academia Gaspar Veíázquez. Él 58 % de los ingresados han sido pre-
parados por esta Academia. HORTALEZA, 130. Magnifico jnternado. 
E S C U E L A N A V A L - INGENIEROS INDUSTRÍALES - Academia LOSADA ^ X l Z t t 
I N G E N I E R O S D E M O N T E S 
P E R I T O S A G R I C O L A S 
Viena Repostería Capellanes 
Casa central y fábrica: 
MARTIN HlüROS, 33. T E L E F O N O 34453 
EH mejor pan de Vlena. pastelería, confitería y char-
cutería. Pan y tostadas de gluten para diabéticos. Fa-
bricación del renombraflo chocolate "Victoria". 
Los dulces, pasteles y pastas son los mejores de Ma-
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, si-
tas en Alarcón, 11; Arenal. 30; Fuencarral, 128; Geno-
va, 2; Génova, 25; Goya, 29; Alcalá, 129; Marques de 
Urquijo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados, 19; San 
Bernardo, 88; Tintorero». 4; Toledo, 68, y Atocha 
89 y 9L 
PARA COMER B I E N D E S D E 8,50 
C A F E V I E M A 
ORAN OROTTESTA. - MUSA FERNANDA. 21. 
F A B R I C A 
Sellos Caucho 
7 ^ 
P E L E T E R I A 
La Magdalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayor sur-
tido en Abrigos, Renard? y Martitas. Precios tnrreibles 
INGENIEROS D E CAMINOS 
INGENIEROS INDUSTRIALES 
H a y internado 
Plaza de la Lealtad, 4 
M A D R I D A C A D E M I A K R A H E 
INGENIEROS AGRONOMOS A c a d e m i a " M O N T E R O " 
P P R I T O ^ i A r ^ R i r ^ O I A ^ Profesorado Integrado exclusivamente por Ingenieros. Clases de 15 alumnos. Espléndido In-i ^ J T V l 1 \ J t j f \ VJi I \ . I V-» V-/ l~t r \ J temado. Informes: De 11 a 12 y de 5 a 6. Arenal, 26, principal. MADRID. Teléfono 42570. 
O R T E G A 
Encomienda 20, d.9 
M A D R I D 
Al efectuar sus com-
p r a s h a g a referencia a 
los anuncios l e í d o s e n 
E L D E B A T E 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13279 
A D U A N A S 
Academia Cela. Cemantlut, 4. Madrid. Empieza curso 1.* de octubre. Plazas limitadas. Di-
rección y profesorado del Cuerpo PericiaL Se prepara exclusivamente para loa Cuerpea 
de Aduanas. Se envían programas gratis. 
5ARCELON4 
E L D E B A T E , Colegiata, 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 1 ) 
H U G O W A S T 
CORRESPONDIENTE D E LA ACADEMIA ESPAÑOLA 
L A C O R B A T A C E L E S T E 
( N O V E L A ) 
afios que no se te ve; y si no fuera que noche de por 
medio vamos a la tertulia de Zenobita, podríamos creer 
que el gringo Atkinson te ha llevado en su ballenera 
a Montevideo, con los unitarios que emigran. 
¡Qué mal pensada, señora! ¡No diga eso!—excla-
mé, temoroso de que su charla me pusiera en un com-
promiso. 
y0 te lo digo a ti, hijo mío, porque es la verdad. 
Atkinson... 
¡No io nombre, por Dios; mire que lo pierde! 
No lo nombraré; pero ya lo he visto venir varias 
veces a lo de Matorras... 
¿Cómo se anima a hablarme de esto en plena ca-
lle, cuando las paredes oyen? 
•Suavemente la sumergí en el antro de su botica. 
Me miró con fijeza, desconfiando de mi federalismo, 
v fué a repetirme algún chisme peligroso, cuando yo, 
oue columbré en la trastienda la rechoncha figura de 
don Pió León, eché a correr calle arriba, abandonando 
la idea de hablar con Leonnor. 
La palabras de misia Mariquita acerca de las en-
trevistas de Atkinson con Matorras me habían alar-
E m p u j é la puerta de mi casa, y sombrero en mano. 
entré en el comedor, que cuadraba el gran patio, y don-
de ya estaba sentado a la mesa mi padre. 
—Tarde vienes, Juan Antonio. 
— E s a misia Mariquita León—contesté yo atándome 
al cuello la servilleta—les va a dar algún disgusto a 
los Matorras. 
—¿Qué ocurre? 
—Me ha detenido para contarme a gritos que ha vis-
to al señor Atkinson entrar en casa de don Jerónimo. 
— ¿ Y eso qué tiene? 
— E l l a dice que en la ballenera de Atkinson se están 
escapando los unitarios. 
Mi padre hizo un gesto de aburrimiento, y se puso 
a golpear el vaso con el lomo del cuchillo. 
—¡Política, política! ¿Por qué las mujeres se mete-
rán en política? ¿No es mejor que atendamos nosotros 
nuestros negocios, mientras don Juan Manuel atiende, 
como él sabe, a los de la patria?, ¿qué nos importa a 
nosotros que los unitarios, que los federales, que los 
franceses, que Rivera, que Oribe, que Lavalle, que 
Mandeville, que, que, que...? 
Tía Zenobia llegó a tiempo de cortar la letanía de 
mí padre. 
—Estaba el horno frío—dijo, depositando en un ex-
tremo de la mesa una bandeja de pasteles. 
Detrás de ella venia la mulata, con otra charola más 
grande, también de pasteles, calíentitos, dorados, con 
las cuatro alítas abiertas, como leones asirios, y salpi-
cados de azúcar. 
Con vestidos caseros, un delantal inmaculado ceñi-
do a la robusta cintura, recogidas las mangas en for-
ma que se apreciaban loa oyuelos de los codos, y en-
vuelta la cabeza con un rico pañuelo de espumilla, ani-
mada la tez y los ojos chispeantes, como las hornillas 
del fogón, mi tía estaba para pintarla. 
—¡Bravo, Zenobia!—exclamó mi padre, tirándole un 
pellizcón al brazo—. Le mandaremos una fuente al 
obispo Medrano, para que nos diga de qué convento 
son. 
— E l horno estaba frío—repitió ruborizada mi tía. 
pasándose la yema de los dedos por donde "casi" la 
pellizcó mi padre. No me han salido muy bien. 
—Le mandaremos también al canónigo Buitrago. 
—¿Ya es canónigo? 
—No es, hija; pero será, y es bueno acostumbrarlo 
al título. 
—¡Pocas ganas que le tiene!—dije yo, fastidiado, 
recordando lo que me contara Benita—. Hasta el bar-
bero cuando va a su casa le llama "el señor canó-
nigo". 
Mi padre me miró severamente, porque el señor Bui-
trago era uno de los dos o tres camaradas con que sa-
lla, cada tarde, a desentumecerse en el paseo de la 
Alameda. 
—Ha sido tu maestro de latín, José Antonio; no 
está bien que le pierdas el respeto. 
L a mulatilla, que estaba con los brazos cruzados 
sobre el pecho, en frente de nosotros, atenta a la con-
versación y pronta a meter su cuchara, con aquella 
Inverosímil confianza de las criadas de la época, apro-
vechó la circunstancia, y dijo: 
—Ayer, cuando ful con el mandado de su merced, 
estaba la niña Leonor en lo del señor cura. 
—Van con frecuencia—observó mi padre, pinchan-
do un pastel de la bandeja, y delicadamente se puso 
a partirle la pancita, rellena de brosa con pasas y acei-
tunas. 
—Conversaba medio en secreto con el señor don 
Santiago—agregó la muchacha. 
Don Santiago Corrales era el marido de Inesita Bul-
trago. 
Mi tía arrugó la frente. De una cuchillada feroz, mi 
padre despanzurró el pastel, y lo alejó con el plato, 
se acomodó las gafas y miró con fijeza a la joven. 
—¡Habráse visto bachillera igual! ¿Qué has queri-
do decir con eso? 
Los pobres pasteles pagaron la nerviosidad, provo-
cada por las palabras de la mulita. Uno quedó hecho 
picadillo bajo el tenedor de ral tía; otro fué abollado 
por el mío. 
—...Como dicen que sí el señor Santiago es o no es 
unitario...—contestó la taimada y graciosa criatura. 
—¡Dios te bendiga, lengua de trapo!—exclamó mi 
padre. 
Y riéndose, como si se le hubiera quitado una pre-
ocupación, se puso a engullir el despanzurrado pastel. 
Mi tía le clavó los ojos, extrañada del interés que 
él manifestaba. 
Una sirvienta iba y venía con otros platos humean-
tes y copiosos. E n oyendo el nombre de Leonor en bo-
ca de Benita, yo me ponía inquieto a mi pesar. Sin ga-
nas de seguir comiendo, me levanté y ful a sentarme 
en el sofá de crines, que guarnecía un rincón de la 
pieza. 
— E n la mesa, como en misa—dijo mí padre, repro-
bando mi irreverencia. 
—Me duele la cabeza, tata. 
— ¿ N o vas a comer mas? 
—No, mi tía; voy a esperar el caldo; tomaré una ta-
za, y saldré a dar una vuelta. 
E n esos tiempos el caldo servíase, no al principio 
de la comida, como ahora, sino al final, y el que nos 
hacía mamá Felisa, nuestra cocinera, era para resu-
citar muertos. 
Me tomé, pues, una taza de caldo con una yemita, 
que mi tía batió amorosamente, y esperé a que reza-
ran los padrenuestros por las almas de Dorrego y de 
Quiroga, para pedir la bendición y marcharme. 
—No te olvides de pasar por lo de don Manuel 
Masculino, a ver sí me ha acabado la tabaquera—me 
encomendó mi padre—; aunque por la pinta eso va a 
ser más largo que la obra de la catedral. 
— Y si pasas por el Socorro—me gritó mi tía—, dl-
mcle a Inesita que le voy a mandar unos pasteles; 
que aunque no están muy buenos, son para que los 
coman los niños... 
E r a la hora sagrada de la siesta. 
NI chicos ni grnndns andaban por la calle, los gran-
des, porque dormían, y los chicos, porque sus padres lo3 
encerraban, para librarlos de riesgos y de travesuras. 
E n la desolada plaza se veía uno que otro neST0 ™°, 
ductor de viandas, que al volver a su casa se en 
nía huroneando las bandolas. . ca. 
L a tienda de mí padre estaba abierta; desdedog s0. 
sa veíanse los percales que desbordaban, clava ^ 
bre las paredes a uno y otro lado de la .enor*l0g ¡ j 
alcance de las parroquianas, que podían juzga 
pasar. . Q̂Q 
Como quedaba debajo de los arcos de la rec° ' l0 
Tarquino se atrevía a exponer sus mejores 
cual les era imposible Imitar a otros tende!'0 îa y el 
casas no tenían abrigo contra el sol y la 1 u 
Almorzando temprano, a esa hora el portU^éjUgji. 
bla descabezado ya su siesta y en la trastien ^u-
ba a la malilla con dos o tres peninsulares, ^ j , , . 
dían allí a matar el tiempo y a hablar de s11^niscuiai1 
L a verdad es que entonces las gentes se q„e 
menos en política, y trataban más de sus fra0-
j de los del Estado. A lo sumo, el bloqueo de ^ 
j ceses, que restringía la importación de mer^rsaCioDt'3 
ropeas, servia de tema frecuente a las com ^ ^ ^ 
de mesa redonda en el café de Catalanes, o 
Mallcos, lugares de reunión muy concur ^nda ^ 
Don Tarquino salió al advertir mi pr^er:JOi'auo-
i tes que sele un ardite de las cosas del go ^ 'exig*-
que más tarde supe que con la apariencia 
! ñaba- nnmativo cb»-
I Ostentaba sobre la escasa barriga un uau ^ doD 
leco rojo, y tenlasele por un buen p a r e a r 
Juan Manuel 
aun dormido pcr 
y taimado, que lo asemejaba 
_ i „ * i - mis nnsOS. 
—me 
t enda- BrJ* 
No sabiendo yo a dónde ir. me ful a la 
moso roncaba sobro el mostrador: ni a SJ 
dia su aire servil . 
señor, y se espabiló al sentir is pasos. 
—Amito Fonseca. juega con ios amigo 
dijo-
, j e  c  u» pa5ara. 
levantando la tapa del mostrador para Zu * ftntc3 
Don Tarquino salió al advertir mi prese 
( C o n t i n u a d 
nado. 
dijo. 
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^ 0,10 ptas. por Inser-
ĵ a en concepto de timbre. 
A G E N C I A S 
rt;^ IDL MtíKE. dependcn-
' mformada, cuartos des-
fmulladoa. Fuencarral, H4 
Suplicado. Telé /ono ' 952J5. 
(V) 
A L M O N E D A S 
itCOBA, cama matrimonio, 
fiarlo luna, mesillas, la-
!ibo. 234 pesetas. Pelayo. 35. 
" (11) 
r i S O , nueve piezas, seis 
balcones, 33 duros. Gaztam-
bide, 31, ascensor. (3) 
E S P A C I O S O local para tlen. 
da o almacén, con dos hue-
cos. Villanueva, 20. (3) 
E X T E R I O R E S , seis piezas, 
18 duros, con baño, 19. 
Francisco Navacerrada, 12. 
(1) 
E X T E U I O K . Amplias habi-
taciones. Cuarto baño. Cale-
facción central. Ascensor. 
Azotea uso inquilinos. Pese-
tas 220. Velázquez, 105. (T) 
PIANOS de alquiler, perfec-
to estaáo, precios módicos. 
Oliver. Victoria, 4. ( l) 
l . N T K K l o l I , cinco piezas, 12 
duros. María Molina, 50, es-
quina Velázquez. (1) 
CASA estrenar, 100, 125 pe-
setas, preciosos cuartos ca-
lefacción central, baño, tien-
da con vivienda. Montesa, 
36, junto esquina Lis ta . (3) 
gjñor a l e m á n (edad 25 a ñ o s ) desea e n t r a r la correa-
pendencia e spaño la con una joven s e ñ o r i t a . 
G E R D V O G E L 
Wermar ( A l e m a n i a ) . Suizenstr, 37. 
UQUIDACION muebles, co-
medores, despachos, alcobas 
uroarlos, sillerías, plano, 
tipejos. Se traspasa el co-
nerclo con edificio propio. 
t.eganitoa. 17. (51) 
• ¡ g A S doradas, sommier 
yerro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
500¡ jacobino, 900; con lu-
JM' 500; estilo español chl-
peodal y pianola. Estrella, 
ifl. li&tesanz, diez pasos An-
¿a. (13) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio. 85; lana, 60; 
nitrlmonlo, 110; camas, 15 
•eíetas; matrimonio, 60; sl-
Uai, 6 pesetas; lavabos. 15; 
pesas comedor. 18; do no-
che, 16: buró americano. 120 
peíetai»; aparadores. 6ü; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
doi cuerpos. 110; despachos. 
|2S¡ alcobas, 885; comedo-
tu, 275; hamacas. 10. Cons-
tantino Rodrlíruez. 36. tercer 
tro» Gran Vía. (13) 
ÍIQUTDO cualquier precio 
Hules, maletas, sombrere-
ru, hacen arreglos. Mayor, 
73. Luis Vélez Guevara. 4. 
(58) 
POR herencia véndanse mu^. 
bles de piso, absténganse 
prenderos. Madera, 45, prin-
cipal. (3) 
iGANQAI Armario haya dos 
boas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas, inmen-
so surtido en camas doradas 
f niqueladas desde 110. San-
ia Engracia, 65. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
baya barnizado, bronces, lu-
la p-an de biselada, 90. San-
ta Engracia. 65. (6) 
MUEBLES de arte, a r a ñ a s , 
porcelanas, bronces, tapices. 
%U Roque, 4. (3) 
A U T O M O V I L E S 
P A R T I C U L A R E S , os pre-
sentaremos el coche que de-
seáis y relacionaremos con 
el comprador que os convie-
ne. Autogest ión. Hortaleza. 
84. (T) 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (B8) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedor©» "autos" par-
ticulares, siempre negocios 
Abada, 0. (14) 
j N E U M A T I C O S de ocasión 1 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garant ía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com-
pra, venta y cambio. Gon-
zalo Córdoba, L, Teléfono 
41194. (58) 
E N S E Ñ A N Z A c o n d ncclón 
automóviles , mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 
66. (3) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 3G237. (58) 
A U T O M O V I L lujo, siete pla-
zas, sin matricular, coche 
demostración, admito cam-
bio. Agencia Reo. Glorieta 
San Bernardo, 3. (7) 
V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
contf^réls en Qlorleyta- San 
Bernardo, 3. Tienda, Í7) 
F O R D camioneta, buen es-
tado, muy barata. Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda. (7) 
A L Q U I L E R automóvi les lu-
jo, bodas, abonos, viajes. 
Ayala, ». 
MUEBLES Y CAMAS 
Máxima calidad. Precio ínfimo. P laza de Santa Ana, L 
ÜQUIDXCTON verdad, s(Mo 
}at quine© dlaa. Comedores 
lunas y bronce.'j, 400; ja -
*b¡no roble, 675; despachos 
««nacimiento, 600; camas do-
Mas, precios barn.tlslmos. 
Muchos más a r t í cu los , algu-
con 50 % pé rd ida . L u -
*»na, 3, y Trafalgar, 4. (0) 
'• ;—; 1 
1/ A L Q U I L E R E S 
^ V E S . tiendas, desde 70, 
P*gs para veinte coches, 
«bajadores, 9S. (3) 
^TEnToltES, 60; exterlo-
f ^ ' O ; garage amplísimo. 
^Bla. 19. Embajadores. 98. 
(3) 
•ÍENOS cuartos con cale-
jJWón central, a^oer.sor, te-
P ^ ^ M e n d i z á b a l . 40. (1) 
B f H L A S E Hotel, tod'o 
^ort . Parque Motropoli ta-
I^Cr.lie del Bosque. 16. ( T ) 
íX'1 ':ÍOR, sol, Í40. cinco 
ffWtorlos, baño , calefac-
central, ascensor, Me-
¡*«'o Rosas, T r a n v í a 17-10, 
^ J ^ l S a Alenza, 6. (58) 
* ^ E B l O R E S conTortabliT-
n»^' R e f a c c i ó n , ascensor, 
g«0. Castrlló. 14. (3) 
nolesf.-M •„ bascando pl-
gínformaolón amplia gra-
j ^ - cuartos desalquilados. 
j^-rlH, Ayuntamiento. Ca-
^ ^ P * Intercambio pisos. 
gg*08' 1- Solp. ( V ) 
IW ,̂103 locales Industria, 
es. Doctor Fourquet, 
(1) 
^ Juan de Mena, 19. 
fc** hab!taclone3. calcfac-
^ r p ' ' (58) .central, baño. 
'R mucha luz, cin-
bles, casa seria, 
^ ̂  duros. San Bernardo, 
(1) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas da 
goma. Relatores, 10. Teléfo-
no 17158. (63) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Oa> 
rrldo. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (61) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men. 41. Teléfono 96871. (SI 
ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
cias. Felipe V. 4. (3) 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, ihantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMTRO valores Ciudad L l -
neal. Vlndel. Prado, 31, anti-
güedades. (3) 
COMl'KO grandes Blbllote-
cas, libros antiguos. Graba-
dos Ooya, Vlndel. Prado, 81. 
(58) 
PAOAMOS mucho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 15. 
Antigüedades. 17.487. (58) 
S E R X A (Angel J . ) . Compro 
máquinas escribir, c o s e r . 
Fuencarral, 10. (7) 
NO venda nada sin avisar-
me, compro toda clase obje-
tos, libros, máquinas coser, 
cines, planos, alfombras, ta-
pices, ropa caballero, obje-
tos arte. Ballester. Teléfono 
73637. (13) 
HERMOSA TIENDA 
Magníf ica tienda con baño 350 pesetas. 




,s 7 habitaciones 
B. cuarto de baño, 
P«i 33 duros. VI-
(3) 
U K E S todo confort, 
•n Incluida, 40 a 45 
(3) 
0R grande, mucho 
* comodidades, al-
'ódlco. G u z m á n el 
*• (56) 
Í H s m o , precioso ex-
balcones, todas co-
es, vecindad hono-
C O N S U L T A S 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual. Im-
potencia, espermatorres^ ali-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica: Duque de 
Alba, 16. Once, una; cuatro 
nueve. Provincias corres-
pondencia. (14) 
B N P B K M R B AI) E S aeoretas. 
P u r g a clones, estrecheces, 
prostatills, orquitis, sífilis, 
piel, sangre, impotencia. In-
sectos, cítranae rápida, ra-
dicalmente (por si sólo), con 
Infalibles específicos "Zec-
nas". Remítelos correo reem-
bolso. Prospectos g r a t i s . 
Farmacia Rey. Infantas, 7, 
Madrid. .(T) 
i 
^ r m m m r m T i T n m m T i TI rmTiTiTi i n T i m i i i m u m i r. 
C O N S U L T A . Mayor. 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe-
cho, pocas^ inyecciones. (T) 
A L V A K E Z Gutierre*. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, alete-
nueve. (H) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
cía. Atocha, 29. Composturas 
aparatos, dientes cuatro ho-
raa. (53) 
D E N T I S T A , trabajos eeonó-
mlcos. Plaza del Progreso. 
16. (T) 
P I A N O profesora diplomada 
lecciones en casa y domici-
lio. Alcántara, 22. m.) 
P R O F E S O R A solfeo, plan¿ 
acreditada, económica, lec-
ciones a domicilio. Teléfono 
13308. ( i i ) 
S A C E R D O T E 1 n f o r mado, 
d a r l a lecciones, bachiller. 
Martínez. Churruca, 12. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A GonzAlez Moli-
na. Comercio, Bancos, E s -
critorios. Cava Baja , 1. (13) 
A C A D E M I A de corte y con-
fección; clases particulares. 
! Alcalá, 127. (T) 
E S P E C I F I C O S 
L O M D R I C I N A P e l l e t l e r . 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices. 16 
cént imos . (3) 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. Ra-
d l o t e legrafla. Telégrafos. 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos prospee-
tos. (51) 
M A T E M A T I C A S para Inge-
niero Facultades y Oposi-
ciones. H e r v á s. Cardenal 
Clsneros, 9. Teléfono 35351. 
(T) 
COLEOIO-Academia de Se-
ñoritas. Cultura g e n e r a l . 
P r e p a r ación Oposiciones. 
Alumnas Internas. Taquigra-
fía rápida por corresponden-
cia. Corte y confección. C a -
va Alta, 3, duplicado. Ma-
drid. (T) 
C E N T R O Cultural "Santa 
Adelaida". Enseñanza pri-
marla cíclica. Bachillerato, 
Comercio, carreras especia-
les. Profesorado. Auxiliares 
de Universidad, Instituto y 
jefes de los Cuerpos respec-
tivos. Garantiza estudios. 
Internado . espléndido, todo 
confort. Medio pensionista y 
externos. Visitadlo. Carrera 
San Jerónimo, 11-13, princi-
pal. Teléfono 14394. (88) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernantlor, 
4. Libros para pericial y au-
xiliar. (8) 
M E C A N O G R A F I A , las me-
jores marcas, seis pesetas 
mensuales. Cava Baja, 1. 
(13) 
T A Q U I M E C A N O G U A -
fía. I d i o m a s , ortografía, 
cálculos, contabilidad, aca-
demia González Molina. (13) 
r U O l ' K S O U francés o in-
glés, p r e c 1 os económicos. 
Mendlzübal, 40. entresuelo. 
«V 4, j • • . - I 1̂1> 
A C A D E M I A Domínguez, ba-
chillerato, comercio, magis-
terio. Fomento, Economía, 
Policía, Correos, taqulmeca-
nografía, contabilidad, idio-
mas. Internado. Alvarcz 
Castro. 10. (61) 
A C A D E M I A Miguel- L a r a , 
caell Prado, 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos. Primera 
enseñanza. Párvulos . Bachi-




da. Internado. Medio pensio-
nistas. (T) 
A M E N A enseñanza postal 
Taquigrafía. García Bote, 
taquiprafo Congreso. Libro 
incomparable. (63) 
T ' A ^ Q U_I~MECANOOÍIA"-
fia. Coste, aritmética. Orto-
grafía. Primera enseñanza. 
Santa Engracia, 21. Acade-
mia. (1) 
F R A N C E S . Inglés . Coleg 1 o 
Franco-Español. Santa E n -
gracia, 21. Academia. (1) 
B A C I I I L I . E K A T O . a m b o s 
sexos. Colegio Franco-Espa-
ñol. Santa Engracia, 21. 
Academia. (1) 
r K O F E S O R particular. B a -
chillerato. Derecho. Garan-
tía enseñanza. C. A . Duque 
Rivas, 7. (T) 
1 • KO1"ESOBA Francesa, Pa-
rís, diplomada, da lecciones. 
Torrijos, 27. (8) 
S E Ñ O U I T A S : Academia 
corte, confección verdad, 
enseñanza rápida. Dato, 7. 
Gran Vía. (58) 
C O L E G I O de San Juan Bau-
tista, Primera, Segunda en-
señanza. Pez. 44. ( T ) 
M A ~ T E M A T" I C A S , clane5 
particulares, preparación in-
greso, escuelas especiales, 
oposiciones. Apartado 9.01*5. 
(11) 
J O V E N francés diplomado 
da lecciones domicilio. Car-
los Denamur. Pardlñas, 23. 
(11) 
C U L T U R A señoritas. Idio-
mas. T a q u l mecanografía. 
Preliminar oposiciones. A c á . 
demia Gimeno. Arenal, 8. 
(1) 
O P O S I C I O N E S anunciadas 
Escuelas municipales Ma-
drid, ambos sexos. Licencia-
do Ciencias, licenciado L e -
tras, preparan particular-
mente reducido grupo. Los 
Madrazo, 22. Teléfono 93843 
(T) 
IDIOMAS francés, inglés, 
completos. Profesores titula-
dos. Honorarios m ó d i c o s . 
C e n t r o Cultural. Carrera 
San Jerónimo, 8. tercero. 
Matricula, 11 a 1; 4 a 6. Te-
léfono 14394. W 
B A C H I L L E R A T O S . Facul -
tades. Cursos abreviados. 
Doctores y Licenciados. Aca-
demia Gimeno. Arenal, 8. 
(1) 
CURSO francés, Inscribirse: 
| Madrazo, 24, deade el día 2 
de 3 a 5. E l curso empezará 
el 15 octubre. Lección dia-




nes, liiforinándouití clases, 
vigilando. am¡?tadc^, 10 pe-
setas. Perfumería Pardiñas, 
4. .(T) 
M \ « . M r U A S habitaciones 
dos amigos, hay Individua-
les, trato Inmejorable, baño, 
teléfono. Relatores. 22. (58) 
P A R T I C U L A R cede alcoba, 
gabinete independiente. C a -
lle San Vicente, 11, tercero 
derecha. (T) 
P E N S I O N señoritas estu-
diantas. Ciudad Rodrigo, 15, 
entrada. Vistas calle Mayor. 
" ( l) 
ADMITIANSE uno, do.i' en 
familia, todo confort, 5,50. 
Alberto Aguilera, 11, segun-
do izquierda. (3) 
E N familia admítese caba-
llero. Travesía San Lorenzo. 
13, tercero. (T) 
C O L E G I O SAN JOSE u^ ^ : M Murlstas 132. 
Teléf. 83624.—Primera y Segunda E n s e ñ a n z a . — P e r s o n a l 
titulado y auxiliares de Instituto.—Residencia de E s t u -
diantes en Mart ín de los Heros, 49. Internado en Segovla. 
L A S personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterioesclero-
sls deben usar la lodasa 
Bellot, que purifica la san-
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far-
macias. (55) 
G L U C E M I A L para azúcar 
en orina. Gayoso, Monreal. 
Fuencarral, 40. (T) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 1C (Palacio Banco BU 
bao). (1) 
P R I N C I P A L esquina, plan-
ta baja, solar entrada ca-
rruajes, cualquier Industria. 
Alquilo, vendo frente glo-
rieta Embajadores, 85. Due-
ña^ (T) 
T I E N D A gran vivienda, no-
venta pesetas. Pardlñas, 87, 
junto Diego León.. (T) 
( O.MI'RAMOS finca rústica 
veinticinco mil duros, cerca 
Madrid. Selp. Preciados, L 
6-7 tardes. (V) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (68) 
SK5JORA alquila, señora, ca-
ballero, con o sin. Fernán-
dez Ríos. 27, primero Iz-
quierda. (3) 
MATRIMO NIO admite ca-
ballero en familia baño. Fo-
mento, 19, principal Izquier-
da. (T) 
CASA nueva, buena alcoba, 
tranquila, confortable, úni-
co. Trafalgar, 10, primero Iz-
quierda. (T) 
ADMITO huéspedes, desde 
7 a 10 pesetas. San Agust ín, 
4, segundo derecha. (1) 
P E N S I O N Areneros, gran 
confort. Alberto Aguilera, 5. 
(6) 
F A M I L I A vascongada de 
San • Sebastián desea tomar 
chicos con pensión comple-
ta. Plzarro, 14, primero de-
recha. (T) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir nuevas 
y ocasión, en Inmejorables 
c o n d Iclones. Calculadoras 
Llpsia, reparaciones, abonos 
y limpieza, alquiler. Clases 
de mecanografía. Coplas. 
Otto HfizoR. Andrés Mella-
do. 32. Teléfono 35643. (T) 
MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde. 8. (55) 
E F A 
Escuela F a m i l i a r A c t i v a 
P á r v u l o s . — P r i m e r a y Se-
gunda Enseñanza .—Inter -
nado.—General O r a á , 21. 
T e l é f o n o 54G84. 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau-
rant. Abonos. Cruz, 3. (51 > 
VlONíslON Mirentxu. Viaja-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Calefacción. Habitacio-
nes Individuales. San Mar-
coa. S. (T) 
E S T O S anuncios todos perió-
dicos, a g e n c i a Balbuona. 
Montera, 8. Teléfono 12520. 
(11) 
P E N S I O N Domingo. AKU.Í.* 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas 
Mayor. 19. (51) 
H O T E L Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres' pesetas. Eduardo 
Dato. 23 (Gran Vía). (60) 
C A T O L I C A pensión para es-
tudiantes, con referencias. 
Pensión desdo 5,50 pesetas. 
San Marcos, 3. tercero iz 
quierda. (60) 
l ' A K L l . A auténtica, preferi-
da Inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valencia. Cruz, 8. 
Encargos hospedaje. Cubier-
to 2,50. (M) 
A N T I C U A casa huéspedes, 
buen trato. Pensión comple-
ta. Desengaño. 16, segundo. 
(5) 
P A R A encontrar hospedaj'j. 
toda confianza. Infórmese. 
Preciados, 1. Selp. (V) 
MAQUINAS Slngfe-. E l m». 
Jor taller de reparaciones. 
Cava Baja, 28. (65) 
T A L L E ICES reparación toda 
clase máquinas escribir, te-
niendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. 
(T) 
M O D I S T A S 
P E L E T E R I A Germana, ven-
ta pieles. Especialidad arre-
glos, precios económicos . 
Bola, 11. (1) 
DUEÑA modista domlcliioi 
confección, señora, niñas . 
Mariana Pineda, 10. Sombre-
rería. (T) 
O F R E C E S E modista, econó-
mica casa, domicilio. García 
Paredes, 21, cuarto L (1) 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 8. 
Muebles baratísimos Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S generales. 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, chóferes, se-
ñoras compañía, porterías. 
Preciados, L Selp. (V) 
1) O N C i; 1,1,AS, cocí notas, 
muchachas para todo, bue-
nos informes, colocación so-
gura. Preciados, 1. Selp. 
(V) 
GARAGE CENTRICO 
T E L E F O N O I f l f i l f i 
S E alquila gabinete a dos 
personas honorables, mag-
nificas vistas, todos adelan-
tos, pensión completa. Rey 
Francisco, 25. Señora Puen-
tê  (T) 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, ascen-
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72. ( ID 
S E alquilan buenas habita-
clones, con o sin. Argensola. 
1^ (T) 
P E N S I O N " L a Purísima". 
Espléndidas habitaciones fa-
milias, amigos desde 7 pe-
setas, ascensor, baño. Telé-
fono 17692. Conde Romano-
nes, 11, principal. (T) 
H A l M T A r i O N E S dos perso-
nas, pensión 6 pesetas, cuar-
to baño. Teléfono. San Feli-
pe Nerl, 4, principal derecha. 
(60) 
H A B I T A C I O N soleada, dos 
amigos, matrimonio, casa 
católica. Concepción Jerótii-
ma, 8. tercero centro dere-
cha. (3) 
P A R T I C U L A R . Admite ca-
ballero, pensión económica. 
Jacometrezo, 84, según lo 
Vista Santo Domingo. (T) 
ÍIOTEL Mediodía, ¡JUU habi-
taciones, desde cinco pese-
tas. Restaurant, instalación 
moderna. 
M A - l t s I l C H o t e l . Veiaz 
quez, 49. Madrid. 80 baños 
Restaurant en el Jardín. 
Temperatura deliciosa. Cu-
bierto seis peseta*, 1T> 
L I C E N C I A D O S Ejército: 
Muchos destinos públicos, 
fácil adquirirlos. Infórmese 
Preciados, 1. Selp, (V) 
£ N S E ÑANZA conducción 
automóviles, mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso X I I . 
56. (3) 
N E C E S I T O cocinera senel-
lia, toda confianza, cuarenta 
pesetas lavando. Princesa. 
56, ático derecha. (1) 
D e m a n d a s 
I N S T I T U T R I Z I n g l e s a . 
francés, plano desea coloca-
ción Madrid o Norte Espa-
ña, buenos Informes. Diri-
girse: Mlss E . Long. L a Ca-
vada. Santander. (T) 
F A C I I . l l ASI; rápidamente 
personal todos empleos y 
servicio doméstico. Precia-
dos, 1. Selp. (V) 
P R O C U R A D O R en ejercicio 
y acreditado aceptarla ad-
ministraciones casas en Ma-
drid. Apartado 1.223. (11) 
O F R E C E S E cocinera, don-
cella, chica para todo. Cen-
tro Católico. Hortaleza, 94. 
(T) 
r i íECEl 'TOK especializado, 
edad precscolar. V. H . L u -
na, 15, segundo Izquierda. 
f (8) 
SESOR.V sola servirla reño-
ra, señor polo n sacerdote. 
Escribid D E B A T E 19.627. 
(T) 
L I C E N C I A D O católico F i -
losofía y Letras, Derecho, 
ofrece. Iblza, 7. (1) 
J O V E N delineante práctico 
en mediciones, levantamien-
tos de planos y dibujo topo-
gráfico, »e ofrece a ingenie-
ro, ayudante de Ingeniero o 
arquitecto. Madera, 6, prin-
cipal derecha. M . García. 
i (T) 
O F R E C E S E administrador 
contable, cargo oficina, ho-
ras libres. Preciados, L 
Selp. (V) 
I M P O R T A N T E liquidación 
de lencería fina, encajes ro-
pa blanca, vestidos niño, 
por traslado a P l Margall, 
18. Casa Payo. Caballero 
Gracia, 9. (3) 
l 'KRSIA.NAS. Llnoleum. l i-
nts de limpiabarros para 
"autos" o portales. Salinas. 
Carranza, 5. Teléfono 32-70. 
(8) 
OCASION gramola mueble, 
gran sonoridad con discos. 
Olivar, 46, tienda. (68) 
OBRAS D E G. M. BRUÑO 
todas estas obras se venden en " E l Devocionar io de 
Oro" . L i b r e r í a . Carretas. 31. M a d r i d . 
O F R E C E S E s eñor i t a com-
pafUa, educar n iños . Precia-
dos, L Seip. (V) 
o í BÜi BSK delineante, au-
xi l ia r contabilidad, aná logo . 
Proclados, 1. Seip. (V) 
O F R E C E S E s e ñ o r a secreta-
rla corresponsal, análogo. 
Preciados, 1. Selp. (V) 
OFRECESE camarero, ma-
yordomo hotel, ayuda cá-
mara. Preciados, 1. Selp, 
(V) 
O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee 
dor Clero. Asociaciones rell 
glosas. Precisión. Economln 
Fuencarral. 20. (T) 
O U A T l b . graUuuuiOo VlaLa 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calli 
Prado. 18. (4) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O pensión calle 
Mayor, baño, teléfono, faci-
lidades pago. Üolsa, 10. So-
ciedad Fondistas. (3) 
ASE<¡l'RE dinero, salud y 
bienestar. Adquiera terrenos 
a plazos. Colonias Jardín. 
Pi y Margall, 7; onee-una. 
seis-nueve. (3) 
RA R A T I S I M A máquina fina 
todos aparatos dibujos cal-
cetines, canalé. Viriato, 3. 
(1) 
AUTOPIANOS, pianos nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, piara Salesas. 
3. Teléfono 301*18. Gastón 
Frltsch. afinador reparador. 
(58) 
VENDO urgentemente 270 
mil ladrillos mitad precio. 
Razón: Rosario, 5. Agencia. 
(1) 
SAN Bernardo dos años le-
gitltno, dm-umentado. Veinte 
CMhonKM lobo pura santíTe. 
Foxterrier, seter. perdigue-
ro, a prnetia. r;ij:iiería In-
glesa. Alcalá. KW. (3) 
M o r o i : lafttflt. 45 caballos. 
aceites pesados, véndese; o 
f.portarlalo eomo socio in-
dustria eonvlnlore. Rut/.. 
A|>.irtado 591. (V) 
ACADEMIA ABEGER 
Bachillerato, Comercio, Magisterio, Pr imaria , 
graf ía , Oposiciones, Mecanograf ía . 
P I . A Z A S A N T A B A K B A R A , 
Taqui-
A Y U D A N T E S D E O B R A S P U B L I C A S 
Academia ORAD. Pez, 44. Madrid 
Resultados obtenidos por esta Academia en las tres ú l t imas oposiciones: 
L a de IH27. de 5S aprobados. 39 eran alumnos nuestros, y de entre ellos los nú-
meros l . i . .», i ; . 7, y, etc. , 
E n la de 19*» aprobaron 7Í alumnos de esta Academia, alcanzando los n ú m e r o s 
1, 2, 3, 7, etc. • 
' K a In d é 1930. de los 75 aprobados. 52 cursaron sus estudios en la A C A W E M I A 
O K A » , ganando de los n ú m e r o s 1 al 24 todos menos el 8 y el 15. Pedid RE,».»LA-
M E N T O S y P R O G R A M A S . 
¿ i i i i i m i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i m i i m i i i m i i i i m ^ 
V i n o s t i n t o s 6*Affc 
de los herederos 
M a r q u é s d e R i s c a l ¡ 
E L C I E G O (Alava) | 
E S P A Ñ A 
P E D I O O S : AJ admin i s t r ado r , don Jorge Oubos, por Cenicero. = 
E L C I E G O ( A l a v a ) . 
S i i i i i n w r t u M i i i i i i t i i H i n n i i m i i w m 
COLEGIO LEON XIII I U * * * 
Local exprofeso de cinco pisos, con todos los adelantos, para Internos y ex-
ternos de p r imera e n s e ñ a n z a . Bachi l le ra to elemental y un ivers i t a r io . Comercio, 
Derecho y Correos. Abundante mate r ia l c lent i l lco . Profesorado competente, ror-
mando parte de los Tr ibuna les de examen. M á s del 90 por 100 aprobados en Junio 
en el Univers i t a r io , y el 00 por 100 de sobresalientes en el ElementaL 
G A B A N E S A N G E L U S 
G A B A R D I N A S , T R A J E S A M E D I D A , T R I N C H E -
R A S , P L U M A S , I M P E R M E A B L E S , C H E C O S 
rnncipe, / — Teléfono 14525 
HIPOTECAS 
Diapongo buenas hipotecas 
de 15 a 600 mil pesetas. G E -
R A R D O R U E D A . Euenca-
r r a l , 22; de seis a ocho. 
V A R I O S 
TINO gabanes de cuero, 
quedan nuevos. Postas, 21 
Sastrería. (1) 
¡SAMANAS de goma, anti-
sépticas. Indispensables pa 
ra viaje. Las vende la acre 
dltada casa Kern.lndez, des-
da 6 pesetas. Caballero de 
Uracla, 2 y 4. esquina a 
Montera. Teléfono 1(V!4S. IfMlt 
Al too A DO, aeAor Durán. 
Cava Baja , 16. Teléfono 
7<Ü:«. U3) 
KICUMA. Su tratamiento y 
curación radical por méto-
do original y exclusivo d«-
este Centro, Clínica "Las 
Colonias". Cluunartfo de ivi 
Rosa (Madrid), t i Quien n<; 
se cure no paga honora-
rios II (7) 
SKNOIIAS. plancho su som-
brero, por L.V). Conde Bara-
jas. 1. Tienda. (5S) 
I t A K A T I M IMOS bolsos, me-
dias, abanicos, paraguas, 
•^liantes, perfumería. Arro 
yo. Barquillo. 9. (T) 
L l M P l A D A B R O q de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa MAs. Hortaleza, 
»». jOJol Esquina Gravlna. 
Teléfono 14224, (11) 
V K N B E S K violoncelo, arco, 
metrónomo semlnuevo. Pla-
RA San NU'olA.i. Iglesia Ser-
vitas. (T) 
III1 KVOS frescos ¡;;uantiza-
dos, 3 pesetas; del día, 3,50. 
Granja E l K e i n u . Alcalá, 
l.s7 (entrada SagastD. (7) 
Al efectuar sus 
compras, haga 
referencia a los 
anuncios publi-
cados en 
E L D E B A T E 
M O M KKICI K. Hace la On-
dulación permanente (com-
pleta), por ocho pesetas, téc-
nico diplomado, garantizada 
sci.s meses. San Vicente, 3'J. 
(C0) 
MK. Sven Larsson. conce-
sionario de la patente nú-
mero 109.040, por "Unos me-
dios para repasar y ajustar 
automá.ticamente la moleta 
en las máquinas afiladoras 
para vaciar hojas de afei-
tar", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Olieina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
JOICOA N A. Condecoraclone-
banderas, espadas, galones 
cordones y bordados de uní 
formes. Principe. 9. Madrid 
F R A N C I S C O Soto. Bebega 
ra y, M. Teléfono 9382U. Mer 
canelos y encargos a Sevl 
lia en domicilio, 12 horas 
(1) 
OMDULACIOM permanente 
garantizada seis meses, nue-
ve pesetas. K-irra, 13. entre-
suelo. Teléfono 13266. (6) 
A L T A R E S , esculturas rell 
glosas. Vicente Tena Fres 
quet. 8. Valencia, Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
C H O C O L A T E S de la T r a 
pa. Fabricados por loa R R 
P P . Clsterclenses en Ven-
ta de Baftos. Depositarlo pa 
ra Madrid y au provincia. 
Segundo Iftlguez. Almacén 
da Coloniales. Zorrilla. 11. 
Teléfono 1246¡V Servicio a 
domicilio. (T ) 
P R E C I O S I S I M O S «ombre-
roa fieltro, modelado rapi-
dísimo sobre cabeza. Refor-
mas cinco pesetas. Fuenca-
rral . 32. FAhrlca. 114) 
l i s i o s ntumclos admltense 
en Preciados. 1. Selp. (V) 
t i . K i n M ADOS Penales y 
últ imas voluntades en '¿A ho-
ras. Redacción Instancias y 
presentación oposiciones y 
demás. Preciados. 1. Selp. 
(V) 
R E P A S A M O S , tefllmos ga-
banes toda clase artículos de 
piel. Postas, 21. Sastrería. 
(1) 
V E N T A S 
F E R N A N D i ; / . Seftoras: an-
tes de salir do viaje les con-
viene comprar una sábana 
antiséptica Impermeable que 
vende desde 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Orada, 2 y 4. esquina a 
Montera. Teléfono 1CS4S. (Mi 
I'IANOS y armnniums va 
rías marraa. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodrigues Ventura Ve-
ga. H. (03) 
CAMAS del í a b r l c a n t o ai 
consumidor, Inmenso surt i -
do. F á b r i c a L a Hig ién ica 
Bravo Mur l l lo . 43. (14) 
ri .ANOS, autopi IIÍUÍ, i tdiu-
fonos, fonógrafos, baratísi-
mos. Corredera. Valverde, 
22. U ; 
LICENCIA D E E X P L O T A C I O N 
Don Cario Traverso de Cénova-Certosa , pose.dor pa-
tente invención española 108.774 puf» "UN P K O C E D I -
M1KNTO l ' A K A L A KAIÍKICACION D E U T E N S I -
L I O S D E USO C O R R I E N T E POR M E D I O D E T R O -
Q U E L E S V PRENSAS", desea conceder licencia explo-
tación dicha patente, Para detalles: Agencia Patente* 
Oscar Bohiclc, Pl v Margall, 5, M A D R I D . 
I N G E N I E R O S A G R O N O M O S 
ACADEMIA O T E Y Z A Y LOMA 
Piindndn en IX!»0. Alumnos InteriNM y e i l r r n o » 
Castellón 17, Madrid. Teléf. 51649 
E n los ejercicios de MstemáMca? de los S9 alumnos 
presentador por esta Academia han «probado 17. mien-
tras que de los 221 pertenecientes a otras Academias 
sólo han aprobado 30. E n las asignaturas accesorias. 
IHóujua, Miomas, etc., ««ta Aosdeméa h « - o b t e n i d o a n ¿ 
logos resultados. P ídanse Kej ; lamenlo f detnlle de los 
lilllinos resnttudoH p- exánwno». 
LA CHOCOLATERA" 
Cafés , Chocnlates: Los mejores del mundo. 
Huertas, '>'i, frente n P r í n c i p e . No tiene sucursales. 
X X I X A N I V E R S A R I O 
D E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
JOSE DE o í t e y euiz 
S E N A D O R D E L R E I N O Y E X D I P U T A D O 
A C O U T K S 
Q U E F A L L E C I O 
el 26 de septiembre de 1902 
Habiendo recibido i» l i end lc lún de S. S. 
R. I . r > . 
Todas las misas que se celebren el d í a 26 del 
corriente en los templos do Madrid, Santos Jus-
to y Pá-stor (Maravil las) , Nuestra Señora de l a 
Concepción, San Manuel y San Henito. padres 
Salesianos (Ronda de Atocha) y en ol oratorio 
del Espír i tu Santo (padrea Agustinos, calle de 
Valverde), en el oratorio de Vi l la Andrea (Sa-
rria, provincia de Lugo), en la parroquia de 
Santa María de Nieva (Sego^fa) y en la del 
Escor ia l y en el oratorio de la fábrica de Ma-
t ías López (Escoria l ) , serún aplicadas en sufra-
gio del alma de dicho señor. 
Sus hijos, hijos polít icos, nietos y d e m á s pa-
rientes 
R U E G A N a sus amigos 1« enco-
mienden u Dios. 
Varios señores Prelados tienen concedidas In-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
(A . 7) 
F A B R I C A . 
Sellos Caucho 
O R T E G A 
Encomienda, 20, d.' 
M A D R I D 
ARIES GRAFICAS 
impresos para toda clase 
le industr ias , oflclnaa y 
•omercloa, revls taa Uña-
radas, obras de lujo, ca-
t á l o g o s , etc., etc. 
A L B U I H i l I E U ^ U E , 12 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
E L Los teléfonos de 
J E B A T E son los nú 
ñeros 71500, 71501 
71B09 y 72805. 
D . L U I S D E L E O N Y C A T A U M B E R 
D U Q U E VIUDO D E DENIA 
FALLECIO EN EL 27 OE SEPTIEMBRE OE 1304 
R. I. P. A. 
E l Patronato de su fundación benéfica pffra el asilo-sanatorio de niüoa 
pobres y enfermos 
S U P L I C A a las a lmas piadosas le encomienden a Dios 
Nues t ro S e ñ o r en sus oraciones. 
Las misas que se celebren el día 27 del actual en la parroquia de 
Santa Bárbara serán aplicadas por su alma. 
La misa diaria que se celebra en el asilo-sanatorio de Chamartln 
de la Rosa por el capellán de la fundación; así como las que se dicen 
todos los meses en el panteón de la Sacramental de San Isidro se aplican 
por el eterno descanso de las almas de los excelentísimos señores duques 
de Denia. que en paz descansen. 
I " 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O P 
D O N R A M O N B A 1 L L 0 Y B A I L L 0 
CONDE D E L A S C A B E Z U E L A S 
F a l l e c i ó e l 2 6 de s e p t i e m b r e de 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
R . I . P . 
Su viuda, hijoa. hi jos pol í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus oraciones. 
Las misas que se crlfhrarAn mnñann 26 en Ins pnrroquias de San Martín, San Ginés v 
^ r m e n , conventos de San Pascua] y M r r c c d a r i o n (calle de S i l v a ) ; en Puenterrabla on la 
iglesia pa r roqu ia l y convento de padres Capuchinos; en Herencia , V i l l a n a . L a s Lnbo'res A l -
ca*ar de San Juan, en los conventos de padrea Trinitarios y Franciscanos, y en Cr ip tana en 
Ja parroquia, iplesia del Carmen y oratorio particular; y el día 28 en la parronuia de San 
Martin, aeran aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
« K I ^ " JC0^cedid^ d ^ ' e n t o s d í a s de indulgencias los e m i n e n t í s i m o s señores Cardenal-Arz-
obispo de Granada. Cardenal-Arzobispo de Tarragona y Arzobispo de Zaragoza; y cincuentt 
los exce l en t í s imos s e ñ o r e s Obispos do Orihucla . Huesca, Jaca y Osma. 6 > "WWHM» 
Tara esquelas: H I J O S D E RAMON DOMINOI 1 ̂ J ^ j M i l b l ^ í r X c S n ^ ^ ü 
M a M . - A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 9 1 Z E L D E B A T E Viernes 25 He septiemKre 3< 
¿Qué debe E s p a ñ a a los r e l i g i o s o s ? 
La obra de sublime abnegación y de esforzada caridad que llevan a cabo 
en manicomios y hospitales los Hermanos de San Juan de Dios. El Asi-
lo de Niños Inválidos de Barcelona, modelo de las Instituciones de su gé-
nero. La caridad y la ciencia aunadas en grado excelente en el Manico-
mio de San Baudilio. Un departamento con doscientos enfermos, priva-
dos de toda luz de razón, a los que hay que atender hasta en el más 
mínimo detalle personal 
MANICOMIOS Y ASILOS POR TODA ESPAÑA Y AMERICA 
N u e s t r o " t a x i " se detiene a l a e n t r a - i j u a n de Dios de Barce lona c o m p i t i e r a 
da de u n edificio que a p r i m e r a v i s t a con los mejores de su clase, 
nos parece u n g r a n "cha le t " de l a ca- Hace poco lo comple t a ron con o t ro 
l ie D iagona l , en el soberbio t rozo que edificio no menos costoso, dest inado a 
v a de l a ca r re t e ra de S a r r i a a Pedra l - sanator io m a r í t i m o y cons t ru ido en la 
bes. N o acaba de convencernos el " c h ó -
f e r " de que aquel edificio con su g r a n 
v e r j a y elegante j a r d í n sea u n " A s i l o " 
p a r a n i ñ o s escrofulosos, r a q u í t i c o s , t u -
berculosos. U ñ o s o s , etc. S in embargo, 
l evan tamos a l v i s ta , y , en efecto, sobre 
l a p u e r t a se lee: " A s i l o de San Juan 
de Dios" . P o r d e t r á s de u n a estupenda 
p l a y a de Ca la fe l l . A l l í e n v í a n los n i ñ o s 
por t u r n o , s e g ú n las conveniencias del 
t r a t a m i e n t o . N a d a di remos de l a g r a n -
deza del sanator io de Calafe l l . L o que 
resu l ta del con jun to de l a b e n é f i c a labor 
de los H e r m a n o s de San J u a n de Dios 
son los cientos de n i ñ o s curados a l l í . Se-
res deformes y repugnantes ; deshecho 
"musa" vemos y a u n chicuelo con una f ls io lógico de i a human idad , salen de sus 
p ie rna vendada y l a b l u s i t a t í p i c a . No|maI103 " re fo rmados" y curados. A q u é l 
hay duda, es el s i t io que buscamos. ¡ e n t r 6 con Loa pie3 "equinos" y helo a h í 
U n H e r m a n o nos sale a l encuentro. l03 pies "humano3" : el o t ro andaba "a 
L e exponemos nuestro deseo; l l a m a a l ¡ c u a t r o tas., c a m i n a erecto 
H e r m a n o Super ior y empezamos l a v i - con el l l o de verse h o m b r e cabal 
s i ta . A q u í u n g rupo de ' co jos y Usía- los m á g e n t r a r o n 
podridos, con t u m o r e s , ^ 
dos f o r m a n u n bosquecil lo de m u e-| coxalgiaS( laa cabezas llenas e s t á n rJeUnidog en una g r a n nave unog 
tas; pero se d iv ie r ten , como si estuvie-1^ t o > , . . „„X~, .7 „ 6 . . ,. 
i l n n o AIH ANA Á ^ , ^ r ! i ^ a °^ ALZ •de costras asquerosas; la c a n d a d c r i s - ¡ 2 0 0 degenerados. Son aquellos infelices 
d ia tamente hizo que lo dejasen. Nad ie 
se a t r e v í a a so l t a r l e ; p r o n t o se conven-1 
c ieron de que el loco fur ioso d o r m í a co-
mo u n bendi to . Es te o t ro , nos dice el; 
Hermano , sa l taba por las paredes, r o m -
p í a puer tas y a tacaba a l que se le po-
n í a delante ; con unas inyecciones de 
a g u a r r á s , a h í lo t iene us ted como u n a 
ma lva . E l pobre loco no q u e r í a comer 
porque le p a r e c í a que era " u n g r a n c r i -
m i n a l " . A d e m á s , mucho b a ñ o ; l a h id ro -
t e rap ia y las inyecciones son lo funda-
m e n t a l ; p a r a los m á s "juiciosos", el t r a -
bajo, o sea, l a "e rge te rap ia" . 
Sublime compasión 
Pero, no obstante los m i l a g r o s de la 
ciencia, que los cobra, h a y al l í o t ro m i -
l ag ro m á s grande, que l a ciencia no ha 
hecho j a m á s . E n u n edificio pos te r ior 
r a n aanos. l l á dos ciegueci tos se des-U- n ~ A ,. i. , ^ , , , . t i a n a l l a m o en su avuda a l a ciencia l i z an por entre los á r b o l e s , como si losl ^ Y, . . . , , 
v ie r an ; un g rupo j u e g a n á l f ú t b o l . Ca-!y ^ 3 - A J ? , 61 ^ f 8 ^ 
da uno de ellos t i e i e Sigo que delata su! * como en este A s i l o , « b l o a d « M a -
enfermedad o defecto f í s i c o : una p i e r - d r i d . Granada. Va lenc i a G i b r a l t a r y en 
na encanijada, una g iba , una cara ma-i™ucThas ciudades de A m é r i c a y del m u n -
ci lenta , unos bubones. E l H e r m a n o nos do- L ° s H ^ f ^ s de San J u a n de Dios 
v a expl icando l a v ida y m i l a g r o s d é a l - son 109 e i l fermeros po r an tonomas ia ; 
gunos. 
Var ios e s t á n condenados a muer te 
I r r emis ib lemen te ; e l m a l de P o t t les 
va deshaciendo las v é r t e b r a s de la es-
p ina 'dorsal. Los H e r m a n o s les v a n ha-
ciendo amable l a exis tencia a fuerza 
de cuidados; los enfermos, con esa i n -
consciencia que es el verdadero mis te -
r i o de l a v ida , e s t á n alegres y juegan 
con t a n t o regoci jo como si les espera-
r a una j u v e n t u d placentera . 
Subimos a una sala b l a n q u í s i m a , con 
z ó c a l o de azulejos. Gami tas l imp ias y 
verdaderos hermanos de los que sufren, 
de los enfermos que dan asco, de los de-
formes que el m u n d o desecha, como los 
an t iguos los a r r o j a b a n a las fieras; de 
los enfermos m á s ingra tos , los orates . 
E l secreto de que estos H e r m a n o s de 
San Juan de Dios puedan l e v a n t a r t an 
hermosos edificios y a tender con t a n t o 
esmero a estos n i ñ o s , es prec isamente 
l a g r a n c o m p a s i ó n que dan a t oda a lma 
c r i s t i ana estos infel ices " t a rados" con 
las lacras m á s las t imeras . Pero h a y o t r a 
clase de enfermos, que du ran t e muchos 
cuyos cerebros no coord inan s iquiera las 
necesidades na tu ra les y h a y que l ava r -
los a cada momen to . L a nave es su co-
medor. Es l a h o r a de l a comida . Los 
Hermanos le dan el a l imen to con su-
Los chisperos de hogaño 
— ¡ C a r a y , c ó m o l l eva us ted el capa-
cho, s e ñ o r a E x u p e r i a ; h a adqui r ido us-
ted, se conoce, u n " m e n ú " que n i el 
del Palace! 
— N o , h i j a ; no t an to . A b u l t a , pero l a 
prevengo que casi t ó son verduras . 
NOTAS JELBIOCK 
L o s Innumerables Ingleses quebui*. 
puesto al sol en los sitios p r l v n ! ! ? * ^ 
de todos los países sintieron el „ ^ 
lunes como que la tierra lea f^u . do 
sus pies. 8 íal taba 4 
Por primera vez en loa Banco! . „ , 
Como yo digo, de algo hay que l lenarse hoteles, enl as agencias de viajes 'i 
l a t r i p i t a , y como de chuletas no pué¡ inglesa no era respetada. L a rech ^ 
ser, pues... dale que le das a las patatas , con un gesto de desprecio. La aZa*>ia 
ante cuyo esplendor despótico s ? ? 6 ? * ' 
rendido el mundo, conocía su hora 
— N o t e n g o o t r o r e m e d i o q u e a l i g e r a r , p o r q u e m e v i e n e n p i s a n d o 
los t a l o n e s . 
alineadas a u n lado; a l o t ro , nueva fi-|siglos fueron perseguidos como m a l v a -
l a de caml t a s con sus inqu i l inos . E n 
cada esquina de l a sala u n a hermosa 
j au l a , con su canar io correspondiente. 
De una " r a d i o " salen t rozos de m ú s i -
ca y palabras que no entendemos 
dos has ta que u n f r a i l e e s p a ñ o l , ¡ s i e m -
pre los f ra i les! , los d e c l a r ó " inocentes" y 
e m p e z ó a t r a t a r l o s con toda human idad . 
T a m b i é n los H e r m a n o s de San J u a n de 
Dios se han encargado de ellos y no 
U n g r u p o juega ; a lgunos l isiados; p o d r í a m o s da r una idea de los servicios 
ot ro3 con u n apara to o r t o p é d i c o ; dos|que pres tan a l a sociedad s in e n t r a r en 
o t res vendados. Los de las camitas o 
leen o j u e g a n con el g rupo que e s t á 
en derredor . Vamos p regun tando a los 
en fe rmi tos ; uno e s t á haciendo cuentas 
en la. p i z a r r a y le vemos l a G r a m á t i c a 
a l o t r o lado, entre las man ta s . Tiene 
t rece a ñ o s ; l l eva cinco en su cama. Al l í 
los H e r m a n o s le e n s e ñ a r o n a leer y 
escr ib i r ; s a l d r á de su lecho con l a p r i -
m e r a e n s e ñ a n z a y a lgo m á s . Parece m u y 
despierto. A s i otros m á s . Como la pa-
una "casa de locos". Por eso nos fu imos 
a San B a u d i l i o . 
La fe y la ciencia 
A p r inc ip ios del s iglo X V u n r e l i g io -
so mercedar io , compadecido de los ma-
los t r a tos que en las calles de Valenc ia 
se daba a los dementes, p r e d i c ó en la 
Ca tedra l u n s e r m ó n que fué el p r i n c i p i o 
de una obra de beneficencia has ta enton-
r á U s i s ' i n f a n t i l ' e n ^ u s ^ d i f e r e n t e s f V | c e s desconocida en el mundo . D i j o que 
mas, pies contrahechos, piernas defor- los locos e ran "inocentes" y que d e b í a 
mes o encanijadas, coxa lg ia , r aqu i t i s -
mo, etc., los tiene presos en su cami -
ta , los Hermanos con san ta ingenui -
dad los entret ienen, e n s e ñ á n d o l e s a la 
vez las p r imeras le t ras , lo m á s agrada-
blemente que pueden. A l lado de la a m -
p l í a e n f e r m e r í a e s t á l a te r raza , adon-
r e c o g é r s e l o s en u n hosp i t a l a fin de que 
no hiciesen d a ñ o a nadie y "nadie se 
lo hiciese". A s í el padre J o f r é v ino a 
fundar el p r i m e r man icomio de Europa . 
L a sociedad que se o r g a n i z ó p a r a su 
sostenimiento, se l l a m ó de los " Inocen-
tes"; con este t í t u l o se cons t ruye ron lue-
de se sacan las camas los d í a s buenos, go en E s p a ñ a t res man icomios m á s , 
p a r a que d i s f ru t en del sol y del a i re . C u á n t o t a r d a r o n las escuelas de c r í m l -
Pero t o d a v í a ha Ideado algo m á s la nal is tas y ps ia t ras en convencerse de 
Bolíci ta c a r idad de los Hermanos . E l que los pobres locos d e b í a n curarse co-
edificio t iene u n s a l ó n de " t e a t r o " m a g - m o enfermos! L a car idad va s iempre de 
níf ico. P o r el fondo asoma u n monta -
cargas y por él ba jan y suben las ca-
mi ta s , a fin de que los enfermos asis-
t a n desde su lecho a las funciones con 
que d i s t ingu idos a r t i s t a s los obsequian. 
E l m i s m o " O r f e ó C a t a l á " no se ha des-
d e ñ a d o de cantar en el escenario, v ien -
do a lo l a r g o de l a p la tea las hi leras de 
camas desde donde los escuchaban y 
a p l a u d í a n los p e q u e ñ u e l o s enfermos. 
Pa r mos a l a escuela de ciegos. U n 
ciego " m a y o r " da l a clase. O t r o cie-
gueci to d ic t a a su c o m p a ñ e r o las f r a -
ses que él va palpando en su l i b ro ~ el 
l an te de l a c iencia y hasta delante de l a 
jus t ic ia . . . 
Pero henos a q u í delante a u n a serie 
de edificios, cuyo f rente es uno m a g n i -
fico con su j a r d í n y su porche, sus pa l -
meras, su t o r r e y su re lo j . Es el m a n i -
comio o "Sana to r io f r e n o p á t i c o " , que los 
Hermanos de S. Juan de Dios t ienen en 
San B a u d i l i o de L l o b r e g a t . A r r i b a u n 
escudo. E n él una r a m a de o l i v o ; una 
granada, de l a que b r o t a una cruz y 
esta leyenda: "Deus char i t a s est", Dios 
es car idad . U n novic io , a r ro j ado por l a 
e x c l a u s t r a c i ó n de un convento de Grana-
« 5 
o t ro escribe con u n p u n z ó n ; el m a e s - ¡ d a , se hace m é d i c o ; recorre los man ico-
R e v i s t a i l u s t r a d a s e m a n a l p a r a n i ñ o s 
E d i t a d a a g r a n t a m a ñ o . 
I m p r e s a a c u a t r o c o l o r e s . 
P r o f u s i ó n d e g r a b a d o s . 
L a R e v i s t a m á s a m e n a e 
i n s t r u c t i v a . 
S e p u b l i c a l o s j u e v e s . 
1 0 C E N T I M O S 
en toda España. 
S u s c r i p c i ó n : 
CINCO PESETAS AÑO 
P a g o a d e l a n t a d o . 
y a los p imien tos , y a l repollo, entreve 
raos con las lentejas y las j u d í a s . ¿ Y 
usted, q u é h a comprao? iga, l a angustia de verse preterida*1 
— Y o , h i j a , l o m í n i m o , como s iempre: mismos que siempre la adularon.^10* 
l a m i a j a de carne de fa lda , de " t o c i " y¡ Esos Ingleses de los hoteles, ta 
de hueso pa el " p i r i " . res y t a n superiores la víspera,11 
— ¿ Y pa l a cena ? I p a í s como el nuestro de moneda 1\ Ua 
— ¡ T o m a , pues pa l a cena..., lo queica, a p a r e c í a n preocupados, nervios 
sobra del " p i r i " ! Si acaso, unas sopas " w h i s k y s " y reuniendo sus joy n 
de ajo, s i alcanza el aceite. I dejarlas en g a r a n t í a , si era preciso' ^ 
—Poco es. E n m i casa no hay f o r m a de marcharse. 
de "estrecharse" de ese modo. M i m a r i - ! L a l i b r a c o n o c í a la humniaclón iufrM 
do se "h incha" en l a comida , las chicas I por las monedas de los restantes 
vuelven del obrador con u n hambre , quejblos europeos. 
no t i é usted idea, y a m i s e ñ o r a madre i P r iv i l eg io u orgullo, también 
p o l í t i c a , a pesar de que cumple en enero ellos h a b í a sonado su hora. 
los setenta, l a pone us ted delante una 
cazuela r e b o s á de guisao y le saca b r i l l o 
a l recipiente . Bueno, y de "soplar" no 
hablemos: se beben entre t ó s la m i t a d 
de l a cosecha de A r g a n d a . 
— ¡ D i c h o s o s u s t é s , que gozan de ese 
ape t i to y . . . de las pesetas que hacen 
f a l t a pa comerse y beberse t ó eso!... E n 
cambio, nosotros... 
|na 
* * « 
D i j é r a s e que los ingleses llevaron 
Gandhi para que asistiera a este ecli -
de la l ibra , que era el sol en el n J * * 
m e n t ó monetar io . 
F " n t e a I36 ten;emoto económico, qu, 
conmueve al mundo. Gandhi se mantlJ. 
ne Indiferente. Con su gesto enigmático 
.en una f i s o n o m í a descarnada HAW«̂ J 
— N o crea usted, que t a m b i é n , t a m - l „ , „ - „ d o r a d a 
mn. ias veo ncEr J « u c . a s vece, ^ Z X ^ L Z ^ Z 
maban a las o r g í a s para vaticinar la 
t á s t r o f e . Este Gandhi. en medio del a opu! 
arreglármelas... 
—¡Amos, ande! 
—Lo que la digo a usted lencia de Londres, parece lle^arin 
- ¡ A m i q u é me va usted a decir que b ién hacer lo' p 
las ve negras, g a n á n d o l o como lo gananj .Que el mundo económico se ta^ba, 
silea? E l e s t á seguro de que no le f>if..i 
ve negras y pasa las moras es una ser- la l iv iana comjda 3 ^ 
sus dos chicas y su m a r i d ! L a que 
Us ted calcule: tener que v i v i r i " I " ^ - T . ^ su organis. 
mo e s c u á l i d o : f rutas y leche de cabra 
F ru t a s y leche servidas puntualment» 
por una inglesa, h i ja de un almirante 
i do ra 
con las t res pesetas que y o gano asis-
t iendo en las casas, cuando... no estoy 
de m á s . que suele o c u r r i r ca lunes y ca 
m a r l p s -Fiiese tres nesetas v de a h í Magdalena Slade. que durante ni 
martes . . . . f í j e s e , tres pesetas, y ue an i permanencia en la I n d i h * 
pague us ted casa, a l ú m b r e s e usted y ños> se c o n v i r t i ó a la c ^ s ^ e l a ¿ ^ n o 8 
v í s t a s e usted aunque no sea sino con ' Gandhl entonces t iení á 
cua t ro t r apos ! Y que la cosa no v a n a . honor e* ^ a 
M i esposo le ha tomao gusto a no ha-ide verdadera esclava> 
cer na m á s que sonarse y leer la Pren-
sa, y con el aquel de que el t r aba jo que » * » 
sale es una e x p l o t a c i ó n y de que él ha : E l gobernador del Banco de España, 
d e c i d i ó que no lo explote n i su s e ñ o r s e ñ o r Carabias, hablando de los que ma-
padre, pues, h i j a m í a . que no cambia dejniobran contra la peseta, ha dicho: 
"pos tu ra" y no levan ta u n papel de l l —Todos los d ías , al abrirse los merca-
suelo pa no fa t igarse . ¡ D i f e r e n c i a del dos monetarios, un grupo especulador, Ju-
s e ñ o r R a m ó n , el m a r i d o de usted, que dio, establecido en Amsterdam, intenta 
era una a r d i l l a buscando d inero! Idepreciar el cambio de nuestra moneda. 
— ¡ A y , s í , s e ñ o r a , lo era; pero era ¡ P a r a ello ofrece unos cuantos miles da 
antes! A h o r a se ha "sentao", lo m i s m i - pesetas en Amsterdam, Zurich, Londres 
t o que el esposo de usted, y hace u n , y Nueva Y o r k . , 
semestre que no gana una "gorda" . E n correspondencia a las atenciones 
— ¡ C á ! que con ellos ha tenido la República, y 
— ¡ V a m o s ! L o que se dice n i una a los elogios que plumas ingenuas P ig-
"gorda" , h i j a . jnorantes escribieron, contándonos el pn> 
— ¿ Y q u é es lo que le pasa? fundo amor de los judíos por España. 
— L a p o l í t i c a . Se le ha m e t i ó en l a * * # 
cabeza que a lo me jo r le n o m b r a n iio- . J m i J i ¡. _ j • -i o E l gobernador de Toledo, a las no^s bernador c i v i l . u ^ .. . . . . , , . J i -vr i i . i i - ^ ihoras de ocupar su cargo, se ha dado 
' a l m é d i c o ^ UStecl¡cuenta del estado poco satisfactorio de la 
c, t . ! provincia , 
« t T H !=, A 63 qUe! - L a o p r e s i ó n es sencillamente deplo-esta de la cabeza? L u i e. J . ^ . . _ 
- N a t u r a l 1 rabie. Se ha perdido el respeto a la pro-
r ) , , ^^ T v i ¡p iedad y al derecho, y los conflictos de 
i . n ^ o , ? L n n ; SH V C a b e f la t , e"e i t raba jo se enconan gravemente por la» 
|como s iempre de gorda por fuera y de; iones po] í l l cas , :dura por dentro . Lo que ocurre es uue nn J . . , . u ! , „„ „ - ,uc | E l gobernador p o d r á nformnrse—y lo algunos c o m p a ñ e r o s suyos, creo que si L, • , V, . , „„. I " ac, , / . ' . 1 .decimos de acuordo con denuncias que 
i n ^ . n . Z f ' q ^ eSÍa? T S hasta nosotros han llegado-de que «i 
' n n p T S n . ^ ^ T ^ 1 * ^ * ^ varios pueblos son las autoridades. <nn 
a n P PaSar 8 ÍL Ya Ve;el alcalde a la cabeza, los que mantie-usted a lo mejor se pone a echar cuen- i J J . o i«-Uoo ^ „ 7 . . l-ucl1 nen el desorden, coaccionondo a los pe-tas de c ó m o vamos a v i v i r si le r o m - . ^ . t.n k ^ o » , ™ J . L quenos propietarios para que acepten 
fPH ^Pt . rH^ g0 g ' V ^ P a " ^ condiciones que suponen la ruina, o exd-
:Hnl ' 86 n? l a baba 0 y é n - tando a los trabajadores para que come-
™ ^ f 70 .q\ie C T P r a r ' : t a n los desmanes garan t izándoles la lm-
mc media docena de vestidos de esos:punid.ld 
cLTf l ^ n 0 ! T ' 0 * ™ Una d e . l a s | T a m b i é n p o d r á informarse de qtu? f» 
T . ' / , ^ y ,camisi tas!eSas c a m p a ñ a s de ag i t ac ión interviú 
U n í * v n p r f . T 3 1 T .ChÍqUÍ- a l g ú n diputado izquierdista y conocidos t inas, y perfumes... A d e m á s , tendremos manipuladores de masas, que se ennar-
t r o cor r ige una d i v i s i ó n a o t r o ^ u e no 
maneja bien, por lo v i s to , los dedos 
con los pun t i t o s ; en o t r a sa l i ta . un m u -
chacho, que con d i f i c u l t a d se mueve, 
ayudado de sus mule tas , se sienta al 
p iano y nos obsequia con una pieza; 
h a y o t ros m ú s i c o s cuyos ins t rumentos 
tenemos delante; pero e s t á n en la clase. 
L o m á s curioso, s e g ú n nos dice el 
H e r m a n o , son los in je r tos ó s e o s que dan 
u n resul tado admirab le . E n efecto, nos 
v a e n s e ñ a n d o las numerosas rad iogra -
mios de E u r o p a y vuelve a su p a t r i a 
p a r a f u n d a r uno que respondiese por •!||{||iiini||{H|i{|Hi||iiai||in 
entero a su Ideal re l igioso y c ien t í f i co 
a l a vez. A s í n a c i ó el m a n i c o m i o de b l ime c o m p a s i ó n . H a y irnos pocos t a n , 
S. B a u d i l i o . P a s ó por var ias v i c i s i t u -
des hasta que en 1895, a l restablecerse 
. E s p a ñ a l a Orden H o s p i t a l a r i a de 
San Juan de Dios, se h ic ie ron cargo de 
él los h i jos de este "Padre de los en-
fermos", cuyo só lo nombre ha conmo-
vido s iempre el c o r a z ó n de los m á s i n -
c r é d u l o s . E n 1913 l a p rosper idad del 
desdichados, que n i s iquiera saben l ie 
var l a comida a l a boca, y el H e r m a n o 
los va a l imen tando como si fue ran n i -
ñ o s de cua t ro meses. Pero los n i ñ o s son 
graciosos, s i m p á t i c o s y t o d a v í a no pue-
den ser i ng ra to s ; é s t o s son repugnan-
tes, a veces perversos, s iempre i n g r a 
P A L I Q U E S FEMENINOS 
v I n H * y 1103 banaremos t ó s gan de alocar a los vecinos y de excl-
y v e n d r á una man icu ra a a r reglarnos las tar]o3 a la rebe ld ía . 
^ ^ S ' y á P a Una "masaJista" t i t u l á De todo esto y de otras rosas mks 
y au o n z á , a ver si me rebaja un poco d r á / r o n t o el pobPrnador. D« 
el vo lumen . E n hn . que has ta a m , sue- lo dudamog ^ rnn 
g r a se e ponen los oj i l los alegres oyen-!el mal L a rena sncial qUP padece 
do ese p r o g r a m a " ¡Con decir la a usted E s p a ñ a necesita una cirujia mAs infen-
que las chicas e s t á n dudando si t e r m i - ga mág amplia'qiIe la quP pUoda reali-
nar o no con los novios que tienen, por- 2ar un gobernador de provincla. 
que oyendo a su padre las resu l tan unos 
¡ " p e l a o s " ! L o cual que yo las d igo : " N o \ ' * u ,„„,w al 
los de jé i s hasta que veamos que es ver- C/s el,on sufren un ^ ^ / f u -
dad que a t u padre le n o m b r a n gober- ^ t o d ° lo! ^ se*n P T nP .rall as 
¡ n a d o r " . Porque^ f rancamente , pa m i que ^onR1s de ^cs,.a I'rofluce " J " " ^ 
no le n o m b r a n . ¿ A usted q u é la parece? I30̂ 1̂  .™*Pac'on rte nel•v,08 y ^ 
— H i j a , l o mi smo que a usted. A m i !,colericos; . , , «wricio del « o ^ l ^ .. Para e tal gobernador el ejercicio J me parece que t ó eso es una r n a r t i n - _ ,. , J ovnrpsiones. , „ . í. „ . w • i r » .. Cu (o. en cualquiera áf ?IIS expresi"" gala pa no t rabajar . Y conste que t a m - ' M •• ...tnierab e al KÍXV, I Í J - • ^ . J consti tuve un; p rovocac ión i n t o i c w ; 
{bién lo d igo por m i m a n d o . Crea usted Uhr.anon\aTn-IDr,fn „ n la omnímoda inde-
ique es que son unos "frescos" y na mas. 
E P I S T O L A R I O 
librepensamipnfo y a ja 
pendencia d e m o c r á t i c a . 
-las cartas que recibimos pa ra tener p r e - ¡ A h o r a que la cu!Pa es nuestra , de las Hacf> os riia, p:.ohibin una proce-
| s e n t é esos detalles. .mujeres, y como siempre. S i . s e ñ o r a ; la ^ siJ4 OI.sani/adores no le me-
Studiosus juris ( M a d r i d ) . — E x i s t e una culPa la tenem03 nosotras, que arrima- rec¡an ^ ^ ¡ . , 5 y a es sabido qu" jg U n a Pesez-Teddgeta (San S e b a s t i á n ) ! o m u w o u a j u n » imaunu;.—J^AHILC " " a i ^ - -, -' - ' -- ----- recian gaim^mo. ^ - .. 
tos e insensibles a t a n t a a b n e g a c i ó n , i S i ; pesa usted un poqu i to d e m á s e ro l t e^auCf iMl i f r a i l e a » . , p o r J o menos ( á l n o | g y _ei n ° s . " . ^ í 1 1 0 ? . * t r a b a - i elementos clericales disfrazan so. B H ^ I 
v a e n s e ñ a n d o las numerosas r ao iogra - c r é d u l o s . E n 1913 l a p rosper idad del «>• « J ™ 1 ™ * , / f * " ? " í r ^ ^ v ^ ^ k 5 ^ » t t O es mucho m á s e l ' e s t á ago tada) y pa^a in fo rmarse p r e - l ^ Pa que ellos tomen el aire t an a ^ s a ; ¡obras bé]ica3 Cün el 
f ias . U n pedazo de hueso sano, de la man icomio era t a l que se p e n s ó en par- ^ U á a l fondo e s t á l a fila d e _ ^ l 0 S y ^ ^ ^ J ^ Z J ^ U S ^ Í U ^ en una b í e n a l i b r e r í a de las que ^ t o y se pasen la v ida en un s u e f t o , . . ! ^ J / n ^ L e s . 
t i b i a p r inc ipa lmente , del m i s m o enfer 
mo, lo I n j e r t a u n c i ru j ano especialista 
en el hueso d a ñ a d o ; a l cabo de poco 
t i empo se han soldado y d e s p u é s el 
hueso podr ido se regenera por el con-
t ac to del sano, f u n d i é n d o s e ambos en 
uno solo. 
Asistencia médica de pri-
mer orden 
Los He rmnos , as i como han cons t ru i -
do u n edificio m a g n í f i c o , po r fuera y por 
dent ro , con todos los recursos de l a h i -
giene y adaptado a las necesidades de 
los enfermos y adelantos de la ciencia, 
t a m b i é n h a n l l amado a los mejores m é -
dicos de Barcelona, que colaboran con 
su c iencia y per ic ia a l a o b r a c a r i t a t i v a 
de los Hermanos . Es decir , que é s t o s 
neskacha" 1 ?unte en una buena l i b r e r í a de las que £ u s t ^ y se pasen la v |da en un s u e ñ o . . . , rácter dp procesiones 
ujeres; con l o edificado d e s p u ^ Di03 íe conserve luen^os años - i o b r ^ 1 ^ * * ^ ^ *** ^ ^ 
tirio en dos; el primitivo quedó paral duchas para limpiar tanta inmundicia.!buen humor que atesora la " — ¡ Q u é verdad tan obesa! Otra vez, habiendo recibido ngtlcW Í de 
¡ V a m o s ! ¡ U n a verdad de a r roba ! ; ; e v ; n ' J n a ' p ; o c ¡ s i ó n alebrada en 
Me aseguran 
vivas a Cristo Rey. 
- l e d i j o -quese banda ^ 
formando para hombres el "monumen- "eos. de infecciosos, de "somáticos" yjAmén v , i6vonef> c a t ó l i c o s (Bureos) - Misté, yo, un suponer, pasando el Atlán-'l^.T : : : i a V d a ^ 
tal" que ahora visitamos. Aquí la mis- de otras miserias tan profundas como Cuatro "avionetas" ( E l B m M t ü i ) ^ ^ ^ X " ^ ^ ^ D ^ no!tico a nado, como aquel que dice. Pa ^ H ' ^ m f o T o l d i u t o r fuese traído P»' 
m l y i r . E l ^ ^ 0 3 ^ ^ noeroCsOSnoy ̂ ^ . ^ ^ 7 ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ X ^ T ^ ü ^ l áo 
habitaciones lujosas, como de hotel dei^ejemos asimismo la grandeza y orga- han dicho, en vista de que el "tedio ^ ^ ^ 2 ^ ^ ^ ! dir^rse escu — ^ L - ^ - ^ . - ^ u ° !do 
primera clase. Camas doradas, baño1 nización de 109 servicios: 103 talleres' la devora"' le escribiremos a " E l ^ g o ^ ^ ^^J13^3 a,n^rse. escu 
particular, butacas y roperos costosos. va(luería. la farmacia, el laboratorio, la Teddy" por hacer algo... ¿Verdad, ne-, TJn ^ L * , , . . - f M a d r i d 1 — N o nos no 
Unos 90 enfermos tienen esas comodi-i soberbia iglesia, los parques, campos de ñ a s . que aquí hay "pestaña" y "óptica" : ¡ V" cTtar aaifX° va nue b t c e ^ ñ 
riades oue naean sus deiidns i n i dp jueero. las diversiones y expansión deiPero como la consulta se reduce a eso, . ' 4 ya que n ^ e n o 
más son pobres por cada uno de ^ os enfermos. Nada de eso podemos des- a "matar". Si quiere usted a la chica equivaldna a un anuncio gratis de las "as deja una de estar enamora, en .0 provocación, es una expresión 
"ales la C u t a c i ó n o e f i ^ t a m t e n í o i cribir convenientemente; ni es nuestro'y la chica le quiere a usted, como pa- mismasf J de SUS . auto"u y á 1 * 0 ' 9 8 ' 2 ^ * ^ ^ " H ' T ^ O'•,odoxa"• A nnpdó u n MÜ" 
abona dos o t r « peseta S d e m i s o o tampoco. Lo que vemos con toda í e c e . ríase de la hermana de la chica y ^ . e x i s t e ""a copiosa bibliografía apo-,una cosa digo otra: hace diez anos que y e! gobernador se quedó tan 
iTen fos L r m a n ^ s Tcluso0 suTacH- evidencia yP lo que nos interesa des tace sus "puyas". ^tic. ^ ^ ^ X e r ^ ¿ ^ Z r ^ ™ ^ . ^ 
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„ i 1— — —o t. ¿riiui. , . . 
che" en ca comida y no haga m á s r u é i —Pues sepa usted, que si e' hecnu 
es tornudar cuando t i é gana, ¡ H a y que ; rep i te c a e r á sobr» usted todo el P 
ver! Y hay que ver. a d e m á s , que ni por la ley. pur? ese trnto, además 
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.e no se paga con n l n - J C M e a t e ' s t T a fa' 'sociedad' 2 o t ro ^ 0 m R n 0 ( P ^ J ^ u ^ » . BadaJoz ) -Con : )absu rda / ^ te no c i e r ¿ a m ( : n . ! c h o : pUé que... m á s e n a m o r é de el que I 1 
el Es tado hubiese de imanos p res tan a l a sociedad. A l o t ro testaciones: P r i m e r a . " E l A m i g o T e d d y " ' nueva Diriia«>e oor e iemnlo a iVen tonces Y a lo me io r a usted le o c u r r e ' ^ 
.... lado e s t á n las monjas q u . cuidan a las es... un eDi&ma perpetuo. Segunda. L o ^tortL v S S S eJemPl0' a l a f " ^ " 0 6 3 " Y a 10 meJor a USted le 0CUrrCj g ú n d inero . ¡SI 'sostener aquello. 
Dejamos los r icos y vamos a ve r la | locas- | ignoramos . Tercera , I d . C u a r t a . I d . Quin- j 
salas de los pobres. D o r m i t o r i o s am- l Como en S, Baud i l i o , s irven a E s p a ñ a , t a LQ mismo. Sexta. E n una buena l i -
n a C O I 
ponen a l servicio de aquel las desgracia- l i m p i o s r b ¡ f i o s y dep'end'encias! ^ Ciempozuelos. Es uno de los mani- brer ia i s é p t i m a . Sf| s e ñ o r . 
das c r i a t u r a s no s ó l o el d inero de los 1̂  
r icos, sino t a m b i é n los conocimientos de 
los sabios. E l doctor R i b a de Sanz cu ra 
las p a r á l i s i s , y el doc to r Capel la M a r i o 
hace los in jer tos ó s e o s que t a n t a f ama le 
han dado. 
D e s p u é s v i s i t amos los ta l leres donde 
los m á s sanos o curados, aprenden u n 
oficio modesto; ca rp in te ro , a lparga te ro , 
sastre, etc., pa ra ganarse el sustento. 
Los q u i r ó f a n o s , cocina, f a rmac i a , desin-
f e c c i ó n y d e m á s dependencias e s t á n a 
tono con l a r iqueza de l edificio. Aque l los 
pasi l los y salas con sus z ó c a l o s de her-
mosos azulejos dan u n a I m p r e s i ó n de l u -
j o y comodidad que con t r a s t a enorme-
mente con la pobreza del h á b i t o que l le -
v a n los Hermanos . T a m b i é n han crea-
— ¡ T g u a l i t o , h i j a m í a . Ig l i á l l to l A q u i , | 
entre nosotras, la d i r é a usted una cosa:; 
a u t o c a r 
X . Y . Z. (Madr id) .—Respues tas : P r i -
mera. S ign i f i ca a la D i r e c c i ó n . S e g ú n -
para curas, a n á l i s i s y observaciones de comios mejores del mundo en su gé- M i l a d y ( M a d r l d ) . - N o recordamos tal^J^^^^ Í ^ L ? í J í I u í l ^ l ^ a ^ S t o Í ? ' ^ 
todo g é n e r o . L o que nos m a r a v i l l a es e l ' ^ r o . A u n q u e de menos ca egonrt. los l e t ra de esa congUitante. Son muchas • Pnr m?I no ? ^ n h i t j f ^ ^ i n » ! i n o ' Y le IfJnefnando ñor las mañanas 
trato de los enfermos No acabamos de ^ e r m a n o s t ienen otros donde cuioan ai „ Cuar t a . ¿ P o r q u é no? Quin ta . N i n g u n a — Y le sigo peinando por las mañanas, 
trato de ios enrermos No acaoamos de pnfermos con ia misma ^on. ua i ó r ! • ' " " " ^ " • ^ i r ^ r o ' l l " " , " " J " " " t " 1 " ' ^ en esta carta que nos d i r i ge . Sexta. Se- como cuando nos casamos en 1910. 
comprender que aquello sea un manico- los eniermos, con ia iiuMn<i A W W ^ * mi . •. ••• Á , , „ 0„t~An Aa Moi 
min Hemos visitarin nnn el a ñ o anto y la m i s m a caridad, aunque r o cmi los a ciencia "ensaya" y la enfermedad "no g l a r y en estado de merecer. — . N a . 
" la ca r idad v a delante y t iene! U n d i s e n t í d o r ( P a l m a de M a l l o r c a ) . ! — Y en cuanto le duele una u ñ a , ya 
A M S T E l l D . \ M , 24 . -Ce rca de Utre del 
— ¡ H i j r . . eso de' amor no depende de 
se h a n pues- unas 25 casas. a lgunas de las cuales son solarlos, sacr if icarse "da veras" p o r los1 propagandis ta , p o r l o v i s to , de E L D E - una! 
r l a v i d a de Y3- de r e n o m b r é m u n d i a l , j desgraciados, son cosas que l a ciencia! B A T E y " J e r o m í n " . L a consul ta a l se- — N o . s e ñ o r a , 
a d m l - r̂ k ' • 1 • • sola no puede hacer. A ú n p a r a su c i e n - ¡ ñ o r a dmin i s t r a do r . Respecto de lo o t ro , el sexo, ¡ T e n e m 
i n y e c c i ó n de ja p l á c i d a m e n t e d o r m i d o 
por c u a t r o o m á s horas a l loco m á s 
do ese l u jo , no p a r a ellos, sino p a r a los , fur ioso. Nos cuenta o t ro h e r m a n o que 
n i ñ o s tu l l idos , mancos, t if iosos y escro 
fulosos. Todo el m u n d o lo entiende a s í , 
menos unos cuantos " j a b a l í e s " . E n el 
pa t io h a y u n a serie de l á p i d a s de g r a n -
des bienhechores, que h a n donado cuan^ 
rinr v t o d a v í a tenpmnq en l a retina mismos recursos. E n Palencia. G r a n a espera ,  
aoupllos hombres m a T a t a d o s con cuer da. Sevi l la . M a d r i d , Valencia, Jerez. Ca- r.ue s u s t i t u i r l a muchas veces. S ó l o el, Como l a frase lo Indica , en el aspecto me tiene usted que no v i v o 
das met idos ^ San ta Agueda , h a y asilos, e s p í r i t u del creyente, de l fervoroso ere-! pu ramente d o c t r i n a l y especulat ivo del l - ¡ C l a r o ! Como me ocurre a m i cun 
de fuerza pe r todo ves t ido ¡ Q u é dife-1?811"1 n[ños y sanator ios de d i s t in tos g é - l y e n t e , puede c u i d a r a c ier tos enfermos, m a r x i s m o . 
r e n d a en S. B a u d i l i o ! ' ñ e r o s . E n A m é r i c a lo mismo, j un t ando ; Cuidar los , ves t i r los , a l i m e n t a r l o s , c o n - ¡ Ceppy ( M i n g l a n l l l a , Cuenca) .—Buen 
A q u í l a fe y l a ciencia 
t o de acuerdo p a r a e levar 
estos Infelices. Los m é d i c o s son a d m l -
rabies y los He rmanos m á s admirab les ¿ i - t e Q U C S i r V C l a C i e n c i a c í a nada m á s necesi ta l a i n s p i r a c i ó n d i - s e antepone "P . O.", que quiere decir 
t o d a v í a . Y a se acabaron las camisas de1 • l - ^ r í J a ! ̂  de ^ c a r i d a d . 5 60 Por c iento dej "Por orden" , a l a f i r m a una sola f i r m a , 
fuerza, las cuerdas y los eolpes U n a C d r l U c U l . estos asilados son c r ó n i c o s o p a r a l í t i c o s l a de l a persona que lo hace en nombre 
Somos los p r i m e r o s en reconocer l a generales, e p i l é p t i c o s , dementes seniles, de l a que no puede f i r m a r . E n c ier tos 
va l iosa e impresc ind ib le c o o p e r a c i ó n de idiotas , etc., absolu tamente incurab les ; documentos es preciso emplear l a s i -
los t é c n i c o s . L o s m é d i c o s h a n elevado 103 d e m á s , s ó l o ofrecen u n a r e m o t a p ro - j g u í e n t e f ó r m u l a : " A ruego del i n t e r e s á -
oslos establecimientos a u n r ango que b a b i l i d a d de m e j o r í a ; as i que las c u r a - i d o , p o r no saber f i r m a r . Fu l ano de T a l . 
e s ' h o n o r de l a c i enc ia e s p a ñ o l a . Pero l c101168 son ^ Y pocas. E l cu ida r los es! U n a yaJenciana (Va lenc ia ) .—Debe us-
h a y se rv idos , Igua lmen te necesarios, o cosa de t o d a l a v i d a de l enfermo y d e l j í e d presentarse. L o de menos es e l n ú -
m e j o r d icho , m á s necesarios t o d a v í a , enfermero. [ m e r o de opositores, cuando se ha pre-
v i n i e r o n a buscar le de u n pueblo donde 
u n Joven demente a c o m e t í a a t o d o el 
mirado. L o t e n í a n a tado ent re ocho per-
sonas. M a n d ó que le q u i t a r a n las cuer 
u n autocar d3 viajeros hubo de^ ^ 
nerse na ra proceder a reparar ^ 
n a . La i m p r u d e n d a dP ^w0"ró uD 
jeros que a r ro jo una í01UM » ha pro-
mcendio que d e s t r u y ó e! c o n P / _raveS 
d u n d o quemaduras m \s o menos » 
a siete personas. ,— 
V u e l o d i 7 c ¡ U ¡ A u s t r a l i a -












í? ? uton 
d; 
das y que l o sujetasen m i e n t r a s le in-1 s in los cuales ' a t é c n i c a no se rv i r l a p a r a Manuel G R A S A 
diosas sumast para, gue «el A s i l o de San^yectaba, u n l í q u i d o que l l e v a b a ; i n m e - i n a d a ; l a prenden, l a sostienen; porque- Barce lona , aepUcmbre 1931 
parado a conciencia. 
E l A m i g o T E D D Y 
no depende de una. Es 
Tenemos demasiao c o r a z ó n ! Y 
ellos, los m u y tunantes, se aprovechan.. . 
•—Total , que... son los amos. 
— ¡ N I que decir t iene! 
— E n fin, h i j a ; a s í somos, y eso no ^ana 
t ié a r r eg lo . Que aproveche el " p i r i " . ! I n t e n t a b a t í 
—Gracias , Y a ustedes ese " m e n ü " : d c l ™ e l 0 * U f ¿ Z ' , . " B o n muy 
n u t r i t i v o . Bueno, y a ver si es verdad ^ ¡ c i o n e s a t m o s f é r i c a s 
que le n o m b r a n a su esposo goberna- i P^3, 
dor pa que se acuerde de los pobres.,. | . . . ' i í r r . . r . . » ^ m " " i 5 r " ' " 
No le n o m - i c i e r a n cualquier cosa, ^ 
W Y N D H A M (Australia ocd b i 
2 4 . - E 1 aviador W i n f f o ^ ; Je 1» ^ 
emprendido el vuelo a las dos u 
. A de duraci*8 
itenta oaur el record ac ^ co0. 
dcl vuelo Australia-Inglaterra- {^oti. 
— ¡ Q u é cosas t ié us ted! 
sUpooer, 
b r a r á n . pero si le nombra ran , y a me e n - t e d r á t i c o , 
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